
o TEMPO - Pressão Atmosférica Média:
1009.8 milibares. Temperatura média: -31.0°
máxima insolação 43.9° mínima 18.2° (no Pla­
nalto média mínima 13.2°) Cumulus, Stratus,
Cirrus, de claro a encoberto. Tempo no Pla­
nalto: Bom durante o' dia, pequenas instabili­
dades' esparsas à noite. No litoral: Bom durante
o dia, chuviscos esparsos e passageiros em tre­
chos à noite. Previsão: A. Seixas Nettó.
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Se você projetar ou construir, consulte
a TELESC, que lhe prestará todos os

esclarecimentos indispensáveis à ins­
talação e conservação dos serviços te­
lefônicos.

o Presidente Ernesto Geisel assinou ontem decreto aumentando em 40 por
cento OS' salários dos funcionários públicos federais, tivi$ e militares, a partir

de 10 de março prôxlmo. De acordo.com 0vdecreto, não serão reajustad�s os valores
de diárias e indenização por transporte e as gratificações de fundo

correspondentes � cargosem comissão e as funções gratificadas. (Pg.l).
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Reserva indígena
de Ibirama está

,
r

sendo explorada
por mestiços e

brancos, acusa
chefe da Funai,

° chefe do Posto indígena da Funai em
Ibirama, José Claudinei Lombardi (foto),

acusado de ameaçar os índios, declarou em

entrevista exclusiva a ° ESTADO, que "toda a

confusão criada na reserva foi ocasionada por
'. mestiços, apoiados por ósgãos.de oposição
à Funai 't por madeireiros da região". Ao mesmo

tempo em.que contestou as acusações contra
sua pessoa contidas num documento entregue
em Brasília; com 142 assinaturas, Lombardi.

esclareceu. que apenas umas 20 assinaturas são
de índios e, que as restantes pertencemI

a mestiços, brancos e crianças, enquanto
outros nomes sequer existem na reserva.

Quanto ao destino da madeira que
existe na área da reserva a ser inundada,

o funcionário da Funai afirmou que
será vendida e que todos os recursos

provenientes da venda serão aplicados
na reserva. (Pág. 9).

PREFEITURA
ESCLARECE
NOTíCIA QUE
ENVOLVEU

"
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u� tanque do Exército iraniano bloqueia o caminho que dá acesso ao aeroporto internacional de Teerã. (Rad'iofoto AP).

Governo do
Irã fecha
aeroporto
para impedir
retorno de
Khomeiní
Todos os vôos comerciais
em Teerã foram suspensos

. ontem por ordem do governo do
primeiro-ministro Shapour
Bakhtiar, com o objetivo
de impedir o retomo do

. ayatollah Khomeini, líder
político e religioso
iraniano que se encontra
há 15 anos exilado em

Paris. Milhares de
simpatizantes de Khomeini
se concentraram
ontem no aeroporto para
assistir à partida de
um avião da Irã Air,
tripulado por pessoal em
greve para trazer

hoje o líder ayatollah.
Efetivos do Exercito
entraram em ação
dispersando a multidão. Em
Paris Khomeíni confirmou
que hoje seguirá para o

Irã e seus porta-vozes
ressalvaram que caso

o aeroporto esteja mesmo

fechado voltarão
irnédiatamente. (Pg. 13).

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



2 - Política!Administração O ESTADO - 25 de janeiro de

Geisel dá 40% ao funcionalismo federal
Brasília - Os salários dos servidores ci vis fede­

.rais, membros da magistradura e do Tribunal de
Contas, da União aumentarão 40% a partir de pri­
meiro de março, tanto para o pessoal ativo como

inativo, de acordo com um Decreto-Lei assinado
ontem pelo Presidente Geisel.

,

Não serão, reajustados os valores de diárias e

Brasília - O anúncio que fez o futuro Presidente da República, João indenização por transporte e as gratificações de

Baptista de Figueiredo de taxações mais fortes para os lucros imobiliá- fundo correspondentes 'a cargos em comissão e às

rios, heranças e doações, é parte do projeto de Reforma Tributária que funções .gratificadas.
'

o Presidente Geisel pretende passar a seu sucessor, completo, até mea- E a seguinte a íntegra do Decreto-Lei Presiden-
dos de fevereiro, cial: .

, '
, .,Os instrumentos de taxação do lucro imobiliário serão contribuição , "O'Presidente da República, no uso da atribuiçãode melhoria para os imóveis e o IPTU (Imposto Predial e Territorial

que lhe confere o Artigo 55, Item 111, da Constitui-Urbano) progressivo para os terrenos. 'Com isso, as prefeituras terão '

mais dinheiro, ao mesmo tempo em que se desestimula a especulação ÇnãEo'CRETA"'"
'

imobiliária.
Nos contatos entre ministros do atual e do próximo gabinete, toma "Art. 1.0 - os atúais valores de vencimento,

contornos cada vez mais nítidos a ampla reforma tributária e urbana salário, provento e pensão do pessoal civil, ativo e

com o que o general Figueiredo pensa cumprir mais algumas de suas inativo, do Poder Executivo, dos membros da ma­

promessas, entre as quais dar mais dinheiro aos municípios emelhorar a .gistratura e do Tribunal de Contas da União, do
qualidade de vida nos grandes centros;.sem inflacionar o tesouro. pessoal civil docente e coadjuvante do MagistérioA' reforma do Código Tributário aprovado em 1967 já é uma pre-' do Exército e da Aeronáutica' e dos pensionistas,missa nos planos qu� o atual Ministro da Fazenda, Mário Henrique decorrentes da aplicação do Decreto-Lei N.o'1.604,Sirnonsen, faz com vistas ao crítico papel de gestor da economia nacio-
nal que vai desempenhar no próximo Governo, como Ministro do de 22 de fevereiro de 1978, são reajustados em 40
Planejamento,

. por cento, excetuados os casos previstos no Artigo
Estados e municípios precisam de mais dinheiro, E devem obtê-lo de 8.°, Caput, e seu parágrafo L°, deste Decreto-Lei.

forma autônoma, como convém a uma administração politicamente ParágrafoÚnico � Em decorrência do disposto
mais aberta e descentralizada. A necessidade de mexer 'no Imposto neste artigo, os vencimentos " salários e gratifica­
sobre a Circulação de Mercadorias (ICM), .seja para-isentar os generos ções do pessoal em atividade Constantes dos anexos
de primeira necessidade ou alterar as regras da distribuição da cota --'--

I, II, III, Ve VI do Decreto-Lei N.? 1.604, de 1978,
parte dos municípios, abre caminho para as demais revisões.

passam a vigorar com os valores especificados nosQuem viver em cas� ou apartamento durante, toda a vida não vai '

pagar nada de contribuíção de melhoria. No momento em que o imóvel
anexos I, II, III, V e VI deste Decreto Lei.

for transacionado, porém, a diferença entre o valor de compra, corri- Art. 2. ° - Os membros dos tribunais, quando no
gido monetariamente,: e o valor de venda, representará o lucro da exercício da presidência destes, e o presidente do

transação. '.

'

Tribunal Superior Eleitoral terão o valor da respec-
Vai ser u!11a parte desse lucro - possivelmente 50 por cento - queo tiva representação mensal acrescido dos seguintes

Governo pretende uma determinada contribuição de melhoria, na percentuais: de 20 por cento, o presidente do Su­
forma de uma taxa a ser paga por quem estiver ganhando esse dinheiro.

premo Tribunal Federal; de 15 por cento, o presi­O valor dessa taxa-será modesto, segundo o Ministro do Planejamento,
Reis Velloso..

.' dente do Tribunal SUPerior Eleitoral; de 10 por
Para desestimular a retenção especulativa de terrenos na malha ur- cento, os presidentes do Tribunal Federal deReeur­

bana dotada de infra-estrutura de serviços, será acionado o IPTU sos, do Superior Tribunal Militar, do Tribunal Su­
progressivo, a exemplo do que se ,cogita fazer na área rural para "indu- perior do Trabalho, do Tribunal de Justiça do Dis-

'

zir" o aproveitamento das terras, segundo palavras do futuro Ministro trito Federal e dos territórios, do Tribunal de Con-
da Agricultura, Delfim Neto. tas da Uniãoedos tribunais regionais do Trabalho.

,

O projeto de reforma tributária, porém, não para aí. O código Art. 3.0 - Os cargos de procurador do Ministé-
vigente -grava as heranças e doações de imóveis com uma taxa de 2% rio Público junto ao Tribunal de Contas da Uniãosobre o valor estipulado. No discurso em que anunciou seu Ministério,
no último dia 19, o general Figueiredo já avisou que esses valores serão .

ficam transformados em cargos de subprocurador­
elevados.

' geral, com o vencimento e a representação mensal

Além de elevar as taxações sobre as heranças e doações, que já foram fixados no Anexo I deste Decreto-Lei.
de até' 50% da quantia a receber, conforme o grau de parentesco, o Parágrafo 1.0 - Respeitada a situação de seus

próximo presidente abriu caminho para a revisão das porcentagens atuais ocupantes, os cargos transformados nos' ter­
cobradas a título de Imposto sobre Transmissão de Propriedade t'causa mos deste artigo serão providos em comissão
mortis" - espólios - ou "inter vivos", hoje fixadas em 2 por cento e I quando vagarem.
por cento, respectivamente.
Nos planos de reforma tributária e urbana, em andamento, as rendas

obtidas com esses dois impostos, além de substancialmente maiores que
os atuais, também deverão mudar de destinatários. Atualmente, são os
Estados que ficam com esse dinheiro, apesar do fato gerador ser emi­
nentemente municipal.

Geisel pretende dar
a Figueiredo projeto
de reforma tributária

Juiz 'q�er conhecer
termos do contrato
de venda da Light

Parágrafo 2. ° - Enquanto não vigorarem os va-
.

lores fixados no Anexo I deste Decreto-lei, o

subprocurador-geral do Tribunal de Contas da
União perceberá, o {vencimento e a representação
mensal estabelecidos no Artigo 3.0 do Decreto-Lei
N.? 1.649, de 19 de dezembro de 1978.
Art. 4. ° - As classes das categorias, funcionais.

integrantes do Plano de Classificação de Cargos
instituído pela Lei N.? 5.645, de 10 de dezembro de

1970, que possuam, em sua estrutura salarial, as

referências 3 e 4 da escala de que trata o Anexo III
do Decreto-Lei N. ° 1.604, de 1978, passam a

iniciar-se na referência :, da escala constante do
Anexo III deste Decreto-Lei.
Parágrafo 1:° - Os servidores atualmente inclüí­

dos nas referências 3 e 4 das categorias de que trata
este artigo ficam automaticamente localizados na

Referência 5.

Parágrafo 2. ° - Em decorrência do disposto
neste artigo, ficam alterados, na forma do Anexo IV
deste Decreto-Lei, os Anexos Iy dos Decretos-Leis
1.445/76 e 1.604/78.
Art. 5. ° - A estrutura salarial da categoria fun­

cional de Controlador de Tráfego Aéreo, Código
LT - Dacta-1303, do Grupo de Defesa Aérea e COI)­
trole do Tráfego Aéreo, passa a ser a constante do
Anexo IV deste Decreto-Lei,

Parágrafo Único - Os servidores integrantes da

categoria funcional, de que trata este artigo, ficam
automaticamente localizados na primeira referên­
cia da nova estrutura salarial da classe a queperten
cerem na �ata da vigência deste Decreto-Lei. '

Art. 6.° - Fica incluída na relação referente ao

grupq Outras' Atividades de Nível superior, cons­
tante da Letra H do Anexo-IV do-Decreto-Lei N .o

1.445, de 1976, a categoria funcional de tradutor e

intérprete, códigos NS-938 ou LT-NS-938, na

forma do Anexo IV deste Decreto-LEI.

Parágrafo I. ° - Os atuais integrantes da catego- ,

ria' funcional de tradutor, -códigos NM-1034 ou

LT-NM-l034; do grupo outras atividades de nível

médio, que possuirem diploma de curso superior de
Letras, poderão ter os respectivos cargos ou empre­
gos incluídos, mediante transformação e sem alte­

ração de regime jurfdico.ina categoria funcional de
tradutor e intérprete, nos limites da lotação apro­
vada e observadas as normas regulamentares perti­
nentes.

Parágrafo 2. ° - Os servidores de que trata o

parágrafo anterior serão localizados, dentro da
classe em que forem incluídos, na referência de

valor superior mais próximo ao daquela em que se

encontrarem na data da p,ublicação do ato que efe­
tivar a inclusão, vigorando, a partir da mesma data,
os efeitos financeiros decorrentes da medida.

Parágrafo 3. ° - A partir da data da vigência
deste Decreto-Lei, não poderá haver provimento na

categoria funcional de tradutor do grupo outras

ativ.idades de nível médio, a qual é considerada em

extinção.
Art. 7.0 - Não serão reajustados;em decorrên­

cia deste Dec�eto-LEl:
I - Os valores referentes às diárias e à indenização
de transporte, de que tratam os itens X e XIX do
.Anexo II do Decreto-Lei N.? 1.341, de 22'de agosto
de 1974, com as alterações introduzidas pelo
Decreto-LEI N ,°1.445, de 1976, e pelo Decreto-Lei

.

N.? 1.525, de 28 de Ievereiro de 1977, respectiva-

Brasília - O juis Jesus Costa Lima, da 2a Vara da Justiça Federal em
Brasília, mandou requisitar ontem cópia do contrato celebrado entre a

.Eletrobrás e a Brascan, na operação de compra da Light, bem como
, todos os balanç�\d�,p��sC'l-n,ql?4�\1,.cpp-�P.:9,l!d�IjI*��os"ú,I��qlos;cinco
I anos de suas atividades no pais. Os documentos serao anexados aos

: autos da Ação Popular interposta pelo deputado carioca Marcelo Cer­
I queira contra a transação entre a empresa brasileiLa Cf o grupo cana-

dense que resultou na compra da Lighl.
Ao mesmo .tempo em que deu um prazo de �inte dias para que a

Eletrobrás e a Brascan cumprnm com a sua determinação, juiz requisi- •

tau também as cópias dos atas de concessões de serviços públicos, feitas
à Light e as suas sucessoras. O prazo começará a correr a partir do di'a
em que tanto a bght como a' Eletrobrás sejam citadas através de carta,
precatória, já que nenhuma delas tem sede em Brasília.
Embora a ação po'pular proposta pelo senador Hugo Ramos, com o

mesmo objetivo de anular a,compra da Light, esteja ainda paralisada
porque ele não constitui advogado para representá-lo em juizo, a outra,
de autoria do deputado eleito pelo MDB do Rio, Marcelo Cerqueira,
teve seu andamento determinado pelo juiz Jesus Costa Lima, pois o
autor comprovou que é eleitor e que tem condições legais para advogar
nm Foro de Brasília. .

Num despacho de nove laudas, o Juiz Federal da 2a Vará analisou
inicialmente a Questão da competência da Justiça Federal para'julgar a
Ação Popular, consIderando-a competente, de vez que.o Úeputado não
pede a citação do Presidente da RepCiblica, o que, se ocorresse, levaria a

jurisdição para o Supremo Tribunal Federal. Anillisa ainda o pedido do
deputado para a requisição de documentos, para juntada posterior aos
autos, e o defere, porque tais documentos se encontram em poder das
empresas rés, as quais caberá apresentá-los em juizo.
Como o deputado alega que há danos para o País na transação de

compra da Light e' essa afirmação não pode ser provada simplesmente a
,

luz de suas afirmações, o juiz decidiu não apenas requisitar o inteiro
teor do contrato celebrado entre a Eletrobrás e a Brascan, para ainda os '

últimos cinco balanços gérais daquela empresa canadense, bem como
os atos de concessão dos serviços de eletricidade à Light e as suas

sucessoras.

�m seu despacho, o juiz Jesus Costa Lima afirma que "os próprios
réus t.êm interesse em demonstraf'0 modo como procederam, a fim de
que, com o pronunciamento do Judiciário, nãopairem dúvidas sobre a

conduta de nenhum deles", mas que "conisderando que a lesividade do'
ato, em tese, pela exposição inical, pode ter ocorrido, recebo a inicial,
mesmo desacompanhada de documento". Mandou citar os réus (Bras­
can e Eletrobrás) para que dentro de vinte dias apresentem aqueles
documentos. .', "

' • ,

Juízo DE DIREITO DA VARA DOS REGISTROS
. PÚBLICOS E ACIDENTI;S DO l'RABÀLHO DESTA tAPI­

TAL.

Eqital para notificação de JOSÉ ITAMAR BORGES e

CARLOS AUGUSTO L1SSA1e para.conhecimento de tercei-.
ros interessados, com o prazo de trinta (30) dias, expedido
dos aUtos de R�vogação de Procuração, em que é reque­
rente MONTEPAR MONTEPIO NACIONAL DOS SERVIDO­
RES PÚBLICOS e são requeridos JOSÉ ITAMAR BORGES
e CARLOS AUGUSTO USSA. I.'

O Doutor JOSÉ WANDERLEY RESENDE, Meretíssimo
Juiz de Direito em exercício na Vára dos Registros Públi­
cos e Acidentes do Trabalho desta Comarca de Curitiba,
Capital do Estadd do Paraná, etc... ,

FAZ SABER aos que o presente edital. virem óU' dele
con hecimenta tiverem, expedido dos autos sob n. ° 355/79,
de Revogàção de Procuração, em que é requerente MON­
TEPAR - MONTEPIO NACIONAL DOS SERVIDORES .PÚ�
EiUCOs e são requeridos JOSÉ ITAMAR BORGES e CARe '

LOS)',UGUSTO L1SSA, que se processa perante este Juízo
e Cartório, pelo presente edital cita JOSÉ ITAMAR BOR-,
GES e CARLOS AUGUSTO L1SSA e cjentifica terceiros
interessados, 'que foi requerida a revogação das procura­
ções lavradas às fls, 104' do liv. 106; fls. 106 do liv. 124; fls.
077 do liv. 121, do,6.0 Tabelionato de Nuta:;; desta Capital,
em favor de José Itamar, Borges, brasileiro, solt€iro, e
CARLOS AUGUSTO USSA, brasileiro, casado, residentes
e domiciliados em lugar incerto e 'não sabido, ficandb sem

efeito algum os poderes ali conferidos.
E para que chegue ao conhecimento dos requeridos e de

terceiro§ interessados e ninguém p6ssa alegar ignorância,
mandou expedir o ['resente edital que será fixado'·nÓ lugar
de costume, na Portaria do Forum, e publica,do uma vez na

imprensa Oficial ,e duas. vezes, e'm um dos, jornais desta
cidade .. Dado e passado nessa cidade de Curitiba, Capiial
do Estado do Paraná, aos dezesseis dias do mês de janeiro
do ano de mil novencentos e setenta e nove. Eu, Cleusá
Fontana Litoha, Juramentada qye o datilografei e subs­
crevI.

José Wanderley Resende
Juiz de Direito em exercício

Brasília - Embora admita que o problema
seja da iniciativa do Presidente da Repúblida
(Arl. 57 da Constituição), o senador Dinarte
Mariz (Arena�RN) concluiu ontem a elabora­
ção de um projeto de anistia, medida que ele
considera ser "irreversível, reslando apenas es­
tabelecer as condições em qoe deve ser dada".
Do projetõ excluem-se, porém, os responsá­
veis por "atos de sangue" do terrorismo.
Diz o Art. lOdo projeto do parlamentar,

notoriamente considerado um políticq da
chamada "linha dura" de Pós-Revolução, que
"são an'istiados quantos participaram, direta'
ou In'dlretamente, de fatos ocorridos no terri­
tório nacional desde 31 de, Il!arço de 1964 e que
constltulram cnmes pohtrC0S definidos em

, Jei". ,-

Ao entregar o seu p'rojeto aos repórteres, o
sen.ado'r Dinarte Mariz manifeStou que, pelo
que tem sentido, a anistia deverá sair nos ter­
mos em que ele a propôs em sua iniCiiltiva.

- A'al)iStla todos querem - afirmou. Resta
chegarmos ao modus-faciendi. Temos que re­
conhecer que esta E.evolução não foi feita,por
nós políticos, mas pelos militflres, Entãonumfl
hora destas temos,que criar condições 'para
uma solução com ,a qual os militares concor­

dem. Acredito que os exilados políticos este,­
Jam deci.didos a voltar sem ii determinação de
criar problemas. O próprio Brizola de h'oje
não é mais o mesino. Ele'e ,outros. Passou o

. tempo em que eles pensavam voltar invadindo
fronteiras. Virão agora por efeito de um ato de
benevolência do Governo. Estou convencido

I de que a anistia' é hoje irreversível. Os dois
presidentes - Geisel e Figueiredo - têm com­

promissoexpresso. ASSim, �es.ta apenas defi­
nir as linhas em que ela poderá ser concedi'da.,
Nesté sentido, Considero qhle o meu projeto é
l1ma contribuição.

'

,Na justific'ação do pl:ojeto, o senador Di�
narte Mariz refere-se aos antecedentes de anis­
,tia havidos no P�lÍs, desde as de 1822 é 1831 às
de 1930, J 934 e de 194� 'além das que tiveram

.

"abrangência limitada ao pfóprio episódio qLle
as susci.taram, como as de 1844 e as de 1905, do
mesmo modo que tivemos anistias'graduadas,
parciais, restritivas e condicionais, de acordo
'com o momento histórico".

- E o momento iltual- acrescenta - que é
de, transição em direção a de!11ocracia plena,
para ser realista, ela terá de levar em conta

alguns fatores fundam�ntais, pois a Nação nãO
deve mais sei- surpreendida com os insucessos
que levaram, rios idos de março de 1964, as

Forças Arniadasdeporem um Governo consti­
tucional que permitiu que a, agitação descai­
mada pralisas�e o P/i:?

, É o seguinte o píOjeio do senador Dinarte '

Mariz, por ele mesmo considerado realista:
Art. 1°- São anistiados, a partir desta data

todos quantos participara'VIl, direta e indire­

tamente, de fatos ocorridos no território na­

cional, desde 31 de março de 1964 e que consti-

Governo vai propor. an,istia
'política logo ao C�ngresso

menta. "A ;anistia' é a continuação da aber-

tura", respondeu 'ele.
,_.

.. .:;:; Só qí;i<; ôs�liUe.I;es �da .Arenaf1í'õmo os

.s.ell<lq1ore� ,y,etrôn'ip PQrtela, e Jarbas Passa­
rinh0' e o deputado Francelina Pereira, nega­
ram que a anistia venha no Governo de Geisel.
Como o Sr. encara essas negativas?
--'- Estou habituado a. ver nas negativas ii

confirmaçãó dos fatos� retruc04 o velho po-
lítico.

",

Porém, prosseguiu o senador Rui Santos, a'
, proposta de anistia da Presidência da Repú­
blica será restrita a crimes políticos, "rigoro­
,samente,poJ,íticos". Quanto aos casos de brasi­
leiros acusados 'de atos que redundaram em

morte e assalto a bancos, afirmou que' poste­
riormente, serão examinados pela Justiça,
"que no meu ponto de vista é o certo e é o

justo".

'SaIvãdor- DizeJldp.;:se habitqado ª�er nas
negativas a confirmação dos fatos, o senador
RuiSantosjjcrena ...13.jl",,��tarpu ,9�tÇ,IJ: nesta s.
capital, estar con'il!tnçldo'de ,qt!�a\fFeSJ,tlencl!l., ,

da República vai propor a0 Congresso Nacio-
nal a .concessão de anistia política no País,
talvez até no Governo Geisel" dando prosse­
guimento ao processo de abertura.

,

.

Na sua opinião, o projeto concluípo pelo
senador Dinarte Mariz (Arena-RN) para anis­
tia não terá cu�so, porque pela Constituição a

iniciativa é do Presidente da República. E co­

mentou, irônico: "O Dinarte tem a sua idéia e

achou dé aproveitá-la num projeto que ficará
apenas no noticiário dos jornais".

Depois de afirmar que pelas informações
que dispõe o Governo proporá a anistia pro­
vavelmente antes de 15 de m;lrço, o senadorfcii
índagado sobre as razões c" seu convenci-

Proie�o c!eMariz ex_clui p
- anIstIa para _terrorIstas

'

tlJiram crimes políticos definidos em lei, inclu­
sive os capitulados na Ldide Segurança Na­
cional e nos Atos Institucionais e Atos Com­
plementares baixados a partir de 9 de abril
daquele ano.'

,

,

Parágrafo 1°- Sao beneficiários da dispo·
siçã.?· contida no capilt deste artigo:

A) - Os congressitas; �
B) - Os tçabalhadóres que participaram de

qualquer móvimento grevista no período li-
xado no. artigo primeiro;

,

C) - Todos os servidores, civis, militares e

autárquicos' ou de empresas de economia
mista, que foram, demitidos, reformados,
transferidos para a reserva, aposehtados 'j'l ou
que tenham, sofrido punições 'disciplinares,
sem G:ulpa formada em processo, nem tam-

,

pouco em sentença transitada em julgado no'
Poder Judiciário;

,

D) - Os estudantes que por força de movi­
mentos grevistas, ou por falta c!e freqüência,
no' mesmo período,_'tenham perdido a mat�(­
cuia bem como os que haviam sofrido penas ,

'. disciplinares;
,

,

,

E) - Os jornalistas, os professores e todos
os incursos ,em delitos de opinião ou de im-

prensa.
'

"

Arl. 2°� A anistia concedida nesta lei, não
dá,direito a'vencimentos, proventos, salários,
qtrasados ou vantageris de quaiséjuer natureza'
aos que foram demitidos, aposenta,dos, re­

formados ou transferidos;� ., para a reserva de
cargos ou p;ltentes; ,pelos delitos acima referi�
dos.

Pa(�grafo 1° - A reversão aO serviço ativo
ou às' funções que exerci.ílm,os anistiados, nos,
.termos deste artigo, ficam condiciot;ladas aos

despachos favoráveis dos min'istérios compe­
tentes, nos requerimentos qiIe,ós i,nteressados
devem apresentar; no praZ0 d.e sessenta dias .. ,

-·Parágrafo 2° -,Recebido o requerimento o

juiz terá sessenta dias, improrrogáveis, para
pf0latar o despacho; findo o qual se.rá consi­
derado prejudicado e arquivado .o processo.

Parágrafo 3° - Fica asségurado a todos os.

qüe foram punidos, demitidos, reformados,
transferidos para a reserva ou aposentados, a'
inclusão do tempo em que foram afastados de
suas funções, nas suas aposentadorias, refor­
mas ou transferência para a reserva.

Parágrafo 49 - Ficam excl uídos dos benefí­
éios desta lei, aqueles que praticaram delito de

sangue, ainda que de natureza política,.9u que'
-tenham participado de ação armada com o

objetivo de destruição da vida' humana, bem
como os quecassaltaram bancos e propriedades
públicas ou privadas. .,

.

t'aragrato 54U - Os que partIcIparam de

ações que não implicaram em perda de vidas,
mas' que respondam a processo crime de
ordem política, ficarão condicionados, pelo
prazo de cincoanos, em caso de reincidência, a
..responderem pelos delitos que pratic5lram,
acrescidos das novas responsabilidades orimi­
nais em que incorrerem".

mente;
II - Os valores de vencimento e de gratificação de

'função, correspondentes aos cargos em comissão e

às funções gratificadas previstos no sistema de clas­
sificação instituído pela Lei N.? 3.7880, de 12 de
julho de 1960;

, III - As gratificações, vantagens e indenizações
,

mencionadas nos parágrafos 3. ° .e 4. ° do Artigo 3. °

e no Parágrafo I. ° do Artigo 6. ° do do Decreto -Lei
N.? I. 34 f, de 1974, que ainda estejam sendo pagas a

servidores não incluídos no novo plano declassifi­
cação de cargos.
Parágrafo Único - O disposto neste artigo não se

aplica aos servidores pertencentes aos quadros dos

'territórios federais.
Art. 8.° - Os ocupantes de cargos não incluídos

'no' novo Plano de .Classifioação, pertencentes a

quadros .súplementares ou não integrados Iàs enti­
dades de que trata a Lei N.? 6.184, de 11 de de­
zembro de 1974, cuja aposentadoria tenha ccirrido
no período compreendido entre I. ° de novembro de

, 1974, quanto aos primeiros, e entre I. ° de março de
1976, quanto aos segundos, e a data da publicação
deste; Decreto-Lei, terão os respectivos proventos
'reajustados nas mesmas bases e condições estabele­
cidas no Art. '27, e seus parágrafos, do Decreto-Lei
N.? 1..445, de 1976, exceto' quanto ao disposto na

parte final do caput 'e nos parágrafos 1.°; 7. ° e 8. ° dó"
mesmo artigo. .

Parágrafo I. ° - O reajustamento de que trata
este artigo vigora a partir de 1. ° de março de J979,
.observados os valores de referência constantes do
Anexo III deste Decreto-Lei.

Parágrafo 2.° - Não caberá a aplicação deste

artigo quando o provento resultante for menor do
'que o decorrente do reajustamento previsto no Ar­

tigo I. ° deste Decreto-Lei, hipótese .ern que será

aplicado ao inativo esse último dispositivo.
Art. 9.0 - O parágrafo único do Artigo 4. ° do

Decreto-Lei N.? 1.445, de 1976, alterado pelo Ar­
tigo 1.0 do Decreto-Lei N.? 1.465, de 30 de abril de

1976, passa a vigorar com a seguinte redação:
"Parágrafo Único - A .sorna da gratificação por

encargos de direção ou assistência intermediárias
com o vencimento ou salário do servidor, designado
para exercer a correspondente função, não poderá
ultrapassar o valor de vencimento ou salário, acres­
cido da representação mensal, fixado para o cargo
em comissão ou função de confiança integrante do

,

grupo direção e assessoramento superiores a que
estiver diretamente subordinado".

.

Art. 10.0 - A partir .de 1.0 de junho de 1979, a
designação para função classificada nos níveis I e 2
'do grupo Direção e Assessoramento Superiores,
observado o limite de 50 por cento do número de

funções, desses níveis, existente em cada órgão ou

entidade, somente poderá recair em servidor da
, administração federal direta ou autarquia federal,
ocupante de cargo efetivo ou emprego permanente
incluído no Plano de Classificação instituído pela
Lei Número 5.645, de 1970.

Parágrafo Único - Na hipótese deste artigo, nã
será permitida, a partir da publicação dest
Decreto-lei, designação de pessoa estranha ao ser

viço público, quando alcançado o limite percentua
fixado, com vistas a atingir-se a quantificação,esta

,
belecida até 1.0 de junho de 1979.
Art. 11.°- As diferenças individuais de venci

menta, salário ou vantagem, porventura

phcebidalpor ocupantes de cargos ou empregos incluídos ii
novo Plano de Classificação de Cargos, são absor
vides pelo reajustamento concedido por

estlDecreto-Lei, na mesma base percentual.
'

Art. 12.°- Nos cálculos decorrentes da aplica
ção deste Decreto-lei, serão desprezadas as frações
de cruzeiro, inclusive em relação aosdescontos que
incidirem sobre o vencimento ou salário.

'

. Art. 13.° '-- Continua em vigor o disposto no
Parágrafo I. ° do Artigo 6.0 da Lei N. ° �.036, de L'
de maio de 1974.

.

Art. 14.0 - O reajustamento de vencimentos
salários, proventos e pensões, concedidos por est;
Decreto-lei, vigora a partir de I. "-demarço de 1979.
Art. 15. ° � O Departamento Administrativo do

Serviço Público-elaborará as tabelas de retribuição
decorrentes da aplicação deste Decreto-Lei e fir­
mará a orientação normativa que se fizer necessária
à sua execução.

.

Art.' J 6. ° - A despesa dec�rrente da aplicação
deste Decreto-Lei será atendida à conta das dota.
ções constantes do Orçamento da União,
Art. ].7,0 - Este Decreto-Lei entra em vigor na

data de sua publicação, revogado o artigo 3.odo
Decreto-Lei N. ° 1.649, de 19 de dezembro de 1918,
e demais disposições ém contrário".

Percentuàl não agrada

Brasília - Embora reconhecendo que o aumento
de 40 por cento assinado ontem pelo Presidente
Geisel para o funcionalismopúblico foi "nos UIÜ·
mos quinze anos o de maior percentual até agora
concedido", o p-;'e�et'lteda Federação dos Servido­
res Públicos de Brasília, Sr. Aristóteles Gusmão,
não aplaudiu a medida.
"Está muito aquém - afirmou - das nossas neces­

sidades, O Governo como tem feito anteriormente,
fixou os novos índices salariais abaixo do índice da

inflação e do índice estabelecido para os demais
trabalhadores que foi ,de 43 por cento, já agora em

janeiro.
Para o dirigente a Federação dos Servidores PÚ­

blicos de Brasília "a adoção desse índice de 40 por
centoagora em janeiro talvez tenha sido um artifí­
cio do Governo para não .atender a nossa reivindi­

cação de 50 por cento a partir de março, porque até
lá a inflação já terá atingido a beira de 50 por
cento".

Francelino diz que Minas'
não pede cargos no Governo

governador disse que- historicamente Minas

'.'reivindica ÍlO campo econômicoe social mas
'-nãQ.p'Os:tula .cargos'!!l0,mJ,mjstério e no-seguado
escalão, que dependem.da vontade pessoal do
preSIdente eleito e de seus mInistros".

\

-Como Minas vaI reivindicar no plano eco-

nômic<? e social, se sua rep_resentaçã:o nos

órgãos é pequena e ele não reivindica càrg0s,
como o DNER, Siderbrás. e outros?
-Assim, respondeu o governador, você es­

taria duvidando do patriotismo e do intéresse
dos integrantes do Governo em qualquer nível
ou em qualquer escalão, peloÇassuntos de
todo o País. O importante é que os titulares do

Governo, seja qual for o escalão, se empe­
nham para ajudar o Brasil como um todo. Os

problemas mineiros são evidentes e eles tem

merecido ao longo' desses anos todos o em­

penho dos titulares do Gover.no para.
solucioná-los.
-E o seu secretariado deverá se identificar

com o ministério do general Figueiredo?
I

-Será de minha inteira confiança.

Técnica do Sema mostra como

se deve explorar a Amazônia
,

,
.

Belo Horizonte - O futuro governador de
Minas, Sr. Francelino Pereira, afirmou ontem

,€utegQrj,qalílile.ate ql!J,e Minas. não .reivindica
n,e,ljl,J;1t1m cargo do execuüvofederal � çontes­
tou os empresários mineir�s, ligados a Asso­

ciação Comercial de Minas, segundo os quais
o Estado vem perdendo por não partiéipar dos
órgãos decisórios a nível federaL
Ao anunciar seu líder na Assembléia, o de­

putado udenista Emílio Gallo, o Sr. Francec
lino Pereira solicitou dos jornalistas que não
mais insitam em fazer perguntas em termos de

UDt-! e PSD, negando que os pessedistas te­

nham sido preteridos em Minas nos últimos

anos. Disse que deixou a Arena depois de três

anos, "como um partido vitorioso, com o pre­
sidente eleito, os governadores de 18 Estados,
maioria no Congresso e na grande maioria das
Assembléias Estaduais."

Numa entrevista coletiva em que recorreu

constantemente ao "off the Re_çord;' para res­

ponder a perguntas mais delicadas, o futl!ro

Rio A assessora da Secretaria

Especial do Meio· .Ambiente, Sra.

)udi�h Cortesão, disse, ontem que
,

uma das formas mais racionais para apro-
,veitamento da floresta amazônica seria a reali­
zação de sulcos de aproximadamente 50 mé�
tros de largura; perpendiculares ao RiO Ama­

zonas, espaçados a cada, um quilômetro, con�
.forme expériências feitas na lndonesia e apro�
vada pela Orgánização Mu'ndial para a Ali­

mentação e Agricultura - FAO.
1 '\

,

. SegLmdó elã, nessas ,áreas poderá haver a'

exploração dos recursos naturais sem colocar
em risco a região, já que a recomposição da .

floresta se faz naturalmente em poucos anos

."como uma cicatri'zação". Visto do alto, disse,
poderia parecc;r curioso imensas linhas paraIe­
ias na floresta,. mas é uma forma racional' de
explorar a Amazônia, sem risco de
transformá-la num imenso deserto,

.

A Sra. Judith Cortesão prbferiu a palestra
sobre a preservação do meio-a'mbiente nóa:udi­
tório da Universidade Santa Ursula, eni subs-.
tituição ao' pn,:sidente da Secretaria Especial

. de Meio-Amq(ente, Sr. Paulo Nogueira "reto;
que viajou ao exterior, e não pôde fazer a

última palestra do 'l. °üclo de Estudos sobre
Poluiç'ão no Estado do Rio de Janeiro, ini�
êiado' no dia cinco de janeiro, e do' qual parti­
ciparam 13 conferencistas, num total de 56
horas de estudos.

'

Disse a Sra. Judith Cortesão que o Cerrado,
que ocupa ma'is de um quinto do País: e que
,está concentrado no Centro-Oeste, constitui
uma possibilidade' de desvio na procura de
áreas para á agricultura, sem que se concentre

na Amazônia a única solução.
Confonne e�plicou, o Cerrado é uma das

zonas mais debatidas do País, porque mesmo

sendo uma vegetação primária, resultado de
séculos de exploração e queimadas e apresen-'
tando solo pobre, com predominância do
alumínio tóxico. A�nda assim, há estudos que

,
levam a pensar que é a intensidade de trocas de

radiação que tem_condicionado a uma vegeta-

ção baixa,' de ramos tortuosos, em que, os
mecanismos de sobrevivência, conforme dis­
'se, são admiráveis.

"Seja como for, assinalou, os processos
de adubagem'têm dado resultado magníficos,
e potencialmen�e,o,Cerrado é mais promissor
qu,< a Amazônia quanto a a�icu.Jfura:, porque
os �olos são mais resistentes ao esgotameoto, �
enquanto que se teme que o desmatamento da t
Amazôniã, seja seguido pOr um prpcesso de' �
desertiKicação", ,

'�
Ao faiar sobr.e o problema da poluição ani- j

biental, a assessora da SEMA afirmou que'�
toda expansão demográfica ou industrial re'

quer grandes mobilizações de energia.,
Referindo-se aos recursos- vegetais para apro�
veitamento da energia, citou a problemática
do álcool e dos derivados em:rgéticos ,como a

milmona; que geram sérios problemas de H)­

xÍdez.

Quat:ItO ao álcool, disse que a multipliCi-'
dade de usos é tal, que não se pode pensar em
deter o seu programa nacional. Mas parq a

elaboração do produto há o inconveniente da
vinhaça, cUJos dejetos líquidos são tão tóxicos.

que são capaze§' de destruir a vida dos rios.
Disse que para cada litro de álcool proces­
sadQ" tem-se'G!é cincQ a 10 litros de vinhaça. Se

racioçai·rpente aproveitado, explicou, o �vro'
duto poderá ter uso na fabricação de fertili­
zantes, "e esse material tão·nocivo e'm sua

essência, pode ser transformado numa fonte
de recursos e de economia "porque bem sabe­
mos sobre o gasto dem adubos".
,A mamona também acarreta sérios pro­

blemas ao meio-ambiente, já que sua torta,

que é o material que fica após a extração do
'

óleo, produz líquildo altamente tóxico. Citou
como exemplo o óleo de rícino, que ao ser

col1sumido pelo homem, devido a s�a grande
'agressividade, obriga'o intestino a eliminar
todo o seu conteúdo. Assinalou a Sra. Judith
que a toxidez da' mamona está sendo ampla
mente estudada pelos químicos, porque o seU

óleo é de considerável importância, sendo re-
,

sistefilte as tempera(uras mais extremas:,
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Tomazz; diz amanho·se assume Educaç80
Joinville (Sucursal) - O professor

Moacir Tomazzi, ex-coordenador regi0- .

nal de ensino em Joinville e atual

diretor-presidente do jornal "A Notícia",
revelou ontem à tarde, que após receber o
convite oficial do futuro governdor Jorge
Konder Bornhausen para assumir a se­
cretaria de Educação em seu governo,
pediu mais algum tempo para se decidir,
"já que possuo uma série de problemas
particulares". Segundo ele, o convite "é
muito honroso'; e o governador eleito
deu-me até sexta-feira (amanhã) para
pensar a respeito".

Por outro lado, o empresário joinvi­
lense Luiz Gomes (Lula), também convi­
dado oficialmente pelo futuro governa­
dor para integrar uma diretoria do Besc,
também não respondeu terça-feira e re­

cebeu um prazo de até sábado para se

decidir.
Moacir Tomazzi confirmou ainda que

viajará amanhã à Florianópolispara no­

vamente conversai- com Jorge Bornhau­

sen e dar-lhe uma resposta definitiva.
"Conversei muito: tempo com o futuro

governadore expus-lhe o meu problema,
dos quais não tenho facilidade para
desvencilhar-me", assinalou Tomazzi.

Segundo ele, o convite era conhecido
há algum tempo, porém, ,somente na

terça-feira passada é que ele foi oficiali­
zado. Se aceitar assúmir a Secretaria de

Educação e Cultura, Moacir Tomazzi
acredita que não terá dificuldade alguma:
- Sou professor e ex-coordenador re­

gional de ensino. Participei do grupo de
trabalho que estruturou o atual sistema
de ensino no Estado. Os problemas eu os

conheço, são sempre os mesmos, em pro­

porções diferentes, e bastaria alguns dias

parà inteirar-me de certos detalhes.

Sobre as possibilidades de vir a aceitar
o convite do governador eleito, Tomazzi
preferiu não comentar, apenas assinalou
que "não depende somente de uma deci-

_

Tom8%Zl: "Sacrifício enorme"I

são pessoal de minha parte para encon­

!n�r uma solução para me desvencilhar

deste ccmpromisso que assumi e que im­

pediria de me ausentar de Joinville".
Ele disse que no caso de aceitar o con­

vite "isto representaria um enorme sacri­

fício", mas lembrou que o empresário
Dieter Schmidt também se sacrificará por
ter aceito ser o futuro Secretário da In­

dústria e Comércio, "e os problemas dele
são maiores que os meus".

Moacir Tomazzi ressaltou que será

uma grande honra para ele participar do
governo Jorge Konder Bornhausen, "que
conta em seu secretariado com nomes a

nível ministerial, como opróprio Dieter

Schmidt e o futuro secretário da Fazenda

Ingo Zadrozny, entre outros". Contudo;
concluiu Tomàzzi, até sexta-feira darei

uma resposta definitiva".

Ramalho é único certo (sem
disputa) na mesa da Câmara.
Brasília - Na bancada do MDB na Câmara

está confirmada apenas a 'indicação pelo oon­

-se-Nso·do·a�ual secrerãere-geraldc par-t-ido; de­
'putadoThales Rarnjilho tf'E) para a 2a vice­

presidência' da mesa diretora, prevendo-se
disputas em torno dos demais cargos destina­
dos a Oposição - 2a secretaria e 4a_ secretaria.

Na Arena, dificilmente o futuro líder Nel­
son Marchezan (RS) apresentará uma chapa-,
sugestão a I a vice-presidência, l�. secretaria e

3a secretaria, tendo em vista que Os deputados
que se lançaram na disputa preferem
submeter-se à decisão da bancada. A bancada
arenista estará reunida dia 29, às 15 horas.
Na reunião, caberá ao Sr. José Bonifácio

(MG) abrir os trabalhos, comunicando aos

deputados eleitos e reeleitos a escolha do Sr.
Nelson Marchezan para a liderança, na Mesa
da Câmara, comunicando que o parlamentar
gaúcho é o novo líder. Na ocasião, o Sr. José
Bonifácio será homenageado pela bancada
arenista.

Em seguida, assumirá a presidência da reu­

nião o Sr. Nelson Marchezanm, para prorno­
'ver, pelo voto secreto, a.escolha.de.candldato
oficial dó partido a presidência da Câmara,
entre os Srs. Flávio Marcílio (CE) e Herbert
Levy (SP). Depois disso, serão escolhidos,
pelo mesmo processo os candidatos a I a vice­

presidência, .I a secretaria e 3a secretaria - e

duas suplências da Mesa.

Para a 1 a vice-presid,ência estão no páreo as

bancadas de Minas e da Bahia. São postulantes
\

.

os deputados Homero Santos e Bento Gon-

.çalves, de Minas e, Afrisio Vieira Lima e João

Alves, da Bahia. Além desses, surgiu também

a candidatura do deputado paulista Antonio
Morimento.
Para a I a secretaria, pretendem disputar a

indicação da bancada os deputados Jairo Ma­

��lhães (MG), Wilson Braga (PB), Adolfo
Domingues (BA), Geraldo Guedes (PE) e

'Afrísio Vieira Lima (BAl. São candidatos � 3á
secretaria os deputados Ari Kfuri (PR), Al­
berto Hoffrnann (RS) e Italo Conti (PR).

Plurípartídarismo e reformas

estruturais, defende Evelásio
. A necessidade de redução dos requisi­

tos pata a criação de partidos voltou a ser

defendida ontem pelo senador Evelásio

Vieira, do MDB, que considera inviável a
formação de novos partidos políticos se

forem obedecidas as exigências fixadas

pelas reformas em vigor desde primeiro
de janeiro. Para satisfazer as exigências,
um novo partido teria que ser formado,
no mínimo, por sete senadores e 42 depu­
tados federais, correspondendo a 10%

.

das representações do Senado da Câmara .

Federal, respectivamente. "Assim é
muito difícil", comentou Evelásio, para
quem no Brasil devem existir cinco parti­
dos.

Ele defende intransigentemente o

pluri-partidarismo e acusa o atual sis­
tema bi-partidário de "só ter criado difi­
culdades ao desenvolvimento político da

Nação".
- Não é possível um País com 45"

milhões de eleitores ter apenas dois parti­
dos políticos. Ou o sujeito é contra ou a

favor. Estamos defendendo a. necessi­
dade da redução das exigências legais
para possibilitar a formação de novos

partidos - frisou Evilásio Vieira.

Evelásio Vieira: "Problemas de estrutura" .

produzirmos matérias primas para o

nosso parque fabril e obtermos, com

as exportações _de alimentos
e matérias-primas, não apenas o equilí­
brio no balanço de pagamentos, mas

também superávits a fim de principal­
mente desenvolvermos uma tecnologia
industrial que possibilite a produção de
manufaturas a preços competitivos no

mercado externo. Com isso se evitaria o

que tem ocorrido nos últimos anos,

quando vendemos aos Estados Unidos
um automóvel Volswagen pela metade
do preço que é vendido no Brasil. É vol­
tarmos nossa atenção para a produção de
bens populares, ao alcance da bolsa do

brasileiro, e não - como ocorre - pro-
duzir bens que a população na sua ampla ma­

ioria não tem poder de comprar. Com essas

mudanças é que poderemos corrrbater a

inflação galopante que está a se verificar
- antes da explosão dos preços do petróleo.

Evelásio Vieira disse que o general Fi­
gueiredo tem anunciado que a meta prio­
.ritária de seu governo é a agricultura, no
q.ue terá todo o apoio do MDB. "Mas o

que queremos'facrecentou - "é que ele

passe das intenções para a prática. Não
parece que a escolha de seu, Ministério
tenha se dado com essa preocupação. A
impressão é que ele se preocupou em
fazer um Ministério com trânsito livre no

mercado financeiro internacional para
renegociar a dívida externá, que é inquie­
tante, e que com o atual modelo econô­
mico será sempre maior".

leia
e divulgue

REFORMAS

O senador catarinense ressaltou que a

reforrnulação política e partidária é um

dos aspectos de fundamental importân­
cia para o conjunto das reformas exigidas
pela Nação e que precisam abranger os
campos social e econômico, "de uma

forma estrutural".
- Enquanto não prodecermos essas

reformulações as dificulçlades e angústias
da sociedade brasileira serão cada vez

maiores. Jamais resolveremos os pro­
blemas sociais e econômicos, por
exemplo, com medidas.monetaristas. Os
nossos problemas são de ordem estrutu-
ral.

.

Com a normalidade democrática, a

partir da reformulação do quadro polí­
tico, acentuou Evelásio, teríamos o ca­

minho aberto para as reformas estrutu­

rais. "E reformas estruturais compreen­
dem uma verdadeira política agro­
pecuária, global, para produzirmos ali­

mentação a preços menores, para alcan­

çarmos excedentes exportáveis, para

Puuíbllldâde de' I tondenados '

políticos é extinta na BA
Salvador - O juiz auditor da Sexta Cir­

cunscrição Judiciária Militar, Sr. Arnaldo
Ferreira Lima atendeu ontem o quarto e o

quinto dos seis pedidos de extinção de punibi­
lidade para condenados por crimes políticos
na Bahia, encaminhados pela advogada Ro­
nilda Noblat. Desta vez os beneficiados foram
João Luis Silva Ferreira, exilado na Suécia e

Renato Ribeiro da Costa, exilado na França.
Eles foram condenados em 1971 a seis

meses de prisão com base no argigo 14 da
extinta Lei de Segurança Nacional sob a acu­

sação de tentativa de reorganização de parti-
.
dos proscritos por lei. Logo depois de cum­

prida a sentença viajaram para o exterior, mas
em 1974, o STM, atendendo recurso da pro­
motoria da auditoria da Sexta Região Militar
ampliou, à revelia, a sentença em mais dois
anos.

O pedido de extinção de punibilidade, se­

gundo a advogada Ronilda Noblat, se deve ao
fato de que, a sentença 90 Superior Tribunal
�ilitarfoi proferida em 14 de-janeiro de 1974,
já tendo portanto, se passado o dobro do pe-

ríodo a que foram condenados.
O Sr. Arnaldo Ferreira 'Lima já mandou

comunicar ao procurador militar a decisão e

após passarem-se três dias do trânsito em jul­
,gado, serão recolhidos JS mandados de prisão
contra eles, no Departamento de Polícia Fede­
ral desta capital.

Dos dois que tiveram extinta ontem a puni­
bilidade, apenas Renato, formado em Enge­
nharia pode voltar ao Brasil sem problemas.
João Luis responde a mais um processo no

Rio-e a advogada Ronilda Noblat já está tra­
tando de tomar informações sobre a sua'situa­
ção .

O último pedido de extinção de punibili­
dade que se encontra na auditoria da Sexta
Região Militar é o de Elizabete Rebeleo Cor­
reia Lima, que deveria ter sido atendido on­

tem, mas como o Sr. Arnaldo Ferreira Lima
fez um pedido de complementação de infor­

mações à Secretaria da auditoria, o parecer
deverá ser dado nos próxi mos dias. O auditor
inclusive. segundo ele mesmo disse, deve se

pronunciar favoravelmente sobre este caso.

Rezende dá prioridade,

às vias de escoamento
da agricultura

Brasília - O futuro ministro dos transportes, Sr. Eliseu

Rezende, disse ontem que em sua gestão pretende dar priori­
dade as vias que facilitem o escoamento da produção agrícola.
"Sevarnos.usar ferrovia ou rodovia, dependerá da carga a ser

transportada. O sistema tem que funcionar de forma inte­

grada", frisou.
Evitando entrar em detalhes sobre seus planos para o Minis­

tério, o Sr. Eliseu Rezende manteve encontro com o atual

ministro, General Dirceu Nogueira, que prometeu entregar a

pasta "como for possível". O futuro Ministro não se arriscou a

fazer previsões sobre a conclusão das obras da ferrovia do aço e

disse que esta definição vai caber ao general João Baptista de

Figueiredo.
"É natural que se faça este tipo de ilação, pois durante sete

anos ( 1967-74) fui diretor do departamento nacional de estra­

das de rodagem", ressaltou o Sr. Rezende ao comentar as

observações de que daria prioridade à construção de rodovias

nos seis anos em que vai. ocupar o ministério.

Para ele, "modernamente não há competitividade entre as

diversas modalidades de transporte". Pretende, portanto, "fa­
zer com que todo o sistema de transporte funcione como um

todo". Embora ressaltasse que não pretende estabelecer priori­
dade de um sistema sobre o outro, o Sr. Eliseu Rezende frisou

que há necessidade de incrementar o transporte por vias nave-

gáveis, "pois é barato".
.

.

"Mas o que nos pretendemos é determinar a via de escoa-

mento mais eficiente e mais econômica para cada caso".
-

Apeser de informar que pretende dar continuidade as obras

iniciadas pelo general Dirceu Nogueira, o futuro ministro disse

estar consciente de que a prioridade global do futuro governo é

o combate à inflação. "Em função disto, teremos uma dosagem
de recursos para os investimentos públicos. Com um mínimo de

investimento, pretendemos dar ao sistema viário capacidade de

atender a demanda, principalmente no triângulo Rio-São

Paulo-Belo Horizonte", disse.
Cauteloso em suas declarações - "não podemos assumir com­

prornissos antes de ter um estudo profundo de cada projeto" - o

Sr. Eliseu Rezende somente ontem recebeu o gabinete do gene­
ral Figueiredo as diretrizes básicas para o setor de Transportes
no próximo governo, e só agora começará a especificar os

setores que vai atacar prioritariamente.
Adiantou, entretanto,.que "nossa filosofia não vai diferir da

política de Transportes do Governo Geisel", embora não deva

,naver preferência por. um setor �specífico, como foi o caso da

ferrovia no atual governo.

. Ministério das Minas e Energia
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E��trob�!s Centrais Elétricas Brasileiras SA

Eletrosul
Centrais Elétricas do Sul do Brasil SA

Energia para garantir o desenvolvimento

C.G.C. MF - 000.73.957/0001

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
Ficam convidados 0$ Senhores Acionistas da Cen­
trais Elétrica do Sul do Brasil SA - ELETROSUL,
para a reunião deAssembléia Geral Extraordinária a

realizar-se no dia 06 de fevereiro de 1979, às quinze
horas, na Sede da Em presa, em Florianópol is, SC), a
fim de deliberarem sobre o seguinte Ordem do Dia:
Aumento do Capital Social da ELETROSULdeCr$

6.193.560.000,00 para Cr$ 6.761,400.000,00, a ser

.subscrito e integralizado peja Centrais Elétricas
Brasileiras SA - ELETROBRAS.

Florlanópolls, 22 de janeiro de i 979
Telmo Thompson Flores

Presidente

...

ENTREGUE SUA RAIS NACAIXA ECONÔMICA FEDERAL.
I

.

A Caixa Econômica Federal é a administradora do Pis e tem mais
.

de 700 agências em todo o País para você entregar sua Rais.
Atençãopara oprazo: empresas com até 50 empregaaos, de 2 de
janeiro a 15 .deftvereiro. Empresas com mais de 50 empregados,

de 2 deJanezro a 31 de março. Quem não recebeu a Rais pelo
correio basta dirigir-sea qualquer papelaria e adquirir

o formulário. Seu preenchimento é muito simples .

')
/

CAIXA ECONÓMICA FEDERAL

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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VISÃO
Em agosto de 1978 as entidades de

classe dos economistas catarinenses
começou a organizar um curso de atua­
lização em econorr.ia rural, realizado
em Florianópolis no final de outubro.
Convidado, o Sr. Delfim Neto acei­

tôu de pronto proferir a aula de encer­

ramento, só não comparecendo porque
posteriormente lhe foi atribuída a mis­
são de comandar a campanha da Arena
em São Paulo.
À época sequer se cogitava no nome

do ex-Embaixador para o Ministério da

Agricultura.

,,,formação,6erIJI'

***

O que ele não diz - como ninguém Ó
faz por ele - é que já há um lugar à sua
espera quando deixar o Governe. A ar­

ticulação foi feita em Brasília, com a

participação de futuros Ministros do
Governo'Figueiredo.

DISPUTA
Prossegue ,com incrível avidez a dis­

puta pelos cargos do segundo escalão
do Governo que se inlala a 15 de março.
Onde a pugna adquire caráter mais fe­
bril é na área financeira, nas empresas
do Sistema Codesc.

***

A caixa postal do Centro de Treina­
mento do BESC, on'de eS,tá sendo arti-

.

culado1o futuro da administração esta�
dual, amanhece todos os dias estufada
de tantos pedidos de emprego.

AS SAFRAS
As próximas safras de soja e milho\do

Oeste do Estado estão irremediavel­
mente prejudicadas com a seca, que as-

sola a região. ,

Isso vem lembrar· aos demais entu­

siasmados que sempre que se faz qual­
quer previsão em agricultura está se�ar"
riscando muito.

***

O bom senSO manda que nã0 se

façam previsões sobre safras. Mas que
simplesmente se espere por elas. ,

***

Os economistas' catarinenses podem
ser considerados homens de visão.

ELETROSUL

Não existe a hipótese de a diretona da
Eletrosul sofrer modificações em sua

composição com a posse do novo Go-
verno.

***

res.

INTROMISSÃO
O Sr. José Elias Giuliari, para não

fugir à característica de servilismo à cú­
pula da CBD, que lhe é própria, andou
deitando falação sobre assunto que não
lhe diz respeito e acabou recebendo o

troco merecido.

Comentando nota oficial emitida por­
quatro dos grandes clubes cariocas a

respeito do campeonato daquele Es­
tado, o presidente da FCF disse que os

dirigentes do Flamengo, Botaíogo,
América e Fluminense querem reimplan­
tãr no Brasil o clima dé subversão ante-
rior a 64�

-

* * *

.* * *

No encontro freou praticamente acer­
tada'a permanência do Sr. Orlándo Bér­
toli na presidência da empresa.

NO 19'1 ANDAR
O Sr. Aroldo Carvalho foi recebido

na ,tarde de ontem pelq General João
Baptista Figueiredo.

- * * *

Seu nome, até então, não figurava em
qualquer lista de cogitados para os Car­

gos da administração federal. Nem da
estadUal.
Hoje, não se sabe.

A situação deverá estar definida até
este fim de semana. Segunda-feira ele

viaja para Brasília a fim de tomar.posse
da sua cadeira na Câmara Federal já
havendo dd:isão sobre se o aparta-
�ento que reservou na Capital

LÍDER
O Deputado Epitácio Bittencourt já

está'virtualmente escolhido para a fun­
ção de líder da bancada da Arêna na ....

Assembléia Legislativa, fazendo do­
bradinha com o Sr. Sebastião Neto
Campbs, já indicado para a liderança
do Governo. .

-

.

PROFÉTICO
Houve quem estranhasse o nome do

ex-Deputado Fernando Bastos não ter

sido anunciado há mais tempo para o

Secretari'ado.
'

* * *

Não havia, na realidade, o menor

motivo para estranheza.
.

.

Foi o Sr. Fernando Bastos quem, em
1977, num discurso que fez em Tuba­
rão, lançou a candidatura do,Sr. Jorge
-Bornhausen para o Goyerno do Estado.,

Em surdina
Foi mais fácil para o Sr. Jorge Bornhausen ter trazido os Srs. Ingo

Zadr,ozny e Dieter Schmidt para o Secretariado do' Governo do que
escolher o novo Prefeito de Florianópolis, cujo nome até a tarde de

, ontem ainda era um\a incógnita. . ,',
Acontece que o processo de escolha do futuro Prefeito emperrou.

* * *

Há indícios de que deverá ser adequadamente desemperrado nas

'- próximas �oras ou, no máximo, neste fim de semana-

Urbanização
,

Na altura de 1980 o Brasil já estara com pragmaticamente, esse patrimônio 'de re­
uma população urbana na ordem de' 78 cursos naturais cuja preservação faz parte
milhões de habitantes, correspondente a do desenvolvimento, como também o faz I:l
eerea de 2/3 do total da população nacional. .proteçâo ao patrim,ônio cultural represen-.
Ao longo da década, o país se estará carae- tado pelas Cidades Históricas: Uma política
terizando, cada vez mais, Como uma socíe- - de meio-kmbiente na área urbana. cons­
dade predominantemente urbana, em pro- ciente e racional, se faz necessária para eví­
cesso acelerado de metropolitanizaçâo. E o tar a ação poluidora de unidades industriais
desenvolvimento urbano passa a ter cone- instaladas em locais -inaprepriados, nas re­
xâo cada dia mais profunda com a própria � giões períférteas dos centros urbanos e

estratégia nacional de desenvolvimento.
"

quase sempre à margem de.mananciais que
.; ,É conhecido o desequilíbrio; que se tem

I

servem as cidades, abastecendo seu sistema
agravado, no processo de gigantismo pre- de distribuição da água. -Esta estratégia terá
maturo, com a proliferação de grandes por fim assegurar às populações das' áJ'eas
aglomerados urbanos, que continuam ores- metropoli�as ,a infra-estrUtura mínima pala
cendo a taxas aceleradas e, de outro, o, ... fornecimento de água potável, a Instalação:
exôdo e esvaziamento nas pequenas cída- de, um adequado sistema de esgotos, além '

des; sem um número adequado de cidades
_
de áreas vitais de recreação, Imédias que propicie em razoável equilíbrio'

,

ao conjunto, A cidade que não programar convenien-
temente o seu espaço público e o.uso de;
seu so)o, reservando áreas, para o lazer, es-í
tará condenando sua população a uma

sub-vida, submersa numa 'atmosfera -irrespí-'
rável.

.

Ao mesmo tempo, o desenvolvimento
meteórico que se. verifica em todos os qua-,.
drantes do território nacional, com a reali­
zação de grandes projetos e a aplicação de'
novas tecnologias tanto em áreas urbanas
como rurais, suscita o tema geral da preser-'
vação dos recursos naturais do país.

Flori�n,ópolis, que' ainda não. ingressou
no clube das megalópolis, precisa reivindIcar
dos poderes públicos um interesse mais
aceso em problemas tão, vitais para. sua,
saúde.

Avulta, de fonna avassaladora o problema
da poluição industrial, que começa a amea­

çar os centros urbanos mais desenvolvidos
no setor secundário.' O combate à poluição Ã rede de esgotos da cidade, velha de 68
é batalha nova, mas singularmente dificil..A anos, precisa ser urgentemente renovada e

devastação de recursos naturais assume ampliada para atender a vertiginosa demanda
proporções inadmissíveis, em conseqüên- da construção civil. Proporcionalmente,
cia da construção de infra-estrutura de pro- .

'

construiu-se mais 'na última década em FIo­
gramas industriais e agrícola; mas, príneípal-. rianôpolis que em são Paulo.Nenhuma cí­
mente .. decorre da, aç�ó predatória dí-. dade pod,ê, sofrer transformaçôes tão ineisi­
-tada pelo imediatismo e'pelo'ltiéfu;' O'país vas em sIô, orgà}gsfub-'sem a contrapartida
precisa defender, sistematicamente e' de um c<i;Uplettrarcabouço infra-estrutural.

VISLUMBRE TARDIO
O Sr. Napoleão Xavier do Ama­

rante, em exposição feita na reunião!
do colegiado realizada anteontem,
disse que 'a ação dos designados "é
assunto que tem sido objeto de uma ..

'

Tanto o futuro Ministro de Minas e <

série de observações por parte da ' Energia, Sr. César Cais, quanto o pró­
imprensa, sem que se vislumbre um ximo presidente da Eletrobrás, Sr.,
adequado conhecimento da realí- Henrique Brandão Cavalcanti, estão
dade dos fatos".' dispostos a manter a atual diretoria pr,-

, ***
.

sidida pelo Sr. Telmo Thompson Flo-
Ora, se o noticiário da imprensa

não se tem calcado dentro da "reali­
dade dos fatos" a culpa não lhe cabe,
mas sim aos informantes, no caso o

Estado de Santa Catarina, através
sua Procuradoria", e os professores,
por intermédio dos advogados.
Por parte dos professores a im­

prensa nunca foi acusada de divulgar
notícias que não eorrespondam à

. realidade. Da parte do Governo, so­
mente agora, após quase seis anos de
marchas e contra-marchas proces­

suais, é que se toma conhecimento,
que o noticiário não "vislumbra um

adequado conhecimento da reali­
dade dos fatos".

Atitude melhor tomaria o Procu­
rador se, ae invés de declarações
evasivas, abrisse as Portas da Procu- A propósito da declaração', o comen-
radoria à imprensa e informasse o tarista do "Jornal do Brasil" William

que realmente considera que existe Prado diz que a nota daqueles senhores
em tomo do processo dos designa-' falhou ao "não condenar um tipo de

dos, já que .aquele órgão, na quali- mordomia que descarrega no Rio um

dade de defensor dos interesses do catarinense qualquer para trair o vigor
Estado, tem todos os elementos na. intelectual do seu Estado dizendo toli-
mão graças o acesso aos autos. ces na Rua da Alfândega".

\
"

.

* * *
Na realidade; a única coisa que

não coincide nas informações divul- O Sr. Giuliari poderia dormir slm
gadas pela imprensa diz respeito ao esta.

quantum a ser desembolsado pelo
Estado. Que ele é devedor, todos

\
TURISMO

estão cansados de saber; que.a JQs-
tiça é morosa, também ê coisa antiga, x<'-
e que os professores estão ansiosos Durou quatro horas e meia a

por receber é outra grande verdade. reunião que o futuro -

Se-j
*** cretário de Cultura, Esporte e Tu-

E o Sr. Napoleão Am�ra�te é pro- rismo--;-Deputado Júlio Cesar, teve.
fundo sabedor dessas tres situações. ontem com o Presidente da Citur. O

,

'

" _ ..

.

.. ,
-

'

encontro teyé por ,objetiyo a definição
I:;:',' �..vasão indébita,

o DES,TINO.,) ,H.II H o .f.\I",,.,;';' '<;\.1'; n das cll",€tn2íes a-serem aprovadas e pos-
o Governador Konder Reis tem, con- '-' teriorrnentéjadotadas pelo Governo no' )

fidenciado a' amigos que não tem a próximo quadriênio no setor do tu­

menor preocupação com o seu destino rismo.
na vida pública quando apear do poder, ,A Citur t<;rá papel imI:0rtan,te na

após 15 de março. nova Pasta, Ja que sua existencia e con-

Considera .diffcil, mas não total- dição indispensável para o Estado
mente' impossível, voltar a disputar habilitar-se à obtenção de recursos fi-

qualquer cargo eletivo. nanceiros da Ernbratur e do Fiset Tu-
*** rismo.

CartasI
cometido não sei por quem.", v..Sa. a fineza de informar

�es��-m..ei ape��� ,uma e�pe- lsobre o andamento das obras

rança: ciu"� as autoridades com- e cronogramas de implanta­
petentes .tornem conhecimento 'ção do sistema dé supri­
do lamentável acontecimento e mento de energia elétrica".
tome as providências cabíveis. E no parágrafo seguinte:
'podem ir a qualquer praia do "Outrossim, esclareço a

nosso litoral sul, principal- V.Sa. que o fornecimento de
. mente na praia de Imbituba ou energia elétrica se torna neces-

até mesmo um pouco mais ao sário a partir do início de

sul e certificar-se que aqui agosto a fim de possibilitar os
agora está nevando no verão. testes das diferentes unidades

Sempre grato pela publicação, que compõem o complexo fa-'
atenciosamente - Almir Mar- bril".
tins - Imbituba. Como pede V.Sa. constatar,
EsClarecimento ' quando o expedient� do Presi­

dente da ICC refere-se a "se­

tembro próximo" e ",a partir do
início' de agôsto" I está falando
do ano de 1978, já que sua data

de emissão é de, maio daq,-!ele
ano.

Parece-nos que a afirmação
'de "O ESTADO", segundo. a

qual a unidade de ácido sulfú­
rico estaria concluída desde de­

zembro de 1977,' conflità com a

solicitação da ICe.
___

De nossa parte, devemos es­

clarecer que a área de opera­
ções da CELESC rec'ebeu a

,

obra para os. testes fina:.is, que
foram satisfatórios, em 19 de
setembro de 1978. Houve; é
verdad�, um atraso de, 19 dias
com relação à data solicitada

pela ICe. Mas, podemos asse­

gurar, o atraso � inexpressivo
em obras desse porte - foi de­
vido à desapropriações de fai­
xas de passagem de linha que,
por mdtivos de embargos, não
puderam ser concluídas em

temo hábil.'

Antecipadamente agrade­
cemos pela divulgação que
V. Sa. der aos esclarecimentos

que fizemos e nos colocam?s à

sua disposição para as infor-·

mações que lugar necessáriQ.
Cordialmente - Victor Fer­

nando, Sasse - Diretor Presi­

dente, em exercício. .

'-

SenhoLDiretor,
A propósito da notícia veicu­

lada na edição de ontem desse

matutinQ, à página 4, na co­

luna "Informação Geral", sob
'o título "T�mpo Perdido",
onde se afirma que a Indústria

'Carboquímica C::atarinense
(ICC), "com sua uniqade de

ácido sulfúrico concluída
,

desde dezembro de ,'1977,
continua sem condições de

operar por problemas de
infra-estrutura. Quando a

empresa fic(i)U pronta, faltou

água para sustentá-la,' assim
como 'a energia elétrica era

insuficiente e o porto de Im­
bituba não dispunha de con­

dições para escoar a p,rodu­
ção'�, cabe-nos, no que con­

cerne ao tópico "energia elé­

trica", presta a V.Sa. e aos seus

leitores o esclarecimento
abaixo:

1. Um expediente datado de

19 de maio de 1978, firmado
pel� dr. Danilo Augusto Fer­
reira Montenegro, Presidente
da ICC, e endereçàdo ao dr.

Hercílio Luz Colaço, Presi­
dente da CELESC, fazia a soli­

citação seguinte: "Tendo em

vista o início de operação in­
dustrial da fábrica ,de ácido
sulfúrico da ICC em se­

tembro próximo, solicito a

�'-i'. -

.;:
- \ � ..-----------------------------------------------

,
Redovia SC,.O, - Saco Grande - F loria­
n6polis - Caixa Pos'al, '39 - CEP88.000-
Endereço Telegnllico O ESTADO. Fones
33-'866 - 33-'926 - 33-'679 - 33-"826 -

.

22,.�39 (anuncios) 22-6792 (ci rculaçào),
Telex 048,,-'77. s..cw..I.. BI.........u·
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Rua 7 de Seterrlbró 967 sala 202 - BN. '

que· Avenida Consul Carlos Ren.ux, 56 -

Galeria Gracher . Salas' e 2 - Ch.pecO •

Rua Uruguai, "458 - Crlclum•• Aven,da
Getulio Vargas, 3'2 -nlljao - Rua H.erc,',o
luz,.'2 -,.o andar -�...: Rua'5 de
Novembro, 882 - , o andar - JoInv"le -

Rua do Princ,pe, 330 - , o andar - s/'O'
L.... - Rua Nereu Ramos, 73 - 5 o andar·
sal8 1 . Ed Centenano· T......o . RU<I

Coluna do -Ca ste lfe

o desafio aceito

por Portele , .'
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t1 S,enhó'� Diretor:
Dada a imparcialidade na

publicação de "Cartas", venho
mui respeitosamente solicitar �
publicação desta, creio eu, mas

que nunca, de interesse pú­
blico, e muito mais das autori­
dades que zelam pela integri-'
dade física do homem e da na­

tureza em devastação.
Verdadeiro CRIME

cometeu-se dias atrás nas nos-
.

-sas práias do' litoral sul do Es­
tado. Não sei se ICC ou navio,
a verdade é que imensa nuvem

de "LÃ DE VIDRO", ainda
-

ontem se fazia presente em

todas as nossas praias sulinas
desde a praia do Gí em Laguna
até a praia de Garopaba. Se­

gundo alguns moradores de
Imbituba a nuvem de Lã de

'TRANSPORTES Vidro, era resultado de, expe-
Até ontem nao havia nenhuma con-

,-

."riências feitas na Ind�stria
firmação oficial sobre a ida dQ ex- Carboquímica Catarinense,
Prefeito de Florianópolis, Sr. Esperi- segundo outros as extensas ca-
'dião Amin Filho, para a Secretaria dos madas de lã de vidro téria sido
Transportes. .

* * * despejada no mar possivel'­
mente por algum navio. A ver­

dade é que esse resinato cá está.
em nossas belas praias, fazendo
com que nossos veranistas,
principalmente em .lmbituba,
deixassem de aproveitar o do-:
mingo ensolarado. Uma belá

lreport<�gem 's?bre _o aconteci­
mento podera ser feIta, lllfe­

_lizmente. Bem que a FÁTMA
poderia, se vier à tomar conhe-
cimento do fato, tomar alguma
providência para que o fato
não venha se repetir, mLlitÇ>
embora, aquele resinato deva

permanecer inerte por muito

tempo ainda, tendo em vista
tratar�se de lã de vidro.

-

, Segundo alguns' comentá­
rios, em 1mbituba, um jovem
de 18 anos, teve sintomas de

cegueira em virtuCle do aconte­

cimento, um verdadeiro crime,

oESTADO
......_ ••,_. o ••TADO L''' •

Soa Manoel. 210· Silo Miguel do Oeste­
Rua Itaberaba - R.pr••entant•• : Rio

de Janeiro e S.oPlulo-'A S Li'ifil LlO;l

Porto Alegre - Propal PrOp<'lgclnr1rl ,FoI"
presentaçoes Lida, Curitiba. Belo Hori­

zonte. Bras.lia. SII.,.dor. Recife. Forta­
Jez•. Betém - Pereira de Soula� CI<'I No­

tlc..rio Necion.': AJB ·'lnternllCional: AP
Rediofoto.: AP . T.totos: AJB

o Senador Petrônio Portela superou suas dú­
vidas interiores e aceitou o desafio do Ministério
daJustiça. Certamente terá ele razões objetivas
para isso, dentre as quais a mais importante terá '

sido o grau de confiança que lhe despertou o

Presidente da República e a credibilidade nos

seus propósitos políticos. Essas condições são
essenciais ao bom desempenho de alguém que
chega aos postos com compromissos definidos
consigo mesmo, além dos compromissos ineren­
tes a função pública.
Deve-se esperar do SenadorPortela, portanto,

um esforço no sentido de coordenar as reformas
constitucionais dentro de um prazo que, no âm­
bito do Governo, seja considerado razoável ou
viávet: 'A Constituição está repleta de dispositi-

.

v@s a serem revistos, para supressão ou modifi­
cação. Citaríamos, além do estado de emergên-

. cia, sobre o qual o General Figueiredo tem idéias
próprias e liberais, o estrangulamento daS ati­
vidades do Congresso mediante a introdução
da Emenda número um de dispositivos regi­
Citaríamos, dentre eles, o que limita o número de
comissões de inquérito e 'lhes reduz a capaci­
dade de inoestigar no 'tempo e ;'0 espaço. Claro'
que não se há de querer a' volta a uma experiên­
cia que desmoralizou o instituto, aos tempos em
que CPls eram criadas como instruniento de
pressão de deputados ou senadores contra ad­
ministradores de empresa. O instituto deve ser

preservado mas dentro de condições. que, sem o

'esterilizar, evitem abusos.,
'

Mas há outras medidas politicas cujo estudo
se impõe e que estão na esfera de atribuiçôee do
Ministério da Justiça. Caberá ao Ministro estu­
dar o problema da anistia e levar sugestões ao

Presidente da República. As diretrizes são co­

nhecidas, pois 'o general Figueiredo já definiu a
. anistia como limitada a crimes políticos, excluí­
dos os atos de terrorismo, como os de morte e

assaltos a bancos e outras empresas. A Oposição
mantém-se fechada na tese da anistia ampla e

irrestrita, mas a Ministl'iJ' têrítlflrá a negociaçãp
dentfra dos·par.ÔJriiétrósf,t�I!1i)adl3s pelo' Góverfto;

'�Ainda que com ressalvas,:(] tJposição dificil­
mente bloquearia um projeto de anistia, 'cuja
iniciativa é pr:ivativa do Presidente da Repú­
blica, e que iria beneficiar centenas de pessoas
punidas por delitos políticos.

Se o Congresso superar oprojetogovernamen­
tal, aí estáposta àprova a disposição do General

, Figueiredo, anunciada aos repórteres na apre­
sentação do seu Ministério, de cumprir a lei. A '

. titulo de ilustração contou o General o caso do
coronel que, tendolido no RDE que a continên­
cia é feita com a última falange do dedo indica­
dor direito encostada à jugular, soube por um
médico 'Que não há a última falange; mas a fá­
lange, a falanginha e a.falangeta. Desde eSse dia
o coronel passou a fazer continência. com a [a­
langejunto àjugular.E explicou o general: é a
'lei, se o senhor acha incorreto, providencie a

mudança da lei.
,

Essa prova seria um caso extremo e. dificil�
mente a el,a será submetido o Presidente, con­
fiante na habilidade e nopodá de negociação do
seu Ministro. Mas além da anistia há resíduos
do pacote de abril a remover, não só na Consti­
tuição, como a eleição indireta degoverna,dores e

de um ter:ço'do Senado, como/nas lei_s.A extensão
da Lei Falcão ao plezto federal, a formação do
colégio eleitoral para escolHa do Presidente da
República como o possível exame da idéia de
compô-lo com o Congresso e as Assembléias
recém-eleitas ao invés" de fazê-lo com os parla­
mentares em final de mandato, etc. E há idéiQ_s
novas, como a introdução do voto distrital comá
Q está propondo agora o novo' Presidente da
Arena, Senador José Sarney.,

Dessa parte da missão a Senador PorteLa se

desincumbirá satisfatoriamente, seja por meio.

de negociação sejapela'mobilização de represen­
tantes do seu Partido e de parlamentares do
MDB desinibidospela suspensão da vigência da
fidelidade partidária., suspensão, aliás, a'
tornar-se definitiva por incorporar à nossa;
Carta'dispositivo ancrônico e anti-democrático.
Os problemas mais difíceis do Ministério, para
um civil como o SenadorpeloPiauí, referem-se à
participação da sua Pasta na manutenção da
ordem interna e no contrope doDepartamento de
Polícia Federal, em cuja chefia poderá ser m'an-

'

tido o Coronel Moacir Coelho. I
A volta daquele Departamento à plena subor­

dinação ao Ministério da Justiça representaria
um impacto na formação atual do aparelho de
segurança, que tem nele uma de suas peças fun-

.

damentai,9, sobretudo na medida em que os inili­
tares vão se retraíndo desse campo de atividades
para transferí�lo ao nivelpolidaal sem que dele
percam a supervisão,' O problema deveria ter

gerado conflitos dejurisdição não fosse a docili­
dade, a esse respeito, dos últimos Ministros da
Justiça. Pelo que conhecemos do Senador Por­
tela não o imagúromos no eXercício da concor­

dância com o tipo de inquérito sigiloso co.mo o

que se realiza noRio Grande do Sul menos para
apurar um fato 40 que para apagar-lhe os vestí­

gios. A polícia estadual teve sua complicidade
verificadapelo GOliJernador, mas este nadapode
fazer além de esperar que, na esfera adequada,
se confirmem Q-S provas indiciárias que colheu e

se as aprofundem. Estamos certos ds que Didi
Pedalada e Q delegado Seelig não seriam inocen­
tados com a,cumplicidade do futuroMúiistro da
Justiça, a menos que ele abdicasse departe subs­
tancial dos seus deveres, hipótese que prelimi­
narmente excluimos.

Carlos ·Castello. Branco

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Rio - O primeiro aumento da gasolina em
1979 ocorrerá até o dia 20 de fevereiro,
informou o presidente do Conselho Na­
cional de Petróleo, general Oziel de Al­
meida Costa, O prazo está estipulado em

função do decreto 1599, de dezembro
de 1977, que define que os aumentos não

poderão ocorrer antes do prazo de seis

meses,

O general informou que o percentual
ainda não foi estipulado, mas fontes liga­
das ao setor especulam que o novo au­

mento deverá estar na casa dos dezenove'
por cento, passando a gasolina amarela a

custar dez cruzeiros a partir do próximo
aumento,

,

As razões alegadas pelo presidente do
Conselho para não definir ainda o percen­
tual é "que estes ainda estão em fase de

cálculo", O estudo do percentual é feito
levando em conta o custo do pessoal, o
aumento do petróleo-bruto e uma média
de preço do dólar nos últimos seis meses:

ÁLCOOL
Dentro de IS dias o Conselho Nacional

•

30%
30%
50%
5Ú%
30%
30%
30%
300/0
50%

PREÇOS DE HORTIGRANJEIROS

DIA 24/01179

Preço Médio
na Ceasa Hoje

Margens
RazoáveisProd.uto

Cr$ 2,60
Cr$ 2;70
Cr$ 1 ;50
Cr$ 3,50
Cr$ 3,50
Cr$ 6,42
Cr$ 3,50
Cr$ 5,00
Cr$ _

Batata - Kg
'Tomate '- Kg
Alface - cabo
Cenoura - mo. c/5
Repolho - cabo c/25 kg

I Laranja - dz.
Banana branca - Kg'
Banana nanica - Kg
Morango - Kg

Cr$ 3,38
Cr$ 3,51
Cr$ 2,25
Cr$ 5,25
Cr$ 4,25
Cr$ 8,34
Cr$ 4,55
Cr$ 6,50
Cr$

t!� ...
.' ,

C()RRETORA DE VAl.ORES

MOBILIARIOS,

50 anos de tradição no mercado de capitais membro das Bolsas

de Valores de São Paulo e Bolsa de Valores do Extremo Sul
•

Av, Osmar Cunha n.? 15 - loja 17
Edifício Ceisa Center

Telefones 22-4906 e 22-01 t4 i'
Intermediação na Compra e Venda de Ações em Bolsa Letras de r

Câmbio - custódia de títulos - incentivos fiscais,"

BOLSA DE VALORES DO EXTREMÇJ SUL C9MPANHIA

OP

BOLSA DE VALORES DE SÃO PAULO· Negõcio. Realizados

FECH. QUANTJOAOE esc. '%iR
I

BOLETIM olARIO N�".��.?/.?�
MOVIMENTO DA BOLSA EM .�L/.9.l.. 1 ��.7�.

í,yc.:;;; VI�!.. Ef'::/19 0,.95
..... LP.:..i�GJ..:';.S cre/3) <::,75
;'.:�::; Ci.Ar.ür: C?C/l6 1,€0
A..�:'E.X pp ::',61:
=;.;r ..... .::I:tJ,.ICES pp 0,56
.J,'.:"l_SPJ.. PN 0,00
I"''::I,I �'P·:;/14 1,71
1:'::L :.:INEIHA CP i..."f:' 1, O'::
1':::C .. :m;ARK OPC/06 «,60

I B V E S BASE.OJ/01/72 ,.. 100

J�J.D IlN ES7 0N

BrtA�2SCO UN

: .... r;:,: PU

ERAl!:.1J, pp

I SUBIRAMI - 0,96I ÔNTEM
I BAIXARAMI - 0,16I HÁ UMA SEMANA

I ESTÁVEISI + 1,53I HÁ UM M�S OH

DE .. : pp lJIV 1,57
I ...EM PPC/i6 1,47
:9T,.;,S:,:OTCR OPC/ú1 4, eo

CJ.ClQU±.' PP 3,45
CAi' BRASILIA PP 1,97
CASA Iu\'GLO OPC/24 3,05
IriE?,1 PPC/24 2.95
CESP PPC/22 0,59

CICA., PPC/44 1.45
CIf,1 CAUE pp 0.75
:::I:,f ITAU � ON 3,00
CD1 HAU PP 3,00
CIlotETAL' CPc/oc: 0,43
COBRASFER PPC/09 1.30
COER/,SMA PPC/06 1,35

RESUMO DAS OPERAÇÕES

TITULOS Nq NEGÓCIOS
.

QUANTIDADES

'\69.663,49

326.873 453.479,94TfTUlOSPRIVAOOS 22

TITUlOS PUBLICas

DIREITOS OE SUesCRIç.l.O

ruu:;OS :;)L.11.76 04 88.?54 16.183,55

TOTAL 00 DIA 417.42726

AÇOES - COMPARATIVO AÇÕES MAIS NEGOCIADAS

CCHST EETEn PP 0,41
CGliSlJL PPE C/38 6,00
COPAS PP 0,70
LOCAS SANTOS -OPC/IO 1,56
DURATEX PPC/52 1,33
ECEL üN 0,30
ECONO:UOO ON 3,20
IDE!,} FN 1,00
ELU:M. . PP 1,17
ERICS50N OPC/16 1,22
ESTRELA' PPC/82 2,60
FUKD TUPY OPC/68 0,82
IDEL! PPC/68 0,97
GUARARAFES OPC/20 1,93

VOLUME VOLUME % DO

�__p��Rm_DD__ -4�c,s_,_,oo-+"_EL_AÇ�M� AÇ_ÕE_S__ -+_C_'$_LOO-4_D_"-4
���II�OO�����S�E 2.671.23E 100,00 TRAFO F?C/O 195.000 41',52

, �D��SDIARIA .684.28) 175,36 BhASIL PPC/l 150.620· 32 07

:i;: r���I:A .047'.800 39;23 p1�ROBiL\S l'PC/2 39.872 8,·19

469.663 17,.58 SULBftASILEIiW ao 30.958 6,59
�------�r----+----I

I:;jl:::t,� pp I'

:01\ST J,. LDW pp nrv

935.8,)4 35 03 �ID='E="' P_H�1_4._04_2�2�,9�9

4.000 1,33 1,32 1,33 1,33 1,32
87.000 1,')') 1,56 1,56 1,59 1,56
10.000 1,46 1 .... 6 1,46 1,46 1,46

1,00 30.958 1,00 1,00 1.00 1,00 1,00
1,00 14 .042 1,00 1,00 ,1,00 1.00 1,00

ESPECIFICAÇAO VAL. NOM. QUANT. ABT. MIN. Mt:D. MÁX. ÚLT.

'il�"�Q�
fERASIL OH
IDEM PPC/15

"�:RASILEIRO ��C/16
'IDEM pN

�����H� .

CIA.T.KARSTEN OPC/22
GERAL Dl'
,GERDAU OPC/27
PETROBRAS PPC/21

,�t� ���%i6
I �M���

.:FmAM
.FIS.er-PESCA

�i��:����TAL1ElYTO

1,00 2.000 1,70 1,70 1,701,70 1,'70
1,,00 6.606 1,50 1,50 1,50 1,50 1,50
1,00. 1.000, 1,70 ',70 1,701,70 1,70
1,00 20.000 2,00 1,96 1,992,00 1,98
1.00 ).267 0,82 0,82 0,82 0,82 0,82
1,00 150.000 1,30 1,30 1,301,30 1,30

HERCULES pp ANT 4,10
I A P OI' 1,28
llIESA PPBC/06 2,57

IGUA(,.1J CAFE PPB . 4,30
IND HERlliG PpAC/34 1,71
IND VIL1J.RES PPC/20 1,12
INDS RQ)tI ope/15 1,25
ITAUBANCO PN 1,67
ITAUSA ON 3,75
IDEM PN 3,40
ICARSTEN PPO/22 1,70

OF.ERTA DE TITULOS QUANTIDADE CDMPR� VENDA I

ªM!M2� _�º�MH!H�=�=��ll�§
BRASIL ON EX
LIVR GLOBO OP EX

���ADMA��N ��C/11
IDEM ppc/li
RENNER HERMANN pPO/08
IDEM PPC/08
FINaR
AMADEO ROSSI PPO/13
IDEM PPC/l)
BANRlSUL PN EX/Drv
BCO CRED REAL RS ON
IDEM pN
J H SANTOS OP
rEC SPERB pPC/IO
ldICHELETTO pPBC/20

�B�;JEXi gJC/18
DIST IPIRANGA PP
IDEM

-

pN
ALBARUS OI' EX!Drv
KA.KIL S:EHBE OH
IDEM PN
:lICOM PN
Dl'DAIAL PPC/1)
DIR H IDRAUL OH
G E R A L GP WDIV
R:mER HERl4Alm PPO/08
BAlfRlSUL PN
SPRINGER PPC/14
LIVa GLOBO PPc!06
MAQ IDElL PP
AOO'130S ORA' OPC/l '1

1,30
0,50

0,80

30.000
10.000
150.000
20.000
50.000
3.960
5.000

272.129
50.000
44.293
30.000
35.000
35.000
11.663
15.000
13.100
143.000
35.861
6.428
82,016
27.972
2.090
3.247

180.000
75.000
15.550
10.000
55.548
200.000
30.000
10.000
30.000
50.000

1,50

1,00
)8,00
38,00
0,30
.1.40
1,30

1,00
2,60
2,60

3,30
1,10
0,80

1,10
3,10
3,10
6,80
1,80
1,80
1,20

1,00

38,00

2,70

1,00

1,50

1,15
0,50

0,35
0,60

1,00

O,cE: 0,05

1,75
1,33

1,25
0,58

166.000 - 3,4-
516.000 + 2.,1
93.000. - 2,9
24(:,.000 - 4,1,
�?o.c�O - 1,1

1,;,C
1,68

.

0,56
O,CO
1,67
; ,07

C.60
1,56
t,82
1,70
1,72
1,25
1,52
1.'13

01,75
),45
1,97
3,20
;:: ,95
0,59

1,48
0,75
),00.
2,95
0,43
1.30
1,36
1,25
0,58
0,39
5,80
0,70

1,55
1,3)
0,30

3,20
1,04
1,15
1,20
2,70
0,82
0.97
1,88
4,10
1,28
2,60
4.30
1,70
1,15
1,25
1,68
3,15

3,40
1,70
0,45
0,62
1,02
1,55
1,35

2,11
2,45
1,16
),5Q
1,64
1,70
2,50
1,45

1,94
2., 75
3,02
0,78

100.000

lCO.COO - 1,2
259.0:';;0 - 2,3
e06.000 + 1,9
270.CCQ

304.000 - 1,2
Lê.,:; .coo

327 .occ

157.000 - 3,3
1.71;2.0GO - 7'(4
6.184.000 - 2,5
L3:?7.COO - 2,7
1.906.000 +],7

57.000 - 1,01
335.000 + 1.0

1.415.000 + 4,9
EO.OVO + 1,7
848.000 + ],7
soo .000 '+ 2,0
255.000 + 2,7
522.000

tI)O.OOO - 1,6
160.000 - 4,4
160'.000

1.808.000 + 3,8
2.000.000

50.000
220.000 - 7,1
271.000 -' 4,1
80.000
600.000 - 3,1'
431.000

3.663.000 /
6f, .000 /

.114 .000 + 1\, o

415.000 - 1,7
407.000 - ),2
216.000 + 3,8
426,000 + 2,5

. 44.000 + 2,1
1.695.000 - 2,5
100.000 /
100.000

125.000 + 1,1
53.000

102.000

774.000, + 2,6
142.000 + 1,6

1.490.boo
567.000

154.000

,60.000 + 3,0
150.000

.

85.000 + 1,6
124.000 + 3,0
105.000 - 3,1
196.000 /
300.000 + 4,9
185.000 - 2,0
258.000 - 1,6
240.000 - 5,4

64l.�OO
259.000
200.000 - 0,3
118.000 - 3,9

4.704.000 - 3,4
67.000
100.000 + 0,6
407.000

751.000
100.000

131.000

264.000 - 4,2
60.000 +11,4
118.000 + 1,9

Mais 41 municípios integram
programa- de plantio de café

lhoça, Porto Belo, São José e

Tijucas, que iniciaram a pro­
dução de café novamente em

Luiz Carlos Martins Santa Catarina, depois de

Swarça, agente regional do anos em que ela foi erradi­
lBC de Londrina e coordena- cada, pela superprodução da

dor, pelo !BC, do programa época,
de plantio, esteve ontem em Hoje, ao contrário, há uma

Florianópolis para acompa- escassez do produto, o que fez
nhar o andamento das planta- surgir este programa de im-'

ções e visitá-las, inclusive a plantação, com o interesse do

primeira lavoura que, produ- Estado e o mc analisando as

zindo IS sacas por hectare no condições mínimas do plan­
primeiro ano está sendo con- tio, para que a produção local
siderada excelente, o que faz possa suprir' o mercado esta­

Luiz Carlos Martins Swarça dual, que atualmente gira em

acreditar serem as perspecti- torno das 3t)0 m_il sacas ..
vas do projeto muito boas. Outra finalidade é a de

A técnica que está sendo prender o homem ao campo, terno.

usada' também não é a usual: absorvendo a mão-de-obra
o café é colhido man ual- local ociosa. E, sendo todas as O projeto, desenvolvido em

mente, o que ajudará em uma propriedades de pequeno .acordo com a Acaresc, prevê
melhor qualidade do produto, porte, não compensa ao pro- uma completa assistência téc­

uma vez que, desta maneira só prietário a obtenção de ma- nica ao produtor e, já emteve­
serão colhidos os frutos ma- quinários específicos. Para .reiro, estará visitando o Es­
duros. Os 366 hectares já fazer frente a isto, já está tado um especialista carioca

plantados estão localizados sendo estudada a hipótese de errr be efício de café para
nós-m'u'ÍÜcípios''':de A'rltbiíi)ó "'formações de associações ou orientar quanto' à' {o�mtd�!i

I Carlos, Balneário Cajiiboriú, cooperativas, pois algum'mrJft preparar o produto' e obter

Biguaçu, Camboriú, Floria- quinário sempre é necessário." uma qualidade melhor,
nópolis, Governador Celso Mesmo sendo uma finali- quanto a sua maneira mais ló­

Ramos, Itajaí, Itapema, Pa- dade mais social do que eco- gica e econômica.

Mais 41 novos municípios
deverão passar a integrar o

programa' de plantio de café

no litoral catarinense , ini­

ciado no início'do ano de 1978

.

em 12 municípios catarinen-,
ses. A confirmação deverá ser

feita nos próximos dias, pelo
IBC do Rio de Janeiro. Se in­
cluídos todos, o projeto per­
fazerá uma área de 1.200 hec-,

. tares que, .daqui a dois anos,

poderá estar produzindo 40.
mil sacas, émUma média de 23

por hectare.

Os financiamentos, desta

vez, não terão limite, sendo

que acima de Cr$ 10 mil cru- '

zeiros serão autorizados pelo
!BC de Londrina e, acima de

Cr\ 30 mil, pelo escritório do

Rio. .Todas as mudas já plan­
tadas e que ainda serão, são
da qualidade arábica, das es­

pécies catuaí amarelo, ver­

melho e mundo novo, culti­
vadas a pleno sol.

nômica, pois as àreas estão lo­

calizadas em regiões rninifun­
diárias e mais carentes, não

está. excluída a rentabilidade

do plantio de café, pois, além
de ter um bom preço, sua co­

mercialização é assegurada
pelo !Bc. Isto, se o-produtor
não. conseguir colocá-lo no

mercado livre, para empresas
de café solúvel, torrefação e,

mesmo, a exportação. E, se­

gundo Luiz Carlos Martins

Swarça, não há perspectivas
de super-produção a curto ou

médio prazo, pois a tendência

é aumentar, tanto o mercado

interno como também o ex-

Governo racionaliza
uso de combustível
na área federal

CONTABILIDADE - "Temática
Contábil" é a nova seção que 10B
inclui no Caderno I. Renda. No n.O
1/79 publicou o assunto do
momento: "A Estrutura do
Balanço",

Preço. da gasolina aumenta.

até dia 20 de fevereiro
de Petróleo vai divulgar a legislação regu­
lamentando a distribuição de álcool hi­
dratado nos postos de gasolina em todo o

país, pelo Programa Nacional doÁlcool.
Cada posto de gasolina poderá instalar

, uma bomba só "para fornecer álcool aos

carros que estiverem adaptados para
. consumir 6 produto, O presidente do

Conselho Nacional de Petróleo', disse que
não concorda com as críticas ao Pro­

grama do álcool, principalmente quanto
à distribuição, que, segundo ele" tem que
visar os interesses de todo o país e não de

, 'alguns setores,'

Oziel de Almeida Costa explicou que,
onde houver álcool em quantidade sufi­

ciente e carro para recebê-lo, o produto
será distribuído. Explicou que ninguém
vai montar uma bomba de gasolina para
fornecer a um só carro. Disse, ainda, que
se planeja a criação de uma área piloto,
que deverá ser no Nordeste, em Alagoas
ou Pernambuco, provavelmente, para os

carros que só usem álcool.
.

Preços Razoáveis que Deve·m
Custar no seu Fornecedor

,

OBS.: Os preços praticados na CEASA são coletados em três níveis:
Mais alto, mais comum e mais baixo, Os primeiros constituem osmaiores preçospratlcados
no dia. Os mais comuns constituem os preços de rnalorvolurne de comercialização.
Os mais baixos constituem o preço menor encontrado.
O preço referência deste levantamento é o mais comum.

Os tipos de produtos 'comercializados, são variados.
O tipo referência deste levantamento é o mais comum,

.

As margens razoáveis consideradas, incluem transporte, perdas médias, lucros, além dos
custos diretos' e "indiretos tradicionalmente adicionados.

.

Os produtos considerados neste levantamento são:

,

- Batata cornurri lavada especial em saco de 50 kg, convertido em kg.
- Tomate extra A em caixa de 25 kg convertidos em kg.
- Alface tamanho médio liso em cabeça.
- Cenoura nantes molho com 5 cenouras.
- Repolho cabeça média (2,5 kg) em cabeça,
- Laranja pera média caixa com 150 a 190 laranjas convertida em dúzias, (cx. c/14 dz}
- Banana prancajnadura em caixo convertido em kg. '

_,,' -, __ " • Ij� o tndo",
1- Banana nanica em-eaixa-de 18 kg;'convertido 'em kg.

. -

;
-'- Morango caixeta com 8 caixinhas de Y2 kg, convertido em kg.

0,65 ,

COMERCIALIZAÇÃO

Brasília - O governo decidiu, ontem, revigorar as medidas para racio­

nalização do consumo de combustíveis, devido a crise no Irã, reduzindo
de 24 para 18 meses o prazo de financiamento para compra de automó­

veis, voltando a restringir o uso de aviões pert ncentes'a órgãos públi­
cos e proibindo as repartições de adquirir ou alugar veículos de de

potência superior a 89 HP,
As decisões foram tomadas durante uma reunião do conselho de

desenvolvimento econômico, determinando-se que as medidas de res­

trição terão agora caráter permanente. Na mesma reunião, o COE
autorizou o governo a comprar todoo excedente de leite das indústrias.
Durante o encontro, um dos mais longos já realizados pelo COE, o

ministro das Minas e Energia, Shigeaki Ueki, disse que a situação do

petróleo agravou-se tanto devido aoi fechamento dos poços no Irã

como pela elevação do consumo no hemisfério norte, em face do

inverno rigoroso,
'

Ao transmitir a informação aos jornalistas, o porta voz do governo,
coronel Ludwig, disse que não foi cogitado qualquer aumento adicional
sobre os preços dos combustíveis, e que a campanha de racionalização
será reativada através da Assessoria de Relações Públicas (ARP).
Já o ministro do Planejamento, Reis Velloso, apontou a redução do

prazo na compra de automóveis como a primeira de uma série de

medidas que serão adotadas pelo governo para conter o consumo de

combustíveis, desestimulando a venda de veículos automotores,
'

As outras medidas de contenção de consumo de combustíveis tinham

sido aprovadas há dois anos pelo presidente Geisel e deverão agora ser

ativadas pelo Conselho Nacional do Petróleo, Quanto ao abasteci­

mento de petróleo, Reis Velloso asseverou que está normal, �nquanto o
ministro da Indústria e do Comércio, Angelo Calmon de Sá, dIZIa que

as medidas aprovadas hoje fora "preventivas"., ,

Calmon de Sá afirmou ainda que "o governo não VIU nenhum incon­

veniente na compra da Chrysler pela Volkswagen, já que foi uma

absorção de empresa multinacional por outra multinacional".

.
.

TABELA DE RETENÇÃO NA FONTE -

.ASSALARIADO E AUTONOMOS -

1979 - Os assinantes 10B já estão

recebendo, em primeirfssima mão, a
tabela supra, em Suplemento,
Especial. Os interessados poderão
adquiri-la na 10B. Cr$ 60,00 para
assinantes e Cr$ 80,00 para não
assi nantes.

, ALUGA-SE

297.000

107.000 - 1,4
100.000

100.000 - 2,5
298.000
39.000 - 1,1

l.060.000 -11,7
29.000 +17,6

�743 .000

Grupo estuda

terminal

CENTRO - Ótimo apto, 3 qtos, living, dep. empr, demais
dep, vista p/mar. Cr$ 5.500,00 ..
CENTRO - Casa alvenaria, 4 qtos, demais dep, entro

p/carro. Cr$ 6.000,00
TRINDADE - Apto novo, próximo à UFSC, '2 qtos, demais
dep, vaga p/carro. Cr$ 3.800,00
ESTREITO - Casa alvenaria, 4 qtos, demais dep, garagem.
Cr$ 4.500,00 ou Cr$ 5.000,00 c/telefone
ESTREITO - Próximo à ponte, ótimos aptos novos, 2 qtos,
demais dep, estaciono a partir de Cr$ 3.000,00 ,

J. ATLANTICO - Apto novo, 3 qtos, demais dep, vaga
p/carro. Cr$ 3.600,00

'

..

CAPOEIRAS - Casa 3 qtos, demais dep, garagem. Cr$
4.000,00

SAN REMO - Fone 44-3989 - Creci 515

Associação Catarinense
de Medicina Regional

,

da Zona Carbonífera
"Nota Oficial"

"

ferroviário
de Joinville

A regional médica de zona carbonífera reu­

nida em assembléia extraordinária realizada
em 11/01/79, deliberou reivindicar.junto aos

poderes competentes a criação de um micro
pólo do Inamps, com sede em Criclúrna,

Através da comissão especial formada para
consecução _dos objetivos previstos, manteve

,:_"audJência cem sua excia. o futuro governador
do.Estado de Santa Cata'fi'nà, t». jórge Konder
Bornhausen, tendo feito a entrega do docu­
mento reivindicatório para encaminhamento
aos escalões competentes.

ALTERAÇOES NA LEGISLAÇÃO DO I.
RENDA - Todos os recentes

Decretos-lels, tais como 1 :641, 1.642,
1.643, 1.647, 1.648, de dezembro/78 e

outras instruções pertinentes já foram
publicadas. Os respectivos
esclarecimentos e interpretações
também estão saindo no estilo 10B:
simples, claro e objetivo.

CADERNETA DE VACINAÇÃO ,E

�TESTADO DE VIDA E RESID�NCIA­
'Novas exigências que exigem
cuidados especiais das empresas.

Joinville (Sucursal) -Com o

objetivo de estudar a viabili­

dade da implantação do Ter­
minal Ferroviário em Join­

'ville, principalmente para
atender o seu Distrito' In�us-I
trial, reúne-se hoje às 14 horas
na sede da AFASC - Associa­
ção de Ferro e Aço de Santa
Catarina - grupo de trabalho
formado no ápo passado,
após a visita do diretor co­

mercial da Rede Ferroviária

Federal, René Fernandes

Shoppa, no início de de­

zembro.

Durante o encontro, além
de ser escofhido o presidente
que irá dirigir os trabalhos até

a conclusão do estudo, os

membros-darão iníco a elabo­

ração de um "dossiê" con­

tendo as necessidades da im­
plantação do Terminal Ferro­
viário no Distrito Industrial,
que será encaminhado à dire­

ção da Rede Ferroviária Fede­
ral. Segundo Carlos Come 1-
sen Neto, diretor executivo da

Afasc, "a Rede Ferroviária
Federal irá receber o trabalho
reivindicatório elaborado
pelo grupo, que conta, inclu­
sive com um representante da

própria rede, o gerente de
vendas da Superintendência
Regional de Curitiba, .Ar­
noldo Cabello".
Os outros integrantes do

grupo de trabalho que estarão
reunidos hoje à tarde são: Luiz

Burmester, representantes do

Sindicato das Indústrias Me­

talúrgicas e de Material Elé­
trico de Joinville; secretário de

Coordenação e Planeja­
mento, Dilson Bruske, repre­
sentará a Prefeitura de Join­

ville; pela Codesc, estará Luiz

Carlos Gerente e pela Codesc
virá o assessor especial da Se­
cretaria dos Transportes e

Obras, Marcos Rovaris, além
do técnico Dailor Bom.

ATIVO PERMANENTE - RAZÃO
AUXILIAR - CORREÇÃO CAPITAL -

Tudo isso é novidade, mas com 10B
nada e diffcil.

.

IPI- PRAZOS DE RECOLHIMENTO
PARA 1979 - Cuidado com os prazos!
Recolha no tempo certo tendo 10B
como guia!

.

CONTRIBUiÇÃO SINDICAL DA
EMPRESA - Verifique os detalhes de
cálculo e critérios de rateios.

TABELAS � As mais variadas tabelas
são publicadas por 10B, que
exemplifica a aplicação das mesmas

quando necessário.

IPI - CRÉDITO DE EXPORTAÇÃO­
Exclusão das comissões para fins de
cálculo do prêmio.

DUODÉCIMO PARA EMPRESAS -

Todos os esclarecimentos sobre o

pagamento antecipado em

duodécimo do I. de Renda, cuja 1.a

parcela vence no dia 20 de janeiro,
estão no Boletim 1/79. Exemplos e

cálculos de acordo com a Instrução
Normativa SRF 061 i78.

.

PIS - Veja quais as alterações que
houve na apuração da Receita Bruta.

SALARIO-EDUCAÇÃO -

FORMULARIO E .PRAZO - Proceda
corretamente, em tempo hábil.

.
NOSSO PLANTÃO INFORMATIVO JA ESTA ATENDENDO EM CAMPINAS
(TEL.: 52-3823), SOROCABA (TEL.: 32-6966), SÃO J'OSÉ DOS CAMPOS'

(TEL.: 21-8997), DENTRO EM BREVE TAMBÉM ESTAREMOS EM LONDRINA
\

.
ICM/IPI - CÓDIGO DE OPERAÇOES
FISCAIS - O Ajuste SINIEF 1/76 entrou

I
.

mesmo em vigor, com grandes
alterações. Examine o que é certo e

suas consequências nos Livros e

Guias.
*108
informações objetivas

88000 - Rua Felipe Schrnidt, 58 - Sobreloja 54
Tel.: (0482) 22-:3988 - Florianópolis - $C

SOLlCITQ-MAIORES INFORMAc;!ÕES 'SEM COMPROMISSO

NOM�: �� � � _

I \

EMPRESA: �----------------�--------------�-----------------

ENDEREÇO: ��-- __

S/A. PARTlCIPAÇAO DOS
ADMINISTRADORES NOS LUCROS
DA elA. - O art. 152 da Lei da S/A é
muito polêmico, mas 10B examinou e

concluiu os estudos com bastante

simplicidade.

LA.FSfI PPC/12 0,45
LIGHT OPO/25 0,63
iolAGNESITA PPA 1,00
ldANASA PP I' 1,50
MET GERDAU UPC/27 1,35
IDEM PPC/27 2,11
META L LEVE PPC/17 2,46
MOINHO .SANT OPC/49 1,16
NORDON MET OPC/H 3,.10
NORDEST EST C!'l' INT 1,64
IDEM pp DIV 1,70

< PERDIGÃO pPC/01 2 I 45

pETROBRAS OH 1.5-1
IDEM PNC/21 2,01
PIR BRASILIA pPA 2,15
PU MONSANTO OP 3,05
REAL

'

ON 0,78
IDEM PN 0,65

.REALCAFE PpA 3,40 3,40

S�VIX ENG CP 0,45 0,45
SHARP PP 1,85 1,80
SIAM UTIL P� 0,}9 0,39

srn AÇONORTE OPC/25 0,53 0,52
SID RIOGRAND PPC/28 loJa' 1,)0
SOUZA CRUZ OP 2,14 2,10

STA.OLIMPYA pp DiT 1,60 1,60
TECNOSOLO PP 3,40 3,40

TRANSpA.RANA PPC/15 0,70 0,70

UNIBANoa PPC/22 0,83 0,83
VALE R DOCE PP 1,28 1,1)

VARIG ON DfT 1,00 1,00
IDEM PP IRT 1,39 1,40
VIDR SIdARINA OP 2,12 2,09 881.000 - 2,7
ZITI P�/17-L2�,00��2�,0_0�_1_0_0__000�,__/�

---------- TEL: _ CEP: � __

CIDADE:
-------------- EST,: __

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



_ 6 - Polícia

Blumenau . ( Sucursal) -

Seis comissários da Dele­
gacia de Polícia da Comarca
de Blumenau realizaram na

noite de terça-feira uma gi­
gantesca "blitz", coorde­
nada pelo comissário Nagel
e que resultou na prisão de
100 pessoas, além de
apreensão de armas, tóxicos
e documentação falsa. A
operação foi concluída nas

primeiras horas de ontem
sendo realizada uma tria­
gem, com,20 pessoas per­
manecendo detidas.
Os policiais percorreram

diversos bairros da cidade
concentrando sua ação no

beco do Araranguá e Rua
Pedro Krause, regiões co­

nhecidas como de alto ín­
dice de criminalidade e

pontos. de distribuição de
tóxicos e prostituição.
Entre as diversas

SADIA-CONCÓRDIA SIA
INDÚSTRIA E COMÉRCIO

C.G.C. N .

o 83.56,8.147/0001-00

SOCIEDADE "NO.NIMA DE CAPITAL ABERTO
AVISO AOS ACIONISTAS

/ .

Comunicamos que se acha a disposição dos
aclonlstas, nos endereços abaixo, a documen­
tação no art. 133 da Lei 6.404/76 relativa ao

exercício de 1978.
Rua Senador Attílio Fontana, 86 - Concórdia­
SC
Rua Paula Souza, 365·- 5 .

.0 andar 7 São Paulo -

Sp·
.

Concórdia (SC), 24 de janeiro de 1979

Attílio Francisco Xavier Fontana
Presidente do Conselho de Administração

VANDA DE SOUZA SALLES
4,° TABELIÃO DE NOTAS E
4.° OFíCIO DE PROTESTOS.

EDITAL DE NOTIFICAÇÃO DE PROTESTOS
,

Por não terem sido encontrados pessoalmente nos en­

dereços a mim fornecidos, ou por recusarem a tomar ciên­
cia, faço saber aos que o presente edital, virem ou dele
tiverem conhecimento que deram entrada neste Ofício
para serem protestados contra os responsáveis dentro do
prazo legal os títulos com as seguintes características:

NPS - Cr$ 2.250,00 câda - apres.entante: Vifa Empr. lrnob,
Ltda - Devedor: ANTONIO LUIS SOARES - CPF.

u, 056.5'87,729-15
Dp - C)j':$ 1.727,75 - Credor: Continente Auto PeçasLtda -

1'. Apresentante: Besc SIA - Devedor: ANILSON LUIS $i
Carnê - Cr$1.537,00 - Apresentante: Besc Financeira síÁ­
Devedor: AMILTON HAERTEL - ·CPF N.o 070.967.639-53
NP - Cr$ 215.1-30,00 - Apresentante: Bamerindus SIA -

Devedor: JAIRO CARLOS THIESEM - CPF: 344.583.449-00
DP - Cr$ 3.778,66 - Credor: Edesul Conf. Tec, Ltda -.Apre­
sentante: Banco Real SIA - Devedor: JOAQUIM SERGIO
DEMETRIO
NP - Cr$ 1.6.500,00 - Apresentante: Caixa Econômica do
Estado de Santa Catarina - Devedor: JOÃO QUINT - CPF
N.o 018.242.289
Dp - Cr$ 2.260,00 - Credor: Açomat - Máquinas e Equipa­
mentos Ltda - Apresentante: IDA CORREA SILVEIRA

<

.

,

"

�.
"

:� r

Carnê - Cr$ 1,223,00 - Apresentante: Besc. Financeira SIA­
Estreito - Devedor: MAURO NETTO MENEZES
NP - Cr$ 25.032,04 - Apresentante: Bco Bámerindus S/A­
Centro - Devedor: LUIZ CARLOS FURTADO - 'CPF N°
067.237.057-34

'
.

Carnê - Cr$ 1.224',00 - Apresentante: Finasa SIA - Devedor:
LEONIDIO KOESTER - CPF N.o 245.947.929
Carnê Cr$ 1.220,00 - Apresentante: Besc. Financeira S/A­
Centro - Devedor: LUIZ' GONZAGA ELER - CPF N.o
048.216.539 ,

Carnê - Cr$ 1 :354,00 - Apresentante: Fi nasa SIA - Devedor:
JOSE VALDIR DA SILVA - CPF N.o 0077.750,759

Fpolis, 24 de janeiro de 1979

SADIA AvíCOLA S.A.
C.G.C. N .

o 83.313.205/0001-54

SOCIEDADE ANONIMA DE CAPITAL ABERTO
AVISO AOS ACIONISTAS

Comunicamos que se acha a disposição dos
. senhores acionistas, nos endereços abaixo, a
documentação. referida �o art. 133 da Lei
6.404/76 relàtiva ao exercício de 1978.
Estrada Ohapecó-e-Sâo Carlos, 3.600 - Cha-

.

pecó - SC
.'

Rua SenadorAttílio Fontana, 86 - Concórdiá
..:_ SC

.

r Concórdia (SO), 24 de janeiro de 1979

Attílio Francisco Xavier Fontana
Presidente do Conselho de Administração

Veículos se chocam
. .

'

.

e Interrompem o
� .

transito na ,ponte
\

Uma batida entre três veícu-

los, com uma vítima em es­

. tado grave, obstruiu durante
uma hora na tarde de ontem a

Ponte Hercílio Luz, com trá­

fego desviando pela Ponte Co­
lombo Salles.. O acidente
ocorreu por' volta das 16 ho­

ras, quando o Chevette Ad-

6468 de Florianópolis freiou

bruscamente, colidindo atrás

de si um outro veículo da
mesma marca, l?laca AC-3089,
também desta capital, provo­
cando 'por sua vez outra ba­

tida do Brasília, placa AB-

3867 - quando se régistrou a

. vítima.
Ela foi internada.no Hospi­

tal dos Servidores, possui 47
anos de idade e chama-se Es-
..-;,

perança Bento Pereira, resi­

dente na [ua Geral do Prado,

no município de Biguaçú. A

motorista do Brasília em que

viajava, Adriana Agostinho
Pereira, nada sofreu, assim
como o motorista 'do segundo
veículo, Denis Manine, 27

anos, residente na Avenida

Ivo Silveira.
O culpado pelo acidente e

que deu a freiada brusca, pro­
vocando a colisão simultânea
dos três veículos, chama-se

Abeldo Jovito dos Santos, 29
anos e reside na rua Bocaiúva,
214 .. - ,

c.Ao local do acidente acor-

reram policiais de plantão da

Delegacia' d� Segurança Pes­

soal, que imediatamente in­

terromperam o tráfego pela
Ponte Hercílio. Luz,
desviando-o pela Colombo

Salles.

.

.

.

Em Lages, assassino
do comerçiante ainda
.não foi encontrado.
Lages (Sucursal) -'

Apesar da detenção de
várias pessoas, a morte
do comerciane José
Klinger, que foi assassi­
nado com uma facada na

região toráxica e atingido
ainda por um objeto con­
tundente no crânio, há
cerca de duas semanas, a

polícia de Lages não

conseguiu encontrar o

criminoso.
O corpo de Klinger foi

encontrado no portão de
sua residência, na Rua
Afonso Ribeiro e foi no­
tada a falta de um relógio
de pulso e de Cr$ 3 mil.

. Segundo o delegado',
EvaldoMoreto, titular da
_íDelegacia da Comarca,
que na época se encon­

trava de férias, "as inves­
tigações prosseguem e as

diligtncias vão conti­

nuar". Ele espera a curto
.

prazo deter o ·criminoso.

�AS JANELAS DO EDIFíCIO �RYZYELLA,
VOCE SE DESLUMBRA COM A B�LEZA DO MAR.

,
,

'_O Edifíclo Gryzyela está situado no melhor localde Barreiros, Lotea­
mento Santo Antônio, e possui em seus apartamentos, de· excelente
acabamento, sala de estar com sacada, três dormitórios (1 suite), BWC
social, cozinha, área .de serviço.,
Todos os apartamentos com qaraqe, .

Apartamentos com ampla luminosidade e ventilação.
O Edifício Gryzyela locallza-se próximo a escola, supermercado,
posto de gasolina, tendo some-nte dois apartamentos por andar.

Preço: 670.000,00.
Poupança: 100.500,00 - parcelada
Financiamento: 659.500,00
EDIFíCIO GRYZYELLA - Rua.Renato Ramos da Silva

t:::S\
�

Vendas
Av, Rio Branco 112
fone: 22,3389 22-3899
Av. Beira Mar Norte 200
fone: 22-3544 22-3398

.

creci 161

A distinção e a elegância do imóvel nobre.
As lfnhas hàrmônicas e o acabamento luxuoso.
A segurança de morar bem.
A localização incomparável, Beira Mar �orte.

Oferecemos isto, e muitos mais, colocamosa sua disposlção a

Mansão de Monte Carla.

Apartamentos com sala de estar, sala de jantar, varanda, três
dormitórios (1 suite), BWC social, copa-cozinha, áreade ser­
viço, dependência completa p/empregada - Garage - Áreas de

,
_.

\ .

recreaçao coberta e descoberta - Acarpetado Aquecimento
central - Gás central - Dois apartamentos por andar,' com
opção para um por andar.

\

Preço: 1.856.850,00
Poup.: 1.401.915,00 a combinar
Fin: 454.935,00
MANSÃOE>E MONTE CARLO - Av. Beira Mar Norte - Próximo a

" .

Praça Celso Ramos.

,t:::S\
\&/.

Vendas
Av, Rio Branco 112
fone: 22-338.9 22-3899
Av, Beira Mar Norte 200
fone; 22-3544 22-3398
creci 161

'
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81itz em '8lumenau Polícia do Estreito

prende '00 pessoas· pode capturar
apreensões de armas bran- outras quadrilhas
cas, maconha e revólveres
foi também recolhida uma

As recentes prisões efetuadas pela Delegacia do Estreito,
arma automática tipo quando uma quadrilha composta, ao que se sabe, pelos oito

semi-metralhadora de um
elementos que se encontram detidos, podem levar ao desmem­

marginal foragido da cidade brarnento de outras que atuam na região da grande Florianópo­
de Porto Alegre. liso E o que esperam os policiais daquela Delegacia, particular-
foram localizados ainda mente o Delegado João Thiago de Mattos.

assaltantes, estupradors e' Os elementos presos fizeram inúmeras declarações, forne­

traficantes, a maioria deles cendo assim pist�s bastante claras e que podem levar inclusive,
concentrados na Rua Ara- a algum possível receptor de objetos roubados. "Estes elemen­

ranguá com muitos deles tos que estão presos - afirma o Delegado Thiago - possivelmente
tendo diversas passagens

. tenham se iniciado no "ramo" há pouco tempo, mas possuem o

pelá Políciade Blumenau, conhecimento suficiente de como atuam outros elementos in­

Trabalharam na operação os tegrantes de quadrilhas organizadas para praticarem assalt�s à

comissários, Renato, Teske, residências.

Malta, Santana e Vilson, INÍCIO DO FIM

comandados. pelo comissá- Ontem, todos os integrantes da quadrilha, maiores de idade,
rio Nagel, que afirmou ter estiveram durante toda a tarde na Delegacia do Estreito, onde
sido esta "a maior blitz já está sendo levantada toda a vida pregressa dos mesmos, para
realizada em Blumenau", que estes dados sejam anexados ao processo que contra eles está

com a prisão de 100 ele- sendo movido.
.

mentos, e adiantou. que
Os dois menores presos nà tarde de terça-feira última, margi­

"nós próximos dias outra nais com diversas passagens por delegacias desta capital, pos­
rnov'ímentaçâo parecida suem bastante conhecimento de como agem algumas outras

será efetivada". quadrilhas existentes em Florianópolis. Apesar de até o mo-

mento eles não terem revelado grandes informações, mesmo
assim as existentes podem levar ao esclarecimento de diversos
arrombamentos de residências ocorridas nos últimos meses..

Além dos trabalhos de rotina, tais como as rondas policiais.
agentes � comissários da Delegacia do Estreito fazem um esíorço
etano, indo toda a madrugada, para que noprazo mais breve
possível, seja desbaratada algumas das mais atuantes quadri­
lhas de ladrões.

Np - Cr$ 25,000,00 - Apresentante: Banco Nacional do
Norte SIA - Devedor: ISAURA MARINHO ROSA - CPF N.o
244,399.757-04.
Dp - Cr$ 1.250,00 - Credor: Carpesul Ltda - Apresentante:
Bamerindus SIA - Devedor: EDUARDO PEDRO C. CUNHA
LUZ
DP - Cr$ 2.890,00 - Credor: Madesc Ltda - Apresentante:
Bamerindus SIA - Devedor: EUGENIO CONIAD
NP - Cr$ 1.392,00 - Apresentante; Banco Nacional S4A­
Devedor: EDGAR SCHNAIDER FILH.O - CPF N.o
247.497.504-15
DP - Cr$ 4.184,00 - Credor: lnd. de Malhas Maria Ltda -

Apresentante: Besc SIA - Devedor: EU MACHADO - CPF
N.o 250.084.376
Carnê - Cr$ 2.080,00 - Apresentante: Besc Fi nanceira S/A­
Devedor: ADOLFO HqCH LEINTNER - CPF N.O
000.099.644-09
NP - Cr$ 10.000,00 - apresentante: °ltacoroty da Sicaro.ty da
Silva Martins - devedor: VALMIR ALVINO MARTINS -

098.663.109
NP - Cr$ 25.000,00 - apresentante: Banorte SIA - devedor:
ANGELA MARIA DO AMARAL·VILLAÇA � 337.181.057
NP - Cr$ 2.304,00 - apresentante: B, Nacional - Devedor:
ALDENARI SILVA CAMARA - 288.512.779
Carnê - Cr$ 2.080,00 - apresentante: Besc. Financeira -

devedor: WALTAMIR KULKAMP - 178.612.419
NP - Cr$ 12.333,96 - Apresentante: Bamerindus SIA - Créd'
Financ, e Invests. Devedor: WASHINGTOM ALBERTINA­
CPF N.o 047,301.789-04
2 Dps - Cr$ 3,500,00+ 2.500,00 - Credor: Carpesul Móveis e
Decor. Ltda. Apresentante: Bco Bamerindus SIA - Estreito
- Devedor: WELUMGTON SILVEIRA FRANCO.

'

Carnê - Cr$ 2.070,00 - Apresentante: Unibanco SIA - Centro
- Devedor: WALFREDO ·GELBECKE JÚNIOR - CPF N.?
019.298,529-91
DP - Cr$ 6.000;00 - Credor: Walma Com, I nd. de Máq. LIda, .:
Apresentante: Bco. do Brasil SIA - Devedor: MANOEL NO­
GUEIRA PINHEIRO.

NP - Cr$ 12.636,40 - Apresentante: Bamerindus - Centro­
Devedor: ZÉLIAMARIA DA ROSA - CPF N.O 099.771.040-34
NP - Cr$ 23.000,00 - Apresentante: Bco Real SIA - Centro­
Devedor: RONALDO LUZ DOS SANTOS - CPF N,o
020.515.299-87
Carnê - Cr$ 2.055,00 - Apresentante: Finasa SIA - devedor:
PEDRO ANTONIO VIEIRA - CPF N.o 220.246,207

--

NP - Cr$ 60.000,00 - Apresentante: Banco Real SIA - Centro
- Devedor: PAULO ROGÉRIO SOAR - CPF N.o 22,821.228

DP - Cr$ 9.665,20 - Credor: Empresa Edit. Grát. Ilha Ltda. -

apresentante: Banco Auxiliar de São Paulo SIA - Centro­
Devedor: ORGANIZAÇÕES BUNM COM. CARNES LTOA.
DP - Cr$ 3.000,00 - Credor: Madesc LIda - Apresentante:
Bco Bamerindus SIA - Devedor: NAZARENO RIBEIRO DE
CAMPOS.

- .

Travesti é. morto

numa boate deItajaí
,.

Itajaí (Sucursal) - O travesti Carlos Alberto de Souza Ma-
"

chado foi assassinado por volta das 5h20min de ontem, na

Boate Estrela, localizada na zona de meretrício da cidade,
Machado, por volta das 5 horas foi para o quarto com José de

Oliveira, residente no Bairro São Vicente. Mas minutos após, .

em conseqüência de desentendimentos, Oliveira puxou de um
,

canivete e desferiu um golpe no peito do travesti que acabou .

morrendo no Hospital Marieta Konder Bornhausen, Além da

facada, a polícia constatou um ferimento no pescoço, que,
segundo o delegado Mário Moretto, foi causado por uma forte
paulada.
Ainda quando Oliveira estava fugindo, o garçon da boate,

'

Patrício Otávio Pereira, disparou quatro vezes, mas não canse- .'

guiu acertá-lo. O criminosrf apareceu depois na Delegacia, :

acompanhado do advogado Jair de Souza Júnior, quando.regis- :
trou a ocorrência, alegando que fora agredido pelo travesti e

.

estava à disposição das autoridades policiais, mas não sabia das

conseqüências do golpe, -.
'

,

Pessoas que estavam presentes na ocasião do assassinato,
informaram à Polícia, que assim que Oliveira fugiu da boate,
dois elementos não identificados entraram no quarto onde se

.

encontrava o travesti e afirmaram não saber a atitude tomada

por estas pessoas. Eles estão sendo procurados pela Polícia. .

Oliveira continua em liberdade e o delegado Moretto afirmou ,

, que será feito novo interrogatório, "haja vista, .que o canivete,
de cinco centímetros de lâmina, não mataria o travesti, sendo
necessário ainda que se desvende esse problema da paulada, até'
que se tome a primeira decisão".

.
.

I

Menino é atropelado
na Reta da Saudade

Quando atravessava a Avenida da Saudade na tar-de de ontem'
por volta das 17 horas, foi atropelado o menor Antonio Carlos'.' .

Areia, 15 anos, residente na rua Mauro Ramos, 241, O atrope-
lamento foi causado pelo Passat Azul, placa AK-1905 de Curi- •

tiba, que evadiu-se imediatamente do local em direção ao :
centro da cidade, pela via de contorno norte. O fato foi comuni- '

cada à Delegacia de Segurança Pessoal, por patrulheiros da �
Polícia Rodoviária Estadual, quê imediatamente se dirigiu ao.

local, iniciando a captura ao atropelante evadido.
-

.

Antonio, o menor atropelado, foi internado imediatamente:
no Hospital dos Servidores, com algumas escoriações ':01 seu:

corpo, não correndo risco de vida, segundo informações obti-
'

das junto àquela casa de saúde. :

Arrendamento.da Banca de Revista do . ,

Centro de Convivência Social
J

A Universidade Federal de Santa Ca­

= tarian, através da Prefeitura do Campus
ca Universitário, torna público para o co­

.S nhecimento de quantos possam se inte­

� ressar, que fará realizar Concorrência
a,.., Pública para o arrendamento da Banca

.� de Revista do Centro dê'!. Convivência
�'Social, às 16:00 horas do dia 23 de feve-

1;:: reiro de 1979 na Secretaria da Prefeitura
.

i��i 'do Campus Universitário - Trindade.

1� O Edital relativo à Concorrência PÚ- .:.�\e:l blica acima epigrafada encontra-se a :.�

II disposição dos interessados na Prefef- :;

:: tura do Campus Universitário - Trin- !�I', �
:, dade.

'., •

.lI l � ;

i;; Florianópolls, 23 de janeiro de 1979 r

, Vicente Volnei de Bona Sartor . f
\\. Prefeito em exercício

'

..:'

�M[C'UFSC·'·""··'·"""'·············
INDUPLAST

INDÚSTRIA DE PLÁSTICOS
LTDA

. ESTÁ ADMITINDO:

.

- FERRAMENTEIROS
- TORNEIROS MECÂNICOS
- RETIFICADOR UNIVERSAL
- OPERADORES DE MÁQUINA
- PEDREIROS
- MECÂNICOS DE MANUTENÇÃO
- FAXINEIROS

..
-"·,fJ

Entrevistas à rua

Ernest Kaestner, 237
ao lado do

. Aeroporte-Ouero Ouero

/ Blumenau.

,
•

>

,

ASSOCIAÇÃO EVANGÉLICA
BENEFICIENTE DE

ASSISTÊNCIA'SOCIAL

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

Sáo convocados os senhores sócios desta Entidade,
para se reunirem em Assembléia Geral Ordinária, a

realizar-se no dia 2 de Fevereiro de 1979, às 20,00 horas, na

Igreja Presbiteriana do Estreito, sita à Rua Aracy Vaz Ca­
lado, 300, nesta cidade de Florianópolis, SC, para delibera­
rem sobre o seguinte:

a) Deliberações sobre contas e relatórios do Conselho
Di retor,

b) Outros a�suntos de interesse geral.

Florianópolis(SC), 23 de Janeiro de 1979

Ciro Aimbiré de' Moraes Santos
Preso do Conselho Diretor

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Volkswagenwerk adquIre 67%
das ações e assume o controle
da Chrysler do Brasil

Depois de uma série de desmentidos, e "A Chrysler Corporation nos Estados atuais produtos "Chrysler", através de ção de suas respectivas linhas de produ- pação de cada firma, alegando que as

de marchas e contra-marchas desenvol- e Volkswagenvêrk A.G., na Alemanha, sua réde de revendedores, assim como tos". negociações estão apenas em sua fase in i­

vidas com grande discrição, foi confir-
-

anunciam hoje: para desenvolver novos produtos neces- Complementando a comunicação ofi- -cial e novos aspecto serão ainda discu-
mada nas primeiras horas da tarde de Que as duas companhias decidiram' sé sários ao atendimento dos desafios do cial, a Chrysler Corporation: do Brasil, tidso posteriormente anunciados.

ontem, a aquisição do controle acionário associar na Chrysler Corporation do futuro. declarou: "As notícias contidas na refe- 'No entanto, adiantou a diretoria da
da Chrysler do Brasil pela Volkswagen, Brasil, em São Bernardo do Campo (São ,

A Volkswagenwerk A.G. espera, da; rida comunicação constituem, para nós, Chrysler, que a empresa agora "lastreada

com a empresa alemã passando a contro- Paulo) .. Ficou acertado que, obtidas as sua associação com a Chrysler Corpora- motivo de grande satisfação, e estamos em aspectos contratuais, continuará a

lar 67 por cento do capital da Chrysler autorizações oficiais necessárias a tion, uma expansão de suas atividades no contando obter 'as aprovações que irão fabricação automóveis e caminhões, sem
brasileira, cujo capital será aumentado Volkswagen Werk A.G, da Alemanha, Brasil, no que diz respeito ao mercado permitir a concretização do citado haver modificações na linha atual de veí-
na exata proporção dos recursos a serem deverá participar do capital da Chrysler de automóveis e veículos comerciais. acordo. . culqs''.
apartados pelo novo sócio.

'

Corporation do Brasil com 67 por cento. Os consumidores brasileiros irão aufe- Que o novo apoio financeiro e técnico
Ambas as empresas em nota conjunta Esta participação será concretizada a rir benefícios dessa associação, que de- permitirá a nossa companhia atingir uma

distribuída à imprensa, anunciaram o partir de uma transformaçãoe aumento verá garantir continuidade de desenvol- parcela maior do mercado nacional e de

.

acordo, que depende �gora tao somente, do capital da Chrysler Corporation do virnento tecnológico, qualidade compro- exportação, através de produtos mais·

da aprovação formal do Governo brasi- Brasil, cujo aporte será totalmente reali- .
vada e assistência técnica. aperfeiçoados, dando assim uma possibi-

leiro. ' zado pela Volkswagenwerk A.G. da A associação dá VolkswagenAiG. e da lidade de maior escolha aos consumido-
',--'-- -- - -Alerrianha. Chrysler Corporation irá reforçar ambas res brasileiros.

A nota informa, ainda, que a Chrysler as companhias no Brasil, garantindo as' Este acordo é importante, pois irá
Brasileira continuará a fabricar todos os

.
Com essa associação, o segundo pro- atuais níveis de emprego e criando novas abrir novas perspectivas, que,. na'medida

seus atuais produtos, e terá uma es- dutor de autoveículos na EUropa e a ter- oportunidades de trabalho. .

que ficarem tangíveis, serão levados' ao
trutura de produção- e comercial com- ceira companhia automobilística norte- 'Essé( asssociação favorecerá a posição conhecimento dos meios de comunicação
pletarnente independente da Volkswagen americana, pretendematingir, noBrasil, da Chrysler no mercado interno e a de e do público em geraI".
do Brasil. Por outro lado, a direção da

.

diversos objetivos empresariais e estraté- seus fqrnecedores, além de contribuir Esta nota estava assinada por Donald

Chrysler,'nçmtra nota, informa que "o gicos: para a, continuidade dos programas de W. Dancey, Presidente da Chrysler Cor­
novo apoio financeiro e técnico permitirá A Chrysler Corporation permanecerá exportação da Chrysler,' Corporation do poration do Brasil que, ainda, declarou
à nossa companhia; atingir uma parcela no Brasii, mercado de importância vital e Brasil. na tarde de ontem, em São Bernardo do
maior do mercado naciorial e de exporta- reforçará sua organização no país 'com' Após essa associação, a Chrysler Cor- Campo, que sua empresa necessitava de

ção".
.

um sócio de alto porte financeiro e téc- poration do Brasil e a Volkswagen do nova tecnologia e aporte financeiro, que
A NOTA nico. A entra de novos capitais e de nova Brasil, assim como suas redes de reven- poderão agora ser obtidos com o acordo:':

Na íntegra, é o seguinte o teor da nota .tecnologia fornecerá à Chrysler Corpora- dedores e serviços permanecerão como '. Na ocasião, a diretoria da Chrysler
conjuntai emitida pela Volkswagen e a tion do Brasil, apoio para continuar a organizações independentes, conti- não quis adiantar outros detalhes de
Chrysler: fabricação e comercialização de todos os nuançlo pois a fabricação e comercializa- transação, tais como o valor de partici-

GP do 8rasil tera cronometragem
;

-

I • ..

'

com equIpamento
_'etrõnlco da Olivetti
A Confederação Brasileira de Auto- rápida, praticamente instantânea dos re- rão à disposição dos jornalistas, na Sala

mobilismo - CBA, já.toma as providên- sultados finais. 'de Imprensa,
cias finais, com vista a realização, no Por outro lado, para os jornalistas es- Instantaneamente, os tempos de cada

próximo dia 4 de fevereiro, do GP do pecializados, os resultados par�iais carro, a cada volta, serão digitados nas

Brasil, segunda prova do Campeonato permitiam-lhes desenvolver um trabalho "Audit-4" e, automaticamente, gravados
Mundial -de F-I, tendo dispensado um mais antalítiJco, com boas chances de em cassete. De cinco em cinco voltas',
especial 'cuidado àseleção do sistema de previsões de chegada, antes mesmo do serão lidos, processados e impressos nos

cronórnetragern, que tem sido um' dos término da prova. micro-computadores, a classificação ge­
pontos altos das provas disputadas no Assim, a organização do GP do Brasil ral, nome do piloto, melhor tempo,
Brasil, desde- a sua primeira disputa, de F-I, baseada na confiabilidade dos média horária, número total de voltas,
ainda em caráter: experimental, na tem- equipamentos apresentados, vem dele- tempo de média horária, diferença de

parada de 1972.
,

gando à Olivetti do Brasil, desde 19151 a,
v, tempo parao.primeiro coloeado e outras

1.'- "":" ? ,,' éf84d." "�,,t., t, _':o. ,,respo,n�,a,�ili?a���or �odo o sistema e or- informações de interesse d�s equipes;
"

AO �RO��ÜMET1i'�G��', ganização ,�o R2ces�amento oficial de imprensa e público.
Para registrar CQm preCIsa0 as altas ve-

.

tempos. �. _ _ _

locidades atingidas pelos carros da F-I, Todos os anos; algumas semanas antes Estes resultados serão transmitidos,
as corridas passaram a utilizar os mais dá realização' do 'GP, um pequeno exér- diretamente; pelos computadores à Sala

sofisticados recursos tecnológicos dispo- cito é recrutado dentro 'da própria QIi- de Imprensa" Rádio e Televisão, onde
níveis, que asseguram o levantamento vetti, para dar apoio ao grande evento: serão copiados pelas "Cópia-lüâ" e dis-

rápido e eficaz dos resultados, São analistas, pessoal de "software" e as- tribuídos para divulgação.
Como não poderia deixar de ser, no sistência técnica, num total de mais de 30 O círculo de informação estará .com-'

"circodaF-I"aveloéidade,dentroef.o,ra' ,pessoas. pleto no fim da corrida. Automatica-
da pista, é a sua principal motivação. Desde os primeiros treinos e durante mente, os organizadores, os pilotos, a

Assim, passou a ser necessário o fome- todo o desenrolar da prova, estes "pilotos imprensa � o público, conhecerão todas

cimento, no menor tempo possível, de .de computador" irão operar com quatro as variáveis.

todos os números obtidos pela cronome- máquinas' contábeis numéricas "Audit- .Após todas as emoções da prova, a'
tragem, avaliando por meio deles o de- 4", três micro-computadores P-6060, velocidade do processamento irá Iorne­

sempenho de cada máquina. dois terminais vídeo; 15 copiadoras, seis cer, detalhadarnente, todos os dados téc-
A rapidez na obtenção dos dados, para calculadoras eletrônicas "Logos-41 "-A- nicas, permitindo uma minuciosa análise

os organizadores, significava menos "bu- PD", 20 teleimpressoras TE-31.6 e 20 má- dos resultados, essencial ao desenvolvi-:
rocracia de números", a divulgação mais quinas de escrever "Unea-98", que fica- ménto do "grande circo mundial da F-I".I

.

Já estão à venda
'.

os .nsressos para o

Grande Prêmio do Brasil
Já estão à venda, na.sede

do Automóvel Clube Pau­

lista, os ingressos para 'o

VIII GP do Brasil, a ser,

realizado no dia 4 de feve­
reiro próximo, no autó­

dromo de Interlagos, em

São Paulo e que deverá,
atrair mais de 120 mil es­

pectadores:
Os ingressos foram pos­

tos à venda na última

segunda-feira, devendo es-

. tarem esgotados já no iní­

cio da próxima semana,

pois vem se registrando
uma grande procura, in­

clusive por parte de cam­

bistas que, pouco-a-

pouco, vão adquirindo
maiores quantidades para,
na véspera e no dia da cor-

, rida, vendê-los no câmbio
,

negro, comércio que, ape­
sar dos organizadores da

prova, nunca foi possível
impedir.

Os catarinenses amantes
do automobilismo, desta
forma, se quiserem garan­
tir o seu ingresso para a

corrida, já 'devem tomar

prov.idências junto a ami­

gos que residam em São

Paulo, para a aquisição
prévia do seu ingresso.

Os ingressos para o GP
do Brasil, com direito a en­

trada no Autódromo de

lnterlagos nos treinos de

sexta-feira e sábado, além
da corrida dedomingo, na-

, turalmente, estão sendo
vendidos aos seguintes
preços: Cadeira numerada

coberta, Cr$ 3 mil; Arqui­
bancada especial, Cr$
2.500,00; Arquibancada
comum, dependendo da

localização, Cr$' I mil e
.

Cr$ 500,00 e, finalmente,
Geral Cr$ 200,00.

Para evitar problemas
que se tornaram comuns

nas últimas corridas de F" I

dade de barracas, que dava
um colorido todo especial
ao Autódromo, apesar dos
dissabores que causava,

em lnterlagos, os organi­
zadores da prova,_ neste

ano, resolveram não mais

permitirem o acampa­
mento de espectadores na

área do Autódromo, já que
estes transformavam uma

ampla área em "camping",
desrespeitando normas de

segurança da pista e

mesmo de higiene. Com
esta medida, no próximo
,GP do Brasil, não será
montada a verdadeira ci-

PREÇOS

. I

Respondendo a indagação de que se

associação na prática não significaria a

compra da empresa pela Volkswagen­
werk, já que está deverá assumir o con­

trole acionário, o Sr. Donald Dancey pre­
ferdiu não comentar, afirmando que
apenas fornecerá os fatos: "e está é uma

interpretação".
Juntamente com o controle financeiro,

também a administração da Chrysler
passará para a firma alemã, embora con­
servando o nome atual com ligeiras mo­

dificações. "Para todos os efeitos, conti­
nuará a ser Chrysler Corporation do Bra­

sil", informou Alberto Mortara, Diretor
de Assuntos Econômicos, Legais e Go­
vernamentais da Cfirysler, acrescentando
que a empresa cumprirá à risca, "até o

último dólar. o atual contrato de 304 mi-

. lhõs 500 mil gólares como o Befiex".
A.s razões ,que levaram a empresa alemã

à associação, segundo Donáld Dancey, se
devem ao fato de que "ela não em nada no

setor de caminhões, sendo que a compra
de tecnoÍogia de acordo se refere ao de­
senvolvimento de novos modelos de ca­

minhões que a Volkswagenwerk tem e

poderá vender ao Brasil".

Concluindo, disse ainda o Presidente
da Chrysler Corporation do Brasil, que
está em andamento o processo de obten­
ção da autorização oficial do governo,
acrescentando não poder estipular qual o
valor dayarticipação de cada empresa,
visto que "poderão ocorrer modificações,
pois serão três moedas envolvidas", es­

clareceu.
De outro lado, Volkswagenwerk anun­

ciava' ontem, em Wolksburg, na Ale­

manha, que esta a planejando a compra
de 67 por cento das ações ordinárias da

Chrysler Corporation do Brasil. .suçursah
da Chrysler Corporation, dos Estados
Unidos.

'

Segundo a nota; a iniciativa fora apro­
vada em reunião do Conselho da Volks-'
wagenwenk, adiantando que o projeto
exigirá um investimento da ordem de 50
milhões de dólares,
Informou ainda, a empresa alemã, que

a transação depende da aprovação do

Governo brasileiro, para sua concretiza­
°

ção.

Chapec.6: 3S pilotos
disputaram a prova de

'�Quilômetro de Arrancada"

Um dos vencedores,
recebe o seu prêmio,
na prova promovida .

pelo Junior Kart Clube,
grgão da Câmara Junior de cnápecc.

Chapecó (Sucursal) - Promovida A Classe "B" - carros de ·1400 a
- pelo Junior Kart Clube, foi reali- 1600 cc - a classificação por marcas
zada, no último' domingo', em Cha- foi a seguinte: Passat - Em 1.0 lugar,
pecó, a "VI prova de Quilômetro de José Gomes Garrido, de São Miguel
'Arrancada", que contou com a parti-' do Oeste, com um "LS"'; Brasília -

cipação de 35 pilotos, representando I. o lugar, Décio Luiz Brandolozzo,
os estados do Rio Grande do Sul, de Lageado (RS). Na geral da calsse
Santa Catarina e Paraná, divididos "B", o vencedor foi o catarinense
em três classes, José Manoel' Gomes Garrido, com

Na Classe "A" ..: para veículos de Passat-Lx, com o gaúcho Décio
. até,1400 cc-, pormarca, os primeiros Brandolozzo ficando em segundo,
classificados foram: Fiat - 1. o lugar, , -'

Almir Olímpio Batiston, de Chapecó Na Classe' '�C" - de 1600 a 300 CC

e em segundo, Fredrico Luiz Hoel- -, por marcas, foram os seguintes os

zel, de Lageado, RS; Chevette - 10.,� primeiros classificados: Dodge - I. 0_

Miguel Lima, Bento Gonçalves (RS); Valmor Roque Concatto, de Cha­
Ford - 1.0 - Heldemar Sperandio, pecó;; Passat - Elcir Giacomelli, de

Chapecó, com um Corcel; Volks - Encantado (RS); Chevrolet - Nelson
I. o" Artur Sokof'owski, de Quedas dê Lugar Eichner.: de Venâncio Aires

Iguaçu (PR). Na geral da Classe "A", . (RS). A classificação geral da Classe
o vencedor foi o gaúcho Miguel de, "C", ficou assim: Em 1. "lugar, Elcir'
Lima, com Chevette, ficando em se- Giocomelli, do Rio Grande do Sul,
gundo lugar Almir Olímpio Batis- com um Passat-TS e em 2.0 lugar,
ton, de Chapecó, com Fiat. Décio Brandolozzo, com um BrasÍ-

II
1'-

lia,
Na Classe "D" - de 41 00 a 600 cc­

por marcas, sagraram-se vencedores
os pilotos: Ford - Cesar Antonio
Dini, de São Miguel do Oeste, com
um Maverick; Chevrolet - Eduardo
Lopes Abreu, de Encantado (RS)\
com Opala, Na geral da Casse "D",,\ '

saiu vencedor Eduardo Lopes de
Abreu, seguido de Cesar Antonio
Dini,
Classe Especial - carros esportes

nacionais -, em ).0 lugar, José Alen­
car Dal Bosco, com um Volks-SP-2,
de Bento Gonçalves (RS).

Na classe de "Força Livre" - veí­
culo com qual9uer preparação, sem
limite de potência -, a classificação
foi a seguinte: ).0 - Cesar Antonio
Dinj.-de São Miguel do Oeste, com
um Simca e segundo lugar, Luis Car­
los schmidt, também de São Miguel
do Oeste e, igualmente, com Simca.

�OS REVENDEDORES DODGE VOCÊ'ABRE AS PORTAS
DA EMOCAO DUASOU QUATRO *

NOVA LINHADODGE 79:MAGNUM,LE BARON,CHARGER R/1 DART COUPÉ;DARTSEDAN E POlARA.
A escolha vai ser: viver ou não uma grande emoção, Porque a nova linha Chrysler para 79 já está aí, apenas esperando a sua decisão para começara mudar a sua vida. Em todos os seus
cinco carros, ás emoções são fortes. Examine o Magnum, o Le Saron, oChargerR/T, o Dort e o Polara. Desde os detalhes do acabamento até o conjunto da'mecânica Chrysler. Abra uma
das partas. Você vai sentir que chegou a sua hora de ter um carro de verdade.

.

_

REVENDEDOR AuroRIZADO d� CHRYSLER
� do BRASIL* AGORA TAMBÉM COM O NOVO

CONSÓRCIO POlARA. ENI,
60 MESES SEM JUROS

, .

MEYER VEICUlOS
...

RUA FULVIO ADUCCI, 597
TELS: 44·1165, 44·1277.44,2992, FLORIANO

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Seleção juvenil mais
uma. vez derrotada: 1 a O.
fazendo mais uma péssima apresentação,.em Londrina, a

seleção catarinense de juvenis acabou sendo derrotada pelos
paranaenses pelo marcador de I a O. Dessa forma o selecionado

.

sofreu sua terceira derrota consecutiva no Campeonato Brasi-
leiro de Juvenis.

.

Logo nos primeiros minutos iniciais jáse percebíade'que uma
vitória seria muito difícil. Joel Passos entrou em campo com um

esquema retrancado, enquanto os paranaenses tentavam che­
gar ao gol de qualquer forma. Mas a primeira grande chance de
abrir o placar foi de Santa Catarina. A 15 minutos do primeiro
tempo Milton chutou com o goleiro André completamente
batido, mas o zagueiro Newmar defendeu na risca do gol. Na
segunda etapa, depois de muita pressão, Cláudio recebeu de
Newmar e chutou forte para fazer I a O, aos 31 minutos.
DETALHES

.

Sánta Catarina - Gerson, Reinaldo, Rogério, Serginho e Jorge
(Gilmar); Gava, Márcio e Pilo; Milton, Jones e Edilson. Pa­
raná: André, Sidney, Newmar, Costa e Rubinho; Chiquito,
Mário Sérgio.(Cláudio) e Ronaldo; Pimentel, Paulinho Bolivar
e Doca (Rodivaldo). Juiz: José Luiz Bezerra. Renda: Cr$

. 9.120,00. .. '

I Avai coloca à venda

opasse de Marcos
,

Ao mesmo tempo em que anunciava dispensas de alguns
jogadores para a próxima segu.nda-feira, 'o supervisor Mi�o
Andrade declarava que o zagueiro Marcos manifestou desejo
em deixar o Avai. Logo que soube dá atitude do jogador, o
presidente José Nazareno Vieira disse que "seu passe será colo­
cado à venda por um preço negociável".
Miro Andrade, ontem pela manhã, finalmente disse que "já

observamos o atual elenco e tiramos nossas conclusões, por isso
na segunda-feira poderemos anunciar os nomes dos jogadores
que não nos ·interessam". Por outro lado, o supervisor, que

\ viajou ontem para Curitiba, estabelecerá contatos com atletas

pertencentes ao.Atlético Paranaense, Coritiba e Pinheiros, na
tentativa de deixar acertadas algumas transferências.
Quanto às situação de Marcos, que terá seu passe colocado à

venda, Miro Andrade já definiu sua posição: "Não podemos ter
no nosso elenco um jogador descontente porque ISSO sempre
altera o ambiente". Na oportunidade o supervisor adiantou que
com a venda de Marcos a, compra de um outro zagueiro "é
necessária" .

TRANQUILO
.

Natanael Ferreira manteve um encontro com os diretores do
Avai e recebeu "carta branca" para prosseguir desenvolvendo
seu trabalho. "Ag0'1l 'estou mais tranquilo e pude tranquilizar

. os meus jogadores", diz o treinador.
O técnico esclareceu que, por enquanto, ou seja, até a defini­

ção da situação do clube que foi punido com a suspensão pela.
Federação, "as contratações estarão bloqueadas". Masele as­

segura.que "poderão ser realizadas a qualquer momento, pois
os contatos preliminares já foram feitos". .

x 2 o T

BantOSlBP :

Juventus�SP
8. Bento/BP
Comercial/SP
América/Bp·

, Corintians/S
Palmeiras/S
Guarani/S x

P. o,sportos/SP
Francana/SP

11 SeI. S. Catarina!Juv

12 Sei. M. Grosso/Juv
13 'f.. SeI. Rio/Juv

�----_
..
_---_.

X
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O i

1·f. Santos/SP � S. Paulo/SP 'I.. 1 3
2 Juventus/SP Corintians/SP 2
3 S. Bento/SP Palmeiras/SP 3
4 Comercial/SP "I- Guarani/SP 'i.. 4 3
5 América/SP l- P. Desportos/SP' 5�
6 X Ponte Preta/S P Francana/SP 6

7'1- Sei. Bahia/Juv � SeI. R. G. Norte!Juv 'I.. 7 �
si Sei. Pará/Juv SeI. Ceará/Juv S 2
9 � Sei. Alagoas/Juv SeI. Pernambuco!Juv 9

10 X. SeI. M, Gerais/Juv Sei. E. Santo/Jüv 10
11 SeI. S. Catarina!Juv SeI. R.G. Sul/Juv -c 11

12 Sei. M, Grosso/Juv SeI. S. Paulo/Juv )( 12
13 Sei. Rio/Juv SeI. Goiás/Juv 13

AVAl FUTEBOL CLUBE

Edital de c.onvocação

Pero presente, são convocados os Senhores
Conselheiros do AVAl FUTEaOL CLUBE, a se

rel,lnirem em Assembléia �eral Extraordinária
a realizar-se no dia 25 do corrente, quinta-feira,
às 19h30m em sua sede social a rua Bocaiuva
sln, para deliberarem sobre a seguinte ordem
do dia:

..
.

a) Tomada de posição cóm relação 'a situação
do Clube perante a Federação Catarinense de
Futebol

. .

b) Assuntos gerais

Não havendo número legal no horário· de­
terminado, a reünião será reiniciada 30 minu­
tos após com qualquer nÚmero.

'José Matusalem Comelli
Presidente do C�:>nselho Deliberativo

O ESTADo - 25 d� janeir� de I ,

As primeiras· conclusões
...

. """
"

.

da Comlssao de JurIstas
"Nem o Conselho Arbi­

tral, e muito menos a As­
sembléia dos Clubes, têm
poderes para despenalizar o
Avai. Eles não têm poder
judicante, ou seja, par a jul­
gar, pois poder judicante é o
Tribunal de Justiça
Desportiva-TfDc-ou o pró­
prio presidente da Federa­
ção Catarinense de Fute-
bol". '.

Esta declaração I foi feita
ontem à tarde pelo diretor
Valdemar Santos, que in­
tegra a Comissão de Juristas
organizada pelo Avai para
analisar a. resolução da Fe­
deração, que puniu o clube
com uma suspensão de um

ano. Dessa forma os primei­
ros resultados dos estudos
que os advogados Jacy Ca­
sagrande, João Batista Bo­
nassis e Valdemar Santos,
começam a aflorar. \

E o dirigente do Avai
ainda esclarece que, no de­
correr dos estudos, novos

fatos deverão surgir: "O que
eu posso adiantar no mo­

mento é que nós 'estamos
procurando todos çs meios e

maneiras possíveis para de­
fendera Avai de tudo aquilo

, que aquela circular da Fede­
ração nos impôs".
Valdemar Santos justifica

o não fornecimento de
maiores detalhes das análi­
-ses que a Comissão está réa­
lizando porque "o segredo é
a alma do negócio". O dire­
tor esclarece que essa fase
iniciar dos trabahos corres­

pondem ao levantamento de
documentos e informações.
"Daqui há alguns dias pode­
remos divulgar alguns pon­
tos que por enquanto. estão
na dependência de docu­
mentos que ainda não che­
garam às nossas mãos", diz
Valdemar Santos. E para
encerrar suas declarações o

diretor afirma que "se existi­
rem falhas na resolução da
Federação nós iremos
procurá-las" ,

PROVIDÊNCIAS
.

O presidente José Naza­
reno Vieira também comen­

tou, ontem à tarde, o tra­
balho da Comissão de Juris­
tas. Segundo ele, todos os

estudos serão fundamenta­
dos em análises da resolução
que puniu ao Avai, do Regu-

. lamento Geral da Federa­
ção, do Estatuto e do Có­
digo Brasileiro de! Futebol. i .

No entanto, o presidente do
Avai frisa de que os traba­
lhos estão sendo concentra­
'dos fia resolução da Federa­
ção que suspendeu o clube
por um ano.

I
Por outro lado, José �a-,

zareno Vieira considera�a­
reunião de hoje à noite, 'às
19h30min, ao Adolfo Kon­
der, do Conselho Delibera­
tivo, como um dos aconte­
cimentos mais importantes
para as futuras decisões do
Avai. Nessa reunião ex­

traordinária os conselheiros
do Avai estarão deliberando
sobre a seguinte ordem do
dia: Tomada de posição com

. relação a situação do Clube
peran te a Federação Catari -

.

Yalci�mar Sanios não acredita que o Arbitrai ou a Assembléia despenalize o Aváí�
nense de Futebol.

.

-Essa reunião iráestabe­
lecer o destino e a posição do
Avai no Conselho Arbitral e
na Assembléia Geral. Acre­
dito que essa reunião se

torna muito -importante.
porque tenho tendo em vista

, as autoridades que comp­
õem o Conselho Delibera-.
tivo, de várias faixas e níveis
de conhecimento, podem
enriquecer em muito os fun­
damentos e às posições já as­

sumidas pela diretoria exe­

cutiva - afirma o presidente
do Avai.
José Nazareno Vieirà

ainda espera que; no Con­
selho Arbitral, o presidente
do Figueirense, Luiz Carlos
Bezerra, venha assumira de­
fesa do Avai, assim como a

Chapecoense, pois o presi­
dente Ednei Carvalho tam­
bém manifestou' solidarie­
dade ao Avai. No entanto,
José Nazareno esclarece que
essas decisões de apoiar ao:
Avai não foram diretamente
solicitadas. "No momento o

Avai está também transfe­
rindo uma responsabilidade
importante, ou seja, a da
participação dos clubes nas

decisões 'da Federação", ex­
plica José Nazareno, Com­

plementando que "o que está
ern jogo nâo

é

o Avai, nãoéa
cabeça do Avai que está r0-
lando e nem a de ninguém.

são os princípios do futebol
que estão em jogo". Con-

.

cluindo seu pensamento o

presidente do Avai diz que
,
"não estamos rogando ajuda
de ninguém, mas sim nosen­

tido de dar as mãos para mo­
ralizar um conjunto de ati­
tudes que o nosso futebol
-desrnerece".

.

A maior preocupação do téc-

o susto de Chiquinho··no
primeiro dia.de treino

Jorge exige mais. Motivo: Tchecos
'nico, ôurant<:--õs treinam,entos além ire cn'iquinho o zâgueiro·
vespertinos, vem sendo a ativa- Reginaldo e o meia Heleno.
ção do espírito de todos para a Apenas Chiquinho participou
necessidade .de aprimorarem o de. toda a movimentação, por­
sentido de marcação. 'Nos dois que Reginaldo e Heleno esta­

primeiros dias de trabalho, ele vam parados e foram submeti­
dirigiu treinos de futebol ale- dos a um trabalho mais leve, sob
mão, e além'disso indIviduais de

'

a orientação do preparador fí­
condução da bola, treinamentos sico. O mais fora de forma é o

de desarme, aplicação da tática zagueiro, que pela manhã acer­

.dõ'ímpedúnento e somente ao tau as bases, de seu contrato no

final arremates à gol. Ontem: escritório do presidente Luis'
en.tusiasmado com, o rendi- Carlos Bezerra. Ele esteve prati­
mento, levou o treino até por camente inativo desde que o

volta de 18 horas, apesar de pela Marcílio Dias suspendeu seu

manhã os jogadores haverem contrato, na temporada pas­
,feito um interval-tFaining, de 12 sada, qflando reivindiciou o pa-
voltas na pista atlética, gamento de salários:

- Depois, fiquei dando mi-
'

-MAIS TRtS . nhas corridinhas, jogando pCl!a-,
·À tarde, começaram a treinar das, e por isso estou um pouco

Apesar de Reginaldo e He­
lena também estarem fazendo o

primeiro treinamento no Fi­

gueirense, ontem à tarde,' os
poucos torcedores que foram ao

estádio para observar a movi-'
mentação dirigida pelo técnico·

Jorge Ferreira, estavam mais in-
. teressados em acompanhar os

movimentos do pequeno Chi­
quinho, por quem a diretoria
muito brigou para contratar. E

quase ao final dos treinamentos,
ao chutar uma bola, Chiquinho
prensou '6 pé direito contra o

chão, caiu e ficou gemendo.

�'�A van8,ua�da é lllgar de he­
rpois". ASSIm termina uma frase
.escrita pelo técnico Jorge Fer-.
teira, no quadro de avisos do

, vestiário principal do Scarpelli,
com:a qual ele pretende estimu­
lar .os jogadores, que nestes

primeiros dias de trabalho, na­
turalmente sentem bastante o

ritmo puxado de um regime de
treinamentos em tempo inte­
graI. E ·Jorge Ferreira, junta­
mente com o preparador Jailson
·Colombi, está puxando bas­
tante o ritmo;. por causa .do
amistoso que a direção acertou,
para a próxima quarta-feira,
contra a seleção da Tchecoslo­
váquia.

O susto foi grande, ao ponto
de o treinador dar por encerrada
a movimentaçoã, para dirigir-se
ao local onde estava o atacante,
para atendê-lo. Mandou Chi­

quinho ficar imóvel, esperando
cinco minutos para ver se a dor
persistia:

- Se continuar, ele rompeu
.um músculo:

Pouco depois, porém, o pró­
prio técnico, em companhia do
preparador Jailson Colombi e

do acadêmico Abel do Rosário,
faziam um minucioso exame, e

como· o jogador reagi4!se bem, a

preocupação geral diminuiu. O
próprio Chiquinho, cami­
.nhando com certa dificuldade
inas sentindo bem menos a

perna, estava tranquilo:
; - Olha,: acho que não dá

para ser estiramento, porque há
mais de uma semana venho trei­
nando no Coritiba, e penso que
isso não passou de um susto­

apesar· de que senti como se

fosse uma fisgada no nervo, foi
uma dor bem �orte naquele
momento.

Depois de massageado e me­

dicado, a· dor já era mínima, e

: Chiquinho estava à contade,
disposto a falar de como resol­
veu vir para o Scarpelli:

- É que em Santa Catarina
eu conheço os times, me dei

bem, e acho que posso repetir o'
sucesso da temporada passada,
Joinville, Chapecoense, Cori­
tiba e até Botafogo queriam me

contratar, mas resolvi vir para o
Figueirense, porque acertei
muito bem com o Dr. Carlos

Cesar, Q vice de futebol. Agora,
vou assinar contrato sem estipu­
lar o passe, e no final do ano,

quem sabe o vendo,

pesadd. Mas, com uns cinco
dias de dedicação nos treina­

. mentos, acho que já dá para jo­
gar.

,

E por outro lado, o meia He­
leno explicou ontem porque
demorou para se apresentar:
"Foram problemas particulares
que tive de resolver para minha
mãe, e depois um problema de�
passagem de avião, que não
tinha". O meia também falou
sobre o sistema tático que o téc�
nico Jorge Ferreira deve implan�
tar no Figueirense: "Nunca o vi
na prática, mas pelo que li nos
jornais do Rio --:- que elogiam
muito este técnico - é defen­
sivo, como exige o moderno fu-
tebol"

.

Duas surpresas n�
Jec: Sávio e Néia

-J';inville ( Sucursal) - Todos os jogadores do Joinville pas.
saram ontem por novos exames ,médicos antes de iniciarem Os :
testes de avaliação física à tarde quando os preparadores PaUlo:
Cesar e Paulo Coutinho analisaram individualmente cadajoga. :
dor no campo do Batalhão de Infantaria da cidade. :
.�'. Savio, que havia prometido abandonar o futebol depois d� :
jogar o final do estadual pelo Avai, e por isso estava pedindo;
passe livre, desistiu da idéia e retornou normalmente ao Jon, :
ville .. , , .

.

. \

o. q!le mais estava preocupando os. dirigentes do Jomville I

ontem, assim como no início da semana quando os jogadores se :
reapresentararn; era conseguir um local para os treinamentos:
pois o gramado do estádio Ernesto SchlemmSobrinho recebeu:
implanação de leivas el!' alguns pontos falhos e não poderá ser;
utilizado antes da próxima semana. Até ontem cedo t.odos:
puderam utilizar o campo do Batalhão mas à tarde, depois de :
alguns contatos, os treinos foram realizados no campo da Ponte:
Preta, no bairro do Itaúm, quando Orlando Peçanha fez a :
primeira movimentação com bola.

. ,

NÉIA
Enquanto era resolvido o problema de campo e todos parti..

cipavarn da avaliação física, o centro-avante Néià chegou a ;
Joinville. trazendo uma carta da diretoria do Esportivo de Bento:
Gonçalves onde era solicitado o prazo de 30 dias para, que o

I

clube gaúcho tenha condições de pagàr os 230 mil.cruzeiros
restantes da venda do seu passe. ..

Por um contrato particular, Néia foi emprestado ao Espor­
tivo de Bento Gonçalves com passe estipulada em 300 mil.
cruzeiros. Foram pagos 70 mil e a primissória de 230 mil até:
agora não foi resgatada por força de uma forte crise financeira I

que já provocou um déficit de quase 2 milhões. A nova diret.oria :
do Esportivo; mesmo assim, pediu que Néia trouxesse esta carta

"

solicitando adiamento do prazo pois o jogador já assinou con. �
trato por mais um ano e tem outros, compromissos na cidade. ;
Néia explicou sua situação: .

.

:

"Fui muito feliz no campeonato passado no Esportivo de :
Bento GOnçalves e espero ficar na cidade por bastante tempo, :
da mesma forma que havia planelado ficar em Joinville é :
nada deu certo. Só sinto não ter correspondido à expectativa:
que a torcida do Jec depositou em mim. Lá em Bento GonçalveS :
estou bem. Alérri do novo contrato tenho um compromisso com:
o Estado e outro com a prefeitura da cidade para ministrar aulas:
de Educação Física, àssim como terei essa função dentro do

'

clube, com o cargo de preparador físico. ,

Por outro lado o diretor de futebol do Joinville, Carlos:
·

Alberto Virmond, aceitou o pedido da carta encaminhada pelo:
Esportivo e o Joinville vai esperar mais um m� para encerrar:
definitivamente.a venda do centro avante. . I

"Giuliarí obrigou. a
votarem no Joinville"

Chapccô (Sucursal) - A apresentação dos jogadores passou desa- :
percebida pela torcida chapecoense pois o assunto principal no en- :
contro de torcedores continua sendo a atitude da FCF em homologar o '

JoinviJIe como campeão 'do Estado, considerada uma decepção por
I

parte daqueles que acreditaram em Giuliari na entrevista concedida a
,

rádio Chapecó, quando ele estava no Rio de Janeiro votando' em
Heleno Nunes.

.

Na oportunidade, ele disse que era favorável à hoinologação da •

Associação Chapecoense. A crônica esportiva de Chapecó.admite que
.

Giuliari tenha obrigado os dois funcionários da Federação à votarem
favoravelmente no Joinville e sabedor que Cyro Bacha votaria na •

Chapecoense não o convidou propositadamente. Para a torcida do •

oeste, a Chapecoense é considerada bi-campeã e ninguém rêconhece o
'título "biônico" do Joinville. O presidente da Câmara de Vereadores de
Chapecó, Ledônio Migliorini, dizque a Chapecoense vai ganhar no
TJD, mas se isso não acontecer, para a cidade a Chapecoense é a

campeã.do Estado.
•.

José Francisco Bohner, diretor -presidente da Rádio Chapecó acha
que, embora contra a vontade de Giuliafi; toda .Santa Catarina e o
Brasilsa�e que o verdadeiro campeão, ? que.somou mais pOQtOS foi'�'·

Associação Chapecoense de Futebol e gostaria de saber o que pensarn
os torcedores do JEC.

'

Silvio Soprana, ex vice-presidente de Finanças. da Associação Chape­
coense de Futebol afirmou: "somos bicampeões e vamos colocar as
faixas no dia 31 qu�ndo jogaremos contra o internacional de Lages ou

·

Grêmio. de PortoAlegre. O resultado homologando o JEC não é válido
e e só o "Ioínvíllense Giuliari" não sabe disso.

.

·

Carlos AlbertoBellei, fiscal da fazenda Estadual, tem sua opinião
formada sobreo caso: "a Chapecoense devefazer uma grande festa com
passeata, convocar a imprensa de todo o Estado, colocar duas estrelas
na camisa, colocar as faixas de bi-campeã e o Joinville que faça um time
mais forte neste ano para não ter que ser campeão biônico. Isso é muito
ruim para uma cidade grande como Joinville".

.Adâo acertou com o
.

Paysandu, Finalmente
Brusque (Sucursal) - Depois de manter contatos com o presidente

Darci Pruner e com o diretor de futebol Bruno Silva, o ex-técnico do
Juventus de Jaraguá do Sul, Adão Goulart en trou em acordo financeiro

.

e foi contratado para treinar o Paysandu em 1979. Ontem ainda foi
realizada a apresentação dos atletas que tiveram apenas uma preleção e

hoje pela'manhã iniciam as atividades físicas, comandadas pelo prepa-,
rador físico Garcia.

É intenção dos dirigentes, confirmada pelo supervisor Nilo Debrassi,
definir o-elenco no máximo até o final deste mês, avaliando os jogadores
da região em disposição com o clube, alguns atletas e testes e, "prova-

.

velmente, quatro ou cinco contratações, de acordo com as necessidades I
do treinador Adão Goulart", afirmou o supervisor.

.

.

A programação desta semana, prevê ainda rrrovimentação física para"
hoje em período integral, um bate bola amanhã pela manhã e um

coletivo inicial à tarde, suficientes, na opinião de Adão Goulart para
uma avaliação inicial dos potenciais técnicos e físicos da equipe.

-

Industrlaísdecldem
'O futurado -Palmeiras-�

Blumenau -(Sucursal) - Ã-Partkipação ou não do Palmeiras Es-
.

porte Clube no futebolprofissional nesta temporada deverá ser deci-l
dida até amanhã, quando se reunirá o Conselho Arbitral, na LIga'
Itajaiense de Futebol que definirá os clubes participantes, tabela el
regulamento do campeonato estadual de·1979, I

O presidente Altair CarIos Pimpão, que coordenou uma campanh�1junto à classe industrial nosentido de obter um auxílio financeiro parao ,

clube "disputar e representar condignamentea cidacl�.�e Blurnenau no

campeona�_estadual". confirmou que já recebeu varias' respostas de.
indus-

o

:-----
triais qlJe prontificaram-se a ajudar, mas ressaltou que a· decisão final
ficará por conta dos grandes industriais que irão reunir-se para analisar i
a sitlJação do clube, transmitindo seu parecer até amanhã.

,

•

Outra sugestão apresentada pelo presidente �Itilir Carlos Pimpao!
aos industriais, é a criação dé um conselho administrativo formado pari
elementos das próprias empresas que, juntamente com li diretoria exe-!
cutiva, comandará e fiscalizará os investimentos financeiros ptovemeo'.1
tes das colaborações.

.,

Para o vice-presidente de Patrimônio, Julio Probst, "existem boas·
possibilidades de êxito", garantindo, porém, que se o clube sair nQ.
estadual, passará a se ohamar Blumenau Esporte Clube, "atendendo
assim a maioria das solicitações e unificando a representação da cidade;,
no futebol a níevel estadual". '

!v�J!,
-

for!!, <!os _

planos\do Inter.
-�Lages (Sucurs�l) - 6 iãteral direito�an� um elos destaques do
Internacional em 77, após ter surgido na Chapecoense, teve seu pass�
colocado à venda pela diretoria. Ivan tem çontrato com o Inter ate,

abril, mas o jogador não está nos planos para o campeonato deste anO,

tendo o seu passe estipui<ido em 150 mil cruzeiros. "I

O jogador deve ser contratado pelo Brasil de Pelotas, clube 9ue �a
contratou Djair, que o indiciou. Enquanto isso nada ficou deflmdIO'
quanto à renovação de Rosa Lopes. O jogador participou do pnmeldrotreino do Internacional e viajou. para o Rio Grande do Sul, deven o,
voltar na próxima segunda-feira. A contr�tação de Rosa Lopes, dei.pende de uma reumão do conselho delIberatIVo, Já que ele pedIU 300 mI
cruzeiros pelo passe. .

'

.

'

A diretoria aglJardou ontem a presença de um dirigente do FIguel­
rens,e que deveria conversar sobre a aquisição de Jones e Vacana. O

diretor não apareceu, mas soube-se que foi tentado um contato dIreto
com os j0f.;adores, o qwe irritou os dirigentes. ."

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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FUl10i denuncia que mesfi,os e
brancos exploram os índios

•

ETC

Blumenau ( Sucursal) - A AMMVI, Associação dos
Municípios do Médio Vale do Itajaí reúne-se hoje às
14h30m pela primeira vez no ano de 1979, quando será
feito um rápido relato das atividades desenvolvidas em'

1978, que irão constar de um relatório a ser entregue e

aprovado na próxima reunião com todos os prefeitos.
Além disso, haverá umaprestaçâo de contas dos re­

cursos recebidos dos municípios e do Estado, e também
será feito um esboço do programa de atividades para
este ano ( os exercícios de atuação da AMMVI são reali­
zados sempre de fevereiro de um ano a fevereiro de
outro.
Na parte de assuntos diversos, serão discutidas, pro­

vavelmente, as atividades do corrente ano e um levan­
tamento sobre profissionais não formados, que atuam

nos diversos municípios da micro-região. É intenção da
AMMVI mudar o atual sistema de cobrança de impos­
tos, feito em função da profissão e não em relação ao

movimento.
Ontem a AMMVI recebeu o relatório encomendado a

CEAG - Centro de Assistência Gerencial de SantaCata­
rina. Reunidos com os prefeitos que compõem aAMMVI,
.ern outubro último, técnicos da CEAG traçaram um

programa de trabalho com o objetivo de fazer um levan­
tamento das potencialidades e prioridades da micro­
região, por onde aAssociaçâo dos Municípios doMédio
Vale do Itajaí deverá se basear em grande parte para
traçar seus planos de atividades para este ano.

, r
' Na próxima reunião dia 15 de fevereiro, será eleita a

nova diretoria da AMMVI, composta de um presidente,
um primeiro vice presidente e um segundo vice presi­
dente, que não poderão ser reeleitos. Os atuais ocupan­
tes destes cargos, respectivamente são: Henry Paul (
Timbó), Victor Peters( Indaial) e Luiz Fernando Polli (
Caspar), Até omomento nenhuma chapa se candidatou.

.
'

Ibirama (Da' S'ucursal de Blumenau)
,

- Em entrevista concedida ao jornal "O
Estado", o chefe do posto indígena de Ibi­
rama, José Claudinei Lombardi, acusado,
entre outras coisas, de ameaçar os índios

daquele posto, afirmoo que "toda confu-
,

são criada na reserva foi ocasionada por'
mestiços, apoiados por órgãos de oposição
a Funai, como a Anai - Associação Na­
cional de Assistência do Índio, Cimi -

Conselho Indigenista Missionário e pelos
madeireiros da região", Quantoa assinatu­
ras do abaixo assinado entregue em Brasí­

lia, esclareceu que "das 142 assinaturas,
apenas, umas 20 eram de índios, o resto

eram mestiços. brancos e muitas crianças,­
além de nomes que sequer existem",
Lombardi denunciou que os mestiços e

brancos, que são intrusos, desejam explo- ,

rar as riquezas naturais da reserva,

"Dentro da reserva indígena existe uma

uma população de índios caigang, botocu­
dos e guaranis e áinda uma população bem

grande de mestiços e civilizados, Os civili­
zados são considerados intrusos, pois não

tem a posse da terra e ii ocupam de modo

ilegal. Os mestiços estão numa situação
similar, porque perante a a Lei 6,001 do
Estatuto doÍndiovessas pessoas automati­
camente já são emancipadas, independen­
tes da tutela",

"Então", prosseguiu, "existe um grande
interesse deste grupo em ter a posse legal da
terra, através de um projeto de divisão das
terras do posto (já bastante antigo) e além

disso, pretendem eles próprios explorar as
riquezas naturais desta reserva, muito rica
em madeira",

Sobre as denúncias que o .cacique Voya
Patte fez aos jornais e inclusive num canal
de televisão local, o antropólogo da Funai,
José Lombardi disse que além das suas

declarações "terem sido orientadas, prin",
cipalmente para afirmar que as terras per­
tenciam aos índios, elas não tem qualquer
resquício de veracidade",

'

Lombardi apresentou uma certidão" que
disse ser "original", das terras do

posto indígena e que os próprios índios tem
consciência disso, As terras foram adqui­
ridas pelo antigo SPI (atualmente Funai)
para que os índios as usufruisse, mas não

lhes pertence",
"Os índios do posto indígena de lbirama

possuem copias desta mesma documenta­

ção, mas como eles estão sendo orientados
por advogados doCimi, da Anai e que tem
interesses claros em tumultuar a situação,
em provocar a discórdia, ,eles começam a

interpretar de- modo errado, a legislação
bem como o documento de Bosse da ter­

ras",
José Lombardi acrescentou que "aqui no

Sul a atuação do Cimi e da Anai é total­
mente desfavorável a atuação do órgão tu­
telar. E uma atuação combativa a nossa

posição". Explicou que no caso da venda
da madeira (15 mil metros cúbicos na área

que será alagada pela barragem de Ibj­
rama), -todos os recursos proveninentes
desta venda, conforme o próprio Estatuto
do lndio, serão aplicados dentro da comu­
nidade indígena, ,

"O problema", continuou, "está na

forma de aplicar estes recursos e, já que nós
somos os tutelares da comunidade indí­

gena, a intenção é aplicar racionalmente,
de modo que promova o índio, que desen­
volva o índio, Enquanto isso, a posição
dos índios, orientados pela Ana: e Cimi e
ainda os madeireiros 'é a de que eles pró- •

prios explorem a madeira, sem intervenção
da Funai e logicamente, recebendo os re­

cursos provindos desta exploração",
E prosseguiu: "quero colocar duas coisas

de modo claro-em primeiro lugar a legis­
lação vigente só permite que os índios rea­

lizem qualquer ato, com a intervenção do

órgão tutelar, ou seja, tendo a Funai como
mediadora do negócio, Em segundo lugar,
em experiências anteriores dentro
do próprio" posto indígena de ,

Ibirama, ocorreu que _9__resultado
da venda de madeiras vindo diretamente
para as mãos dos índios, estes abandona­
vam totalmente as lavouras e enquanto ti­
nham dinheiro não desenvolviam tra­

balho",
"Foram muitas as vezes que eles recebe: rvr­

ram dinheiro e inclusive, se voltarmos a

olhar os jornais de 1976 é épocas anterio-
, res, encontraremos manchetes do tipo:
"Índios de lbirárna compram bens suplér­
fluas". Eles compravam geladeiras, fogões
a gás, bicicletas, baixelas de prata.
Isto reforça a posição da Funai de não

entregar diretamente ao índio 'os recursos
totais da venda da madeira da área que
será desapropriada". _ , __ ,_ _ , __

, A respe_ito das denúncias de índios de

que em épocas anteriores a Funai também
vendlãâriiâdeira, em acordos com os ma­

deireiros e ficava com o dinheiro, sem

aplicá-lo na reserva, Lombardi esclareceu,

que "pela Funai houveram três retiradas de

"

•
Brusque ( Sucursal) - A Acaresc desta cidade irá proce­

der hoje a distribuição de aproximadamente 4.mil mudas de

árvores, doadas pelo viveiro da Secretaria de Agricultura,
em Rio Vermelho, na Capitaí catarinense, A informação é

do engenheiro agronômo da Acaresc, Edson Luiz Santiago
Machado, As mudas são de amendoeira (sombrero), gre­
vilha príncipe, acácia mimosa, flamboyant, acácia ( chuva
de ouro), acácia paulista, paineira, palmeira imperial,
arueira e goiaba pera, A distribuição será realizada nas

dependências da Casa Paroquial, a partir das 8 horas.

.Claudíneí Lombardi acusou a Anai e o Cimi de atrapalharem a ação do órgão tutelar, a Funai.

dos, mestiços e 40 a 50 por cento de meno­

res de 15 anos e' até mestiços que residem
fora da área indígena. Indios mesmos, da

reserva, assinaram uns 15 ou 20. E por
absurdo que possa parecer, há nomes de

pessoas falecidas e outros que.não existem
- foram criados",
Sobre a alegação de qúe "antes de discutir

um assunto com os índios, o chefe do posto
ajeita o seu revólver na cintura", conforme
consta do documento entregue em Brasí­

lia, José Claudinei Lombardi disse que
"isto não passa de uma brincadeira de mau

go�to, Em determinadas situações, nós
andamos armados, inclusive porque nós
temos pela lei de criação da Funai, pelo
Estatuto do Indio, o poder de policia­
mento dentro da área indígena. Mas ja­
mais ameaçei os índios". '

'Sobre a maior acusação que pesa sobre a

-

sua pessoa, de ter atirado num veículo do

jornal de Santa Catarina, Lombardi afir­
mç)U que "segundo a legislação vigente não
é permitida a entrada de pessoas estranhas
na reserva, com exceção dos portadores de
autorização por escrito do presidente da

,

Funai, Quando vieram me avisar, pedi
para que avisassem ao motorista que pa­
rasse, para uma devida identificação,
Quando me dirigia em sua direção, o carro
pôs-se em movimento e Ioi quando eu dei
um tiro para o alto, solicitando que pa­
rasse".

Finalizando, Lombardi mostrou o do­
cumento de posse das terras da área 'indí­
gena, onde se lê: "Luiz Isolani, oficial pri­
vativo do registro 'de imóveis da Comarca
de Ibirama-SC, na forma da lei, etc, certi­
fico que se acha inscrito no registro de
imóveis da Comarca de lbirama-SC, no

livro competente número 3/1 a folha 159
sob o número 21.150, de 26 de outubro de
1965, a seguinte transmissão: umaárea de
terra com 141 milhões 565 mil 866 metros e

8 decímetros quadrados, com perímetro
total de 54 mil806 metros lineares situados
no denominado posto indígena Duque de

Caxias, distrito de José Boiteux, município
e comarca' de lbirarna, confrontando ao

norte com o Rio Denecke, Wiegand Rei­
chert, Pedro Romão de Castilho, Air S. E,
Santos, Serafim e Aristides de Miranda e

terras devolutas; ào Sul com Eduardo
Hoerhan, Rio Itajaí Hercílio, Sociedade
Colonizadora Hanseática Ltda e ao Oeste
.corn Indústria e Comércio de Madeira So­
ciedade Anônima, Sociedade Coloniza­
dora Hanseática Ltda; pelo valor de Cr$
500 (quinhentos cruzeiros), sendo adqui­
rente o "Serviço de Proteção aos Índios,
representado a tribo botocudos e transmi­
tentes Estado de Santa Catarina (Instituto:
de Reforma Agrária do Estado de Santa
Catarina), tudo conforme o título defini­
tivo expedido- aos 2 de outubro de 1965 e

, assinado pelo presidente do Instituto de
Reforma Agrária do Estado de Santa Ca­
tarina. Registro anterior não consta. O re­

ferido é verdade e dou fé, lbirama em 26 de
outubro de 1965".

madeiras do posto, todas através de editais não se desenvolvam, é uma alegação to"
de concorrência publicados", talmente orientada e isso nós poderemos
"Eram madeiras desvitalizadas que comprovar para quem quiser abrir uma

foram cortadas na época da invasão, sindicância sobre o assu-nto"
Agora, todas as entradas ilegais na reserva Segundo Lómbardi, a infiltração de

para retirada de madeira, que podeser elementos da Anai e Cimi, "até com o alu-"
constatadas nestes morros', foram clandes- guel de veículos para conduzir os índios a

tinas e com o objetivo único de lesar o Ibirama e Blumenau onde recebem instru-

patrimônio indígena. E interesse da eco- ções, se estende ainda com o financia-
nomia regional explorar diretamente o ín- mento de viagens de índios a Porto Alegre,
dia, porque embora ele tenha consciência Florianópolis e Brasília, E quero esclarecer
do valor do papel moeda, é uma consciên- que o advogado Caio Lustosa, da Anai,
cia relativa, Logicamente se o madeireiro que impetrou mandato de segurança
'comprar diretamente do índio, obterá um contra a decisão da Funai de vender a ma-

preço bem menor. E isto o que é:' explora- deira, se baseou nas declarações de um

ção do índio". civilizado chamado Adão de Oliveira", '

Lombardi esclareceu que "não posso "Além dele, outra pessoas assinaram o

'dizer o número de vezes em que os índios documento entregues ao advogado Caio
receberam dinheiro pela venda de madeira, Lustosa, sob a alegação de representantes
-mas 'asBcguf.6 que não foram p'(l)ucml':-Qrie�' "" do €onseHfo Indígena'; Posso dizer que a

•

eu me recordo no momento, houve invasão maioria dessas pessoas são mestiças e o
'

em março de 1978, em 1976 e em 1975, documento, entreque tinha um português
onde .os próprios índios e mestiços trata- muito bom, correto e/que nenhum índio
vam com os madeireiros diretamente a aqui d� posto teria condições de redigi-lo.
venda de madeira e como os indígenasnão Houve orientação de pessoas estranhas a

sofrem a punição da legislação vigente, comunidade indígena de lbirarna".
foram os madeireiros que arcaram com "Até há um mês toda a situação estava,
todas as consequências, porque não ti� tranquila e a Funai somente resolveu fazer
nham autorização da Funai", a concorrência da madeira na reserva, de-
Falando sobre a fiscalização da Funai pois que foram preenchidos dois reguisi-

sobre as invasões das madeireiras, o chefe tos primeiro, que houvesse consentimento
do posto indígena de Ibirama explicou que, por parte da comunidade indígena e em

"em todas as vezes que a Polícia Federal segundo que 'houvesse a participação da
interviu por solicitação da Funai, o resul- comuo.idade indígena na concorrência",
tado foi apreendido e contra esses madei- Continuou afirmando que "através da
reiros foram abertos processos conforme a Portaria 470---e do presidente na qual foi
legislação vigente, Os índios não foram in- nomeada a comissão, em outubro, existem
denizados porque eles já haviam recebido o três índios que-dela fazem parte: o cacique
dinheiro pela venda da madeira, negociada Voya Patté, Antonio Caxias Popó e Al-
diretamente com as madeireiras", fredo Patté. Todas as decisões foram co-

Lombardi garantiu que no que diz res- munidas a estes índios representantes da

peito ao documento entregue em Brasília comunidade". ,

pelo índio Olímpio Vetchai Pri Prá, em que Lombardi disse ainda que não aceita o'
pedem que 50 por cento dos recursos da argumento dos indígenas "orientados" de
venda da: madeira distribuídos entre as fa- que Voy.a Patté e Caxias Popó são funcio-
mílias e os restantes 50 por cento aplicados nários da Funaí, "Que eles representam
em benefício coletivo da reserva, "acredito interesses da comunidade não resta dú-
que nós temos que aplicar esse dinheiro de vida, O fato do Voya Patté ser funconário
modo racional, a fim de que a comunidade da Funai, não evitou que o mesmo fosse a

indígena realmente se beneficie, toda a imprensa e tecesse severas críticas a Fu-
comunidade, e não arenas alguns indiví- nai".
duas, Essa aplicação racional, a meu ver, Lombardi desmentiu também que Voya
seria através de planos de desenvolvimento Patté estivesse sendo subornado pela Fu-

agropecuário concretos". nai. "Ele, sendo funcionário da Funai, re-
Lombardi desmentiu que a' Funai cebe o seu salário pelos serviços que presta,

sempre tenha prometido aplicar o dinheiro Não sei por que de repente o cacique
recebido em projetos que nunca foram rea- tomou essas atitudes, mas posso afirmar
lizados, conforme denúncia dos indígenas: que tenho conhecimento que o Voya Patté
"Nós adquirimos implementas agrícolas.r esteve orientado pelos advogados dessas
sementes e foi feito o plantio, embora os entidades".
índios, conforme orientação que estão re- Na opinião deJosé Lombardi, "a atitude
cebendo, deverão negar tudo isso", de Voya Patté talvez possa ser explicada
"Mas atualmente", disse Lombardi, "é pela pressão que' 'a economia regional

possível comprovar, percorrendo a re- exerce sobre os índios e se houve alguém
serva, que os índios estão fazendo lavou- que comprou o Voya para que ele prestasse
ras, através de uma verba adiantada da essas declarações, logicamente que não fui
retirada de madeira. Foram plantadas até a eu. Afirmo que ele foi subornado e por
presente data 40 sacas de milho, 10 caixas quem e quanto recebeu, inclusive uma

de batatinhas, aipim e ainda outras lavou- quantia baixíssirna, pagas por madeireiras
raso E agora, contudo, com este movi- e até pelo Cimi e Anai".

menta, muitas famílias abandonaram o Disse mais adiante que "também houve

pla_ntio� inclusive estamos com todos os distribuição de dinheiro para as I famílias
insumos para o plantio de feijão aqui !IÓ que assinaram a lista entregue em Brasília

posto da Funai, Então a alegação de que a -pelo índio Olímpio Vetchai Pri Prá. Essa
Funai não oferece meios para que os índios lista contendo 142 nomes, inclui civiliza-

'

•
\

O Instituto Euvaldo Lodi - IEL, núcleo regional de
Santa Catarina, através de sua Coordenação de Está­

gios, firmou convênio com a Inebrasa - Indústrias Ele­
tromecânicas Brasileiras SIA, de Itajaí com vistas a aber­
tura do campo de estágios para estudantes universitá­

rios, principalmente na área tecnológica. Deverão ainda
ser consolidadas as previsões para o próximo exercício,
integrando-se essa empresa definitivamente ao Sistema
'Estadual de Estágios' �' SEE.

. ,

•
Biumenau (Sucursal) - A decoração natalina da ci­

dade, que permaneceu nas principais ruas durante um pe­
ríodo de 70 dias, começa a ser retirada à partir. de hoje, por
operários da Prefeitura de Blurnenau, segundo determina-

I ção do secretário de Administração, Dalirio Beber, Os tra­
, balhos, para evitar eventuais transtornos no trânsito serão

j'
desempenhados a partir das 22 horas e começarão pelas ruas
XV de Novembro e Sete de Setembro.

Beber cafcula que'no prazo de 10 dias toda a decoração
I será recolhida ao depósito da prefeitura, onde permanecerão

guardadas sob os cuidados de operários para um provável
reaproveitamento neste ano. Na opinião do secretário, "a
decoração, apesar de ter sido a rnesrna de 1977, exerceu boa

,

impressão sobre o grande número de turistas que visitaram
Blumenau até agora, ao mesmo tempo em que contribuiu
para estimular o movimento do comércio local. Revelou
também que municípios de outros Estados, como Bento

Gonçalves (RS), Toledo (PR), solicitaram informações *
sua pasta, com o objetivo de executarem projetos semelhan­
tes.

I

i

I
I'
I •

Joaçaba ( Sucursal) - A Junta de Conciliação e Julga­
mento de Joaçaba será instalada hoje às 18 horas, na Rua
15 de Novembro, 608-30 andar. Ela vai atender a 13

municípios do Meio-Oeste, que eram obrigados a per­
correr vários quilômetros até Concórdia, que possui a
única Junta da região. ,

Esta Junta foi criada através da lei '6.563 de 18 de
setembro de 1978 e terá como juiz Pedro Alves de Al­

meida, que acumulará funçôes, com a Jurita de Concór­
dia. Como diretor de Secretaria ficará Lairton de Paula
Gomes. Estarão presentes à solenidade, além de autori­
dades da região e prefeitos, o presidente do Tribunal

Regional do Trabalho, Luiz José Guimarães Falcão, o
primeiro presidente do Tribunal, Alcices Nunes Gui­

marães, o diretor geral do Tribunal, João Carlos Vernett,
o Procurador Geral do Estado, Napoleão Amarante.

•
Lages ( Sucursal) - A Associação de Moradores do Núcleo

Habitacional da Cohab, de Lages. estará promovendo no próximo
domingo a eleição para a nova diretoria,
Estarão concorrendo duas chapas, a de número I, encabeçada,

pelo atual presidente, Afranio Ramos, candidato a reeleição, e a de
número 2, tendo a frente Galeno de Castro.

Para votar, o interessado' deverá apresentar um documento e

qualquer recibo de pagamento inicial ou de prestação' que caracte­

rize a sua condição de mutuário, sendo expressamamente proibida a

participação de elementos extranhos ao núcleo,

Depoimento prestado a Celso Vicenzi -

da Sucursal de Blumenau Fotos de Ingo Penz

•
água do Rio Itajaí-Açú que está

apresentando um grau de DQO -

demanda química de oxigênio da
ordem de 92,0 miligramas/litro,
quando o seu índice normal é de
10 a II mgLI. "Tal fenômeno", ex­
plicou Coutinho, "não pode ser

atribuído a degradação de mate­

rial orgânico, pois, neste caso,
outros componentes, comoo PH,
Nitrogênio, manganês, deveriam
ter sofrido alterações na mesma

proporção, o que, na realidade,
não ocorreu, ou seja, todos estes

bilidade da alta concentração de

DQO ter sido originada por
algum poluente químico de ori­

gem industrial.
A informação foi fornecida

ontem pelo bioquímico responsá-.
vel do Serviço Autônomo Muni­

cipal de Águas e Esgotos, Ro­
berto Coutinho, afirmando que
os exames não acusaram qualquer
anormalidade nos vários pararne­
tros da composição do líquido,

A única anomalia verificada

pelo lPT surgiu na análise 'da

dade de que o problema seja ori­
ginado por algum poluente quí­
rnico de origern industrial que, em
virtude da reduzida vazão do rio,
não está conseguindo diluir-se.

De qualquer forma, o Instituto
de' Pesquisas Tecnológicas da

Furb, Fundação Educacional da

Região de Blumenau, irá recolher
amostras da água do Samae e do

Rio ltajaí-Açu diariamente, para
tentar definir precisamente a na­

'tureza do fenômeno e as corrres­

pondentes medidas corretivas.

parametros permaneceram
dentro das condições exigidas".
O'Sarnaé, ao captara água do

Rio ltajaí-Açú, esclareceu o

técnico Coutinho, reduz a éon­
centração de DQO ao nível de

Smg/L, "mas não existem condi­
ções de se eliminar o mau gosto e

o mau cheiro", Embora ainda não
existam condições de se determi­
nar com exatidão a causa respon­
sável pela alta concentração de

DQO, os técnicos do lPT e do
Samae não descartam a possibili-

Técnicos não sabem,
�que fenômeno polui
água em 81umenau

Lages ( Sucursal) , O prefeito Dirceu Carneiro recebeu on­

tem, cinco integrantes do Grupo Jovem Vifa, da localidade de
Otacílio Costa, Vila Fátima, liderados pelo seu presidente,
Antonio Uilvio Ludwig. Hervirrdicam a construção de uma

quadra polivalente de esportes naquela localidade. O levan­
tamento inicial para a construção dessa quadra será feito nos

próximos dias pelo arquiteto Enio Castro, da Secretaria de
Transportes Urbanos, segundo HcoJ.1 acertado ontem.

Durante o encontro com o prefeito Dirceu Carneiro, o grupo
de jovens Vlfa, formado aproximadamente por 80 jovens,
comprometeu-se a trabalhar voluntariamente durante um fim
de semana no canteiro de obras do Projeto Lageano de Habita­
ção, no Bairro da Varzea.

Blumenau (Suc'ursal) - As
análises físico-químicas da água
tratada do Samae, encomendadas
pelo órgão ao lPT - Instituto de
Pesquisas Tecnológicas da Furb
para determinar as causas do mau

\

cheiro e do mau gosto da água
durante os últimos 10 dias, em

Blumenau, acusaram uma única
anomalia no grau de demanda

química de oxigênio - DQO, OS
técnicos não descartaram a possi-
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Festa de Navegantes volta após 17 anos
São Francisco (lo Sul (dó cor­

respondente) - A tradicional
Festa dos Navegantes.ique não se

realizava em São Francisco do Sul
desde 1972, será novamente co­

memorada pela comunidade cató­
lica, numa iniciativa do frei José
Bertoldi - da Igraja Nossa Se­
nhora da Graça - em colabora­
ção da Prefeitura s Rotary Clube.

De acordo com a programação
oficial da Festa dos. Navegantes,
que se realizará de 2 a II de teve­
retro, haverá novenas preparató­
rias na Igreja Matriz às 19 horas
dia 2 de fevereiro. Os festeiros
terão o patrocínio de agências
marítimas sediadas no município;
e como "noveneiros" entidades li­
gadas ao porto e estabelecimentos
comerciais, além da colônia de
pesca Z - 2.
Mantendo uma tradição em ci­

dades litorâneas, a festa dos Na­
vegantes de São Francisco do Sul
sempre contou éom expressiva
participação popular, principal­
mente milhares de romeiros e de­
votos da padroeira dos pescado-
res.

.

Alguns aproveitam a ocasião

para pagar promessa, no caso de
marítimos, que sofreram acidente
em viagens pelo mar esuas vidas
correram perigo. Durante a festa
é comum notar-se a presença de
marítimos e seus familiares depo­
sitando no altar-mor da. igreja -

junto à Nossa Senhora dos Nave­
gantes - velas acesas, salva-vidas
pertencentes a embarcação atin­
gida e avariada, além de efetua­
rem preces de agradecimento,
como forma de louvarem a Deus
por haverem sido salvos da vio­
lência das águas.
Outros visitantes po-

rém, comparecem como-cristãos
para cumprir um ritual católico e

participar da Iestada comunidade
católica. Contudo, há aqueles vi­

.sitantes que desligados da prática
e fé religiosa, comparecem para
simplesmente presenciar o magní­
fico espetáculo proporcionado
pela procissão marítima na Bafa
da Babitonga.: Muitos turistas
sempre .considerarn a Festa dos
Navegantes em São Francisco do
Sul como uma autêntica atração
turística, aliada à beleza arquite­

.
tônica dos prédios coloniais aço-

rianos da História cidade. A principal atração da Festa
dos Navegan tes será a procissão
marítima, formada por pequenas
e médias embarcações na Baía da
Babitonga, e numa delas estará
presente a imagem de Nossa Se­
nhora dos Navegantes, seguida
por centenas de outras embarca­
ções num percurso entre o centro
da cidade até o cais do porto via
marítima.

Exposição de Artes Imperiais
"-

A Festa dos Navegantes terá
este ano uma exposlção de artes e

de imagens sacras promovida pela
comissão organizadora da

..
Paró­

quia de Nossa Senhora da Graça.
A exposição apresentará ainda
algumas peças valiosas histori­
camente oriundas da época 90 rm­
pério luso no Brasil. Este acervo

histórico e cultural será ex\posto à
. visitação pública na capela de São
'Francisco em uma dependência
da Igreja Matriz, cujo prédio foi
construído no estilo colonial aço-

.

. riano com pedra, cal e argamassa
feitos com óleo de baleia entre os

anos de 1.660 C 1.665.
Na história do município, com

referência à Igreja Matriz, há o

registro de que em sua viagem à' A tarde, às 14 horas, será reali- .

Santa Catarina em 1820, o cierr- .zada a procissão marítima com a.
tis ta francês August de Saint'Hi- imagem de Nossa S'enhora dos
laire, assinalou que "desde a cí- Navegantes pelo interior da Baía
dade de ltu eu não via uma Igreja da Babitonga. Às 19 horas, missa
tão bela, vasta e solidamente vespertina. Durante a festa ha­
construída como a de São Fran- verá churrasco, música e barra-
cisco".

'
.

cas,. '

.Programa

O programa oficial da festa em

São Francisco do Sul estabelece
para o dia da festa, II de feve­
reiro, LIma missa às 8:30 min.,
LIma missa solene às 10 horas ce­

lebrada com a participação de
numerosos sacerdotes e do Coral
Santa Cecília.

.

-

AGRADeCIMENTO .1; CONVITE

,.

., ,t
ATE 31 E TEMPO

PARA COMPRAR PELO CUSTO

COM MAIS A,CONCESSÃO DE

PAGAR EM 4 VEZES

TAPETES

FORRAÇÕES CORTINAS - LUSTRES

PbRCELANAS FAQ,UEIROS ETC ...

NA VENDA DESPEDIDA

TRAJANO, 33.

CAIXA
_ECÍlNÕrAICA-FEDEI\A[

Numa promoção. do Lions Clube, Paró- pratos típicos, com cozinheiros qualifica­
quia de São João Batista e Prefeitura Mu- dos e de categoria internacional.
nicipal, com a colaboração especial da Se- . A programação é a seguinte+amanhã -

.

A famíl ia de Vânia Raquel Abraham ainda cretaria da Indústrial' Comércio através da 19h30 - AbertLIra oficial da festa, com a

irnenf Citur, será realizada, a partir de amanhã, presença de autoridades civis, militares econsternada' pelo seu desaparecimen o, até domingo, a I. a Festa do Camarão de eclesiásticas; 2Qh30m - Apresentação da
sensibilizada agradece aos médicos, en- Imarui, que, devido a extensa programa- Banda Municipal e às 2lh30m, apresenta-
fermeiros, parentes e amtqos q ue a confor- ção e ampla divulgação, vem despertando, ção do "Boi de Mamão" . Sábado - 09
tau e convida para a missa de sétimo dia não só a atençãodos municípios vizinhos, horas - Corrida de bicicleta para garotos
que se realizaráem.sua memória, no dia 25

como também de alguns estados brasilei- até 14 anos; 10 horas - Corrida de bicicletas

A CAIXA ECONO'MICA FEDERAL - FI·II·al de Santa d 5a f' '19 h I ros, o que garante, por antecipação, o su- para adultos, categoria livre; 17 horas -

O corrente, .rerra, as oras, na cape a d C id R'· 20h30 C
.

dCatarina, comunica que venderá, no estado em que se cesso o evento. orn a usnca; m - antena e

encontra, e pela melhor oferta, o imóvel a seguir caracteri- do Colégi o Catarinense,·" O presidente da Citur, Orlando Bértoli, Reis; 21 h30m - Concurso de Trovadores e

zado.
. , após ouvir as 'ponderações da Comissão às 23 horas , reapresentação do "boi de

1. DO IMÓVEL Organizadora, está estudando a possibili- Màmâo", Domingo - 09:00 horas - Cor-
Uma casade alvenaria, com área construída de 184;,03 _..CAIXA dade de incluir a festa do Camarão no rida de canoa (a remo); 10:00 horas - Cor-

mi, de um pavimento, contendo sala, 03 quartos, BWC ECDNõrAICA calendário turístico da Embratur, já que a rida de canoa (a vela); I i :00 horas - Desfile
social, lavabo, cozinha, abrigo, quarto de costura e quarto FEDfRAL

sua realização coincide com a alta tempo- de pescadores em traje típico; 14:00 haras
de empregada. O terreno onde a casa está edificada é de

rada, ocasião de elevado fluxo de turistas, em diante até às 18:00 horas, "atrações es-forma retangular, de topografia plana, medindo 12, de
notadamente na região.

.

portivas no estádio Jessé Silva; 21 :00 horasfrente por 30m de fundos, num total de 360m2.
2. DO ENDEREÇO

. Toda a renda da festa, será destinada - Cantoria de Reis e às 23 horas, o encer-

O referido imóvel está situado à Rua Casimira de COMUNICADO �, exclusivamente para a 'conclusão das obras ramento oficial das festividades. Além
Abreu, esquina com a Rua Tobias de Barreto, 61 no bairro l

" da Igreja Matriz, e segundo o presidente da desta programação, diariamente haverá
do Estreito, na cidade de Florianópolis, Estado de Santa· , Comissão, Rosenvaldo da Silva, o municí- uma "atração surpresa".
Catarina. A Caixa Econômica Federal, Fi,Jial pio de Imarui estará promovendo o seu A Comissão. Organizadora está com-

. ·3. DO PREÇO MINIMO
de Santa Catarina, comunica aos, iri'te- .

principal produto, a camarão, que garan- posta por Rosenvaldo da Silva, Alceu Ro-O preço mínimo para a licitação é de Cr$ 785.102,17, tirá receita certa. Durante as festivades, chadel da Silva, Alécio Onélio do Nasci- Os centros comunitários'
equivalente a 2.402, 246404 UPC, nesta data. ressados que a Cooperativa Palmar'es I' d fresco.v'vivo" di Edi H

.,

d C P E' dos bairros da' cidade, esta-o'4. DAS DISPOSIÇÕES GERAIS .

.

.

.

a em o camarão resco, VIVO como IZ mente, 10 enrtque e astro e
.

e. gl-
Serão admitidas propostas para pagamento àvista, çu Conjunto- Habitacional Barriga Rosenvaldo, haverá grande variedade de dio Schmoeller. entregando -à Prefeitura a

com financiamento, de acordo com as normas em vigor. Verde _ sito à rua Gaspar Dutra, es- quantidade de pessoas que se
Os interessados poderão obter o Edital e demais es-

clarecimentos no seguinte endereçai q ui na com a rua He'n ri quEtBoiteux terrr interessam pela instalação de
COMISSÃO PERMANENTE DE COMPRAS E CONTRATA- Veter.·na'·r.·o escl·arece sob're UI)1 aparelho em sua casa .•
ÇÕES· à venda (84) oitenta e quatro unidades Somente o bairro de Escalva-,»Praça XV de Novembro, 30 - 3.0 andar d 1 2 3 rt di

-
..

Flórianópolis - Sãnta Catarina e - - qua os em con lçoes espe- dos há necessidade de 60 téle-;:
As propostas .deverão ser entreçues no local supra ciais de venda. i,.nfesta"ão

.

de. 'p i'ranhas fones, além de mais 40 plei-��indicado até o dia 12/02/79, às 15 horas, data e horário ,. teados pelos moradores da.'fixados para a abertura das mesmas.
. Os lnteressados devem procura. r o.A Caixa Econômica Federal reserva-se o direito de Chapecó (Sucursal) - O veterinário Miguel ções veiculadas por alguns órgãos de imprensa nesse Av. Beira-Mar, maioria turis-,

aceitar qualquer uma das propostas, ou recusar todas, Serviço de Habitação e Hi poteca da. .;ManC?,el LLliz;\lves qesms."qt,\lI. ontem asversões se- sentido", declarou Alves. tas.
sem qualquer Lu$tif.icativa. ....

..,
.,

C' E
,. .' ,', gundo as quais em lll1a 'Redonda, no municí.P.io de.. O médico-veterinário tomou a iniciativa de escla- .

.

,

""�''':�!�V'(. "i:;\t."IT'" l'��':: .�;,:''"1'' aixa €-0 l�a.:Fed�r,gL,...ê e.8)Ç,.\l,q_e,t, '...�,ª!�}�os,;.es��l'i.à.,�i'�e:!?"o,T��staç�(hde.�!y.aTlli!!s.."'!re,c�r.aop!niã@pi1blj"ca';��poi.�,ç1e�ÚécepLdoV�iaS'",,',. ��_�ma�conheclmel)t�ja.

FIOf(ari6polis';;'1-�;de'da�ejr�tcfe�9-79;� ::� ·':""tiJ'ovembro '10 ri�fnõ"h"'õ:liS_;SC� .... "":" '"'í"!'l<-,,:. "'''''

.

"""

e:.. . ,�,:?! lllforn;açoes relatlv.as ! �ropnetanos de hotéls e mteresse, a Ielesc en�� c9r-�- ..• 'W<. ", 4'-4 .·,,,,....,r__ . ""'-.'" .�.,. , ;�Errrcomulllcado·felto·ontem, o ve�flarIo escla= balneanos de Pa·1 llil [os e Sao Carlos que se sentiram respondência a Prefeitura in-
;.._------------'---�------...... receu que apenas foram constatadas piranhas do prejudicados com o arrefecimento da clientela que, _ ,

'.

gênero serrasalmus rombheus (popularmente co- nessa época do ano, geralmente é muito ,grande. formando qlfe esta fazendo es-
:

nhecida como pirárnbera ou piranha chata) no O veterinário adiantou ainda que os órgãos ofi- tudos visando a implantação -:
trecho do Ri� Uruguai comp�e��dido pelo territó- ciais estão atentos para o problema e tomarão as de Uma estação que possa ';no do murucipro de Chapeco. Desconhecemos a medidas preventivas se verificarem que a presença

.

.,.

..,
existência de cardumes de piranhas em Ilha Re- de piranhas passe a oferecer perigo aos banhistas e atender a todo o mUnlClp'IO,

"

donda e não nos responsabilizamos pelas informa- pescadores. indistintamente .

AVISO

VENDA DE UMA CASA EM .FLORIANÓPOLllS/SC

. " /.

ALUGA-SE

Imarui está promovendo
a Ja. Festa do"Camarão

MOBILIÁRIOS

DA MODELAR

·1

A partir de amanhá, muita festa e muito camarão em Irnarui.

Prefeito de

Navegantes
pede mais

telefones

..

.,

ESTADO DE SANTA CATAF3INA ,

PREFEITURA MUNICIPAL DE-SAO JOSE

FUNDO DE CALÇAMENTO

AVISO DE E,DITAL DE TOMADA
DE PREÇO N,o 01/79

Navegantes (Sucursal de'
Itajaí) _ Preocupado com o

crescimento acelerado da ci-;

dade e de sua população, o�
prefeito de Navegantes, João,
José Fagundes, está solici-:i

"

rando à Telesc, a instalaçãojj
com a máxima urgência, déi
uma estação telefônica em sua'

cidade. O município tem�;'
atualmente 200 terminais, e

'

um cabo telefônico com capa-y
cidade esgotada.

_" Nós precisamos com;

urgência da instalação de uma'

estação telefônica. Nossa po�:�'
.pulação está crescendo rapi-;;·:
� I , ,
damente. Não podemos aten ...

der a procura, principalménte.
nessas temporadas de verão,
com o número mínimo de 200

t

aparelhos telefônicos" disse

João José Fagundes.

"Além do mais, muitas pes-:�
soas. de outras cidades",:,;

.

acrescentou,. principalrnentejl
de I tajaí, estão comprando ::
terrenos nos loteamentos que;

.

estão sendo feitos em nossa!
>

cidade, e aqui estão cons- �

truindo. Algumas dessas pes­
soas, em especial os que pre- ��
tendem abrir comércio _ e .:
que por sinal já se manifesta- .:
ram descontentes com o caso

"

1
-

"'i
_ tem necessidade de instalar <

aparelho",' argumentou.'
�

.. A Prefeitura Municipal de São José, através do
Fupdo de Calçamento, torna público que até às 16
horas do dia 7 de fevereiro de 1979"receberá pro­
posta para rcealizàç�o de obras de infra-estrutura,
drenagem e pavimentação de. ruas no Município,

Maiores detalhes, poderão ser obtidas na sede
desta Prefeitura, à Praça Arnoldo Souza, n,O 38, no
horário das 14 às 17 horas, às 2,as, 4,as e 6,as feiras.

PAVIMENTOS - CLAROS
AMPLOS-ACARPETADOS

CONTENDO
ELEGANTES DIVJSÕES

PARA DIRETORES

São Jo�é, 16 de janeiro de 1979.

Jairo Müller
Assessor Administrativo e Financeiro

LOCAL: TRAJANO, 33
-DEFRONTE

JARDIM DO PALÁCIO

QUER' GARANTIR O FUTURO
DA FAMíliA?

ADQUIRA UM LOTE URBANO

E PAGUE-O EM 3 ANOS.

.:_

ONDE?

No JARDIM 'ATLÂNTICO!
TRATAR

I. LIBERATO �IBlnENCOURT 203

ESTREITO· FONE 44.1787
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ALUSUD: . EM,APENAS DOIS·ANOS DE
ATIVIDADES JÁ É UMA TRADiÇÃO

E UM NOME NACIONAL EM ALUMíNIO
,

'.

r

que registrou em 1977
um faturamento de Cr$
174.854,351,00, elevado
no ano de 1978 para Cr$
370.227.417,00, car­

reando 'para os cofres

públicos federais, so­

mente no último exercí-
I

cio,Cr$ 14.086.000,00 de
IPI e para os estaduais,
através do ICM, Cr$
23.208.727,00.

Inaugurada a 20 de ja­
neiro de 1976, a

ALUSU D�Alumínio do
"Sul S.A., superando in­

clusive as mais otimistas
previsões, graças à ele­
vada qualidade dos pro­

dutos que lançou, bem
'como o trabalho desen­
volvido em grandes
obras realizadas ou em

execução em d(versos
pontos do país, impôs-se
,

.,

no nfercado e, em 'apenas
três anos, já formou urna
respeitável tradição no

.>

setor de perfis, extruda­
\ dos de alumínio e na

construção de grandes
estruturas de alumínio.
'Localizada em Tuba­

rão a empresa, desta
forma, vê, amplamente
atingido o, seu objetivo
inicial: a industrializa-

ção do alumínio e suas

ligas, com vistas ao cres­

cente mercado nacional
e, assim, acompanhar ()

desenvolvimento catarl­
nense.

A empresa, que repre­
senta um investimento
total da ordem de Cr$
350 milhões, tem seu ca­

pital Ínteiramente na­

cional, dele participando
, \

acionariamente, tam-

bém, a Ibrasa e o Pro­

cape, além de contar com
financiamento do

BRDE, BADESC e

BESC.
O apoio doGoverno do

Estado, através da Secre­
taria da Fazenda, tam­
bém foi decisivo para a

implantação da empresa
e pelos resultados alcan­
çados pela ALUSUD,

Da fábrica.
da ALUSUD, em
Tubarão, dentre
outros

produtos,
estão saindo

grandes
estruturas de

alumínio, para
todas as

regiões
do país.

Além desse 'sucesso
econômico-financeiro, a

implantação da ALUSUD

'resultou,oigualmente, em
reconhecido benefício
social à região onde se

encontra, com a criação'
de mais de 700 novas

oportunidades de em­

pregos, em quase sua to­

talidade 'aproveitadas
por mão-de-obra local.

/

Os mais variados tipos de extrudados de alumínio, saem
dapesada prensa, diretamentepara o mercado oupara QS
diversos setores da fábrica, que os transformarão em

peças acabadas.

o setor de Ferramentaria, num trabalho desenvolvido em parte em regime de artesanato e parte por
sofisticadas máquinas, produz as ferramentas de minuciosa precisão, que asseguram a qualidade
final dos produtos da ALUSUD.

o grande fomo de refusão transforma, mensalmente, 730 toneladas de lingotes de alumínio em

barras cilíndricas, que alimentarão a prensa que dará fo�a aos perfis.

As Instalações Obras e Produtos
Manufaturando ligas espe- Parque do Pituaçu, em Salva­

ciais de alumínio, a ALU- dor, Bahia; Cyrus Impresso
SUD, vai, gradativamente,

.

Contínuo S.A., do Rio de Ja­

conquistando e consolidando neiro e Faet, também no Rio.
'uma invejável posição no A crescente preferência por
mercadonacional de: tarugos estruturas espaciais de alumí­

para extrusão; perfis de alu- nio, deve-se, principalmente,
mínio extrudados nús, anodi- à qualidade e durabilidade do
zados ou pintados; perfis usi- material,' além da vantagem
nados; estruturas espaciais e oferecida pela facilidade e ra­

convencionais; ferrarnental pidez de sua montagem.
para extrusão; caixilhos de Estas rapidez e facilidades
alumínio e arquibancadas de são aumentadas pela ALU­
alumínio fixas e móveis, estas Sl!D, graças ao desenvolvi­
últimas sobre rodas e facil- mento de um sistema próprio
mente rebocáveis. . de união dos tubos - nó da

do Brasil de Fórmula-I,
quando um considerável nú-

,
mero de espectadores será

acomodado, no Autódromo
de Interlagos, em arquiban­
cadas de alumínio fabricadas
em Tubarão.
A arquibancada ALUSUD

foi concebida para oferecer o
máximo de conforto e segu­
rança, acomodando, cada

módulo, 200 pessoas, ou

equivalente a uma carga de 15

toneladas, oferecendo uma

grande mobilidade e, ainda,
uma durabilidade ilimitada,
dispensando qualquer tipo de

manutenção.
Possui oito lances de assen­

tos, separados por um corre­

dor de circulação com gradil
de proteção. Durante-o trans­
porte; quatro lances são fixa­
dos acima da carreta e outros

quatro dobrados e superpos­
tos sobre os primeiros.
A Arquibancada ALU­

SUD é inteiramente cons­

truída em alumínio estrutural
ALUSUD, com ligas e têm­

peras especiais. Os perfis que
formam a estrutura têm aca­

bamento aprimorado, po­
dendo ser fornecidas com per­
fis anodizados, pintados com

tinta epoxy e com lugares nu­

merados e dotados de assen­

tos plásticos. A sua fixação é

simples e prática, já que as sa­

patas de apoio, do tipo uni­

versal, que ficam escamotea­

das durante o transporte, pos­
suem articulação que lhe per­
mite um perfeito nivelamento,
independente do tipo de solo,
evitando o deslocamento da

arquibancada com o movi­
mento das pessoas que a 'ocu­
parn.
Complementando suas

qualidades, a Arquibancada
ALUSUD oferece um ângulo
de visão total para o especta­
dor, tornando seus lugares em
-privilegiados e, ainda, suas

dimensões, em situação de ser
re bocada, estão rigorosa­
mente de acordo com as exi­

gências das autoridad'es rodo­
viárias.

Instalada à margem da BR-lOl
- km 343 -, 'a ALUSUDocupa
uma área total de 185 mil metros

quadrados, 16 mil dos quais de

.área construída e que abrigam o

complexo industrial e os setores

administrativos da empresa.
D complexo industrial é inte­

grado pelas Divisões de Extrusão,
Anodização e Pintura, Caxilha­

ria, Estru turas de Cobertura
Plana. Estruturas de Coberturas

Espaciais Tubulares e as Divisões
,

de Apoio Industrial que incluem:
-,

Ferramentaria, Relações Indus­

triais, Fabricação de Acessórios
de Alumínio, Controle de Quali­
dade e Manutenção.
O setor administrativo conta

\
com 'as Divisões Financeira, Co-
mercial e de Suprimentos.
A Divisão de Refusão produz,

'mensalmente, 730 toneladas de
barras cilíndricas de alumínio, re­
cebido, inicialmente, em lingotes.
Na Divisão de Extrusão, uma

prensa hidráulica pesada, com

capacidade para 2 mil toneladas,
totalmente automatizada, benefi­
cia tarugos de alumíniodos mais

variados diâmetros, abrangendo
todas as linhas.de extrudados so­

licitadas pelo mercado nacional
do setor.

Um acabamento especial é ob­
tido na Divisão de Anodização e

Pintura, neste último caso, em­

pregando avançado sistema con­

tínuo, com pintura em pó e pelo
processo eletrostático.

Nas Divisões de Caxilharia, Es­
truturas de Coberturas Planas e

de Estruturas de Coberturas Es­

paciais Tubulares, se dá a monta­

gem das peças, produzidas dentro
das mais rigorosas técnicas e cui-

.

dados de acabamento, resultando
num produto da mais alta quali­
dade.

As Divisões de Apoio Indus­
trial complementam esse com­

plexo industrial, ativando um

processo produtivo selecionado

para a ALUSUD, com "kno�­
how" inteiramente nacional, dos
mais avançados da indústria do

alumínio e que atende aos padr­
ões internacionais mais atualiza­
dos exigentes.

estrut�ra espacial -, que é
constituído de um único para­
fuso especial. Para o içamento
da estrutura, são empregadas
torres metálicas, igualmente
de alumínio, e a operação é
executada mediante o uso de
macacos mecânicos, cada um

acionado por um único ho­
mem.

Estas vantagens, no caso do
\

Metrô' paulista, por exemplo,
foram decisivas na hora da es­

colha, tendo Sido levada em

consideração, também, o fato
de serem as estruturas espa­
ciais de alumínio mais eco-

nômicas. I

Para se ter uma idéia mais
precisa da obra realizada para
o Metrô paulista, somente a

estruturá da Estação D. Pedro

II, da linha Leste-Oeste, tem
um total de 4.760 metros qua­
drados e será toda coberta por
telhas de alumínio e seu custo

foi calculado em Cr$ 2 mil por
metro quadrado.

.

Sua instalação durou cerca

de 30 minutos, desde o iça­
mento do solo até sua fixação',
sendo utilizado apenas um,

guindaste fixo e 10 homens na

operação.

ESTRUTURAS

Visando um maior aprovei­
tamento de seu excelente
"know-how", a ALUSUD há
um ano atrás, no -início de
1978, expandiu suas ativida­
des para, também, o ramo de
estruturas espaciais e conven­

cionais de alumínio, já con­

quistando considerável fatia
desta faixa do mercado nacio­
nal.

Sua primeira obra foi reali­

,zada em Goiânia" onde cons­

truiu uma estrutura espacial
de alumínio, com uma área de
7.260 metros quadrados, para
a Telecomunicações de Goiás
S.A. - Telegoiás.

'

A partir desta obra, o con-

I ceito da ALUSUD no setor

cresceu rapidamente,
atraindo, assim, outras dez

grandes obras, algumas já
concluídas e outras-em fase de
conclusão e que são: Estações
do. Brás e Pedro II, encornen­
dadas pela Cia. do Metropoli­
tano de São Paulo-Metrô, em
São Paulo; Textil Gabriel Col­
fat do Nordeste S.A., em Ara­

cajú; Johnson e Johnson S.A.,
I ndústria e Comércio, em São
José dos Campos; Proamianto
Importação e Comércio S.A.,
de.São Paulo; Clube Curiti­
bano; em Curitiba; Cia. Enér­
gica de São Paulo- CESP, São
Paulo; Clube lpê, clube social
de São Paulo; pará a Cohabita
Construções S.A., está sendo

erguido o Centro de Cultura

Os módulos das gigantescas
estruturas, são montados em série,

, obedecendo aos mais rigorosos
padrões de qualidade.

ARQUIBANCADAS

Agora, mais um segmento
do mercado passa a contar

com a presença da ALUSUD,
o dl}.S arquibancadas para es­

tádios e outras acomodações
de público, como acontecerá
no próximo Grande Prêmio

Cuindastcs de grande porte, Içam e

possibilitam a instalação das amplas
estruturas espaciais dealumínio, em
apenas 30 minutos.

Estrutura espacial de 'alumínio
da ALUSUD, uma construção

econômica, rápida e de

grande durabilidade.
"
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ATIVO PASSIVO

CIRCULANTE' r:

DISPONIBI LI DADES

OPERAÇÕES DE CRÉDITO.

Empréstimos e Títulos Descontados.
Financiamentos Rurais'. ..

(Provisão para créditos de liquidação duvidosa
Rendas a Apropriar)

,

Relações lnterbancár ias e Interdepartamentais
Pagamentos e recebimentos a Ifquidar ..

Corresp, no E xterior em moedas estrangei ras .

Corresp. em Moeda Nacional
Departamentos no Exterior' Conta Capital .

Dep., Matriz e congêneres no Ext. em moed. naco ,

Contas Interdepartamentais' País
Banco Comercial, Conta de Movimento .

Carteira de desenvolvimento - conta movimento

CRÉDITOS DIVERSOS ..

Banco Central, Recolhimentos e Depósitos
Adiantamentos sobre contratos de câmbio ..
Cambiais e documentos a prazo, em moed. est.
Financiamentos em moedas estrangeiras.
Outros créditos em moeda nacional. .

Outros créditos em moedas estrangeiras.
I Hendas a Apropriar).

VALORES'E BENS.

Títulos de Renda Fixa.
Tículos vinculados a revendas ou vendas.
Valores em moedas estrangeiras.
Outros valores e bens.

'
'

(Provisão para desvalorizaçãol

R'EALlZÁVEL A LONGO PRAZO.

OPERAÇÕES DE CRÉDITOS

Empréstimos e títulos descontados ..
Financiamentos Rurais ...

. Créditos em Liquidação ...

(Provisão p/créditos de liquidação duvidosa)
I Rendas a Apropriar) . . .

R.elações I nterbancárias e interdepartamentais .

Carteira de desenvolvimento-dotação estatuária

CRÉDITOS DIVERSOS ....

VALORES E BENS ..

;7

Títulos de renda fixa.
Títulos vinculados a revendas ou vendas.
Outros valores e bens. . ..

(Provisão para desvalorização l .

PERMANENTE ..

Investimentos.

Investimentos em sociedades ligadas.
Outros tnv�stimen·tos .. ', .: .

IProvisão para desvalorizaçãol.

IMOBILIZADO.

Imóveis de uso.

Imobilizações em curso.

Outros bens de uso. ...

IProvisão para depreciação I

rJlFERIDO

Despesas de organização e'expa�sã�
(Provisão para amortízaçâo} .. /. <.

TOTAL. . :

, .. '1':

33.112.654.843,82

1.941.110.711,48

16.843.)47.997,36

16.077 .067 .091,45
1.2,70.619.472,19
1211.447.253,521
1293.091.312,761

2.814.000.191,63

271.481.419,84
) .373.1 05..570,16

51.049.954,21
\ -0-

I -0-

1.118.363.237,37
-0-

-0-

11.010.852.139,07

5.509.354.052,28
2.418.330.059,69

94.491.103,37
173.031.545,06

1.419.645.338,44
1.435.853.650,79
139.853.610,561

503.543.804,28

32.40t.150�57
287.834.056,12
9.186.410,68

174.122.186,91
-0-

3.7 J 3. 272.472,56

3.386.391.360,23

2.361.913.817,88
r-

1.066.260.532,35 -

261.769.756,48
1303.552.746,481

-0-,

'-0-

,-0-

163.760.890,46

-0-

-0-

-0-
,

,./ --.0- 7"

�t1'70.'046.444,19 ;

\ ' .

16.285.�53,73(
1.63 120.221,87

.

-D-

l iO'.929.647,34
52.190.574,53

J -0-

3.710.750.416,51

1.689.338.889,28

1.689.208.Ó63,78
130.825,50
,-0-

.
1.874.711.090,00

968.177, 125,�5
820.358.275,49
309.911.43(28

1223.735.742;621

146.700.437,23
I

257.156.1Q3,23
11.10.455.666,001

40.536.677.732,89

CIRCULANTE

DEPÓSITQS ..

:1; 33.504.333.087,38

15.921.512.142,07
i

12.930.518.166,73
3.382.185.667,39
1391.191.692,051

2.378.333.004,17

92.107.135,66
125.867.647,55

1.266.653.413,36
127.425.628,43
309.490.636,76

-0-

456.788.542,41
-0-

-0-

10.000.343.761.42

·2.068.016.827,69
471.152.889,68

1.492.028.936,00
5.997.136.213,97
127.991.105,921

2.250.456.683,09

2.953.687.496,63

1.272.433.379,84
265.957.342,21

1.415.296.774,58
-o-

3.397.353.139,51

53.999,84

81.122,62
127.122,781

-0-

-0-

3.397.299.139,67

335.200,00
1.402.986.576,67
2.007.677 .363,00

-o­
I

.

113.700.000,001

DEMONSTRAÇÃO 00 RESULTADO
DO SEMESTRE ENCERRADO EM 29.12.78

RECEITAS OPERACIONAIS ..

I,
Rendas de Operações de Crédito
Resu Itados de Câmbio .

Rendas de Serviços Bancários ..

Rendas de Valores Mobil iários .. '

Lucros com Valores Mobiliários.
Resul,tado de Avaliação de Investimentos em Ligadas.
Outras Rendas Operacionais.

3.089.819.540,61

1.658.475.374,35
757.790.263,70
48.169.789,06
290.930.632,45
110.214.432,89
107.177 .222,32
117.06) .825,84

2.703.240.084,34

382.883.325,91
228.049.d26,33, ,

577.721.949,21
6.691 .594,45

.

1.310.580.359,64
5.711.644,98

191.178.683,82
423.500,00

386.579.456,27

79.027..496,52

Depósitos à Vista.
Depósitos' a Prazo.
(Despesas a Apropriar] .

.

i

DESPESAS OPE RACIONAIS ..

Despesas 'de Depósitos ....
Despesas de Obrigações pór Empréstimos .

Resultados de Câmbio .

Despesas de Serviços Bancários' .

Despesas Administrativas....
Perdas com Valores Mobiliários.
Despesas Patrimoniais .....
Outras Despesas Operacionais ..

. .,

Relações I nterbancárias ,; I nterdepartamenta is

Pagamentos e recebimento� a liquidar ...
Cobrança efetuada, em trânsito.
Corresp. no Exterior em moedas estrangeiras .'

Correspondentes em moeda nacional .... ,

Ordens de pagamento.
Dep. Matriz e congên. no Ext. em moeda naco .

Contas interdepartarnentaís País. . ....

Carteira de desenvolvtrnento- cunta de movim.
Banco Comercial - conta de movimento.

,
'

OBR IGAÇÕES POR 'EMPRÉSTIMOS.

Redllsconfos e empréstimos no Banco Central.
Obrigações por empréstimos no País.
Obrigações por empréstimos externos
Obrigações em moedas estrangeiras.
(Despesas a Apropriarl . . .

.

. I.
'1

Obr iqàçêes p/Heceb>- Tributos e Enc. So�iais.

OUTRAS OBRIGAÇÕES.

Provisão para pagamentos.. .

Obrigações diversas em moeda nacional
Obrigações diversas em moedas estranqei ras .

IDespesas a Apropriarl . , .

.EXIGIVEL A LONGO PRAZO.

DEPÓSITOS.

Depósitos a Prazo ..

1 Despesas a Apropriar) .

Relações Interbancárias e lnterdepartarnentais

Banco Comerciai, dotação estatutária .

OBRIGAÇÕES POR EMPRÉSTIM,OS .

Redescontos e empréstimos no Banco Central.
Obrigações por empréstimos no 'País.' .....
Obrigações por empréstinos Externos ...

OBBIGAÇÕES EM MOEDAS ESTRANGEIRAS.

.' 1 Despesas a Apropriar) .

RESULTADO OPERACIONAL ..

RECEITAS NÃO OPERACIONAIS

Rendas de Aluguéis .

Lucros na AI ienação de Bens .

Lucros na Alienação de Investimentos.
Outras Receitas Não Oper�cionais

DESPESAS NÃO OPERACIONAIS . .'.1. ".:,.

,

17.169.347,00
37.933.102,46
8.p6.391,86
15.748.655,20

I

12.213.232,48

2.320.291,97
-0-

9.892.94�,51
66.814.264,04

54.971.774,47
508.365.494,78
90.000.000,00
418.365·f94,78
72.020.000,00

62.000.000,00
10.020.000,00

-0-

-0-

o.UT�AS OBRIGAÇÕES. .... �
, 11' ��. w

Pr��lsão para pagamentos "",..._y' .. ..:, ..
Obrigações diversas em moeda-nacional
(Despesas a Apropriar) . '1'

Perdás na Alienação de Bens .

Perdas na Alienação de investimentos
Outras Despesas Não Operationais ...

"";
.

PATRIMÔNIO LlOUIDO .

Capital Social .

(Acionistas- capital a realizarl.
Reservas de capital .

Reservas de ·reaval iação. . .

Reservas e retenção de lucros.
Lucros ou preju ízos acumulados

RESI!JLTADO NÀO OPERACIONAL .

RESULTADO DE CORREÇAO MONETARIA. . . "

RESULTADO DO SEMESTRE ANTES DO IMPOSTO DE RENDA .

PROVISÃO PARA IMPOSTO DE RENDA : :,.' ..
RESULTADO DO SEMESTRE APÔS O IMPOSTO DE RENDA , .

PARTICIPAÇÕES ESTATUTÁRIAS NO LUCRO .

J •

Empregados .

Administradores .

Fundos de Assistência ou Prev.idência
Outras .

'

.

LUCRO LfoUIDO DO SEMESTRE. 34&.345.494,78

TOTAL.

/

Lucro I íquido do semestre.
N� de ações integralizadas.
Lucro líquido por ação.

\
34q.345.494,78
1.649.876,604

0,21

DEMONSTRAÇÃO DE LUCROS ACUMULADOS NO SEMESTRE

�i �.. r;. ";f.E�ÇE;flBADQ�!,!, 29.12.78
-0-

-0-

-0-

� 7:.?:

3.634.991.506,00

2.000.000.000,00
1155.557.035,501
1.185.054.621,02

-o-

605.493.920,48
-0-

40.536.677.732,89

DEMONSTRAÇÃO DAS MUTAÇÓES DO PATRIMÓNIO LíQUIDO DO SEMESTRE ,ENCERRADO EM
29.12.78

HISTÔRICO Total'I

Capital

Reservas
de

Sapital

SALDO NO INfclO DO SEMESTRE
ANTERIOR. .>

••••• .•

Saldo Inicial '..

Correção Monetária .

MUTAÇOESNOSEMESTRE.

AUMENTO DE CAPITAL
Com Reservas de Lucros
Em Dinheiro. . .....

OUTRAS DESTINAÇÕES DE RESERVAS
DE LUCRO

Dividendos Pagos Durante o Semestre.
REVERSAO DE RESERVAS .

LUCRO LfoUIDO DO SEMESTRE
DISTRIBUiÇÃO .00 SALDO ...

Reserva Legal . . . . .. '. . . .,.

Reservas Estatutárias. . ... ...

D iv idendos.. ... .. . . . . .

Reserva de Lucros, D.L. n� 1260/73.

S,ALQO NO FI'M DO SEMESTRE
'

...

I

1.200.000.000,00

1.200:000.000,00'

644.442.964,50

400.000.000,00
244 442.964,50

1.844.442.964,50

1108.5'77.15.1,001 1291.422.B49,OOI

3.208.477.557;99

2.399.995.807,35
808.481.750,64
426.513.948,01

244.442.964,50

346.345.494,78
1164.274.511,271

1164.274.511,271

3.634.991,506,00

Reservas
de

Lucros

Lucros

Acumulados

1.293.631.772;02

610:680.602,01
682.951.170,01

1108.577.151,001

714.845.785,.97
589.315.205;34
125.530.580,63

1109.351.865,491

171.280.446,111 71.280.446,11
I

346.345.494,78
1417.625.940.891

117.317.274,001
1230.288.617,031
1164.274.511,271

,15.745.538,591

253.351.429,62,
17.317.274,00

230.288.617 ,03

,
- 5.745.5i8,59

605.493.920,481.185.054.621,02

"-

DEMONSTRAÇÃO DE INVESTIMENTOS RELEVANTES'
\

'

(
NOSSA PARTICIPAÇÃO

\ EMPRESAS
Data Capital Social Patrimônio

.QUANTIDADE DE AÇÕES
Lucro

Base. Ilntegralizadol Líquido Líqu!do
Ordinárias

,

Preferenciais

Barnerindus S.A. E mpreend. Florestais 29.12.78 146.768.521,00 264.571.675.12 18:040,491 25.269.194 110.068.995,201
Bamerindus Agro Pastoril e Industrial S.A. 29.12.78' 81.722.822,00 142.995.030,63 24.455.000 - 1.094.364,43
Bamerindus S.A. Turismo 29.12.78 4.000.000,00 19.849.912,55 2.410.ÓOO - 508.350,25
Bancial Processamento de Dados S.A. .29.12�78 18.000.000,00 I 50.275.324,98 14.283.190 - 6.346.591,75'
Vilhena Aqro-Pastoril Sociedade Anônima 29.12.78 25.585.775,00 26.249.616,32 12.686.299 7,12 A 18.607.597,091
Bamerindus Rio Cia de Crédito Imobiliário 2�.12. 78 115.000.000,00 227.388.294,33 79.999.982 - 31.075.804,87
Barnerindus S. Paulo 'Cia. de Créd lmobiliáçio 29.12.78 178.000.000,00 308.851.083,66 96.500.000 - 17 :298,218,54
* Bamer índus S.A. Crédito Imobiliário 29.12.78 100.000.000,00 204.735.860,71 48.492,441 , -r- 2!i.411.4l;l2,,�5
* Bamerindus S.A. Financ. Créd. Investimentos 29�·12.78 330.000.000,00 633.842,689,69 192.175.214 81.699.244,81
• Banco Bá'merindus de Investimento S.A. 29.12.78 462.703.011,50 776.163.996,01 219.353.972 - 63.448.215,61

* Preço no Mercado -' Cr$ 1,00

CONSELHO CONSULTIVO
Mauro Paes de Almeida, Presidente
Attride Bággio ' Vice-Presidente
Francisco Acioly R. da Costa F� - Vice-Presidente
João Ferraz de Campos

\ Abrahão Drubscky

.1·.

Alcides Pereira Júnior
Clóvis Vieira
Emir Dias Franco
Ercflio Slaviero
Paulo Ferraz I

José Tamoyo Vilhena de Andrade

Anacleto Theogenes Carli
João Scheffer
Laurival Gomes
Nabor Guarnieri
Doher Barbosa N icolau

Albary Guimarães

Francisco Cunha Pereira
Altamirano Pereira
Antônio Sad .

Clóvis de Barros
Dorcel Antônio Pizzatto
Olavo Alberto de Carvalho

,$

SALDO NO INfclO DO SEMESTRE.
'

....

AJUSTES DE EXERC(CIOS ANTERIORES.

COR{'1EÇÃOMONETARIA,DO SALDO INICIAL.

SALDO AJUSTADO E CORRIGIDO

REVERSÕES DE RESERVAS:
Para Contingências .

De Lucros a Realizar .

Outras Reservas '
..

LUCRO LfoUllDO DO SEMESTRE

-0-

,;,l•• -0-

�
.

I

I
I
I
,

-0-

-0-

-0-

71.280.448,11
-0-

346,345.494,78

I

(DESTINAÇÕES DO SEMESTRE
Reserva Legal .

Reservas,Estatutárias .

"Reservas para Contingências .

Retenção de Lucros para. Planos de Investimento. .

"
.

Reservas de Lucros a Realiza! .

Reserva' Especjal. . J .......•....... , .•••......

Dividendos Intermediários !C�$ 0,09 por ação. do capital sociall .

(
17.317.274,00
59.963.228,38
-o-

-0- .

17.0.325.388,65
5.745.538,59

164.274.511,27

'''(''

.. , .

NOTAS EXPUCATlVAS

\

11 As demonstrações financeiras foram elaboradas em cumprimento das disposições contidas na Lei das
Sociedades por Ações (Lei n� 6.404, de .15.12.1976), Decreto-Lei n!> 1598/77 e alterações posteriores,
bem como. das normas e instruções baixadas pelo Banco Central do Brasil, Comissão de Valores
Mobiliários e Secretaria da Receita Federali -'

'

Os critérios contábeis adotados foram os seguintes:
ai, As receitas e despesas foram escrituradas pelo regime de competência.
bl, às empréstimos' �.,. financiamentos concedidos e as obrigações contraídas foram objetos de

atualização- na data do Balanço, sendo as normas de correção contratuais 10.R.T.N. - UPCI. .

. prefixada ou variação cambial.

cl- As aplicações financeiras em tftulos e valores mobiliários foram escrituradas pelo valor de
desembolso, acrescidó das variações monetárias ocorridas até a data do Balanço .

. di, A depreciação dos bens do ativo imobilizado e a amortização dos valores do ativo diferido foram
calculados pelo método linear, de acordo com as taxas admitidas pela legislação tributária.

el '

.

As rubricas componentes do Ativo Permanente, compreendendo os investimentos em Sociedades
Coligadas e .Controtadas e outras participações societárias, o imobilizado e o diferido, inclusive as

depreciações e amortizações, bem como os saldos das contas do Patrimônio Líquido, foram objetos
de correção monetária, nos termos do artigo 185 da Lei '6.404/76.

,.

fi, Os investimentos relevantes em sociedades coligadas ou controladas foram avaliados pelo método
de equivalência patrimonial.

gl, A'provisão para créditos de liquidação duvidosa foi constituída em montante suficiente para cobrir
eventuais perdas na realização dos créditos a receber. -,

hl, A provisão para imposto de renda foi' constituída' com base no lucro real, em-cumprimento às
disposições da legislação tributária. \ .

I

21 A avaliação, pelo método da equivalência patrimonial, dos investimentos em sociedades coligadas e

controladas, apresentou um produto I íquido de Cr$ 107.177 .222,32, que foi contabilizado em conta de
resultado, na verba "Resultado de Avaliação de Investimentos em Ligadas".

31 As garantias prestadas a terceiros na data d,o Balanço, compreendendo fianças e outras, totalizam'
Cr$ 2.002.409.100,85. '. .

.

41 As contas que registram as transações de câmbio apresentam os seguintes saldos:
Câmbio comprado a Liquidar •....••.•.•••••••• Cr$ 6.298.960.779,98
Câmbio vendido a Liquidar ..

'
..••.•••.••..•••. Cr$ 1.121.209.610,65 .,

Câmbio Liquidado
'
•••..• Cr$ 5.59�.418.121,85

Movimento de Câmbio •••..•.•••..•.•• ; •••••• Cr$ 415.666.592,52
Responsabilidade por Créditos Abertos para
Importação ,' .•Cr$ 390 .145.277,42

51 O saldo da verba "Provisão para Pagamentos a Efetuar Câmbio" é
I

dé Cr$ 80.225.945,65,
correspondendo as despesas incorporadas à Conta de Obrigações em Moedas Estrangeiras.

61 Do Patrimônio Líquido demonstrado, o Balanço apresenta uma rubrica redutora do Ativo "Provisão
para Créditos de Liquidação Duvidosa" no valor de e-s 515.000.000,00, a qual nos.bafanços de
exercícios anteriores, ir;H�grava o "Não Exigível:' atual "Patrlmônio Lfquido ",

CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO
TornazÉdison dé Andrade Vieira, Presidente
José E.duardp de Aridradç Vieira, Vice-Presidente' .

Cláudio Enoch de Andrade Vieira
Ottorino Mari ni
Miguel Munhoz.da Rocha \

Oscar-Diedrichs

IJ

DIRETORIA
Tomaz �dison de Andtade Vieira' Presidente
José Eduardo de Andrade Vieira' Vice-Presidente
Germano Vilhena de Andrade
Cláudio'Enoch de Andrade Vieira
Jair Jacob Mocelin
José Márcio Peixoto
Luiz Antonio de Andrade Vieira
Mathias Vilhena de Andrade
Roberto Coutinho de Gouvêa
Werther Teixeira de Azevedo
José Carlos Pupo Persson

Sebastião Dias de Carvalho
Waldomiro Luby
Lauro Justus
Clara de Andrade Vieira'
Oscar Schrappe Sobrinho
Marcos Vtníclus Rodrigues Villaça

Curitiba, 29 de dezembro de 1978
'Ingo Renato Richter
(Tec. Cont. Reg. CRC-PR. 7522
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Instituição ,

da Bolívia
acusa Chile'
de espionagem'
La Paz - Uma influente insti­

tuição cívica pediu ontem à Junta
Militar que mobilize os serviços
bolivianos de segurança "para de­
tectar espionagem chilena na Bo-
lívia".

'

O "Comitê Cívico Pró-Mar Bo·
liviano" divulgou um comum­
cado no qual, entre outras coisas,
afirma que "o Chile estaria exerci­
tando uma espionagem .impune
na'Bolívia, tal como há um sé­
culo, antes da Guerra do Pací­
fico".

Esse comitê foi um dos orga­
nismos clvicos que mais batalhou

pelo rompimento de relações di­

plomáticas entre Bolívia eChile,
,

determinado pelo governo de La
Paz em março do ano passado. O'
comitê adverte que=a espionagem
chilena descoberta no Peru deve
ter ramificações na Bolívia" e ma-

, nifesta complacência pela.medida
adotada pelo governo peruano,
de expulsar o embaixador chileno

, nesse país.
,

O comitê se mostra também em

desacordo com a decisão da Junta
Militar de não declarar feriado o

dia 14 de fevereiro, centenário da
invàsão, por parté dó Chile, do
porto então boliviano de Antofa­
gasta; e anuncia que nesse dia

, promovera marchas CÍvicas "para
lembrar, talvez, a rebeldia à bru­
tal agressão e usurpação do litoral

: boliviano",

:Desconhecidos
·

'

.atacam a

embaixada
da China
Washington - Desconhecidos

atiraram ontem de um carro em

movimento contra a embaixada
da República Popular da China e

a polícia informa que prendeu
· quatro pessoas em relação com o .

,
incidente.

'

Comenta-se que não houve fe-
, ridos, embora a fachada do pré­
dio tenha.sido avariada pelo' im­
pacto das balas. O incidente
ocorre quatro oras antes aa cne­

gada do vice-primeiro ministro
chinês Teng Hsiao-Ping em visita
oficial aos Estados Unidos.

.

A polícia perseguiu o veículo,
mas não o alcançoú. Mesmo as-

· sim, foram detidas quatro pessoas
e aprendida uma arma.

:Palestinos
I

'acusam Israel
. 'de assassinar' 4'

I

1\li Hassan.> .. -

Beirute' - Porta-vozes das,
guerrilhas palestinas acusaram
ontem' Israel de enviar um co­

mando a Beirute, munido de pas­
saportes britânicos, para assassi­
nar o chefe da segurança de Yassir
Arafat com uma bomba de con-

,

trole remoto.
Ali Hassan Salarneh e seus

quatro guarda-costas foram en­

terrados no Cemitério dos Márti­
res Palestinos, depois de um fune­
ral público encabeçado por Ara­
fat e seus principais .lugares­
tenentes.

'

Os ataúdes com os cinco pa­
, lestinos mortos segunda-Ieíra, em
· Beirute, na explosão' da bomba
: juntamente com quatro transeun­
• tes, foram transportados por
: guerrilheiros armados de rifles no

{ meio de uma multidão de apro­
, ximadamente 20.000 palestinos,
,

no campo de refugiados de Sabra.
"Foi espetáculo de dor e ódio",

informou o jornalista da "Asso-
.

ciated Press";: George Krímsky,
presente ao funeral. Arafat .não

, pode' eviiar as lágrimas quando
transportava o caixão de Abu

Hassany. A multidão fazia o V da
vitória e tratava de tocar nos

,
ataúdes momentos antes do sepul-
tamento.

.

Fontes da Organização para a

Libertação da Palestina (OLP)
,
disseram que um grupo de assas­

_' sinos, dirigido por um homem

que levava um passaporte britâ­
nico e que se identificou como

Peter H. Scriver, chegou sozinho'
· de avião a Beirute, procedente da
� Suiça, há quatro meses.
,

'

EUAteriám
feito acordo

.. com Chile no

: caso Letelier
Nova Iorque - Os Estados Unidos

teriam assinado um acordo secreto'
com o Chile para não divulgar as in­

formações que surgissem da investiga­
ção do caso Letelier, segundo 'afirmou
ontem o jornal "The New York Ti-,
mes", em uma notícia procedente de

,
Washington. ,

, o acordo foi firmado no dia sete de
abril do ano passado, entre Enrique

, Montero Marx sub-secretário do Inte­
rior chileno, e Earl Silbert, promotor
norte-americano do distrito de Co­

� lômbia, constituindo-se uma' conces-
"

são dos Estados Urudos para conseguir
: que o Chile concordasse em conceder a
, extradição de Michael Townley, que
,
confessou haver assassinado Letelier
sob as ordens da polícia secreta chi­

'Iena, segundo o diário,
Orlando Letelier, ex-embaixador

chileno em Washington durante o go�
vemo constitucional de Salvador AI-

, lende Gossens foi assassinado em

Washington no dia 21 de setembro de

(
1976. Uma bomba foi colocada em seu

automóvel, matando-o juntamente
com sua secretária de 25 anos, Ronni

•

, Moffit.
A informação assinala que a exis-

I tência do pacto secreto foi divulgada
anteontem, durante o julgamento de

três exilados cubanos acusados de par­
ticipação' no complô pará assassinar o

diplomata.

AEROPORTO DE TEERÃ É
FECHADO 'PARA IMPEDIR

A'VOLTA DE KHOMEINI
Teerã - O governo do primeiro mi­

nistro Shapour Bakhtiar determinou a

suspensão de todos os vôos comerciais
em Teerã, num desesperado esforço
para evitar o retomo do Ayatollah
Khomeini, o líder muçulmano vene­
rado pelos opositores do Xã do Irã, que
prometeu voltar ao Paí� na, sexta-feira.

Todavia, ao anoitecer, o governo re-­
considerou a medida e ordenou a rea­

bertura do aeroporto, ao mesmo tempo
em que Bakhtiar enviava um mensa­

geiro a Paris, onde se encontra Kho­
meini, num esforço para conseguir uma

conciliação com o líder islâmico. :0.
Milha�es de siMpatizantes dk Kho­

meini se concentraram ontem em Mah­

rabad, o'aeroporto de Teerã, para assis­
tir a partida de um avião da companhia
Iran Ail, tripulado por pessoal em
greve, para trazer de volta o líder ancião
de 78 anos.

'Os manifestantes foram dispersados
imediatamente pelo Exército, que ocu­

pou posições estratégicas fazendo uso

de tanques e caminhões blindados.
Tentando justificar o fechamento do

'aeroporto, o governo militar de Teerã,
general MehdiRahimi, disse que "�

grupo de oportunistas" planejou "dis­
túrbios" para o local.

O Ayaiollah Taleghaní, dirigente da
seita xiita em Teerã havia pedido a re,a­
lização de uma manifestação no aero­

porto para a despedida do "primeiro
:VÔó revolucionário a Paris". Milhares
'de iranianos, atropelaram um policial
que vigiava um portão secundário do
terminal e se reuniram em meio da
neve para escutar J'aleghani. Um

pelotão de soldados dispersou a multi­
dão. Permitiu-se que Talegh Taleghani

J:fosse embora do local.

Soldados do exército iraniano se preparam para afastar os milhões de manifestantes que são esperados no aeroporto de Teerã
para uma "estrondosa manifestação de regozijo" pela-volta deKhomeini.' ,

\
'

o ayato"ah já tem
,

/: --.' I

qlternat,vGs para
, '-_-

�ó�seguwchegaraoka
Paris (- O Ayatollah Ko­

meini está decidido a retornar
ao Irã amanhã e seus colabora­
dores imediatos afirmam que
têm previstas várias alternativas
para o caso de que os militares
ocupem o aeropor,to de Teerã e

não deixem o avião descer. '

Ibrahim Yazdi, um alto cola­
borador de Khomeini, disse que
"se o aeroporto.de T Teerã esti-

\
ver fechado, o velho líder mu­

çulmano desceria em outra ci­
dade' iraniana e se ainda assim
não for possível, retornaria a

Paris.

segundo se afirmou, também
analisa a possibilidade de retor­
nar a bordo de um avião daAir
Iran. As autoridades da Air
France se negaram a confirmar
ou desmentir o aluguel de um

avião ao Ayatollah.
Fontes bem informadas disse-

.

ram que ainda não existe um

acordo firmado, com aempresa,
nem está programado qualquer
vôo para o Irã nessa data e hora.
Entretanto, calcula-se que a

companhia não mandaria um

avião ao Irã sem uma permissão
de pouco anterior, no aeroporto
de Teerã.
, Outro colaborador de Kho­
meini, Sadegh Ghotbzadeh,
disse que "estamos preparados
par\! um confronto se o Exército
reagir mal, isso significaria o

fim do Exército e também, la­
mentavelmente, o fim do País,
porque a reação do povo seria
muito violenta".

'

Entretanto, outros colabora-
dores de Khomeini fazem reser­

.vas para as cen tenas de jornalis­
tas que pretendem viajar no

mesmo avião do líder religioso,
Interrogado sobre se não era

temido uom atentado contra o

oAyatolfah está em contato
,

com seus seguidores no Irã, que
determinarão as' "forças de se­

gurança" a serem utilizadas

quando pousar o avião do líder
religioso.

Os colaboradores de Kho-:
meini realizam os últimos' pre- Ão lhe perguntarem se previa
parativos para a viagem e acon- atos de violência, o conselheiro
selharam os jornalistas a se con- respondeu que "não no mo­

centrarem em determinado mente", Depois um jornalista
local do aeroporto de Paris a perguntou se acreditava que o

urna hora determinada de hoje e Exército poderia atirar contra o
que viajem com pouca baga- , avião e Yazdi respondeu: "du-
gemo vido".,

/

REPRESENTANTE Disse ainda que a possibili-
Khomeini não receberá um dade de um confronto "é outro

represen tante de confiança, problem que o governo deve so-
para negociar com Khomeini. Iucionar".

Em -urna entrevista pelo rá- Bakhtiar disse que o Ayatol-
dio, Banisadr disse que Bakhtiar lad pode voltar ao País quando
falava "dois idiomas", afir- quiser. Pois bem, agora o Aya­
mando publicamente .sua de- tollah resolveu voltar, de modo
terminação de permanecer no que Bakhtiar aparentemente
cargo, mas dizendo particular- mudou de idéia", acentuou.

. mente que renunciaria se isso Quando lhe mencionaram in-
facilitasse a solução da crise. formações de que o governo fa-
! "Não sabemos qual dos dois lava de más condições meteoro­
idiomas é o verdadeiro", ressal- lógicas, o assessor de Khomeini
tou Banisadr, adiantando 'que manifestou: "não sabia que o

Bakhtiar era "a máscara de um governo tivesse tão precisos
regime/militar". prognósticos sobre as condições
Yazdi, por sua vez, disse que do tempo".

Yazdi disse que Khomeini e

seus ajudantes partirão de Paris
hoje à noite, a bordo de um

jurnbo alugado à companhia
Air France, que chegará a Teerã
às 8h da manhã de sexta-feira,

"Se não pudermos vv pousar
em Teerã o faremos m o outro

aeroporto dó Irã e se não pu­
dermos encontrar outro local de
pouso acessível, então não ha­
verá outro jeito senão retornar",
declarou. Entretanto, conti­
nuam as dúvidas sobre .se o

acordo com a Air France será
mesmo realizado. Khomeini,

avião, Yasdi assinalou que "não

queremos levá-los como reféns
(os jornalistas). A decisão é de
'vocês. Se querem correr o risco,
venham conosco",

Um perfil :do lídermuçulmano
Paris - O AYATOLLAH Khomeini,

chefe espiritual da rebelião popular ira­
niana, expulso no fim do ano passado do

Iraque e logo se asilando na França.parece.
deter realmenteos destinos mais próximos
daquele país, tal o peso da sua' liderança
junto ao povo do Irã, apesar da longa dis­
tância que separa. Paris de Teerã. .

Sem cessar um instante seus ataques ao

Xá, em declarações às vezes tão fortes que
chegaram a provocar a intervenção da
chancelaria francesa pedindo-lhe mais
moderação em vista da sua condição de
asilado, o AYATOLLAH Khorneini aca­
bou derrubando .o Xá e se tornou uma das

personalidades mais conhecidas do \

mundo,
Criticando a monarquia iraniana desde

1941 e nunca parando seus ataques, nem
mesmo quando esteve preso ou asilado,
Khorneini, um homem de 78 anos de idade,
é considerado um autêntico líder pelos seus
seguidores no Irã, pois não teme nem

mesmoa tortura e jam�is se submete à
ordens do governo, mantendo-se leal a

.seus princípios, Seus adversários afirmam
que ele é "apenas um fanático e demente".
FORÇA MAGNÉTICA
Roupas escuras e turbante, ele difere

significamente,dos demais líderes religio·
sos muçulmanos. Seu olhar é descrito
como portador de irresistível força magné·
tica.

-

O título AYATOLLAH, que significa
"marcado por Deus", lhe outorga uma es­

pécie de representação do Messias na terra,
. segundo � seit� religiosa que dirige, a seita

, XIIta, Nao ha maIs que uma dezena de
AYATOLLAHS em toda a seita. O título é
concedido, pelos religiosos muçulmanos,
de acordá com certas qualidades específi­
cas do candidato, tais como sentido de jus­
tiça, conhecimento do alcorão e sua parti­
cipação nos problemas políticos e sociais
do seu tempo.
Ruhqllah KtlOm�ini nasceu e,m 1900 no,

�voado de Khorneini, de, onde herdou o

nome. O pai, Mustafá, também foi um
Ayatollah. Cinco meses depois do seu nas­

cimento, o pai foi assassinado por um cau­

dilho feudal e Ruhollah passou a ser criado

pela mãe e uma tia, A farriília de Mustafá
perseguiu sem descanso o assassino até que
ele foi preso e executado. Khorneininunca
teve outra aspiração-na vida que a religião,
e assim, quando atingiu' os 35 anos de
idade, já dispunha de muitos seguidores
em número suficiente para, chamar a aten­

ção dos líderes religiosos muçulmanos.
VISÃO POLITICA

/

Em 1941.escreveu um ensaio em que di­
zia: "As ordens do estado ditatorial de
Reza Khan não têm valor algum. Devem
ser queimadas".

I

.

O· texto continha seu pensamento polí­
tICO, que se resumia no seguinte: o Irã es­

tava nas mãos de estrangeiros. O povo não

era independente. Os políticos corruptos I

saqueavam as riquezas do país.
Nesse ano, os aliados invadiram a Pérsia

e Reza Khan abandonou o trono em favor
de seu filho, o Xá Mohammed Reza Pah­
levi.

Khorneini cobriu de suspeitas o filho de
Reza Pahlevi, suspeitas que logo aumenta­

ral11 quando' o Xá decretou uma série de
reformas espetaculares, tidas como a re­

forma agrária, a-ocidentalização da mu­

lher, a criação de organizações bancárias e
a exibição de filmes norte-americanos
A partir dai a oposição de Khom�ini

tornou-se completa, acusando o Xá de
vender o país aos estrangeiros, Após vio­
lentos distúrbios contra o Xá em 1963
Khomeini foi preso e encarcerado. Depois
acabou solto, mas em prisão domiciliar.
Dez meses mais tarde o Xá ordenou sua

saída do país. Khomeini viajou primeiro
para a Turquia, onde ficou sob prisão do­
miciliar. Algum tempo depois, saiu da
Turquia e foi para o Iraque, a pedido dos
turcos.

'

.

Do Iraque irradiava suas pregações em
fitas gravadas para os seus seguidores no

Irã. As audições eram feitas em particular.
. Nessa época, o filho de Khorneini foi
encontrado morto no Iraque. Embora as

autoridades afirmassem. que ele tinha sido
vítima de um ataque cardíaco, Khomeini
acusou o governo do Irã pela morte do
filho, Khomeini teria jurado, então uma

vingança pessoal contra o monarca, que
pouco depois pedia ao Iraque que expul­
sasse seu inirrligo de lá: Khomeini seguiú
para o KuwaIt, que nao aceitou, e veio
então o refúgio na França.
Finalmente, na França, ele conseguiu

derrubar o Xá, já expulso do Irã.
É natural, ago'ra, que todas as aten,ções

se concentrem nele, pois não resta mais
dúvida, segundo observadores, que o Irã
não voltará à calma sem suas ordens e sua

presença.

João Paulo.II embarca para
,

. )

a América Latina e ·aceita
,

'

ser mediador de Beagle

"Número 666" e protesto
contra visita do Papa,

Um funcion'ário da ,'\litália, pinta ó .escudo papal no avião que levará o pontífice à América Latina.

Prelados de todas as ordens

congregam-se 'em São Domingos

Cidade doVàticano- Milha­
'res de romanos se concentraram,
ontem, para desejar "boa viagem"
ao Pa,pa João Paulo II, às véspe­
ras de' sua partida para a América
Latina, enquanto o Vaticano
anunciava oficialmente a sua acei­

tação do papel de mediador no
conflito sobre limites entre a Ar­

gentina e o Chile.

O Papa visitará a República
Dominicana, as Bahamas e o Mé­
xico, onde presidirá a cerimônia

. inaugural da terceira Conferência
dos Bispos Latinos-Americanos

(III CELAM).
João Paulo II, junto com 20 co­

laboradores, partirá de Roma

hoje, às 8 horas, rumo a São Do­

mingos, a capital dominicana,
primeira etapa de sua viagem.

. O Pontífice, abrigado por uma
capa branca, se misturou aos fiéis
que lotaram a Basílica de São
Pedro para sua ...audiência sema­

nal. A caminhada do Papa desde
a entrada da Basrlica até o altar
demorou mais que o usual -

cerca de 55 minutos -, já que o

Pontífice se demorou cumprimen­
tando as pessoas com apertos de'
mão e beijando crianças que que-
riam saudá-lo.

.

Um jornalista mexicano entre­

gou ao Papa um amplo "som­
brero" mexicano, com um gesto
de boas-vindas ao seu país.

Em seu discurso, o Papa fel.

Cidade do México - O sím­

bolo Apocaliptico "666" apareceu
pintado sobre alguns letreiros de
boas-vindas ao Papa, corrio um

nefasto protesto pela visita ponti­
fícia que se inicia na sexta-feira.
O apocalipse de São João (capí­

tulo 13, versículo 18) diz que o

"666" é "o número da besta", O
simbolismo tem sido interpretado
de diversas formas: para uns signi­
fica o anti-cristo ou o diabo; para
outros é a besta CJ.l'e vive dentro
do homem.

'

"É lamentável que atribuam a

um homem que demonstrá tanto

interesse em ajudar a humanidade
um símbolo tão vulgar e tão insul­

tante", disse o' teólogo luterano
Roberto Huebner, radicado aqui.

uma referência específica ao Mé­
xico, destacando que estava espe­
ràndo ansiosamente seu encontro
com "o grande povo mexicano,
com sua história antiga e gloriosa,
que tem realizado ultimamente

. importantes progressos".
"Em meio' ao- progresso polí­

tico, técnico e civil, o povo mexi­
cano tem demonstrado clara­
mente, com firmeza e força de
vontade seu bom sentimento reli­

gioso e sua heróIca fé", destacou.
Quanto à divergência sobre li­

mites chileno-argentina, o Vati­
cano se limitou a informar que o

Papa aceitará, o papel de media­

dor, sem indicar quando terão
início as gestões, efetivamente.
ESTILO
O estilo pessoal do Papa prova­

velmente o tornará muito popular
perante as multidões latino­
americanas; o que deverá suscitar
ingentes problemas de segurança,

,

segundo os observadores,

O Papa anunciou seu desejo de
estabelecer "estreito contato"
com o povo latino-americano, e,
embora tenha declarado que não
"precisa de gorilas" para sua pro­
teção, leva consigo dois policiais
vaticanos e dois guardas suíços
sem seus uniformes tradicionais
desenhados por Miguel Ângelo.
Também figuram em sua comi­

tiva dezenas de prelados, entre os

quais o cardeal Sebastião Baggio,
um dos presidentes da Conferên-

Os símbolos apocalípticos apare­
ceram em.grande quantidade na cÍ­
dade de Guadalajara, mas come­

çaram a aparecer também nas pa­
redes e tapumes desta capital, de
Puebla e Deoaxaca.'que serão vi­
sitadas'de 26 a 31 de janeiro por
João Paulo II.
A Confederação Nacional de

Organizações Liberais, que
agrupa os maçons do País, mani­
festou sábado ao presidente José

Lopes Portillo sua preocupação
pela visita do Papa, que contraria
disposições constitucionais esta-:

belecidas desde o século passado
pelo presidente Benito. Juarez,
que era maçom.

Segundo o jorna�"Excelsior",
em Guadalajara apareceram

São Domingos - Prelados ca- Herbert Medeiros, de Boston, e

tólicos de todas as ordens Patrick Cody, de. Chicago,
congregavam-se nesta capital às A escala do Pontífice será de 20

vésperas da chegada do Papa em horas e ele chegará hoje, cele­

sua primeira escala de, uma via- brando uma missa na Praça da

gem de seis dias pela América La- Independência, no centro de São

tina. Domingos, a 'qual será vista, via
Da hierarquia eclesiástica que satélite, por cerca de 100 milhões

veio a São Domingos se encon- de fiéis católicos em todo o

tram sete cardeais - quatro deles mundo.
norte-americanos - dois arce- - A nota 'discordante em relação

.

bispos, oito bispos e dois núncios à visita do Papa, até agora, foi a

apostólicos, segundo informou a distribuição de volantes por parte
nunciatura dominicana. de um grupo chamado Associa-

Uma das maiores delegações ção Evangelista Cristã, que critica
será a de Porto Rico, que inclui, o procedimento do governo de'

pelo menos, três bispos e 40 pa- Guzman Fernandez, no que diz

dres e freiras. Dos Estados Uni- respeito a visita de João Paulo II.

dos vieram os purpurados Tere- O grupo protestante questiona a

cen C. Cooke, de Nova Iorque, ,"legitimidade (Ias bênçãos" que
William Baum, de Washington, serão dadas pelo Papa e faz parte

Bispo diz que é ridículo'

proibir índio de' ir. ',a Puebla
bém uma tomada de posição da

Igreja na América Latina, face
aos problemas que nós vivemos,
sob todos os aspectos".
Lembrando que os direitos

humanos serão' uma das

principais pautas do encontro,
Dom Gregório acredita que a pre­
sença do Papa João Paulo II é
uma "chancelJ às conclusões que
serão aprovadas.

ATITUDE RIDÍCULA
Dom Gregório classificou de

ridícula a posição tomada 'pela
Fundação Nacional do Indio
(Funai) em'· proibir que um caci­
'que ,indígena participasse como

Joinville (Sucursal) - Espe­
ro q�e os importantes resultados
da conferência de Puebla possam
atingir o povo e as comunidades'

populares, senão, é inútil legislar,
porque no fundo o que se pre­
tende atingir é o povo como povo,
hao há outra finalidade".-
A afirmação é do bispo da dio­

cese de Joinville, Dom Gregório
Warmeling, para quem a confe-,
rência de Puebla terá a mesma

importância para a igreja na

América Latina que oVaticano II
teve para a Igreja Univ�sal.
�egundo ele, a conferência do

CEIAM em Puebla "será tam-

cia de Bispos Latino-Americanos,
.

Um avião da Alitália, espe­
cialmente preparado para a oca­
sião, levará hoje, o Papa, sua co­
mitiva e 50 correspondentes em

uma viagem de 12 horas que ter­
minará na República Domini­
cana, onde rezará a primeira
missa em território americano,
O Vaticano espera que mais de

300.000 pessoas assistirão a uma

missa ao ar livre, que será trans­

mitidajpela televisão para nume­

rosos países,
,

Sexta-feira, o Papa oficiará
outra missa em São Domingos,
visitará um bairro pobre .e logo
após, seguirá para o México,
onde celebrará outra missa na ca-
tedral da capital.

'

No próximo sábado, passará o

dia na Basílica de Nossa Senhora
de Guadalupe, onde inaugurará a

Conferência Episcopal Latino­
Americana e pronunciará sua

principal homilia-
No dia seguinte viajará para

Puebla de, Los Angeles, sede pro­
priamente dita da, conferência
episcopal. A 29 de janeiro, se­

guirá para Oaxacà, e no dia ime­
diato estará em Guadalajara,
onde rezará missa ria famosa basí­
lica de Zapopan.
No dia 31, o Papa: fará uma

escala em Monterrey e outra em

Nassau, antes .de empreender o

_vôo transatlântico de volta à
Roma, previsto para primeiro de
fevereiro, ,

também letreiros que dizem que a

profecia de São João se cumpriu
com a visita dó rapa, O jornal
publica integralmente os versícu­
los da visão apocalíptica de São
João que dizem que uma besta

"que tinha dois chifres semelhan­
tes aos do cordeiro, mas sua lin­

guagem era a do dragão", subiu a

terra para "enganar e seduzir seus
habitantes".

.

\

A Bíblia de Jerusalém diz que,
tanto em grego como em. he­
braico, cada letra tem .urn valor
numérico e com essa base garante
que o "666" foi aplicado para o

imperador Nero, qualificado
como "a besta" por sero primeiro
perseguidor oficial dos cristãos.

do contingente - cerca de 10 por
cento - de não católicos do país.
Guzman Fernandez e sua mu­

lher, Renée Klang de' Buzman,
ambos católicos praticantes, esta­
rão entre as cem pessoas que rece­

berão hoje a comunhão das mãos
do Santo Padre durante a missa

pública. •

João Paulo II e Guzman Fer­
nandez trocarão presentes à noite
e o Papa pernoitará na nuncia­
tuara apostólica, para seguir via­
gem amanhã para Puebla , no

México, onde inaugurará a ter­

ceira Conferência, Episcopal
Latino-Americana - CELAM.
Antes de deixar a capital dornini­
cana, no entanto, o Papa oficiará
uma missa na catedral - a pri­
meira construída na América,

convidados da CNBB durante a
conferência Ide Puebla,

- É igualmente ridículo o a;­
gumento al"resentado pela Funai,
afirma do que o motivo era em

respeito a fé dos índios, Ora, se ele
foi convidado é porque já é' um
elemento esclarecido. Prova disso

é que .ele dará a posição do índio

nó Brasil e esta situação não está
nada boa. Aliás,'acredito que este
tenha sido o verdadeiro motivo da

prpibição, evitar que o cacique
divulgasse em Puebla a verda­
deira situação do índio brasi­
leiro".

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Parodiando Tavares,
-o engraçadíssimo

personagem do Chico
Anísio com muitos
seguidores locais, os
diversos deputados
estaduais, quando
,são'perguntados se

são ou não candidatos
à Presidência da mesa

do nosso Legíslàtivo
perfeitamente
poderiam dizer:

"Sou. E quem não é?"
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Beverly Hills perde
"
"
I'
"
"

Sem favor algum, a foto (taí
com o seu proprietário e ideali­
zador em primeiro plano), não
deixa a coluna mentir, a casa

que o Dilor Freitas está fazendo
construir sobre Criciúma é a

mais fantástica de Santa Cata-.
rina, das mais arrojadas do Bra-
sil.

'

vos cineinatográficos banheiros
e closets, mais peças indispen­
sáveis além dos três apartamen­
tos, inclusive com sala de televi­
são, pra criadagem, é original
de uma casa grande, construída
em 1720 numa fazenda do in te­
rior mineiro,

, *

Bastadizer que pra completá-la,
'dois enormes casarões brasilei­
ros praticamente foram- trans­
portados pra Criciúma.' En­
quarrto a parte social (em' estilo
colonial urbano) viu-se enxer­

tada com janelas e arcadas pro­
venientes da casa do Duque de
Caxias, no Rio, a estonteante
ala íntima (em colonial rústico),
com seus seis quartos e respecti-

As aberturas-assim como todo
o madeiramento são peças dig-

, nas' de museus, talo entalhe, a

qualidade, o que seja. Verda­
deira loucura só mesmo admi­
tida com muita grana e certa ex­

centridade.

,E pra completar, junto a piscina
suspensa sobre bananal, o Dilor
mandou vir, pedra por pedra,

·

"
,

.'

, �

. .., ..-, t· .

•
,

Porfavor, nãomais )!ç!\=!pne,ro Rra.cQlu,na toda v�zqlfle. virem numa
,

plaqueta de automóvel aimpressa palavra Sidersul, dizendo tratar-.
se de carro oficial (pertencente a Sideruúrgica do Sul), se divertindo
dia e noite pelos mais diversos points da nossa Ilha.

*

É que todos os carros catarinenses estão tendo, a partir do empla­
camento deste ano" suas plaquetas, em azul, homenageando a tal

empresa estatal local. Não há pois mordomia alguma conforme

'muitos adoram se insinuar.

"

J

E aquela Kombi já reclamada pela coluna e gue se encontra
estacionada há mais de muitos meses na cabeceira continental
da ponte Colombo Sallés, por ironia hem em frente ao plantão
do Detran, sequer foi arredada pra que o gramado que ali está
sendo colocado pudesse ir em frente.

'

*

A Kombi hoje' jaz ilhada;' com a verde grama por todos os'
lados...

, .

Duas frases, entre mil outras igualmente absurdas, captadas em

provas de redação do vestibular da Acafe: "A leitura constrói ho­
mens de valor e não vegetarianos" ...

•

·

,

,
,

, .'

"Existe amizade independente de sexo, por exemplo, entre um

homem e um peixe". , .*

J$e� comentário),

No sábado agora o Cacau Me­
-nezes estará lançando na Joa­
quina mais um número do seu

jornal juvenil, o Ilhéu de certo
sucesso,

-

traída raça da Joaquina contra
os chiques de Cabeçudas que
com toda a certeza pra cá se des­
locarão.a bordo de seus Miuras
último tipo. Além desta, uma

outra será disputada entre gati­
nhas locais,"

I

Será às 5 da tarde, com 11 onipre-
sença da Banda do Amor à Ilha,
mais Pelada a cargo da descon-

Haverá farta distribuição de­
camisetas alusivas e de exempla-

, .

- O doutor Francisco Cordeiro

Q
UANDü o Fran­
cisco Cordeiro era

apenas o presiden­
te do I nstituto de Pla­

eJ to Urbanístico de Flo­
rianópolis e nem sonhava em vir
a ser cándidato a Pre­
feito ,desta cidade" o

pessoal que pretendia com ele
tirar um dedinho de prosa, re­

pórteres inclusive a fim de en- '

trevistas, dispensava maiores e

característicos salamaleques e ia

logo adentrando gabinete sem

ao menos o anúncio de sua re­

cepcionista que, por sinal, lhe
chamava confiada e simples­
mente 'l:hico.

da beira da Lagoa Rodrigo de
Freitas., também do Rio, um

castelinho que, montado, fará
as vezes de parte social da pis­
ema, com banheiros, sauna,
boate, mais dois apartamentos
aos hóspedes nó andar superior.

•

É casa que com toda a certeza,
daqui a pouco, depois de deco­
radíssima e inaugurada, lá por
março, estará nas páginas da re­
vista Vogue, edição americana.

*

No mais, é .uma pena que não
esteja -pronta pra recepcionar,
amanhã,' os mis convidados
pras Bodas de Ouro dos pais do
imaginativo '(e sobretudo
homem de extremo bom gosto)
Dilor.

Conservem bem esse nome

nas suas cabeças: Rui,
BOJ:.ba Fílho.veotado

pruma das diretorias do
BNPE, cóm sede no Rio

.

pra onde o rapaz
(afinal ele é jovem

nos seus 31 anos) está
louco Pra se mandar.

*

Com a sua alta capacidade
administrativa 'aliada

ao seu santo, pra
lá de forte, o Rui

escutem bem, acaba
Ministro de Estado.

*

•• 1"" ',�:E terá se dadcj_)i" I

"

,
in�ilrS!>: enquanjo os

amais catarmenses que
'

brilham no cenário
-

nacional fomentaram
suas carreiras fora
J daqui, Rui
Borba é uma força

que iniciou carreira
.

na Ilha.

A Comcap, no afã de'
.

exterminar o capim
de beira de calçada, ;.

está igualmente
liquidando com muitas

-

vegetações, inclusive
altas árvores pelas

proximidades.
•

É que o líquido
assassino, borrifado
por vaporizador, se

espalha verde afora,
matando-o pouco

a pouco.
É irreversível.

res do jornal em si, com esse

número dedicado a estação que
estamos passando,

o Cacau está convocando a ra­

paziada nativa no momento
Iorada Ilha a fim de comparecer
e dar uma força nas festividades
que se alastrarão noite afora. .

driênio, a coisa é bem outra,
Burocratizou. E aquelas sirnpá­
ticas e democráticas regalias ga­
binete adentro mudaram.

<­
O ESTADO - 25 de janeiro de 1979

,,-

'Deixou ,a capital catari-' Na Igreja Nossa Senhora
nense para veranear na do Rosário em Curitiba

Bahia,a charmosa morena sexta-feira às 20 horas,
Berenice ·Martins. realizou-se a cerimônia do

x-x.-x casamento de Cristina
Sábado às 17 horas, na Piaskowski e Wolnei Bo­

Capela do Divino Ê�pírito natto. Os noivos receberam

Santo realizou-se a ceri- cumprimentos da socie­
mônia do casamento de dade paranaense, no salão
Maria 'do Carmo éampos' de recepção da igreja.
Lemos e Jefferson Luiz x-x-x

Hravchychyn. A beleza de Em .Criciúma, hoje às 20
Maria do Carmo causou hora}; na Igreja São José;
grande impacto na Capela, s�rá celebrada missa em'
e foi assunto durante a re- ação degraças pelas bodas
cepção realizada no Clube de ouro do empresário e

do Penhasco, organizada:__:fira.· Diomício Freitas.

pela Sinha Chica. Ojovem Amanhã -na 'Sed'e Cam­
casal viajou para Buenos pestre do'Mampit�ba, du­
Aires devendo regressar a' rante a elegante recepção,
nossfl cidade no próximo na Capela erguida espe-
mês. cialmente para o ato, dar-

x-x-x, se-á a cerimônia da reno-

Samira Khelili, da capital' vação dos votos, ao ilustre

paranaense já há alguns casal Freitas. /

dias encontra-se em nossa X"X-X
.

cidade. Aqui na ilha, Sa- .. 'Lilisa e Mariana, da capi­
mira é hóspede de Irene tal paulista estão vera- r

Lacerda. neando em Canasvieiras
x-x-x

'

em cómpanhia de seu pai
Em seu apartamento, Cris- Dr. Cid Santaella.
tina Lacerda Prazeres reu- x-x-x

�iu um grupo de Sras. No BuffetTorres, em São

para um chá, ocasião em Paulo, ontem, realizou-se o

que era comemorado seu movimentado coquetel com

aniuersário.
I

shoui de modas da coleção
x-x-x ' uernissage, outono inverno

Lúcia Di Vincenzi e Re- .79. A confecção é de uma

gina Nascimento, já estão
em preparativos, organi­
zando fantasias para o

carnaval que vem se apro­
ximando.

x-x-x

Bastante movimentado foi
o pavilhão da 'Citur Rodo­

feira em Camboriú, cO,m a

apresentação do shoio de

Clara Nunes. f\ promoção
foi en: [auor da restauração
da Igreja do Bairro Fa­

zenda em Itajaí.
x-x-x

Está em grandes ativida­
des com a promoção de um

,

desfile de modas dia 1.0

próximo no Mardmbaia
Cassino Hotel, a Sra.

Mar-ia Helena Foes, presi­
dente daRedeFemlnina de

Combate ao Câncer, enti­
dade da cidade de Itajaí.

x-x-x

Como tudo se sabe em so­

-oiedade, estamo,s sendo in-

-formados que está de via-

gem °1ri1:Ú"cada para Lon-

dres nos primeiros dias de'

fevereiro, a Sra. Walbu.rga �

Beck.

x-x-x,

Moacir Benvenutti Filho e

Jacy Campos, continuam
curtindo as delícias da tão

comentada praia de Cam­
boriú. Voltam ao Rio para
tratar de negócios, mas es-

.

tarão em .Santa Catarina
nos primeiros dias de feve­
reiro.

x-x-x

Fazendo suas despedidas
em nossa cidade, para vol­
tar a residir no Rio de Ja­

neiro, o-engenheiro e Sra.
Luiz Cals de.Olioeira.

x-x-x

O presidente da Casan,
Nabor Schlichting, no

município de Siderôpolie
fez entrega aoPrefeito Ze-.

x-x-x

nova indústria da capital
paulista que lança a moda

jovempara todo oBrasil. O

manequim da tárde de ele­

gância foi a jovem atriz

Lidia Brandi,

A beleza de Maria do Carmo

HORÓSCOPO
ÁRlES - Um feliz encontro po­
derá marcar o início de uma ami­
zade proveitosa e duradoura. Há
prenúncios de notícias: agradáveis
que poderão lhe sugerir uma via-

. gem bem sucedida. Felizes acon­
, tecimenios�Romance.e vida fami­
iliar favorecidos. --:-
TOURO - Poderá receber pro­
posta de negócio que, a primeira
vista, lhe parecerá sem importân­
cia. Todavia, fique de sobreaviso.
Não deixe passar uma 'boa oca­

sião de aumentar seus lucros,
rendimentos ou vencimentos. As­
suntos, notícias e visitas interes­
santes.

ano.
'

LEÃO - Alguém de VIrgem po­
derá lhe revelar um segredo mui to
,importante. Esteja atento, Po­
derá orientar-se pelo que ouvir,
desde que evite exagero. Ótimo
período para viajar, ter sucesso

com diversões. Excelente para o

amor e a vida conjugal.
VIRGEM - Os assuntos profis­
sionais, e financeiros, merecerão
sua melhor atenção uma vez que
há prenúncios de magnificas e

rendosas soluções, Procure ser

franco e seu progresso será maior.
LIBRA - Será bem favorecido.
Boa influência para os assuntos
jurídicos, religiosos, sentimentais
e matrimoniais. Possibilidades
em quase todos os setores da vida:
Sucesso nos negócios e no tra-

, -balho.
ESCORPIÃO - Uma esperança
que alimenta há tempo, poderá
ser concretizada, Favorabilidades
excepcionais para solucionar
qualquer questão embaraçosa,
Notícias de herança, ou inventá­
rio ou qualquer coisa que o ligue,

- direta ou indiretamente, a pessoa
já falecida,

SAGITÁRIO - Dia muito bom.
Aproveite-o para colocar em

ordem sua correspondência, seus
assuntos pendentes e resolver a si- ,

tu ação em relação a pessoa
amada. Se ainda não casou, po­
derá noivar ou casar} especial­
mente com nativo de Gêmeos,
CAPRICÓRNIO - Álguma coisa
diferente, estranha mesmo, mas

favorável poderá suceder neste
dia. Bom fluxo para os estudos, a
medição e os tratamentos de
saúde, Programe um negócio que
será decidido amanhã ou depois.
AQUARlO - Possibilidades de
lucros e sucesso no setor comer­

ciai, industrial ou profissional.
Quanto a vida amorosa, haverá
perfeita correspondência senti­
mental, especialmente com nativo
de Gêmeos, Libra, Âries e Sagitá­
rio, Sucesso literário e artístico,
PEIXES - A influência favorece a

vida artística, sentirnerital e fami­
liar. Otimo período para comprar
a casa própria ou modificar a que
tem. Chances de ganhar dinheiro
através dos jogos, especulações,
investimentos, No entanto, não se

arrisque demais.

GÊMEOS - Procure a felicidade,
isto é, um estado mental de ale- .

gria e satisfação, Se assim fizer,
tudo será mais fácil. Os obstácu­
los desaparecerão, Se ainda não

aniversariou, não descuide da
saúde ..'
CÃNCER- Tome cuidado com a

precipitação, Evite o nervosismo,
a agitação e a talra 'de confiança,
Sendo sensível e delicado sofre as

influências externas. Saiba que
este, não é um bom período do

A Família Freitas Convida

Por ocasião da passagem das Bodas de Ouro -do' Casal

Agripina e Diomício Freitas, oS,seus filhos José Franciorii,
Hilário Acyoli, Manoel Dilor, Maria, Di Iza, ,Francisco Dilson e

.

Paulo Agrício fiHão realizar missa em Ação de Graças, dia 25
às 20 horas, na Igreja São José, em Criciúma, com a partici­
pação da Ass_ociaçãp Coral local..

. I ,

Para este ato. religioso, estão conviçjados todos os paren-
tes e amigos da família em festa.

VOCÊ NÃO PODE DEIXAR
DE LER

Fernando Marcondes de Mattos

, '

Indispensável a professores, políticos, técnicos,
administradores, empr�sários, estudantes e t�dos
aqueles que desejarem saber o que é e para onde
vai Santa Catarina.

Adquira nas principais 'Iivrarias, ou peça
em' seu nome enviando o cuporn abaixo.

r-,--------------:1
'I . SOCIEDADE ALl:A GENTE ,I

1 Rl�a Ge�ônin�() Jos} �ias: 183 - SacO) dos Li.mões -

1f (lne: 33-16.59 F Jonanopohs - S'lIIta Catarina '

I A utorizo a remessa de." , , , ., exemplares do livro I
I SANTA CATARINA - TEMPOS DE ANGÚSTIA E I
'I
ESPERANÇA ao /)r�\'() IIlIitário de Cr$ 120,00 (Cheque

IAIl,'xol,' .... '

I 'i\1l11l�' , . 1
1-.lIdcI\\'o

�,.IlllllC llY/B,urro .... I

U
Cldadc . I sl,lli\) \ . 1
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* A Explosão Populacional
* A Explosão Urbana
* A, Muludào das Criança«
* () Palco dós' Desempregados
* A Política de Tcrra-Arrusadu
* O Congesnonamcnto dos

, lsp",os Urhanos .

* A Dcterioracâo elos
I ndicadorcs Sociais

* As Duas Santa Catarinas

•••••••••••••••••••••�
Cacauê

- O Chico taí, pergunta o fre-

guês.' "

-O doutor Francisco Cordeiro
está em reunião e só 'poderá
atendê-lo mais tarde oü, talvez
amanhã. Por favor, 'qualé,

�
mesmo o seu nomB.? pra que

-=-=--===='--'---=---'

,anotemos na nossa agenda & fim
está? de que marquemos hora pra
-,- Ah, pode ir entrando que o amanhã, responde a mesmís-
Chico tá lá na mesa del.e, sima recepcionista em plural -

e aFes - magestático (tão ao

Hoje, com o' hom�m insis gosto de muitos), hoje, quem
tentemente cogitado pra adminis- sabe, talvez até, elevada a cate-
trar a cidade no próximo qua- goria de secretária executiva ...

Maria do

./
lindo Trento, do projeto
para a construção de ser­

viço de abastecimento da

água para aquela cidade.
x-x-x

Marcou casamento para o

-prôximo dia 25, com a

charmosa Elizabeth Ba­

randi, o caixa-alta da ci­
dade de Chapecá.PlinioD, ,

Dinez. O acontecimento vai

reunir gente elegante da
sociedade catarinense, na
chamada cidade das Flo-­
res.

x-x-x

Claudinha Amorim, está

recebendo cumprimentos
pela sua classificação no

vestibular 79. Claudinha, I

comemorou o aconteci­

meruâ com
: um jantar

muito íntimo no aparta-
m,ei{t.o·d!e eeus pais. '. ri,

"

Carmo Campos
Lemos e

Jefferson
Luiz

Hravchychy

* A Variáve) Econômica
* A Vuriúvcl Politica
* O Setor Agrícola
* A Escalada' lndustrial
* O Planejamento:
,O Gal crno Caramujo

*,A Dinâmica das Mudanças
*, O Planejamento em

Quarro Dimensões

..�..ff�""' "

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Quando se reunirain, em

1976, logo após o "Berliner
Jazztage", para gravar
TWIN-HOUSE, LP lan­
çado pela WEA, os guitar­
ristas Larry Coryell (norte­
americano) e Philip Cathe­
rine (belga) sabiam que não
poderiam esgotar tudo num

só trabalho. E assim, acaba­
ram fazendo mais um álbum
(lançamento Elektra/WEA),
com um título que o define à
perfeição: SPLENDID,

,

Coesos, e ainda mais fluen-

tes e livres que no primeiro,'
Coryel! e Catherine chegam
'aqui a uma performance in-
vejável. ,

Prosseguem, também,
com sua experiência: a lim­
pidez do violão acústico,
que exige muito mais dos
instrumentistas. Em bora
Catherine, em Lima ou outra

faixa, experimente uma

.nova guitarra elétrica, a Fre­
tless. E a seleção de músicas
nada deixa a desejar. Como
não poderia faltar, há

também uma homenagem ao

guitarrista belga Django
Reinhardt (uma das maiores
personalidades já surgidas
no jazz europeu), com "My
Serenade". E, surpresa, uma
composição de Astor Piaz­
zolla, "Deus, Xango", cujo.

tratamento lembra cordas
ciganas (com a participação
de Joachirn Kühn ao piano),
além da pulsativa "The
Train and the River", de
Jimmy Giuffre. 'As outras
são dos próprios guitarris­
tas. Atenção especial para

"One Plus Two Blues'" (de
Coryell) e "Father Christ­
mas", que Catherine com­

pôs' pensando em Charles
Mingus (falecido há duas
semanas, no México).

álbum duplo ANTHO­
LOGY, reunindo algumas
das mais significativas gra­
vações da Steve Miller
Band. Steve fez, nos EUA,
mais ou menos o que John
Mayall fez na Inglaterra:
ajudou a reinventar o blues.

Para ter certeza disso, basta
ouvir as 16 deliciosas faixas
desta antologia, que inclui "I
Love You", "Going to the
Cou n try", "Motherless
Ch ildren ", "Neve r Kill'
Anóther Mari", "Living in
the U.S.A.", "Celebration
Song" e "Baby's House",
que destaca o piano de Nicky
Hopkins, anunciado, na

capa, como "special guest",
juntamente com Paul
McCartney e Boz Scaggs.
Pena a falta de ficha técnica
(falha imperdoável, num

tipo de 'lançamento como

este r fica difícil indentificar,
nas faixas, os convidados.

***

Um ótimo LP de Coryell
. e Catherine. E uma

deliciosa antologia da
._

Steve Miller Band.

***

A Capital está lançando o

(Decca/ EM l-Odeon l, que
apresenta pálidas (F adoci­
cadas) Interpretações. O
grupo integrado por Justin
Hayward, Ray Thomas, G.
Edge, John Lodgee Michael
Pinder está precisando de
uma injeção revitalizante.
Ou, quem sabe, de uma pa­
rada, para reavaliar tudo.
Porque seu som não tem

"feeling", dá a impressão de
cansaço. E se ele fizesse um

pouco' de auto-crítica, OC-'
TAVÊ nem teria saído da
gravadora.
NOTA: Na coluna do dia

4 ele janéiro, sobre o LP NÓ
CAIPIRA, de Egberto Gis­
monti, onde se lia "som de
férias nordestinas", leia-se
"som de feiras nordestinas".
Quem está precisando de fé­
rias é a revisão.

Se o trabalho de Steve
Miller é excelente, o mesmo

não se pode dizer do The
Moody Blues em OCTAVE

Orlalldo Tumbos;

�.
..,
•

I
,

Gledson
Discolaser

promove a

HNoite dâ
. .

Surpresa"
·

·

·
'

No último final de semana, a

'Gledson Discolaser realizou,
com absoluto sucesso, a promo­
ção "Coca Fashion Show", no sá­
bado à noite, e a "I. a Discolândia
Infantil", no domingo à tarde. /'
Ontem à noite, foi realizada uma.

promoção de características filan­
trópicas; a "Noite da APAE de
Itajaí;', com renda destinada
àquela entidade. Houve sorteio
de brindes oferecidos pelo comér-'
cio de Itajaí e um desfile de modas
organizado pela butique Vive Ia'
Vie, com manequins profissio­
nais de Blumenau e ltajaí.
Para esta sexta-feira, dia 26, a

Gledson Díscolaser promove
Short's Night, sugerindo como

traje ao público (masculino e fe­
minino) o "shorts", peça de ves­

tuário muito em voga nas princi­
pais discotecas nacionais e inter­
nacionais. No sábado, dia 27,
será realizada a Noite da Sur­
presa, que, como o próprio nome
sugere, será um mistério que só
deixará de existir na noite da
promoção.
Para domingo, a Gledson

Díscolaser programou algo iné­
di to para os veranistas: a "Caça ao.

Tesouro". A promoção - no pe-'
ríodo da nianhã - está aberta à
participação de todos. Serão en­

terrados 2.000 prêmios na ponta
da praia, havendo, portanto,

� muitas possibilidades de vocêen­
contraro seu. Para às 16 horas do
mesmo dia está marcada mais
uma Discolândia destinada ex­

clusivamente ao público infanto­
juvenil.
A Gledson Discolaser in­

forma também aos adeptos dô
skate que a rampa de evoluções

. instalada junto ao Mini Golfe
começará a funcionar hoje à
noite. É bom lembrarque as pro­
moções da Gledson Discolaser
continuarão intensas e inéditas.
Para o dia 3 de fevereiro está pro­
gramado o "Gledson Disco
Show". No dia II haverá a "Cor­
rida dos Garçâos", um show ao ar'
livre, e o (.o Passeio Ciclístico de
Camboriú. Para a I. a quinzena de
fevereiro está programado o Con­
curso Garota Verão!79.

��-OQUEHÁPARA'VER------------------�----------------------------------,

,I NO CI�EMA
I I

CINE CECOMTUR
Um Dia Muito Especial
Marcello Mastroiani
e Sophia Loren

14, 16, 19:45 e

21:45 horas ,.)

Censura: '14 anos
CINE ,SÃO JOSÉ
Gente de Respeito
Jennifer O'Neil,
James Mason e

Franco Nero
15, 19:45 e

I

21:45 horas
Censura: 18 anos

CINE CORAL
A 'Ilha dos Prazeres
Proibidos
Neyde Ribeiro, Roberto'
Miranda e

.

Meyre Vieira
15,20 e 22 horas
Censura: 18 anos

CINE RITZ
Café na Cama

Agildo Ribeiro, Rubens
de Falco, Marta
Moyano e Marly
de Fátima
17,19:45e21:45horas
Censura: 18 anos

CINE ROXY
O Príncipe e o Pobre
Charlton Heston
e Oliver Reed
No Esplendor.de
Hollywood .

Os Ídolos dos anos 30

CULTURA-6
II: 15 - TVE

_) L:45' ,-o Aula de Inglês
12:00 � Rin Tin Tin

12:30 - Diálogo
'

12:40. - Jornal'
'da Tarde

13:00 - Bola em Jogo
13:30 - Os Três Patetas
13:45 - Pepe Legal
14:00 - Cinema 6 -

"Carmem"
15:30.; Os Monkees

15:55 - Os Monstros
16:20 - Mamãe

I Calhambeque
16:45 - Joe, o Fugitivo
17:10 - Dom Pixote
17:35 - Speed Racer

Resgate de
dois milhões
de dólares:

.

,

Coalhada
sequestrado

Sexó e Outras
Mulheres
Bartlett Mullins
e Magie Wrigth
20 horas
Censura: 18 anos

O Chico City Especial
de hoje apresenta Coalhada,
o "craque" injustiçado do Iu­
tebol brasileiro. Preocupa­
dos em dar um grande golpe
para conseguir dinheiro

para o resto da vida, dois
vilões mal-infor-
mados (Maurício do
Vale e Isaac Bardavid) deci­
dem. seqüestrar Coalhada,'
acreditando que se trata de
um craque milionário.
Mesmo advertidos 'pelos se­

qüestradores para não avi-
sar a polícia, Ofélia, Giva­
nildo e Bigode(Estelita Bell,
Cheiroso e Amândio), deci­
dem apelar para alguns ra�
dialistas (JOrge Cury, Milton.
Porto' e Zariri), amigos de

Coalhada, que imediata­
mente lançam uma grande

., campanha para conseguir o
dinheiro do resgate - dois
milhões de dólares. Parale­

lamente, a polícia investiga
o caso com o detetive Con­
,fÚcllQ�hlltef.O Luísj.que, ape­
sar·aà�f vários anos de car­

, reira,' âinda não conseguiu
se adaptar ao cargo.
No mês de fevereiro

Chico
.
City ficará fora do

ar, sendo substituído por
quatro especiais: Orlando
Silva(01/02), Caia na Gan­
daia - Frenéticas(08/02),
Serestas com Roberto
tarlos(l5/02), e o longa me­

tragern "Perigo no

Espaço"(22/02), com Ri-
. chard Grenna, Elizabeth

Ashley, David Dukes ti
Joana Miles.

Café na Cama: pornochanchada nacional

Crueldade Mortal
\ Censura: 18 anos

Jofre Soares e CINE RAJÃ .

Darlene França

-

NA TV,
"

'

14 e 20 horas
. Censura: livre­
CINE JALlSCO
Chuvas de Verão
Jofre Soares e

Miriam Pires
20 horas
Censura: 18 anos

CINE GLORIA

Morte e Vida
Severina
Estênio Garcia e

Tânia Alves
20 horas

18:00 - Os Pankekas
18:30 - Clube do Mickey
18:55 - Salário Mínimo
19:45 -'Jôgo"A6eri�" «""

19:50 - O Direito
de Nascer

20:30 - O Grande Jornal
21:00 - Aritana
21 :30 - Ronnie Von
23:00 - O Homem

da Valise
00:00 - Cinema Classe

Especial -

"Férias de Amor"
COLIGADAS - 3

II :45 � Abertura
12:00 - Telecurso

2.à Grau
12:15 - Pernalonga
12:35 - Boletim -

Futebol de Areia

12:45 - Jornal Hoje
- Local

13:00 - Jornal Hoje -

I

.. ,. ""Nãcioriãr""'''''''�'-
13:20 - Locomotivasrw
14:00 - Sessão da Tarde

I. a Pane - 14:00"
"Nova Dimensão"
2a Parte - 14:30 -

"Emergência"
15:30 - Scooby Doo -

"Muito Susto
em Camelot"

16:00 - Sessão I

Aventura - "De
Volta ao Planeta
dos Macacos"

17:00 - Telecurso 2. o

Grau - Reprise
17:30 - Globinho
17:30 - Sítio do

Picapau Amarelo
18:05 - A Sucessora
18:40-H.B.78c .i

'

. ,,-

'Cár'être"'Môífet� "

18:50 - Pecado Rasgado'
19:40 _ Jornal

c

Nacional
20:05 - Dancin' Days
20:55 - Chico City -

Especial do
Coalhada

22:00 - Sinal de' Alerta
22:40 - Jornal Amanhã
23:00 - Basquete

Feminino - Brasil
.. x Japão

00:00 - Coruja
.

Colorida -

"Ainda há Fogo
sobre as

Cinzas"

SISTEMA ESPE'CIAL
, ,

,

DE FINANCIAMENTO
Poupança: Cr$ 63.869�60
(Parcelada em até 1 ano)
- Saldo com financiamento espe­
cial
do Banestado - com prestação
inicial
de Cr$6.340;OO (1.a prestação 30

dias após as chaves).
,

Renda familiar: Cr$ 19�OOO,OO
, .

- Apartamentos com 2 dormitó­
rios
totalmente acarpetados e entre­

gues
com rnodu lados Vogue, água
quente
central instalada, living muito

amplo, cozinha e BWC decora­

dos.'
- Edifício moderno com portaria
permanente, 2 elevadores Atlas,
gás central, e garagem no .sub
solo }

- Localização excelente:
em frente as piscinas e

canchas de tênis do Lira Tenis
Clube.
Informações e vendas:
rua Tenente Silveira ou Centro
Comercial
ARS - loja 202 (suba a escada ro­

lante)
fone: 22-9129

OOIS DORMITÓR'IOS

Nilson Nllvo· _88

réc. Contabllidaa

Reg. me se NI1 5381

SINDICATO AlFlAL CE PCNTE ALTA

Propósb, li"Ç.-entária para o Exarcéio da 109'79

12 RENOA SOCIAL

BD.OOJ,OO

cbd. A E C E I T A Cbntr. Sind. Rllnd.
'

T O T A L

U RENOA TRIBJTAAIA

lU Contribuição Sindical.............. 70.000,00 70.000,00

,121 Anuicllldes. • ••• • •• • •• • • ••• • • ••• • • •• • 40.000,00 40.000,00

14 RENDA EXTRAmoD'lAAIA

145 Rendas de 5erviços•••••.••••.••.•.•>-- ...._""20"'.oo"'-0"'OO__�-20-.CXXl�00___<
T O T A L , 70.000 ..00 60.000;00 130.000,00

O:Íd� O E 5 P E 5 A T O T A L

21 AClUNISrRAÇÃO GERPL

213 Serviços •.•••••••••••,.............. 15.000,00

21� Diversas Despesas ••••••..•.•..•••..

25 .AS6I5Tê-lCIA ITOJlCA

52.300,!l?
2.500,00

67.300,00

2.500,00

259 Assistência Técnica .•.•............ "--,5,,,.OOO=-,-,OO=--+-_5_.200�OO___,_�1O�.20_0_oo_.
Total da D.rste1c... •••••.•••.••.••. 20.000,00

31 APLlce.cÃO CE CAPITAIS

311 Bens IMéve1s ••.•••• :............... 40.000,00 4ct.IXXl,OO
312 Yobili.!r10 e Instalações •••••.••••• 1--=-"lO"".OOO:::::cOO"---I-- 4-..:;lO:.:.;.OOJ=OO�1

T O T A L 70.000,00 6O.CXXJ,oo + 130.000,00

Amo�
TEBO..AElRO

Carlos F. G. Hertaann

PAE5II:ENTE

SlNOICATO R�� CE DtlBJIA

Proposta crç8lll8r1té-ia para o Exorc!cio de 1.979

35.000,00

12 RENo-. SOCIAL

30.000,00'

10.000,00

,a.OOO,OO

alei. R E C E I T A Cllntr. &ind. Rllnd. T O T A L

U RENIYI TRIEIJT.I�UA

lU COntribuição SUldical ••.•. i •. 0..... 6O.CXXJ,OO 60.000,00

121 Anuidades ••••••••••• o ••••• o ••••••••

122 carteiras SOciais••••••••.••..••••.

129 Il..rtrllll Rendas �c1.a:1s •••.•••..•••••
14 RENDAS EXTRACROmAAIAs

30.000,00

10.000,00

J[].OOC�OO

141 =Onat1vos ••••• 0.................... 10.IXlO,oo 10.000,00
144 s,.,bvenç_ Fuvural.... 2?O.OIJO,OO 270.000,00
149 Eventuai••••••••••••••••••• o ••••••• r -I--""2"'0.:::::00II==00'-+--:;2II"'.00II=00"'--I

T O T A L ••••••••••••••••••••••••. 60.000,00 370.000,00 430.CKIJ,OO
,

oid. O E S P E 8 A T O T Ao L

21 """"'mT!IACÃO GEllAI.

213 a.rv�....................... 38.500,00 271.OCXl,OO

219 Clivar... Dltspasas. ••••••••••••• •••• 6.500,00 13.SCIJ,OO

315.500,00

20.000,00

222 FBdIlr..çii........................... ,1.(11),00 1.500,00
.

233 Aaai.tincia o.ntCria•••.•••. o o •••••

2S AIIIIlIJTtNCIA TtCHlCA

259 Aaaistincia Tam1ca 1_-'1"'.5IlD"""-!00�+-_:4:.:.:.500=-:OO��_,.""=IIO=--I
TDt.J.- a. CU.taia •••••••••••••..••• 0 47.�,OO

35.000,00

33D.&DO,OO �.ODO,DD

311 Ban. 'l_wi•..•.••••.•..••...•. o.. 5.tm,OO 30.000,00 35.ODD,DD
312 ImWiaria. Irtat.J.IIÇÕe............ 3.500,00 5.000,00 ••500,00
313 Bibl.at.c.a•••••••••••••.•••••••••• o 4.CMJO (II 4.9DQ DEI ••SIO OD

T O T Ao L •••••••••••••••••• 0...... 60.000,00 3?D.OlII,OO 430. ",�

Lia_lro"- .......
TEIIIUElIIO

r.a.ics.�
Téc.��

,

..... IJICE.' S/?I

A cidade de B�sque está realizando mais uma de suas empol­
gantes promoções. Trata-se, desta vez, da VII Feira 'do Tecido,
que iniciou no último dia 19 e se prolongará até o dia 4 de feve­
reiro. São duas semanas em que os tecidos serão vendidos todos a

preço de fábrica. Mais uma promoção' de sucesso garantido e que
deve ser prestigiada.

I

Carnaval de Laguna tem

hoje desfile .inícial
O Carnaval já está começando em' Laguna. I nicia hoje às 20:30

horas o período pré-carnavalesco, com a presença de Sua Magestade o

Rei Momo, que receberá do prefeito municipal a chave da cidade. A
ordem do primeiro desfile do Carnaval de 1979 em Laguna será a

seguinte: Bandinha da União(humorístico), Aventureiros do
Samba(Mirim), Boi de Mamão(folclore), Clube Carnavalesco Xavan­
tes(rancho), Academia Carnavalesca Brinca Quem Podeírancho),
Grêmio Recreativo, Cultural, esportivo e, Carnavalesco' Os Democra­
tas, Grêmio Recreativo, Cultural E.S. Os Bem Amados, Escola de
Samba Vila �zabel, Escola de Samba OsAmigos da Onça e Grêmio
Recreativo, Cultural e esportivo E.S. Os Acadêmicos.

. O roteiro do desfile será pela Rua Raulino Horn, Rua XV de
"Novembro e Praca Vidal Ramosit;\. conéentração será qa Praça Repú-
. Bliléã'lllríàrri��' 1!17 .... " ...,...,�? ('... r-n r;lr� ('1.�' c· I�) r· 1"' ..

·1115' oi) ,
"
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Semana da padroeira
inicia, em Navegantes

J

A cidade de Navegantes estará realiza.ndo também neste

ano a festa de sua padroeira, com uma intensa programação
religiosa .que CUlminará com a procissão fluvial; no dia 4 de
fevereiro. A programação oficial começa amanhã, dia 26, com
o início da novena, que reunirá cada dia profissionais de dife­
rentes setores da comunidade. Paralelamente a isto, será reali­
zada Lima gincana, com início marcado para o dia 30 e o

término para o dia 3 de fevereiro.

No dia da festa, 4 de fevereiro, a programação está assim

distribuída: alvorada, às 6 horas da manhã; missa, às 7 horas:

missa solene, celebrada pelo arcebispo de Florianópolis, Dom
Afonso Niehues, às 10 horas; procissão fluvial, com a imagem
da padroeira dos navegantes" às 16 horas. Na véspera e no dia
da festa, funcionarão completo serviço de bar, churrasco, bar­
racas, etc. Uma banda de música abrilhantará os festejos.

,
!

VENDE-SE TERRENO
EM SAMBAQUI

Vende-se ou troca-se por carro, um terreno com 408 m2 na Praia de

Sambaqui. Tratar com S9tO. Aparício. Fone 22-1000- Blumenau­
se.

CERÂMICA PORTOBEl_O SIA
CGC/MF 83.475.913/0001-91

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA
_

ANÚNCIO DE 1.8 CO'NVOCAÇÃO,
.. A' Diretoria da Cerâmica Portobelo S/A., con­

vida os Senhores Acionistas para comparecerem à
Assembléia Geral Extraordinária a realizar-se no dia
06 de fevereiro de 1979, às 16:00 horas, na sua' sede
social, à Rua Adolfo Melo, 41, em Florianópolis, SC.,
para deliberarem sobre a seguinte

ORDEM DO DIA·
1. Ratificação do aumento do Capital Social de

Cr$ 62.000.000,00 para Cr$ 70.000.000,00, mediante
subscrição, conforme autorização da'AGE - reali­
zada em 16.11.78.

2. Alteração dos Estatutos Sociais na parte rela­
tiva do Capital Social e instituição de fundo de res­

gate de ações.
3. Outros assuntos de interesse social.

Florianópolis, 23 de janeiro de 1979.

l A DIRETORIA

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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A reabertura do Hospital do
lNAMPS no Estreito está uni­
camente dependendo de decisão
do ministro da Previdência e

Assistência Social, Nascimento
e Silva. É o que informou o su­

perintendente do Inamps em

Santa Catarina, Laélio Luz. Se­
gundo ele, na segunda semana
de janeiro viajaram para o Rio
de-Janeiro os secretários do-pia­
nejamento, da administração e'
de medicina do Inamps regio­
nal, com a missão específica de
tratar, junto à Direção Geral,
no Rio, do funcionamento do
Hospital Florianópolis, ou seja,
da liberação do pessoal técnico,
paramédico e administrativo
necessário para abrir o hospital.
O pessoal Que viaiou ao Rio

encaminhou ao Ministro, um
estudo com duas sugestões para
solucionar, a curto prazo, a

admissão dos servidores de
forma que agora a solução está a
nível de Miriistério. E não há
data prevista para uma possível
resposta. Mas, conforme ex­

pressão usada por Laélio Luz,
"esta foi a última cartada" para
definir a abertura do hospital
ainda dentro deste Governo. '

O Hospital do Inamps no Es­
treito, como se sabe, está com

todo seu instrumental montado
e inclusive já foram realizadas as

concorrências para as empresas
que irão operacionalizá-lo: ser­
viços' de cozinha, lavanderia,
manutenção e frota de veículos.
Também estão sendo treinadas

"'equipes, não só-para o-hospital,
mas também pata o �)Tibul;;tró�
rio, tanto na parte técnica como

administrativa: Esta equipe bá- 750 milhões de cruzeiros. As
sica, segundo o superintendente consultas médicas nos serviços
do lnarnps.: deverá preparar o do próprio Inamps em relação a
restante do quadro, assim que 72 aumentaram 75%, e nos ser­
este for liberado. viços contratados, em 228%, Fi-
Apesar de o hospital estar nalrnente , disse ele que o

praticamente montado (tem 145 lnarnps mantém atualmente 21
leitos ociosos há mais de 2 postos de asistência médica, 272
anos), apenas o ambulatório consultórios, 419 médicos e 69
está funcionando e somente dentistas, e nos serviços contra-.
com 30% de sua capacidade, o tados o número de hospitais é de
que não atende de forma al- 147, com uma disponibilidade
guma as reais necessidades.' de 8.801 leitos.
Luz, entretanto, afirmou que as Na ocasião, ainda foi feita
soluções que dependiam da su- uma exposição das funções dos
perintendência regional já órgãos vinculados ao SINPAS
foram tomadas, e que agora só - Sistema Nacional da Previ­
falta mesmo a liberação, pelo dência e Assistência Social -,
Ministério, do quadro de pes- que atualmente é responsável
soaI. pela administração e execução

Estas declarações do superin- dos serviços da previdência e as­
tendente do lnamps no Estado sistência social no País, Depois
foram dadas apósa palestra que da criação do Sinpas, os encar­
realizou anteontem na sede do gos dos diversos órgãos ficaram
órgão, na rua Esteves Júnior, da seguinte maneira: O INPS
por ocasião das solenidades da passou somente a tratar da con­
la,semana da Previdência e As- cessão de benefícios, o
sistência Social, quando ele INAMPS tem suà área especí­
falou sobre a evolução da assis-

.
fica na assistência médica, a

tência social desde a criação dos LBA, na assistência social, com
primeiros serviços até a situação a distribuição de roupas, ali­
atual. Tendo apresentado esta- mentos e atendimento ao excep­
tísticas das diversas atividades cional, o lAPAS ficou com a

desenvolvidas pelo Inamps de. 'direção da parte financeira e de
Santa Catarina. Em 78, foram construção, o CEME, com a
� tendidos um total de 3.659.500 .concessão e distribuição de me­

pessoas no Estado e as interna- dicamentos (antes da criação do
ções em hospitais contratados CEME, 70% dos segurados não
aumentaram em 90% de 72 para tinham condições de'completar
78. As despesas com a assistên- o tratamento por falta de rerné­
cia ambulatorial em 78 foram dias), a DATAPREVE é res­

superiores a 613 milhões de cru- ponsável pela parte de compu­
l,tlirqs, e por sua Y.ez,.lis despesas tacão eletrônica e, finalmente-o
de, assistência- hospitalar- no Funrural continua com o 'afterí2
mesmo ano alcançaram qliase . dimenta ao homem do campo.

II
"
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I,
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NOTA.OFICIAL

manente do vestibular alerta.
aos candidatos que cheguem no

mínimo meia hora antes do iní­
cio das provas, a fim de evitar I

problemas.
,-------

NOVOS CURSOS
O reitor da UDESC ainda in­

formou, na tarde de ontem, que

a Comissão de Ensino Superior
do Conselho Estadual de Edu­
cação aprovou a criação de três
novas faculdades na UDESC.
OS cursos são os seguintes: En-

nharia Química, em Tubarão.
Em face da decisão do Conselho
Estadual de Educação, a

Cetesb comprova: o lixo
destrói os ..mangues.

Até que pQnt<;> o chorume � localizado um aterro carga de esgotos "in passo que em outros significa "um sério
líquido produzido por sanitário onde é lançada natura" ou efluentes sistemas - como os estuãrios'<- comprometimento para
aterros sanitários - boa parcela das 100 toneladas de fossas sépticas, que o essa produção não chega a pràtiCame.nte toda a fauna
pode influir no escosistema de lixo produzidas comprometem atualmente, e , atingir cinco gramas marinha.costeira; porque
dos mangues? Capital diariamente na cidade. o impedimento de novos ele explica: interrompe um elo importantelocalizada em Ilha DESATIVAÇAo PROGRESSIVA aterros ou ,dragagens - Muitos desses mangues da cadeia alimentar
circundada de mangues, Em seu relatório, a nos 'mangues. encontram-se em locais dos peixes"
Florianópolis se preocupou Cetesb Segundo o engenheiro Werner

. próximos a áreas urbanas. O trabalho da Cetesb é
com o problema, que demonstra que_ a vida dos Zulauf', diretor de tecnologia Eles são consiqerados pioneiro e servirá como

compromete, inclusive, a microorganismos do de resíduos imcompatíveis com a vida da diretriz a ser aplicada
fauna marinha. Hoje, mangue está sendo seriamente sólidos da Cetesb, a atitude cidade, por causa do a outros mangues do litoral
A CETESB :_ Companhia de afetada e faz, uma série do administrador brasileiro, cheiro característico de brasileiro. O caráter
Tecnologia de Saneamento de recomendações, entre até hoje, tem sido decomposição anaeróbia, por pioneiro também se
Ambiental - contratada pela as quais a desativação a de "entulhar o mangue \ serem sujeitos a evidencia na transferência_

Comcap - Companhia de progressiva do aterro com lixo, aterrá-lo e inundações periódicas, e não direta de tecnologia:
Melhoramentosda Capital - sanitário, a elaboração apr.oveitar para se prestarem a edificações foi realizado em. conjunto .'

entrega relatório de .estudos para a integração expandir a cidade", sem se no estado em que com os técnicas da
final sobre os estudos que, . dos sistemas .de limpeza dar conta de que está se, encontram, a não ser que Universidade Federar (o .

a respeito pública da cidade com destruindo um ecossistema I sejam aterradas. de Santa 'Catarina.
de "resíduos municípios vizinhos, a de grande produtividade FA:UNA COMP:ROMETIDA Eles acompanharam. a coleta
sólidos no mangue de implantação 'com prioridade em termos de matéria Assim, no país inteiro, por de a�ostras e,
Itacorobi", realizou de' é1e um sistema de esgotos orgânica. A produção de anos a fio; esses supervisionados pela
'agosto a dezembro sanitários na bacia de ,matéria orgânica num mangue ecossistemas têm sido destruídos. equipe da Cetesb, realizaram . (�
do ano passado. No drenagem do mangue, é de 16 gramas por' h 'essa destruição, parte das análises
ma�gue de Itacorobi está para liberá-lo da forte metro quadrado, por dia, ao segundo ZUlllUf, '

programadas ..

Vestibular, 3a. etapa:
Estudos Sociais, hoje.

Continua hoje, com a prova
de Estudos Sociais, a disputa
pelas 5.042 vagas da ACAFE. A
prova, que tem horário 'l1Jar­
cado para as 8 horas da manhã,
segundo o reitor da UDESC,
João Nicolau de Carvalho, dará
grande ênfase à realidade de

Santa Catarina, tendo deste
modo muitas questões ligadas à
históriae à geografia regionais.

. Isto porque, explica ele, o inte­
resse da UDESC é favórecer os
estudantes catarinenses, já que a

universidade é es.tadual.
.

Novamente a comissão per-

Hospital fechado: a vergonha de Santa Catarina.

ABERTURA DO HOSPITAL
DO INAMPS SÓ DEPENDE
AGORA DO MINISTÉRIO

PREFJ;:ITURA DE FLORIANÓPOLIS
PROCURADORIA GERAL

A Prefeitura Muni'cipal de Florianópolis, ante a publicação
do dia 24 do corrente, sob o título "O SECRETÁRIO BRUSA
PODE IR PARA A CADEIA", inserida no Jornal "O ESTADO",
desta Capital, para esctareclrnento da população e restabelecl­
mento da verdade, tem a dizer:
10 - Que não refletem a realidade as afirmações contidas na

matéria, réferentes ao não acatamento pela -PREFEITURA MU­
NlélPAL DE FLORIANÓP01_�S de decisões judiciais, evidente­
mente porque o Meritíssimo Juiz, por sua própria função, jamais
lançaria mão de ameaças por um órgão de comunicação de
massa, abandonando portanto os canais competentes, sem

quaisquer provas concretas, inclusive com ilações de que "esta
não é a primeira vez que a Prefeitura descumpre ordens. judi­
ciais";
20 - Que a concorrência 'no 004/77 efetivamente anulada por
uma série' de razões apontadas em termo próprio, foi conti­
nuada em 06/11/78, em acatamento à decisão do Exrno. Juizda
Vara da Fazenda Pública;
30 - Que, todavia, ao dar-se prosseguimento, o Grupo Execu­
tivo de Licitações constatou novo óbice ao prosseguimento da

licitação e que forçava nova anulação da Concorrência:
40 - Que, assim sendo, e por imposição legal, o Secretário de
Obras, em 07 de novembro de 1978 assinava novo Ato de anula­

ção, desta vei. pela não publicação de aviso convocatório na

Imprensa Oflclal, fato não' apreciado anteriormente pelas auto­
ridades judiciais, decisão publicada no Diário Oficial do Estado
nO 11.121, pago 15, de 05 de dezembro de 1978; '.
5° - Oue, ante todo o exposto, o SECRETÁRIO MUNICIPAL DE
TRANSPORTES E OBRAS, ENGo MARCOS RICARDO DE AL­
MEIDA. BRUSA, utilizando somente os meios legais, amparado
nas normas de direito existentes e consoante recomendações do
Órgão de Assessoramento Jurídico Municipal, decidiu por uma
nova abertura da Concorrência Pública n.O 004/77.

.

16° � Está claro, pois, que a PREFEITURAMUNICIPALDE FLO­
. RIANÓPOLlS acatou, como sóe acontecer, a ·decisão judicial
que, à vista dos primeiros dados aventados, determinou o pros­
seguimento da análise da licitação. Foi no cumprimento dessa
decisão que o novo óbice surgiu; que nova decisão - coinci­
dente com a primei ra anu latória -foi tomada, estaseg unda não
àpréciada pelo Judiciário. Sem pretender lnterprefàr os por­
quês das' insidiosas alegações, resta à MUNICIPALIDADE, a

tranquilidade e a consciência do elementar dever de respettoà
JUSTIÇA e a impostergável noção do que seja cumprimento do
dever.
Florianópolis, em 24 de janeiro de 1979.

PROCURADORIA GERAL DO MUNiCíPIO

Média da redação só

chegou a 3,8.

Muita bobagem ..

A nota média da redação do vestibular da ACAFE no Estado
.ficou em torno de 3,8, anunciou o Teitor da Universidade para o
Desenvolvimento de Santa Catarina, João Nicolau Carvalho, que
de uma forma geral classificou como baixa o nível, tanto n.a parte
gramatical como de críatividãâê. O reitor ainda informou que não
houve discrepâncias entre as médias das diferentes regiões do Es­
tado.

Para Carvalho, os resultados das provas de redação estão levando
à reflexão de que é preciso. montar um sistema para ensinar a

escrever. '�A prova em si", disse ele, "não dá para auferir o conheci­
menjo do aluno. Entretanto, vai servir como material para verificar
os pontos de estrangulamento na programação do português que é
dado no 2° grau". Ele considera o material que está sendo colhido a

nível nacional nas provas, e não apenas na de redação, como um

mecariismo interessante para se alterar esta programação, visando
não apenas o ensino da gramática portuguesa, mas de comunicação
e expressão e, assim, afirma que a prova de redação é bastante válida
no vestibular.

..'

As provas de redação foram corrigidas por uma equipe de 50
professores, que terminaram o trabalho ont�.m. Para a correção.

foram considerados os aspectos da gramática, ortografia e estilo,
que valiam 60% da, e a criatividade, esta com um percentual de 40%.
O tema da redação do vestibular da ACAFE foi um texto do

escritor Mário Quintana, chamado a "Velha História". Segundo a

comissão do vestibular, existiram boas redações, mas o nível geral
foi bastante baixo.

E como, tem acontecido em todas as provas do gênero, surgiram
também fatos muito curiosos. Alunos que fugiram completamente
do tema, alguns que escreveram inclusive sobre outros .textos da
'prova, e na cidade de Tubarão um vestibulando escreveu sua reda­
ção na língua alemã, mesclando palavras em inglês.
O texto de Mário Quintana, que fala sobre um peixinho que é

pescado e criado fora da água, e que quando retornaa seu "habitat"
natural, 'depois de certo tell!Po, morre afogado, foi interpretado
em certos casos de forma até bastante engraçada. A seguir, alguns
trechos curiosos: "O peixinho queria voltar prá casa de seu pai, sua
mãe, sua irmã mais velha que, a esta altura, já devia estar grávida
com tanto peixe safado solto por ai".

"

... Soltou o peixe e ele saiu
feliz fazendo glu, glu, glu ... ", "a bondade e a imbecilidade juntas são
de matar peixe afogado". Outros trechos saíaram completamente do
texto proposto, como este, p,0r exemplo: "A leituraconstrói homens
de valor e não vegetarianos', ou ainda "O homem saiu voando com

o hipopótamo no sol da noite. Depois voltava prá casa (ACAFE)".
Houve também um que lembra muito cena de desenho animado de
televisão: "O peixe venceu o gato assanhado com um golpe de judô
porque o bondoso homem o tinha instruído nas artes marciais",
Para completar, um candidato escreveu uma redação com o. título
de: "O menino Jesus", relatando a morte de Cristo por afogamento
nas águas do rio. (

genharia Civil, em Joinville,
Agronomia, em Lages, e Enge-

ACAFE está pensando em rea­
Iizar, em março ou abril, um
vestibular especial para os três
.cursos.

Os candidatos' fazem hoje a penúltima etapa

Acafe não dá élassificação.
, .'

..
'.

,

E o que determIna o MEe.,
Com o verdadeiro clima de guerra criado pela

divulgação da classificação dos alunos aprovados
no Vestlbul�rl79 da UFSC, o reitor da UDESC;:
professor Joao Nicolau Carvalho, afirmou, em en­
trevista coletiva à Imprensa, que a ACAFE irá di­
vulgar a lista dos candidatos aprovados por ordem
alfabética. "Não iremos divulgar a classificação
para que não ocorra esse tipo de exploração comer­
cial. E assim estaremos respeitando á Portaria 54-A
do ministério de Educação e Cultura, que é bem
clara quanto a isso", explicou o reitor. .

.

A Portari� do M.E'.C., de 23/0li76, em seu pará-­
grafo 7.0 estabelece' que "para efieto de divulgação
externa, as listas de candidatos classificados deve­

. rão seguir a ordem alfabética, sem qualquermenção
das notas dos pontos óbitos, ou ainda de ordem '

de classificação. "Entretanto, o professor Ada�­
berto Depízzolati, presidente da COPERVE da
UFSC, diz que essa portaria foi expedida para regu­
lamentar o vestibular de 1977 e, esse ano, o M.E.C
não baixou nenhuma nova portaria, tendo apenas
recomendado que seguíssemos as antigas deterrni­
nações, mas sempre com muita flexibilidade".
A divulgação dos 5 primeiros colocados, que

gerou a guerra publicitária entre os cursos

Barriga-Verde e Baiddal, foijustificada pelo pro­
fessor.Depizzolati "como uma homenagem aos.alu­
nos que inais se destacaram. "Reconhecendo a espe­
culação comercial' que o fato gerou, Depizzolati
comentou que "nem pensamos nos cursinhos. A

. subreitoria de Ensino e Pesquisa achou que seria
uma espécie de prêmio aos alunosmais destacados e

por isso houve a divulgação. Talvez no próximo ano
não forneçamos a classificação de ninguém" exata­
mente para evitar esse' tipo de problema".
Dizendo-se irritado coni a Imprensa, "que veicu­

lou casos de fraude no nosso vestibular a partir de,
simples boatos de estudantes mal preparados'v.de­
pizzolati garanteque a Portaria 54-A "não está mais
em vigor".
O reitor da UDESC, porém, é categórico e afirma

que o impedimento legal da divulgaçãõ do número
de: pontos dos candidatos continua de pé: "desco­
nheço qualquer medida do Minsitério de Educação
e Cultura que.tenha revogado essa portaria.E, além
do mais, creio.que qualquer exploração comercial.
do Vestibular é' prejudicial, sobretudo aos vestibu­
landos. Por isso, reafirmo que de forma alguma a
ACAFE divulgará esses-dados". Resta saber se os
"cursinhos" de Florianópolis se conformarão em

perder tão bom material publicitário.

OrdemlClos Músicos faz
denúnc;à·contra boates

gional do Ministério do Tra­
balho, vai fazer com que seja
cumprida a lei federaI3.452,
que obriga boates e estabele­
cimentos do gênero a execu­

tarem 50% de música ao vivo
durante o seu funciona­
mento.

Neste final de semana, a .

.

fiscalização da' Ordem dos
Músicos do Brasil já agirá
em algumas casas que utili­
zam exclusivamente o som

mecânico, e deve multar os

infratores com até cinco sa­

lários mínimos. Os fiscais
terão cobertura do Ministé-

-

rio do Trabalho, pOIS a

Associação é vinculada a

este órgão.
GAO.

U Corujão Center , em

Florianópolis, o salão p.arti­
cular Inter-Continental, em
Palhoça, e a maioria das
boates de Carnboriú, algu­
mas cobrando ingresso il1.di­
vidual ao preço de até 400 cru­
zeiros, foram denunciadas
ontem pela Ordem dos Mú­

siço�_do Brasil (secção de
Santa Catarina), como in­
fratores da portaria da
Sunab que exige a apresen-

. tação de música ao vivo em

estabelecimentos que co­

bram ingresso ou "couvert
artístico" ,

A denúncia foi feita atra­

vés de ofício enviado à Supe­
rintendência Nacional do

Abastecimento, e a Ordem
adiantou aindaque, junta­
mente com a Delegacia Re- JÁ PEDIU

O presidente da, Ordem
dos Músicos do Brasil, Mi­
guel Soika, disse que o pro­
prietário da Dizzy Discothe­
que precurou ontem a asso­

ciação e já contratou provi­
soriamente um violonista

para se apresentar nesta

.boate. A Dizzy foi arneaçadà
de fechamento pela Sunab,
pois não apresentava música
ao vivo e cobrava ingressos.

. Para cada 4 horas' de som

mecânico a boate terá que
apresentar uma hora de som
ao vivo.

Alguns músicos, que esta­
vam na associação, chega­
ram a sugerir que o Governo
Federal proíba as discote­
ques, "pois são empresas
que' servem às multinacio­
nais da música", Segundo

eles, "a música nacional está
desaparecendo e a classe dós
músicos, no Brasil, está aca­
·bando".

O Corujão Center, por
exemplo, que foi denun­
ciado como infrator, há
cerca de um mês dispensou
um grupo de instrumentistas
que ali se apresentava, subs­
tituindo a programação por
música eletrônica. Os músi­
cos denunciaram ainda que
o Corujão cobra 33 cruzei- .

ros por urna garrafa de cer-'
veja, 23 cruzeiros pela gar­
rafa de Coca-Cola média e

13 cruzeiros' por um suco de

laranja.
A Ordem dos Músicos.ga­

rantiu mais que não permi­
tirá que as casas noturnas

contratem e paguem os mú-

sicos mas para que íiquem
parados. "Músico tem que
trabalhar, e não vamos per-,
mitir que sejam pagos para
ficar sem trabalhar. A'

. órdem vai fiscalizar".

'NEUROSE

A entidade divulgou tam�·

bém o resultado de uma pes- ,

quisa feita pela Associação
Brasileira de Acústica, em

discotecas do Rio, que alerta'
que o .som mecânizado 'está,
levando 'os freqüentadores à

.

surdez e à neurose progres-
siva. O ruído nas discotêcas
oscila entre 110 e 112 deci­

béis, o que equivale ao ba­
rulho de, um avião a jato a'

100 metros de distância.

,;
;
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iID<OICATO RLRAL CE FLDRJ:II>jlFu.m

PrcIpóst. 1Xç_.,té-ia pov'. a lxarc!c1o de 1.9?9

&y

c»d. A E C E I 1 A Centr. 61nd. Aand.Proor. T O T A L

11 RENDA TRlfllTARIA

111 OantribuiçÕo Sindical ••.••••••••

12 AENDA. SOCl.AL

50.000,00 50.000,00

\
5.000,00

3.CXXI,OO

121 N1u�dBII ••••••• 0.0 •••• '," ••••••••• ,.

122 c.rteirllS Eibciais••••••••••••••••••••

129 ....tree Rendas SOciais•••••..•.•••••• '.

14 RENDA EXTRADRDINARIA

141 ODnat1VDs •••••••••••••••••• 0.00.0.... 3.000,00 3.000,00
144 &.Ib. Funrural e O1v. CDnvenioa. 0.0.. 247.000,00 247.000,00
49 Eventue.1a••••••••••••••••••••••.•••••

r-__-:_1--"'20"'."'IlXI=;:;oo'+-"2D:.:.",000=",00'--1-
T O TAL.• ,., , •••••••••••••••••.• 0'0 50.000,00 2BO.OOO,OO 330.000,00

5.000,00

3.000,00

2.000,00

21 AllIIlNllITRACÃO GERAL

213 �1çD••••••••••••••••.•••••••••1,:. 33.({}(},OO
219 O1V11r"aaa O'8;P8IM1S................... 9.000,00
22' COHlUElJIClEs REGI.l.AIBITAREB

\
-

222 Fed..� •••
�••••••�................. 500,00

23 AIIi�c:IA 8ÔcIAL
j:!33 Aalliatenc1& D:lntária.·•••••••.•••••••

25 AIIIm'lbc:IA rtCNlCA

259 Aaaiat8ncia Técnica•••••••••••••••••
+- +---:-;;.5.;.;;1lXI.;.;.:•..;.00+_;;.5v;.;;0.;;.00;.:• .;;.00"--I

Total de O"ateio.!.................. 42.500,00 2'75.500,00' 318.000,00

205.500,00 239.500,00

13.000,00 22.�,OO

1.000,00 1.500,00

5O.QCX),00 50.000,00

31
.

AlUCAC!o CE CAPITAm

312 �:tiár�. ,In.talaç�a............ 4.CXXJ,OO 2.500,00 6.500,00
313 Bibliotec••• � +--'3"'."'500=-=00'-1--=2.:.;.000=....::;00=+_,,5."'500=-=00'--1

T O T A L • ••••••••••••••• ••••••• ••• 50.000,00 2BO.CXXI,OO 330:000,00

81butiãa "'081 Nunes

PREBICENTE
Aroldo Vilela
TESruIElFIO

In�io V.,dreaan
Téc. ,00000t.bUidade
Reg. CRe se Ne 59/78

t
SDlOlCATO Rlf!AL CE PD:!TO LIIIlÃO

�.ta crç..,tária Par. o Exarc!c� de 1.979

ata. R E e E I T A Chnb"ib.S1nd. Rend. Trib. T o T A L

11 RENDA TRIEUTAAIA
III C»ntribuiçu 81.ndical.. • • • • • • • • • • • • • • • 105.000,00
12 RENQ.\ SIJI:Yl."

'

121 Anuidad••• " •••••••••••••••••

'

••••••••

122 c.rtair•• Sõciais••...••••..••••.•••••
128 s.rv.da Aui�. Aea.bol..val ..

l29 OJtr•• A.,dq Bec:la1a••••••••••••••••
14 AENc.\ EXTRACfIOlNlRIA
141 ODn.tiw•••.•..••.•.•...•...•••..••••
145 Rend.. d. &.rviç•.•.••••••..•.•..•.•.
149 E..,...tua1a o'.

33 OlBPIJU8I1....iDAIE EXERe.JWTEAIefl
.

'r'

331 c.ilta••.•.••..••..•..•••.•..•. 0' '

931 •• '520191'94� 1.191,49
o."••it"a Bancaras••••••••• '

•••••• �. :l-:==,...",,..-+_��:=,",-+-,,,93,,,• .::;52:;:O,,"94::':"'-I
TO T,A L : ••

i.... 1(6.0,00,00 4D2.�7,4a 507.587,43

105.000,00

45.000,00'
4.500,00

256.675,00
.

450,00

45.000,00
4.500,00

25&.875,00
450,00

250,00
.

200,00
_ 600,00

250.00
200,00
600.00

cid. O E BP E S A TOTAL

-21 AIIIlHIST!!AC!o OERAL

213 Slrviça.
�s--.l ••••••.•••••••..••.••..•••••••
Matllrieal. .

Sarviç•• d. T.-cairallo ••
,

•.•••.•••....

4 EnCC'glla 01VC'•• ; •••••••••••••••••••
214 Edif1c::t.. ( C8I"IMl"Y�_) •••••••••••••
219 01VC'� r....aas : .

22 OOITlUElJIC'fEB REGI.1..AIIENrAFIEB
221 c.nt. E:IiprIIga a Salm'lo ••••••••••••••
222 Fedar'.çia ••••••••••••••••••••••••••••
223 �fed .

23 ABSlBTe.lCIA SOCIAL
231 �c1a 1Iiid1.ca.................... 5.000,OÇl 5.000,00
2:1'3 Aaaiatência r..ntária•..•..••.•••. ,... 5.000,00 5.0CXl,00
235 Aaaia�.ca Jur1d:1ca.... ; ... :.......... 5.!XK),OO ·5.OXJ,OO 10.000,00
24 CLlTACB SERVlÇ(B BOCIAI8 I

� ...",tç.. da "!at. AIIINIIbti·aável..... 130.175,00 -130.175,00
Mlter1al..............................

.

54. 6IXJ ,00 54.EiIlq,OO
Sarviçaa dtt T..caira..... ••• 3O.3(l),OO. 30.300 .. 00

4 &'CC'8D. O1verao..................... 41.aoo,OO 41.100,00
263 0...... e!ArTac. S1.ndicü ••••••••••• ,-�9�.750��00.,_1----_+_-=o9."'750==OO'-1

Total d. a...taio..................... 10;; ,000,oef 346.720,00 451.720,00'
31 APLI� <E CAPITAlS ..,

3ll Ban. :r..v.1a... 50.000,00 SO.[X)Q,OO
312 IiabU1.Ii:ri.. InStalcçÕIIS.... •••• ••••• 5.000,00 5.000,00
313 8:l.bl1at� � •• t- 1-_-"'

.."-7,_.43;;;__+-_..:..=7=43"-...
r ° T A L... l05.IXJJ,OO

31.700,00
4.200,00
3.100,00,
13.050,00

32.1(0;00
1.200,QO
2.820,00
lS.1SO,OO

325,00
?0.250,OO

63.000,00'
5.400,00
5.920.C!!
31.200,00

325,00
28.000,-00-7.750,00

15.750,op
10.500,00
4.200.00

15.750,00
la. 5(X),OO
4.200,00

402.587,43 507.5a7,43

Carlos �do Galle
TE9JLIlEIRO

JOsé T. Kohlar
Tác.Olntl!-bilidtlde
Reg. rnC se NIIOIJ92

BlNDICATO RtJtAL. IE 'PIJ.II] REtDlOO

P'rapo8ta �.:�1a para a Eurdcia d. 1.9?9

80.000,00 l?O.DOO,OO

Oiod. R E e E I T A TO TAL

Loteamento
.. � -: '/

Praia do

11 RalDIo TRIElJTARIA

III 0Dnb"ihu1ç"�al 1Il.IDl.CIJ 00.000,00

12 RBIDA lIJClAL

121. "�••••••••••••• o •••••••

1211 1Im'v. Au:let. RllemJclsálvel ....

14 RalDII EXTIlAIIUIDIARIA

144 __•••••••••••••••••••••

145 "-'__ dia a.r:viçOll••••••••••••
33 DIIPIJUBIUIWE E1S\C.ANTERIlJI

332 DIIpiIÍa1to Bancaria••••••••••••• 1- +-",25"'."'000=00:::...-+-..:25=.000==00'---1
TOTAL•••••••

'
•• : •••••••••••

20.000,00

2.000,00

20.000,00

2.000.00

Osva,lda 1101ff

TESlUIEIRO

VERA LUCIA DE PINHO
Soticitamos v. comparecimento em n/escritórios na Praça Etelvina Luz, n.o 5·
Florianópoli� . SC - fones 22-4114 - 22-4658, a fim de tratar assuntos de
interesse mútuo sob pena.de perda de direitos relativos a uma propriedade
compromissada. Caso' não compareça até 06 de fevereiro de 1979, fica cance­
lada a operação.

C.R. ALMEIDA S/A

SINOICATO ALflPL CE LEBCN A�GlS

�ósta llrça.Entád.a Pera (I Exarc!Cig da 1.979

350.000,00

380.000;00,

T O T A L

RENDA TRIBJTMIA

��:��:: Sindical ••••••••••••.•••
Anuidades.••••••••••••••••.•••••••• , .

Carteirss SOciais •••••••••••••••.••.

Sarviço de Assist.Aeembolsável ••.•• ,

RENDA PAllUIDUAL
Juras ela TItulos••••••••••••••••••••
RENDA ExmAl:ROlN,-'.IUA

.

DltnatiVlla •••••••••••••• , ••••••••••••

AixilloB iii SUbvençãas .

Rendas de Sarviços: .•.•••..••••••••.
Eventuia••.•••••••••••••••••••••••.•

OI6P()iIBIUOACE 00 EXERC.NHERlOO

Capaaita. Bancarias - DAS•••••••••••
, 3301694,06 33.694,06

OIIpÓaitDs Blncérlos - C6l••••••••••• ·1 +-_1"'3"".443o=o.;06"-1...,...�1"'3�.443"':""�06�-1
T O T A L • 383.694,06 1.313.443,00 1.697.137,12

31

311

312
313

,

3S?000.OO

170.000,00.
10.::100,00
450.000,00

5.000,00

30.000,00
600.000,00
15.CXXJ,OO

20.000,�

13

40.000,00

T o T A L

AOONISTAACXo r:ER.4L
,

6arv1çefa •• � •••••••••••••••••••••••••
Edif'ic1.us, ( Cl:IneE!l"vaçac) ••••••••••••
O1vc-sa. Despesas •••••••••••••••••••
cO.ItRIaJICrEB AEW••A.eHAAEB

Dante EJIprttgo e Salario •••••••......

.Faclllraçã•••••••••••••.••••••••••••••
ClIInfadaraç" •.••.••••••..•..•......••
JISSIST�CIA SOCIAL

Auxilias mve-ece ••
'

••.•......•.....•

D1TFlC6 SERVlÇ(B SOGlAIS
serv, Assist. As9IIbolsaval ••••••••••
c::EIFESM EXTRAlJIOINAAIAS
Oup. CjGontrib. Sindical •••••••••••+-__52..."'250=00=-+-� +-_52=.2_5D�OO_-t
ratal da culteic... ••••••••••• ••.... 338.350,00 1.261.443,06 1.599:793,06

APLI� <E CAPITAm
"Ban. I.-wie .•••••••. .:.

..••••.•••.• t: 33.0lI0,00 23.000,00 56.000,00
IIIObi.liar1a B Insta].açoss...... •••••• 10.344,06 23.OCXJ,OO 33.344,06
Biblioteca••••••••••••••••••••••••• '-I--,-""2",.O:::00=00=--i1---,6",• .;:;OO,,,O,,00=-1---,8_.�ooa=00�

C>lo. RECEITA Asnd. Proor.

961.530,00
15.000,00
21.913,00

59.550,00
44.662,50
14.BB7,50

10.OCXJ,OO

__i
420.000,00

11

lU
12

121

122
128

170.000,00
10:000,00

450.000,00

1. 697,137,12

133 5.000,00
14

141

144

145

14S

30.000,00
600.000,00 .

15.000,00
20.000,00

céd. RECE-ITA __ ccertr-, Sind. Rend.�'" T O T A L

RENM TRlOOTAAIA
ContribuiçlllO Sindical
Q1reta•••••••••• � •••••••••••••••••

Indireta •••
'

•••••••••••••••••••••••

Multas •••••••.•..••••••••••••.•..•
RENDA SOCIAL
Mensalidades•••••••••••••••••••••.

Ser. de Assist.AeStllbo1sável •••...•
OJtras Rendas SOciais•••••••••••••
RENDA Em"RArnOINAAIA

.

Ck:mativos ••••••••••••.•••••••• t:•••

Subvenções Funrural ••..•..••......

Eventuais•••••••••••••••••••••••••
OISPc:tlISn..IQI\[E EXERC.MlTERlffi

Depositas Bancarios •• ;, •• _ ••••••••• ,_...,-"",O".OO�O"OO�.,--,,,,30�.,,,O,,oo,,,,oo:-t..,...,,,,40,,",,.O=OO:::"::OO::--t
r o T A L........ l2O.())(J,OO, 1.614.(I(X),OO 1.734.000,00

33

332
332

cDd. 'O E S P E & A �I �t. da �I �te do

90.000,00
10.000,00
10.000,00

40.000,00
1.G54 • Q(X), 00

50.000,00

lQ.IXK),DO
400.COJ,OO
20.000,00

21

213
214

219

22

22l
=

223

�3
237

117.000',00 844.530.00
15.000,00
21.913,00

T a TAL

AtVINIST!\Aç;!.o GERAL

Serviços •••• ) ••••••••••••••••••••••
Illver88s Despesas ••••••••••••••.•••
FmIS�CIA &OCIPL

Assistência Jurid1ca••••••..•••••••

Auxi11:as Diversos••••••••••••••••••
UJtros. Sarvilos Sociais

Serv. de Aaaist. Re8CIbolsáve1. •.•••
ASSmrtNClIA rtCNlCA
[))ngl' •.e Conferencia... ••••••• ••••• 38.000,00 38.CXJO,OO
Ae�l.E!lt. Ec .....Financ. •••••••••.••• 5.00J,OO 10..000,00 15.000,00
Ued.da. Divulg. Aural 4.1C!O,OO

i? 13.000,00 17.100,00
Assistência Técnica +- .j..._;45=.OOO=L:oo;::_+-_45-'=."IlXI�oo"..-1
Total da CU.teia. ••••.••• •••••.• ••• 110 .• 1XlO,00 .458.OCID,OO 1.578.000,00
APLICAÇ;!.o <E CAPITAm
Mobiliaria e InstalaçÕes... ••.•..•• 8.000,00 35.000,00 43.000,00
8:l.bliotace.•.••••..•.•• '..... •••• .••• 2.(ÍlJ,OO 11.CXXJ,OO 13.000,00
Veiculp •••••••••••••••

'
••••••••.•• '.j..._-'-.--'-_.j...1::.:oo=.IlXI"""L:00","""+-",1D",0�."OOO"",00::::--t

T. ° T A L ••••••••••••••••••••••••• 120.000,00 .614.000,00 1.734.OCID,OO

�.550,oo
44.662,50
14.887,50

10.000;00

549.700,00
58.700,00

13.000,00
4.CXlÇ),OO

827.500,00

24

248
26

263

TOTAL .. '383.694,06 1.313.443,06

Usra IkIrcas HIIc:Uich

Téc. COntabilidade

Reg. me se NI 1845

.LOCA.LlZAÇÃO - Parque residencial Kc­

brasol - Avenida Central.

.•TIPO - Aparti=imentos de 02 e 03 quartos.e
demais dependência ..

.ACAIi3AMENTO - Carpet, aberturas em

alumínio, azu,lejos decorados até o teto.

,.Benfeit'orias - G�ragem, churrasqueiras,
salão de festas, recreação infantil, área

verde;

.FORMA"DE PAGAMENTO

João Ferlin fklbrinh:l

PRESICENTE

Ricardo �autz
TESW1EIRO

Luiz F. rabee lIIJr:8ir.
réc, COntabilidad.

Aeg. me s:: NII 6759

princesa do' sul s.a.

pelo

NOSSOS- PLANTÕES PELOS

industrial e exportadora
C.G.C.83.040.956/0001-44

SINDICATO RlHAL CE INGUAL

Proposta (koçsuentária para o Exardcio de 1. 979

252

255

256

259

22.500,00 805.000,00

NIcod_. Ulian.

TESCLREIRO

,

WaId_,- A. cM. Cruz

Téc. Contabilidad.
Reg. me se NR S715

,

AVISO. AOS ACIONISTAS

Acham-se à dlsPQslção dos Sellhores acionistas,
na sede' social, à Rua Salgado Filho, 470, em São
Miguel do Oeste, os documentos s!e que trata oArt.o
133 da Lei 6.404 de 15.12.76, relativos ao exercício
social encerrado em 31.12.·78.

.

São Miguel do Oeste (Se), 18 de janeiro de,1979.

A DIRETORIA

I20.COl.OO 120.000,00

3.�,OO

11

111

10.000,00
400.000,00
20.000,00

SINDICATO AI..M.... CE UASBMMlW8A

Propollta �taria para O Exa:rc!c1o de 1.979'
,

ccc, R E C E I T A :Dntr. Stl.nd. R.,d. t1"IInl". 'T O T A L

2

112

90.000,00
10.000,00
10.000,00

11 RENDA TAIaJTAAIA

111 Gbntribuição Sindical........... 70.000,00 7O.CXD,OO

121 kluidades ou ia1esalidades •••••••

14 AENOA EXTRArnOINAAIA

141 Cbnativos."•••••••••••••••••••• ,'

144 Subvenção JNAaEIS••••••••••
,
••••••

,33 Dl5P(}.jIBILI� EXERc1CIO A'lTERICR

332 Oapósitos Bancarias............. _40=.000=L:OO�_ _;4:;:O".000="'00;:,_-+-"80"'."'000=00=-=-__
590.000,00

25.000,00 25.000,00

3.IXXJ,OO

DESPESA T O r A L

12

40.000,00'
1.064.000,00

50.000,00

121

128
129

14

141

143

149

33
332

DESPESA

15.000,00

400.(D),OO

15.CXD,OO

400.OCXJ,OO

T O T A L '

••••• 110.�,OO 480.000,00

a5d. o E 5 P E S A t o t B 1

21

213
219

51.400,00 498.300,00
20 .500,00 .... 48.200,00

21 .AalINISTRAÇ�O cEv.t.
213 Serviços ••••••••••••••••••••••••• 110.txXl,00 403..• IXIO,OO 51:).000,00

7.ocxS,oo219 Diversas Oa�sas••••••••••••••••
23 AIlIll5TtNGIA SOCIAL

7.0CI0,OO-

A!!!!I!l!!!!!Aoip !E!!AL
�iço•••••••••••••••••••••••

Daap. Di".. .

comuaacllEu !!€G!1.AIENTAREII
IlIntr. Reg. Fad••••••••••••••

' .

21

'213

219

22

- 221

222

47.500,00

2.5IX),00

101.500,00

9.500,00

149.000,00

12.0IXl,00

21
235 6.500,00 6.500,00

4�OOO,OO

233 Assistm,cia OBntária•••••.•••••.•1- +--'5D=.OOO=L:OO;::_--II-=5D".;:;OOO=OO:::..._�
Total d. QJsteio................ 110.000,00 460.000,00

31 AFt.Ice.cAO CE CAPITAIS

570.CIOCI,oo

312
.

Uoblliarl.o e In6talaçÕS••••••••• 'I- .j...--=:20".;:;000=00:;::..._�.:2,,0."'IlXI==OO:.,--_1
T'O T A L ••••••• : •••••••••••••. 110.000,00 (480.000,00 sso.ooo.oo

·237

24

248

25

31

312
313

314

,
Roearita Rode

Tac. Olntabidad.

REg. crie se N� 7639

El., Vollas

PAEBIlENTE
Alf..rado Jacob�
�EIRO

5.�.()()
8.000,00

S. IXXJ. 00

, 5.oaJ,OO

6.000,00

5.000,00

WaldMllr rrager
PRESIrENTE

SINDICATO ALEAL CE CFll.EH6S

. Pr'Opasts Irç-.,tária pars o Exe:rc!cl.o da 1.9?9

GÔd. R E C E I T A OJntr. Sl.ndical :Ra.d. "'---. T O T A L

li AENOI. TAIIlJTAAIA

111 Contribuiçãa Slndical............... 80.000,00 80.000,00

12 RENDA SOCIAL

165.000,00 165.000,00121 Pnuid.das ou Alinsalidades .••.••••••.

121 h"luid.dBS e Subvenç�!I ••; ••• •••••••• 38.000,00

143 Renda., a Serviços................... 28.000 00

38.OCXJ,OO

2S.mn 00

311.000 ..00T'O TAL........................... lOB.CXXl,OO 193.000,00,

Z13 IlInf__•••••••• : •••
·

•••••

23
.

AED1'êICIA IICCIAL

Au1at. _té1.a 0'••••••• 1.000.00

1.000,00

7.0t0,oo

7.000,00
S,oOo,oo

8.000,00

e.CDJ,CIJ

s.ooo,oo

�/� �:.. T O T A LCÓd. O E S P E S A

21
.

AtlaNISTR,tÇXo IERAL

213 &arviç.s............................ l00 •.00J,OO

214 Edificas {CDnaarvaçãa).:•.•••••••••
155.000,00

24.000,00

7.000,00

255.CXXl,OO

24.000,00

7.000,00219 Oivarsas OIt!lp8Bas•••.••••••••••••••••

23 ASSIST�CIA soCÍAL

235 Assistência Judiciaria ••••••••••••••
. ,

5.000,00 5.IXXl,OO

25 AWISrENCIA Ttl],jlCA

259 A&lIt.a,Cia/ Támica .•..•••• '
••••••••

,
•.

31 AA..lc$i.o CE CAPITAlB

312 'WDbiliara 8 Instal8Ç8as•.••••••.• � .,_�8�.ooa��00__+-_7_._00a�OO_+-�15_._ooo�OO_....
T O T A L.·......................... 106.000,00 193.000,00

5.000,00 5.000.00

311.000,00

Pedro R.inalctG da l!It itaa

PRESIIENTE

"-.-'''''''

Quando se trata
de imóveis
trate com aterrai
que ela t�ata de tud,o

VENHA CONFERIR

MAIS UM LANÇÀMENlO TERRAL

Ato:

Poupança fixa mensal:

Financiamento garantido

aluga I.._______,'

Cr$
Cr$

L-319 Apto c/.3 qto� •. sala, cozinha, dep. de em­

pregada, BWC e área de serviço. CENTRO.
L-302 Apto c/3 qtos. sala, cozinha, BWC. área
de lazer com carpete, armários embutidos e ex­

celente' acabamento, área. l1'e serviço e gara­
gem. CENTRO.
L-306 Apto c/3 qtos. sala, cozinha, BWC, dep.
de empregada e.garagem. TRINDADE.
L-278 Apto ct2 qtós, sala, cozinha. área de ser­

viço. BWC e garagem. TRINDADE: .

L-198 Apt'o c/3 qtos. sala, cozinha, BWC e�gara­
gemo TRINDADE.
L-020 Apto c/2 qtos .. sala, cozinha, dep. de em­

pregada. área de serviço e garagem. COQUEI­
ROS.
L-267 Apto 6/1 qto. sala. cozinha, BWC. área de
serviço. sinteko e garagem. COQUEIROS.
L-280 Apto c/3 qtos. sala, cozinha. BWC, área
de serviço e garagem. ESTREITO.
'L-276 Apto c/3 qtos. sala. cozinha. BWC e área
de serviço. ESTREITO.
'L-277 Apto c/2 qtos, sala, cozinha, BWC. área
de serviço. sinteko e grades e lustres e gara­
gem. ESTREITO. ,

L-275 Apto c/3 qtos, sala, cozinha. BWC, área
'de serviço e garagem. ESTREITO.
L-223 Apto c/2 qtos. sala, cozinha. BWC, área
de serviço e estacionamento. ESTREITO.
L-225 Apto c/2 qtos. sala. cozinha. BWC. dep.
de empregada; área de-serviço. CAMPINAS.
L-279 CS c/2 qtos. sala. BWC e cozinha e copa.
CENTRO.

'

.

L-269 CS c/.2 qtos. sala. cozinha, Bwc, área de
serviço. BARREIROS.

CONTATOS DIRET.OS PELO FONE 22-8388

233

Mat:.:r1al.. � •••••••• " ••••••••••

23?

""

.-.;-......� .

IlITRIB .iupu1B IICCWB

...__ , .

� DlYm'aD•••••••••••••

.....CIAJtqqCA
Aaalatinaia T��•••••••••• +-�l"'D_.DDII=..OO__+�.""=.DDII"'f'�DD__-t-__38_.�OOO�DD�_-1
T O.T A L �·I .:t.IJOO.OO l?D.DDD,UD

TELEFO,NES - 22-8388 - 22-8567 -: 22-8691 -

22-8991'

PLANTÃO TAMBÉM .NO LOCAl DA OBRA

plantão:
,sábados
domingos terrale feriados .

Rua Tenente Silveira, 105,- Fanes: 22-8388-

emp....ndlmento.
Imobiliário.
Itde.

Creci 128 - Florianópolis - SCatarlna
.

� .

vende

BARBADA
/ .

15.000,00.
2.000 ..00.

SFH.

.CONSULTE

lD.OOO,OO

2.IXlO,OO

io, IDO, 00

2.000,00

211

2lII1

250.000,00

Rozinha Gllnug.
. ('. TK. Qlnteb1lidUe

_. me a:: NI D&77

-&INDICATa RLRAL IE WRA

pn,pa.ta I:k'ç�b.ria para O Exarc1ciD dBl 1.979

Qid. 'R E C E I T· A CDntr. Sind. R.,d. Dooovo... T O T A L

11 Ralc.\ TRIWTAFUA

111 Ctantribuiç� 8:lnd1ca1 •••••�
••••'.. •••• 400.000,00

12 AENc.\ BOCIAl.-
400.000,00

izi hudc:IaGe•• Mansalidades ••••••••••••
0i:InV. iNAMPB •••••••••.••••••••••••••

DDnv. INCRA (Planeta) •••••••••••••••
13 REHc.\ PATAIlDlIAL
124 Juro. de TitulQII ••••••••••••••••••••
i4 AENIYI EliTRAl:JtOINAAIA
133 Infreç_. l�Recalh.t.nte B1nd•••••
33 CEPtJaEm..ltwE 8<ERC. ANTERICR

332 llIpeaites a.ncarias e Cdxa...... :.. 23.627,09 23.627,09
Titulo. da Rana.••••••--;............... 143.038;79 143.036,79
o.p••1t. Banca da Bnlâi1 B/A........ ,--"'17.,.,,22A......4-7-t----+--1"-7."'22A="'47'---1

80.000,00 00.000,00
350.000,00 350.000.00
84.000,00 84.01llt00

70.000,00 70.000,00

,

30.000,00 /( 30.000.00

T O .T A L •••••.•• �.................. 590.261,26 607.627,09 1.197.886,35

CIÍd. O E 8 P E,8 A

21 AlIIIN 1ERN...
T O T A L

213 Sl!lrviç••
P.aaoal ..

Mat:.rd::al ••••••••••••••••••••• 0 ••••••

3 8az'v1ç1õl Tarca1ro •••••••••••••••••• �'.
4 EnCIll"gll. D1V8Z"8QS•••••••••••••••••••

214 EdificiD. (CDnsarv,ç�J •.•••.•••• t .•219 Di...-.r..a Oe••sas •••• ; ••••••••••..••

22 tnlTAIBJICD AEOl.I..AIQITNlE&
221 Conta� • 6alariD •••••••••••••
222 F�da:raçã. ••••••••••••••••••••••••••
223 0Dnf'ada:r'1Ç", ••••••••••••••••••••• '

••

23 Aaé.t8nciAl Bacial. �

236 Aaai.tincia JudU::1aria•••••••••••.••
237 Auxili•• OiVC'80a•••••••••••••••••••
24 arous BERVICCB SOCIAIS

24S &a:rv. Asa:i;t.R;;L;Ola:vel •••.••.•.••
25 �GIA rtO<ICA
252 �. a eanl".rancia:•••••••••••••

...terial............................ 3.961,26 2.000,00 5.961,26
Ctlva:rsa. Da..,....................... 2.0J:0.00 2.000,00 4.000,00

2:56 lIIBdid•• Oivulg.Rural................ 1.000 00 1.000 00 2.1DO 00
Totü de CUateio ••••..•.•.••• '1" •• � .1--:330=."'261?26;::;:..-+..,5"'71�.�S27�.D9�'-9IlJ._;.:.:....::::..�35�-1

31 APLI� CE CAl'ITAm
311 a.n. �".ia ••• '" .•.•••• •••••.•••••• 100.000,00 3D.IDO,DO 130.000,00
312 MI;Ibil1aria a In.talaçã.............. 5.(0),00. 5.000,00 10.000,00
313 B1.bl1etaca •••••••••••�.............. 5.000,00 1.000,00 6.IXXl,OO
3Zl TItul•• da Renda•••••••••••••••••••• r-_1_60�._00il_OO�-+ -I_l6O="'.000="'OQ=---I

84.000,00

2liOW,OO
13.000,00
22.(l)Q,OO
5.OClJ,oo
11.000,00

"

366.000,00
39..000,00
14.000,00
116.000,00
15.000,00
10.627,09

450.000,00
60.000,00
?7.000,OO
138.000,00
20.CW,OO
21.627,09

80.000,00
50. 1XX1, 00
20.000,00

811.000,00
6O.IXX1,OO
20.fXIO,OO

3 • .000,00
2.500,00

3.IXX1,OO
1.1XX1,':Jl

5.000,00
3.500,00

1.a:JO,OO 2.000,00 3.800,00

T O T A L •••••••••••••••••••••••• 590.261,26

!' � E. &.lt..k

Tec. oantabU

• f3a:v. q=lC se NII 054S0

o lotea'mento Praia do Sol é bonito como O nome..
Localizado no litoral sul de Santa Catarina, ém Laguna, cercado das morGlvilhas
que a natureza criou. Perto'do mar e da lagoa do Imarui, onde se pesca o famoso
camarão da laguna e o gostoso siri canqeia,
Além disso. o loteamento Praia do Sol estã localizado entre dois dos mais concei·
tuados hotéis do Brasil: Laguna Taurist e o Itapiruba..
Nesse cenório de sonho, o loteamento Praia do Sol rpsef\lou um terreno poro você,
pago em prestações suaves, fixos e mensais. Com luz. metO fio. agua e calçamento,
Além de tÇ)das essas benfeitorias, ao compror um lote na Praia do Sol você poderá
dispor de quadras de esportes. com conchas de tutebol de salão. basquete e valei
polivalentes. E oreas de lazer para o seu completo sossego e de toda a sua familia.
O loteamento Praia do Sol foi criado poro gente como você.
Que tem muita alegria nb coraçoo e muito Ol\lor às éoisos boas do, vidQ...

��·t��/��PdeOc�:.ente planejado para lhe dor contorto em terra firme e muita bel@za

��i���::;���a do Sol. Para quem gosta de'ficor semprepem pertinho dO que

VENDAS

INCORPORAÇAO E AOMINI�TRAçAo

CONSTRUTORA E ADMINISTRADORA S.A.
Rua Dr. Fulvio Aducci, 1180.- fone 44-4423

Soprana Empreendimentos Imoblliârios
rua Benjamin Constant, 1765 . fone 22-1655 • 22.-1583 • Chapecó
Eduardo Hulse Althoff
rua Pedro Bernardo Frauser, 227 - fone 22-0811 - Tubarão
Imoblllârla Tropical ltda.
rua Marechal Floriano Peixoto, 55 - sala 204 - f�ne 22,-0943 Blumenau
Stand de vendas em Laguna - Km 205 - BR-101
Astral Imóveis Ltda.
rua VOluntários da Pátria, 475.4.0 ancar - conjunto, 407
fOl)e 33-2375 Curitiba
Antonio Padua de Souza
rua Santo Antonio, 13· Laguna
Imoblliâria Lunar Ltda,
rua Cei Padre Demoro. 1966 .1.0 andar-fone 44-0022 -Florianópolis
Artenir Schmltz
rua Marechal Deodoro 13 - sala 3 - fones: 22-2904
22·3279 . 22·32�9 . Lages

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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IUVtNllt.1l0H AIITOIIIZIIIIO�
Rua qas�ar Outra 90
Estreito :-.F.JJOlis
Fone: 44�0522

"

ESTOQUE DE VElcULOS USADOS

�ODELO
Passat LS
Passat LS
Passat TS
B'rasilia
Kombl
Kombi
Sedan 1300 L
Sedan 1300 L
1600
1600

ANO
1977 .

1976
1976
1977

.

1977
1976
1977
1977
1976
1976

'COR
Cinza Metálico
Amarelo

'

Marrom
Branca
Branca'
Azul
Vermelho
Verde
Branco

.

Verde

Revendedor YAMAHA para todaGrande Flori�nópolis,
completo estoque de peça� originais e acessórios.

CARRO/ANO)COR
GALAXIE LTDI- COBRE CIGANO C/AREA 1975
GALAXIE LTDI - VERDE E PRETO 1969·
CORCEL II LUXO - VERMELHO 1978
CORCEL BELlNA - VERDE 1975
VOLKS PASSAT - BRANCO 1975
F-75 - TURQUESA ROYAL

' .H}75
'

F-75 - AMARELA , ".",,: 1976
F-75 - AZUL, : 1970
F-350 LUXO - VERDE .. , , 1968
F-4000 LUXO � AZUL C/BRANCO .. , 1976
F-600 CAÇAMBA - AMARELO ., , ,

'

.. 1964
F-600 CARROC. - CINZA , , 1970

PLANTÃO - Aos sábados até as 12 horas
Rua Felipe Schmidt, 60 - Fpolis - Centro

, Fone 22-2197 - 22�844 e 22-3321

� JENDIROBA �� AUTOMÓVEIS LTOA.�/
\ AV. AIO .A�NCO. 76.
FONE: 22.9077 _.22·1382

CHEVETTE O� V/CORES
,OPALAQK.. V-tCOBES .c." • --�-

-:O�-:-:;''';
CORCEL II L 78
FORD LTD HIORAM. C/AR 76
ALFA ROMEO 76
FORD LTD 75
NÃO FEéHAMOS P/ALMOÇO

. ESTOQUE
veícutos OK
Fiat GL· Chumbo Metálico ..

FiaI 147 L· Azul.
Chevette Luxo· Branco ..

Chevette Special . Cinza.
Brasília - Branca 0."···

vEIcULaS USADOS:
Vol�s 1300 L· Branco.
Volks 1300 L· Branco.
Kombi - Be,ge ..
Passat LS • Vinho' .,' : \:: :

Corcel GT • Branco ..

Chevette - Amarelo. . , '.' .... , ...

Dodge 1800 - Azul.. . .. ,., .

Brasília - Ocre.
Volks 1300 - Branco.

.
Volks 1300 - Branco.

................ 1979
· .1979
... 1979

..... 1979
................... 1979

.........
. 1978

"i'
.. 1978

.
1978

-.' .,1976
.1976

....... 1975
.. ... 1974

..1974
· .1972

· .1970

....... ;.
.

SANTOS SARAIVA - 55'4 , FONE"44-0611.

Ford Corcel Luxo Verde , , , .1976
Ford Corcel Luxo Branco .. , /; 1971
Ford Corcel LDO - Branco � 1977
Ford Corcel GT - Verde 1977
Ford Corcel Bronze " , 1976
Ford Maverick Super-Verde ' 1976

.

Ford Maverick Marrom : " .1976
Ford Maverick GT - Branco : 1978
Ford F-7000 - BEGE c 1977
Dodge 1800 - Branco , 1975.
Passat LS- Branco , 1975
Volks 1300 - Azul -, 1977
Brasília Azul , 1975

OPALA-74
Excelente estado, 4 portas.

Vendo Cr$ 32.000,00. Adalberto.
Telef. 22.0698 - 22.4094.

-VENDE-SE "LANCHA';'
Lancha tipo Voad�ira, marca MACACHI, com moto; de po�a �aiça' _

I;:VI�RUDE. Potência ·40.HP TUDO EM ESTADO DE NOVO. Preço:'·
Cr$ 80.000,00. Tratar pelo fone 44-3411.

-

. HONDA - 500-FOUR
,

Vendo Moto Honda 500-Four, Estado de OK. Tratar na Ofi­
cina do CLERISTON Estreito Florianópolis - fone 22-
9521,

r
M,ARTINS AUTOMÓVEIS

"\

RUA JOÃO MOTTA ESPEZIM. 329 - FONE: 33-0677
/

FIAT 147 GI.,. branco c15700 Km ...................1978
VOLKS 1600 branco ...............................1975
KOMBI luxo azul-branco ........ , .................1972

"
COMPRA-VENDE-TROCA r

'.

..

((� BJEJIlRA MAlR �
,ç:OMEACIA1. BEIRA MAR VEICUlas' E REPAE SENTAÇÕES LT D A.

Av. RUbens'de Arruda Ramos, 210 (Beira Mar Norte)
Fones 22-5757 - 22�9944 é 22-9344

Aberto das 8:00 às 19:30 hs.
Dodge PolaraLuxo AmarelO .- 1978
Ford Corcel Belina ii Luxo Amarelo -

/ 1978
Passat L.S. - GH Vermelho 1978
Brasilia Marron Saveiro 1978'
Chevette Super Luxo Vermelho vinho ..

,..•........1978
FIAT 147 GL Vermelho 1978
Ford Corcel Belina verde capri 1976
Ford Maverick Super luxo Branco ' 1976
Dodge 1800 Amarelo 1974
Opala Oupê 4 cil. Azul 1 1973
Ford Galaxie 500 Azul metálico 1972 ,

...Volkswagen Sedan· 1500 1972/1975 '

Brasília Vermelha 75
: Chevette Branco 75
Vclks 1.300 68
Fuscão Amarelo : 74

Volks 1300-L 77
Fuscão Verde , 75
Volks 1300 75
I

PARA ALUGAR:
,

Casa no centro para fins comerciais (180 m2 de área cons-
truída) \'
Estacionamento - Sita à rua FERNANDO MACHADO pou-
cos metros da praça XV de Novembro.

.
,

Vendê-sé' uma aparelhagem de som em per­
feito estado, ainda na garanti à - Amplif. Qua­
sar 5.500 295 wats - Tape Deck Gradiente
Auto Stop 2 Cxs. 90 W por apenas 20.000,00-
FONE 22-7423 - Preso Coutinho 50 - Tratar
c/Rosa.

VENDE-SE
Corcel STD - 77, branco, c/20.000 KM.
E.stado excelente:Preço: Cr$ 70.000,00

Tratar: 22:1882.
. .

.' \

CAPRO - IMÓVE'IS
Felipe Schmidt 27 sala sobre-loja

Fone 22-8222 - Creci 601

IMÓVEIS A VENDA

(
.

CENTRO- Ed. MOZART -Fino apartamento com linda vista
para o Mar constituído de 3 dormitórios - amplo living -

lavabo ". banheiro - cozinha - dependência completa de

empregada - área de serviço - gás centralizado - acarpe­
tado - garagem.
Preço: Cr$ 1.200.000,00.
Financiamento Cr$ 900.000,00 diferença a combinar.

Ed. DIAS VELHO - Ótimo apartamento situado no 16.0
andar com vista panorâmica da cidade contendo 3 dormi­
tórios - ampla sala de visitas - banheiro social - dependên­
cia completa de empregada - área de serviço.
Preço: Cr$ 9'00.000,00 a combinar. (

BOM ABRIGO - Rua José do Lins do Àego - Ótima casa de
· 'alvenaria situada em rua, de finas residências constituída
de amplo living - 2 dormitórios - banheiro social - ampla
cozinha - garagem - cortinas e telatoneiopclonal) terreno.
de 400m2.
Preço: Cr$ 800.000,00.
Podendo ser financiada até 600.000,00, diferença a com-

· binar.
.

.' ,

TRINDADE- Ed. CRISTIANEVllAGE - Excelente apto, con­
tendo 3 dormitórios - living - cozinha - banheiro social -

área de serviço - dependência completa para empregada -

garagem. I.
. .

'I Preço: Cr$ 780.000, condições: Cr$ 180.000 a combinar -

(aceitamos terreno e carro) restante financiado - com pres-
tação de Cr$ 5.400,00. Pronta entrega.

.

LANDAUSE LTDA.
AdmiAistradora de Imóveis ti Condomínios

Rua Felipe Schrnldt, 27 � Sala 402 - Fone 22-9382
88.000 - Florianópolis - Santa Catarina

ALUGA
CASA EM COQUEIROS - Otima para comércio, ao lado
Edif. Gaivota, 3 quartos e demais dependências, amplo
quintal CR$ 6.000,00. F

APARTAMENTO - Edifício Kastellorizon, 3 quartos e de­
mais dependências CR$ 7.000,00.
SALAS
Edifício Dias Velho - Acortinada, c/carpete, toda mobiliada
CÀ$ 4.000,00
Edifício Hércules - Acarpetada, banheiro social, 2.0 andar
Cr$ 3.200,00

.
.

Edifício Jaqueline II - Acarpetada, cortina, 3.oand_?r CR$
3.000,00.

, .

SOM - BARBADA

. VENDE-SE FUSCA

1.500 ano 72, última série Cr$ 30.000,00 à vista, tratar fone
44-3194 - Flua Santo Antonio, 192.

ALUGA-SE
CENTRO - Ótimo apto, 3 qtos, living, dep. empr, demais
dep, vista p/mar. Cr$ 5.500,00
CENTRO - Casa alvenaria, 4 .qtos, demais dep, entr.'
p/carro, Cr$ 6.000,00 .

.

,

TRINDADE - Apto .novo, próximo à UFSC, 2 qtos, demais
dep, vaga p/carro. Cr$ 3.800,00

.

· ESTREITO - Casa alvenaria, 4 qtos, demais dep, garagem .:

'Cr$ 4.500,00 ou Cr$ 5.000,00 c/telefone
'

ES'FREITO - Próximo à pente, ót-i"!'flOS aptos novos, 2 qtos,
dêrnalsdeprestaclon. a partir. d�r�;i$�'.eClO,OO)' • '_:. •

J. AtLAN'FI�O - Apto novo, 3 rqyos�t"d'ê'niais dep, vaga
p/carro. Cr$ 3.600,00 j

. ",' ,

CAPOEIRAS - Casa 3 qtos, demais dep, garagem. Cr$
4.000,00'

/

SAN REMO - Fone 44-3989 - Creci 51.5

Ao Senhor Meu Deus e a seu filho
Jesus éristo, por uma graça alcançada .:

José Roberto Moura.

'PHIPASA
allSB "l

Avenida Ivo Silveira. 1.401 • Estreito
AutotnÓtIeÍS s.e:

TROCA-SE POR CARRO
OU VENDE-SE

Apto. no Cond. Sol e Mar (Ponte Colombo Sal­

les) 2 quartos, sala, COZ., área de servo quarto e

WC de empreg., garagem; etc. Valor da Pou­

pança é 90.000,00. Vende-se ou trocá-se por
carro no valor de apenas 50.boo,00 - Fone
22-7423 tratar c/Rosa. I

.

DOCUMENTOS EXTRAVIADOS
Foram extraviados os documentos do automóvel Ford Corcel, ano
1978, chassis n.O LB4JUT-99639. Certificado n.? 0301475, placas
CY..Q306, de propriedade do Sr. Lacir Antonio Brizot.

Coronel F�eitas, 23 de janeiro de 1979

Telefone 44·3'137

CEP BsOOO • Florianópolis - Santa Catarina

IDEAL PARA ESTUDA'NTES
,.,

", -,-
,"

.

Vende-se por motivo de mudança um' jogo de quarto completo,
com guarda roupa, cama c(bide" mesa com cadeira e balcão

guarda livros.
-

Preço: Cr$ 2.000,00
Tratar pelo fone: 22-3233, ramal 132 c/Sérgio Simão.

DQCUMENTOS EXTRAVIADOS '.

Foram' extraviados todos os documentos do carro marca Ford
Maverick, placas XX..Q613, ano de fabricação 1976. cor marrom,
chassis n.? LB5"\,,A51678 q_e propriedade do Sr. Zeferino Bigolin.

Concessionária DEPARTAMENTO
DE. CARROS USADOS'

,'CASAS ,PRÉ-F;ABRICADAS
Recebemos propostas para fornecimento de 50 casas; até 3 tipos
diferentes .:
As·propostas deverão ser encarn i n hadas ao Gru po Fi n ancei ro Aval­
lone Jr. - à Av. São Luiz, 97 -14.° andar- con], 142 - Edifício
Ouro Preto-São Paulo'- Capital-CEP01046-Fones: 34.6006,
35.0322 e 34.8570.

I Xaxim, 22 de,janeiró de 1979

Dodge Polara 1800 - Branco - : 78 -

Chevrolet .Garavan - Marrom Mel. - 77 -

. Brasllia« Azul - 77 -

Brasília - AziJl - 76 -

Brasília - Marrom" 76 -.

Volks 1300 L - B�ge -" c_,_ . .:,.•.. , .....•.••.••.•••••...71-

Volks 1600 - Branco= ! ' 76 -

Volks 1600 .: Brarrco=r ' 75 ---:-
Motor Honda 125 CL - Laranií\l/F •. · 77-
Motor Yamaha 80 CL. - Cinz��: 76-

)

,TROCO POR CARRO
I

24 Lotes devidamente escriturado _:_ Preço base Cr$
100.000,00 - Fone 44-5247 ou 44-3744.

'

DOCUMENTOS EXTRAVIADOS

DATILÓGRAFA ExíMIA

Necessitamos de uma Datilógrafa
"Exímia"

.

para Admissão Imediata,
que pOSSUá conhecimentos em Má­

quinas Elétricas e Manual:

Apresentar:..se
Bittencourt,
Florianópolis .

à Rua Gal. Liberato
183 Estreito-'

. ..

Foram extraviados todos os documentos do' veículo de marca Volks, ano 71,
_Elaca BI 1718. cor azul, foi extraviada também a Carteira de Habilitação e a

Carteira de Identidade. todos pertencentes ao Sr. FrankTraebert Júnior. resi­
dente Bi guaç,u. .- '

HOTEL E, RESTAURANTE SAMBURÁ
.

(NOVA DIREÇÃO)
l-agoa da Conceição - fone 33-0633 I, .

Admite:
.

GARÇONS
COZINHEIROS
'COPEmOS
AUX. COZINHA
LAVAD. PRATOS
Preferência p/quem reside nas imediações. Procurar Sr.
MAURO.

\ .

VENDE-SE CASA

Em condições excepcionais, área construída privilegiada. no

Bairro Córrego .Grande. Tratar fone 22.0044 Sr. Tadeu ou Sra.
Ceres, (proprletários). "

. DOCUMENTOS EXTRAVIADOS

DISTRIBUIDORES
Para Azeitonas, e outros produtos Argentinos

Os melhores preços da praça. Procuramos distribuidores.
"

regionais para distintas áreas geográficas do Brasil.
Enviar correspondência à: M,S: - Rua Vieira de Moraes, 601
- Campo Belo - São Paulo - Brasil- CEPo 04617 ..

CR$ 6.000,00
. Somente hoje
Lotes por apenas Cr$ 6.000,00

, Fone 44-52417

Foram extraviados os documentos do ve.fculo de marca Volkswa­

gen sedan j 300, ano de fabricação 1977, cor verde, placa AC-3401,
chassis n.o BJ-478.259, de propriedade de Amauri Peças eVelculos
Ltda.

Precisamos de vendedores (as)�' para trabalharem na

praça.

Ramo de decorações. Ótima remuneração. Rua Santos
Saraiva, n.? 822.

ORAÇÃO AO DIVINO
ESPíRITO SANTO

Éspínto santo.vos que me esciãreces tudo, que iiuminais todos
os camínhos para que eu atinja o meu ideal. Vós que me dais o dom
di.vino de perdoar e esquecer o mal que fazem e que todos os

instantes de minha vida estais comigo, eu quero neste cu.rto
diálógo agradecer por tudo e confilrmar mais uma vez que eu nunca
quero me separar de vós. Por maior que seja a ilusão material, não
será o mínimo de, vontade. que sinto de um dia estar convosco e

todos os meus irmãos na glória perpétua.
'

. Obrigado mais uma vez. A pessoa deverá fazer esla oração3
dias seguidos. Dentro de 3 dias será alcançada a graça. por mais
difícil queseja." I

Publicar assim que receber a .graça. Agradece a graça alcançada.
A,O.S.

, ..

VENDEDOR (A)

. VENDE-SE FONE 44
,

Tratar pf310 teiefone 44.3536. Aceita-se fone 22, como parte
do paqamento.

DOCUMENTO EXTRAVIA�O
Foi extraviado o certificado de propriedade do veiculo de márca
Sedan;1200, ano 63, cor bege, placa AB 1647, pertencente ao Sr.
Gasparino Saturnirio Gaspar, residente rua Campolino Alve�s/n"':"
Capoeiras. "',

'

.

-- -- - , . .. �

TELEFONES
COMPRO - VENDO - ALUGO

Tenho todos os prefixos com· instalaç,ão imediata. É só discar
22-8366 e resolvemos b problema de imediato .. pelo melhor preço
da cidade.

.. , - -- - ..

.. CASA EM COQUEIROS
'/BOM ESTILO"; 160 m2 de área construída, bo.a localização
PREÇO, Cr$ 1 Milhão, Financiamento em aberto.

TERRENO NA TRINDADE
RUA LAJOTADA EXCELENTE LOCAL, PREÇO Cr$ 200 Mil, com
viabilidade pronto para construir, FOf,le 22-7488 - Creci 1403.

DOCUMENTO EXTRAVIADO
Foram e�rallÍadcis os seguintes documentos: TAU, Certificado de Re-

.

gistro, Bilhete de Seguro, pertencentes aGI veiculo Ford - Corcel,
.

Placa LG-2447 do Sr. Manoel Severino Duarte.

_____POCUMENTOS EXTRAVIADO
I· , _ ..

O Sr. Vicente Devi lia declara que extraviou os documentos
do caminhão Chevrolet C6803, cor Vermelha, Ano 1975,
Chassis C683EBR21512J, Placa ZR�388.

Orleans,22 de. janeiro de 1979.

DOCUMENTOS ROUBADOS
Foram roubados.osdocumentosdo carroVolkswaqen Sedan 1300,'
cormarrom, placas 1).0 GM-2504, chassis n.O BP 784 606, ano 1971,
Certificado 0177477, de propriedade do Sr. Alexandre Trento.

Francisco Beltrão, 23 de janeiro de 1979

CHEQUES ROUBADOS
; ,�' _

. .;..: \73 ;UO :�.� ��.__��_! .�;,j; �ºI�r.!POt _lt;eúrCoft!- :1
CH.ESP. BANESPA de Fernando Antonio Menezes de Figueirédo !II!"591.244,a

i .591.250. e talão de CH. comum delilete Guimarães de Figueif!8b N.o 099.496
a 099.500, além da Cato Idenl. Til. de Eleitor. CPF, Cart. Creci e demais doeu-

,

mentos da mesma.
.

.

" ,
.. ' _._--- .- - --- - . -

..
,

DOCUMENTOS PERDIDOS
Foi perdida a Carteira de Identida® e Carteira d� �oto::'
rista, pertencentes ao Sr. Denis. Baln de Oliveira.

Dionísio Cerqueira, 17 de janeiro de 1979.
. . , . - - . _ . ____ o •

-'

DOCUMENTOS PERDIDOS ..

Foram perdidos os seguint�s documentos: Carteira de
Identidade e Carteira Nacionàl de Habilitação, pertenc.en-

, tes ao Sr. Silvio Fernando Veiga.

DOCUMENTOS PERDIDOS

Foram perdidos os seguintes documentos: Carteira de
Identidade e Cértificado de Alistamento Militar, pertencen-.
tes ao 'Sr. Nilso João Giacomelli.. I

DOCUMENTOS PERDIDOS

Foram perdidos os seguintes documentos: Carteira de
. Identidade e Carteira de Habilitação, pertencente ao- Sr.
Sylvio Gomes Ribas. I

.

, .-

DOCUMENTOS P,ERDIDOS .

Foram perdidos os seguintes documentos: Certificado de Registro .

. 0214288, TRU e Seguro, do-carro Volks Sedan 1300, cor azul, placa
XA1627, ano 7.3, chassis n.? BJ178213.de Sr. Valdir Piccoli.

r.

Xanxerê, 23 de- janeiro de 1979

DOCUMENTOS PERDIDÓS
Foram perdidos os documentos do JIPE marca JEEP WILLYS, cor
bege, ano 1961, placa CY 0521, chassis n.? MB 1075834 de proprie-
dade do Sr. Primo Luiz Toriani.

.

.

Coronel Freitas, 23 de janeiro de 1979

DOCUMENTO PERDIDO
Foi perdida a Carteira de Identidade n.? 329142-SC -11.a
Região pertencente �O Sr. Eribérto Seidel. '

Xanxerê, 23 de janeíro de 1979

DOCUMENTO PERDIDO
F�i perdido ó certificado de propriedade da motocicleta de placa
PQ 024, cor roxa, ano 1958, marca CZpel, pertencente ao Sr. Ave­
lino Bona �elcherte, residente em Pedras Grandes.

-.- .. ,

DOCUMENTO PERDIDO

Foi perdido o Certificado de Propriedade doveículo marca

Brasllta, ano 1978, placa [)H-3066, pertencente ao Sr. Syl-
via Bevilacqua Ribas,

DOCUMENTOS PÉRDIOOS
�

'-

LUIZ ALBERliO LOCATELlI, re"sidente em' Caibi-SC., CPF n.O
384486379:§8,_e��u sua carteira de motorista e carteira de id�n-_
tidade em Porto Alegre - RS à AveAida Andaraí, n.o 249, Bairro
Passo da Areia.

'

CAIBI, 19 de janeiro de 1979
Luiz Alberto LocateUi

EUCLIDES JERONIMO PAULlNO declara ql:le extraviou o

certificado de propriedade de s/caminhão marca

Mercedes-Benz, ano/1974, cor azul e preto, chasSis n.o
'34403212068054, de placalj OA�451.

\

Araranguá-SC, 22 de janeiro de 1979

/ Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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APARTAMENTOS - TODOS COM GARAGE'M

COMPRE O a.UE·É BOM PE�O MENOR PREÇO
Cr$ 3.000,00 - Cr$ 2�600,00 - Cr$ 2.500,00 .',

V�nha comprovar.Os apartamentos de 2 quartos são com dependência de empre­
gada, sacada e garagem;' pequena entrada � Cr$ 3.000,00 mensais. Os apartamen­
tos de 1 quarto tem com ou sem sacada, mas são com garagem; pequena entrada e

Cr� 2.500,00 "':1ensais, no edifício residencial mais bonito,' que está sendo cons­
truldo, da Capital. O acabamento é em esquadrias de alumínio, gás centralizado,
água quente para cozinha e BWC, azulejos decorados até o teto, salão de festas e
área de recreação na cobertura. Nosso preço é o mais justo e não cobramos
pagamentos na entrega das chaves.'

'

'. .

,

Informações diretamente na Empresa ou solicite a visita do criterioso corretor.
Plantão diariamente até as 19 :00 hs. SÁBADO até àstz :00 - DOMINGO até 12 :00 hs.

.

I
.

,

.•. I

PREDIBENS -incorporadora. construtora e imobiliária

Av. Rio Branco, 104 � CRECI 131 - Fones - 22·6099,22.6756 e 22-4769�
PREDIBENS

APARTAMENTOS
VENDA E ALUGUEL

I

Vende-se, em Coqueiros, apartamento com

quarto, sala, cozinha, BWC, áreade serviço e gara­
gem. Possui synteke e é neve. Entrada a combinar
eu aceita-se carro. de valor médio.' como parte de

pagamento'.

- Temes para venda, em Coqueiros, apartamento
cem � eu 1 quarto', demais dependências e gara­
gem. Aceita-se terreno. eu carro ceme parte de pa­
gamento' eu então. facilita-se a poupança. Entrega,
aproximada para 90 dias.

- Centre - Ed. Cezane, temes para venda um apar­
tamento' de 2 quartos e demais dependências, acar­
petado. e preço. devenda é bem mais barato', que es
demais: Aproveite a oportunidade.

- Centre - Ternos também à venda apartamentos
pequenos, médios e grandes, cem poupança fixa
em 24 meses e não. cobramos pagamento' de chaves.
Venha ver estas facilidades e comprovar e melhor

preço. da praça.

Aluguel: Temes para alugar em Coqueiros, aparta­
mentes de 1 e 2 dormitórios, demais dependências e

ga�agem.
ISb"-

.. ," 1"

Nesse plantão: diário. até 19:00hs, SÁBADO ATÉ
12:00hs. e DOMINGO ATÉ 12:00hs.

" PREDIBENSm la incorporadora. construtora e imobiliá!ia.:J a:: AlI. Rio Branco, 104 - CRECI 131
PREDIBENS Fones'- 22-6099, 22-6756 e 22-4769

adbel
IMOBILIARIA AOBEL LTOA.
RUA: LIBERATO BlTTENCOURT, 221
FONES: 44-3742 e 44-4884 - CRECI 291

I'
ESTREITO - FLORIANOPOLlS li

.ALUG�A�-S�E������!I(
CASAS'

-

--

.

'"

I1 - Casa c/3 quartos, garagem, dep. empregada, pátio - R.
,!'Abelardo Luz, 245 - Balneário.

2 - Casa c/2 quartos, pátio - Rua Gaspar Neves, 103 - São
José. •

.

3 - Casa c/3 quartos, garagem - Rua Blides Neves, 1217 .,:

Estreito.
5 - Casa c/3 quartos na rua Poeta Machado Francisco de
Souza, 214 - Estreito, I

6 - CASAS MOBILlADAS.NA LAGOA DA CONCEiÇÃO -

CANASVIEIRAS - PARA TEMPORADA.
APARTAMENTOS:

.

1 - Apto c/2 e 3 quartos, ótima localização - Rua Fulvio
Aducci, 994 - Estreito.
2 - Aptos c/2 quartos, cortinas, acarpetado, ótima localiza- 4
ção - R. Cei Pedro Demoro, n.o 2.096 - Canto.
3 - Apto c/3 quartos localizado na Av. Mauro Ramos, 288 - I'

��o.' I
4' - Apto tipo kitnet - Rua Anita Garibaldi - Edifício Dona 11.Izabel - Centro. .' 1
5 - Apto c/3 quartos, telefone, ar condicionado, cortinas -

R. Germano Wendausem - Centro.
16 - Apto c/1 quarto - Ed. Cidade de Flo_rianópolis - R.

Arcipreste Paiva, 15 - Centro. j7 - Apto c/2 quartos, estacionamento - Rua Gaspar Dutra -

Prédio 553 - Apto 403 j'8 - Apto c/2 quartos, 1. a locação - Rua Vidal Ramos - Ed.
'

Franklin Cascaes - Centro. J
9 - Apto c/2 quartos - Conj. Res.ltaguaçu - Bloco B6 _ Apto )121 - Jardim Atlântico.
10 - Apto c/1 suite, 1 quarto, banho empregada - Rua João

I'Meirelles, 1618 - B. Abrigo.
SALAS

"

1 - Sala c/180,00 m2 na rua Deodoro, 22 - c/3 ar condiclo- �
nado, divisórias, acarpetadas, banheiros, cozinha, ótima j
para grande empresa.'

12 - Salas e Lojas c/garagem e telefone no Edifício Ceisa �
Center - Centro.
3 - Sala c/telefone, divisórias, ar condicionado, carpet, Ed. •

�iAiPioiIOii-iRi'iTieinienitieisiiilvieiiriai'iiiiiiiiiiiiiiiiiiii�J

• I
,

ATENÇÃO
- Vantagem como esta nunca mais. Se
você quer comprar apartamento de 1 e' 2

dormltórlos com garagem, em lança­
mento, no bairro de Coqueiros, mexa-se,'
Últimas unidades. Prestações de Cr$
2.000,00 e Cr$ 2,500,00.
PREDIBENS - CRECI131 - Av. Rio Branco,'
,104 - Fones: 22-6099 - 22-4769 - 22-6756

'

, ,

IMÓVEIS A VENDA
001 T - QUATRO LOTES EM CANASVIEIRAS - Com 60 metros de
frente por 30 metros de fundos, próximo ao mar. Preço Cr$ 1.600
mil - A combinar. .

.

001 A.- Espetacular área praia grande Ingle..s - 440.950 m2, com
1.200 metros de praia própria com mar grosso, localização maravi­
lhosa, documentação com viabilidade para excelente empreendi­
mento já aprovado, ótimo preço, condições facilitadas.
002 T - Lotes em Porto Belo - 17 lotes na praia de Bombinhas,
localização maravilhosa. Preço Cr$ 1.100 mil, condições facilita-
das.' .

004 T - Espetacular Área em Sambaqul- 12.000 m2, frente para o

mar, com praia particular. Preço Cr$ 2.200 mil . Condições facilita­
das.
005 T - Lotes em São José - 5 lotes juntos perfazendo a área total
de 2.100 m2,'(padrão 12X30 - 360 m2 cada) Preço Cr$ 850 mil,'
condições faci litadas.

'

002 AP - Apartamento Rua Tenente Silveira - Sala, 3 quartos,
BWC, Copa cozinha, área de serviço, Oep. Empregada, armários
embutidos em todas as dependências, carpet, Preço Cr$ 920mil, a
combinar.. '

006 T - Loteamento Santo Antonio - São José, frente para a BR,
excelente esquina, com (808 rn2, Preço Cr$·650 mil, a combinar.
003 AP - Apartamento no Edifício Gabriela - Avenida Hercílio Luz,
2 quartos, sala BWC, área de serviço, cozinha, dependências de
empregada. Entrada Cr$180 mil, prestações de Cr$ 9.450 mil. (um
ano de financiamerito pago)

.

001 P - Espataclllar Prédio Central - Loja térrea, 3 pavimentos,
próprio para Repartição ou Comércio, Preço e condições super
facilitados, n'egócio urgente.
007 T - Terreno em Ponta das Canas - 2r-000 m2, frente para o mar,

localização privilegiada. Preço Cr$ 600 mi I - Condições faCilitadas.
001 AP - Apartamento Central- Suite, 2 quartos, amplo living em

L, BWC, ótima copa cozlnha, dependências de empregada, gás,
central, garagem', carpet, Prestações Cr$ 10 mil, poupança facili-
tada. ,

003 T-- Terreno' na Lagoa da Conceição - 420 m2, ótima localiza­
ção, viabilidade para construção imediata, Preço Cr$ 120 mil ..
001 C - RESI�NCIA NO JARDIM ITAGUAÇU...:.Vi sta panorâmica,
2 suites, zquartcs, sala para jogos, bar, amplo living em L, depen­
dência 'de empregada, copa cozinha montada área de serviço,
garagem para 2 veículos, gás central, churrasqueira, piscina com
belo gramado. Preço Cr$ 3.800 mil - a combinar. .

011 CE - Conjunto Comerciai - Av. Othon Gama O'Eça, Ceisa
Center, com garagem, Prestações de Cr$ 3.300 mil, Poupança.a
combinar.

'

001 C - Residência em canasvlelra. - Duas ótimas residências,
área construída d,e 1.oo0_m2,lcRm terr,eno do asfalto da,Rua princi­
pal ao mar (d'y,ªsJ!;l!Jl!e�,�l.qades in��PE!nd!l�,!,s",f�!'!.�'!l? \1,Ç�;_
bamento, Preço e condições super facilitados, aceita-se imOveis
até de maior valor. .."., -' .

Rua João Pinto n.o 6 - Conj. 505 --:- Edifício Joana de Gusmão­
fone 22.8877 - Fpolis (SC) - Creci-1394.

1
�.
I

I.'

1) Conj. c/3 salas - Edf. Fleming, mobiliado, BWC, cortina, carpet,
telefone, Aluguel: Cr$ 8.000,00.

.

2) Casaltaguaçu -3quartos (1 suite), living, sala de TV com estante,
copa-cozinha com armários, 2 BWC, dep. de empregad'a, garagem,
varanda. Aluguel: Cr$ 12.000,00.
3) Casa Agronômica (mista) c/3 quartos, living, sala de jantar,
copa-cozinha, BWC, (sem garagem) Aluguel: Cr$ 3.200,00.
4) Casa Av. Hercflio Luz, 2 pavimentos, 3 quartos com armo emb.
living e sala de jantar c/ 2 estantes, 2 �WC, sala de TV, escritório'
com estante, sacada, copa-cozínha c/armários, dep. empreçada,
despensa, garagem p/2 carros, ar condicionado. Aluguel. Cr$
11.500,00. - VENDE. -

1) Casa- Praia Oaniela- 360 m2;2 pavimentos c/2 apartamentos
iguais, cada um com hall, living, 2 quartos, BWC, copa-cozinha,
dep. empregada, área de serviço, área coberta, churrasqueira de
,uso comum. Preço: Cr$ 1.200.000,00. í
2) Casa Canasvieiras-Centro- Casa com 120 m2 terreno 480 m2,

I ..•1 J
a '250 m da praia, 2 quartos, living, sala de jantar, BWC, dep. de \
emp .. ampla copa-cozinha, área de serviço, garagem p/2 carros. l'
Preço Cr$ 800.000,00 - Financ -. Cr$ 210.282,00 (Aceita Terreno):
TRATAR com REGIS IMÓVEIS LTOA., Av. Othon Gama O'Eça, 139
- Edf. Alpersted - Loja 04 - Fones: 22-3537 e 22-6551 - Creci n.o
'58:i

I�
II
I c:.. ��!liO Luz, 59 - Ed. Alpha Centauri,-::7 conj. 506 - telefones: 22-8177 22-8292

r
I

Ed. Sur La Rache, apto. sito Bom Abrigo, vista p/o mar, 3 quartos,
:sulte), box nos BWCs, garagem, demais dep. Cr$ 730.000,00, Pou­
pança de Cr$ 30.000,00, saldo financiado.
TERRENOS NOS INGLESES, próximo ao mar, barbada, 450m2,
apenas Cr$ 150.000,00.

'

APTO. CENTRAL, barbada, Ed. Daniela, 2 quartos, dep. empre­
gada, armários embutidos. Apenas Cr$ 600.000,00
OBS.: TELEFONE PREFI�e "22", pronta Instalação, apenas Cr$
21.000,00. ,

TEMOS OUTROS IMÓVEIS PNENDA, CASAS, APTO. E TERRE­
NOS, é só nos procurar, teremos prazer em atendê-los.

aluga ,

L- 169 - Ed. Andrea, apto., c/1 quarto, demais dep. Cr$ 4.200,00
L - 170 - Terraço Ed. Central, 390m2 - próprio p/comércio
L - 171 - Ed. Central, 3 quartos, garagem, gás central, demais dep ..
Cr$ 8.000,00
L - 147 - Casa alvenaria, sito Bom Abrigo, c/teletone, 2 quartos, .

demais dependências. Cr$ 6.500,00
L - 166 - Cesa madeira, murada, garagem p/2.carros, 2 quartos
demais dependências. Cr$ 3.500,00
L -172 - Apto. sito Trindade, novo, 2 quartos, demais dependências.
Cr$ 3.500,00

.

L - 169 - Salas comerciais - Ed. Celsa Center, 54m2, desde Cr$
3.300,0'0 mensais.

'

VENDE

APARTAMENTO- BARBADA
Lindo apartamento, sito em Bom Abrigo, vlsta p/ o mar,
contendo 3 dormitórios, sendo o de casal suite, amplo
livlng, dependência completa de empregada, ampla área
de serviço, aqueclmento central a gás, fino acabamento,
garagem Inc;llvidual, acabamento em gesso, box de acrfllco
riOI banheiros, tudo isso por apenas CR$ 730.000,00 sendo
CR$ 30.000,00 de entrada, saldo financiado. Tratar pelo
fone 22-8292 e 22-8177 ou 'no escritório da SeTA Imobiliá­
ria, Hercflio Luz, 59 conj. 506.

DJALMA ,IMÓVEIS'
Rua Leoberto Leal na 220 Barreiros

, 'Fone 44.3745 Creci 1069

,

PRAIA DE,SÃO MIGUEL
Ótimos terrenos com água, luz, calçamento tudo já pronto,
'financiado até 60 meses.

.

,
. CASAS - VENDIF-SE ( .

BALNEÁRIO PONTA DE BAIXO - Otima casa com 2 quar­
tos,1 suite, 2 salas, cozinhá, copa, dependência de empre­
gada, armário embutido, churrasqueira, garagem p/2
carros, aceita-se imóvel como parte de pagamento (frente
30m/p/o mar) .

BARREIRqS - Otima casa .�/fii1anciamento de 2;35.000,00
'

prestações de 2.500,00 'poupança de 80.000,00
I

.
TERRENOS VENDE-SE

Otimo sítio em ANTONIO CARLOS c/uma casa de madeira
nova, paiol e rancho c/87.000m2 por 130.000,00
JARDIM ITAGUAÇU - Ótimo terreno c/633,00m2, preço
Cr$ 500.000,00 aceito lote no jardim Santa Mônica corno
entrada.

.

BARREIROS - Ótimo terreno com água e luz por 60.000,00.

COLOMBI IMÓVEIS
ANTONIO GIACOMELLI NETO
Rua Dr. Fulvio Aducci, 473
Fone 44-3865 - CRECI .. 175

ALUGA-SE
Só resta 2 unidades do Edifício Angellta Emilia, Aptos,
novos, recérn-córrstruldos, BWC, 2-0, sala, copa, cOZ., área
serv., dep. compl. emp., e não tem condomínio. Preço Cr$
3.300,00. .

KITINETE - Estreito, em frente à Hermes Macedo, Cr$
3.000,00.
CASA - Na praia da Daniela,. Grande casá mobiliada, por
apenas Cr$ 1.000,00 p/dia.

VENDE-SE
Um lindo terreno na Praia de Canasvieiras por apenas - Cr$-
160.000,00, aceita-se carro, terreno, etc. corno parte dp pa­
gamento.

I

VENDE-SE LOTE EM,ITAJAí
( I'

Excelente lote plane, cem água, luz, rua pavirnen-
tada, pronto para construir, Situado. à rua 'Duque de'
Caxias,_732 -'Bairro. Vila Operária. Tratar pele tele-'
fone (0473) 44:1571 com sr. Djalma Pitz - horário
Gemercial.

VENDE-SE APTO N.A
FELIPE SCHMIDT

Vende-se um ap!.o muito acolhedor com janelões para a Feli'pe
Scl:J_midt, 1.° and�r, bem ensolarado, c/hall de entrada, living, 2
quartos c/armários embutidos, cozinha, c/armários, área de ser­

viço, banheiro social c/box acrllico, azulejos até o teto, todo acar­

petado, persianas.
Entrada inicial e o restante transfere-sa financiamento da CEF.
Tratar pelo 'fone: 22-9096.

"

� .

- U ...H ....�

VENDE-SE i::
.;"

Uma loja no centro com instalações, estoque.e boa clien­
tela. Tratar: rua Tte. Silveira, 21 - 2.0 andar S/105 ou pelo
fone 22-7045.

VENDE4E TERRENO
INGLESES .

I Ótimo. Terreno. c/540m2 - Bregnoli Imóveis - tone

·r 44
__-2_4_2_4_._F_a_la_r_c_e_m__e__M_a_d_e_i_ra�. � �

CASA EM CANASVIEIRAS
Vende-se na rua dos eucatiptos, próximo ao mar, casa de
alvenaria, 4 quartos, dependência de empregada, chur-
rasqueira. Tratar tel.: 22-2773.

'

MORE NO GERÂNI6
-

'.-

'Em Coqueiros. O Ed. Gerânio é e será o

único. junto de belas residências. Os apar­
tã,mentos são de 1 e 2 dormitórios com'

, garagem. Um bom acabamento e o melhor'
preço já lhe dão maiores vantagens sobre

-, os demais. Venha comprovar.
PREDIBENS - CRECI131 - Av. Rip Branco,
,104 - Fones: 22-6099 - 22-4769 - 22-6756

ALUGA-SE
Casa antiga cem 8 peças, área de 4.000m2, à Rua
Gaspar Dutra, 500. Informações R. Fulvio Aducci,
968, Apto. 2

GALPÃO P/DEPÓSITO C/ESCRITÓRIO
ALUGA-SE

Em Campinas. pr6xlmo à Av. Preso Kennedy� s611da doristrlJção, moderno
escrit6rlo. cobertura em arco, frente pI 2 avenidas com 2 estacionamentos.
ampia porta central e 2 portas laterais. 6tlma iluminação, rede trifásica. etc.
Tratar cl proprietário pelos fones (0482) 44·2877 e 44.0717 (Waigráfic!').

SECRETÁRIA DATILÓGRAFA
Com prática em rnáqiilna elétrica IBM, re­
dação própria, boa caligrafia e boa apre­
sentação.
Semana de cinco.dias. '

Ótimo ambiente de trabalho.
Inútil apresentar-se sem os requisitos
acima.
As candidatas deverão comparecer, mu­
nidas de documentos, à Rua João Pinto
N.O 6 -- Conjunto 505, no horário comer­
ciaI.

LAVA-SE
CARPETES E CORTINAS

Lava-se carpete no local' deixando seu carpete com cheiro de
limpeza, cortinas lava-se, faz nova e reformas. Reformas de estofa­
dos, lava-se tapete e tinge. temos tecidos para cortinas e estofados,
atende todo Estado, Orçamentos: 0482 fones 22·6322 e 44-4645. R.
São Cristavam, 650 Coqueiros - Florianópolis· S.C. TAPEÇARIA
BRASIL.

Classificados - 19

GRAMA

Grama em leivas. Vendemos tratar com Edüãiiío'Av. Presi­
dente Kennedy, 378 ou pelos FONES 44-2�·c.omercial,
44-4842 residencial.

�
r :,...-----------,____;___,;

VENDO
Um (1) conjunto completo para caça submarina NOVO.
�m (1) avião aero modelo com controle, remoto e todos 05 acessó­
nos.

Tratar pelo fone 44-2351.

,

PO .DE PEDRA
.. I

E· PEDRISCO pARA
JARDINS' E PÁTIOS

PEDRITR
FONE 33.1302 FLORIANÓPOLIS
PEDREIRA RIO TAVARES.· S. A.
Entrega domiciliar na grande' Florianópolis

Peça pelo fone '33-0124

'1

".li

·r ..

·DR� 'IRAN WOSG�AU,

ADVOGADO
,'.

.'''1 .

"',

'o',.

;...�' . -.. .. - . � ... _',,.. .

..
'

OAB SC N.O 1'385 - CRF 04S44106� "

,

'

escritório:
'. \

-," "
'

'F�bRIAI"JÓPOLJS Rua Anita !3arlbaldi (eg(f-�� 'f.�O!i II!! .�) ed. Anita Garibaldi, sala 2 _,_ 1.& and-81'7\ ��\ .

22-4242 .

\ . _

"

." ".'

APARELHOS ULTRA·MOOERNOS

Rua Felipe Schm1dt. 27 - 10? ando
C/1008 . fone: 22,6847 ' CEP 88.000

Florianópolis· se

I Cidade, ..

I
. I

I!s�a':.o:.: :..:.::.: .,:.:.::..:.: :.::..:.: J

LAGOA IATE Cl.UBE
LlC

Vendo título. Telefone 22.0698 ou

22.462�, Adal�ert<? .

. ''''''--� '�---�--,

LIMPEZA DE FOSS-A
E DESINTUPIMENTO IM GERAL"

,

. Tratar: rua Max Schramm - antigo Posto 5
Estreito-Florianópolis - fones: 44-4140:944-1996

Atendemos para qualquer quantidade, orçamentos
sem compromisso. FONE'44-2616.
Organização. de Serviços FLORIMPAR Ltda. - Av.

Presiden�e Kennedy, 378 s/loja - CAMPINAS - S.
Jesé. I

GRAMAS EM LEIVAS
ESPECIAL E COMUM

PROFESSORES DE INGLÊS
CURSO DE TREINAMENTO

As EScolas Fiskde Fpolisestarão realizando CURSO
DE TREINAMENTO para professores de inglês.
Maiores infermações na Secretaria da referida Es­
cola. Av. Rio. Branco, 165 - Fone - 22-4536

-

.
\ .

Setor de vendas. Carteira de imóveis de terceiros.
Admite dois corretores. Entrevista com Sr. Carlos
Jaques à Rua José Cândido da Silva, 721 - Estreite.

Iii Brognoti Im�is Ilda.

DITEL

Materiais eletrônicos para rádiosle TV.
Pilhas para relógio digital de todas as marcas,
a partir de Cr$ 60,00 colocadas. Rua CeI. Pedro
Demoro, n.o'1548 - Fone: 44-5771. (ao lado do
Cine Glória).

·1.

SERVAC SerViço de enfermagem
Nebulizaçóes, aplicaçao de injeçóes.

aplicaçao de soro. curativos simples. venficaçac)
de pulso. te'T'peratura e pressao arte ria!.

Agora oferece a qualquer hora do dia ou da
noite serviços de enfermagem a domiCilio:

Baby Sitter é Acompanhante a
.

idosos e convalescentes

O unico serviço qualificado no gênero
Informaçoes pelo telefone: 22-4241 ou à rua Anita

Garibaldi,32 Edificio/Dona Izabel - Sala 1,1 - Fpolis - se.

. I

BARBADA - CANASVIEIRAS
Vendo.1 terreno,medindo 15 x 30, na rua do Leoncio a 30m
da praia. Aterrado, pronto para construir. Tem placa de
venda. Fone: 22-4018. '
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Câm/ara Imobiliária em funcionamento
A Câmara de Valores Imo-

,

,

biliários de Santa Catarina já
está funcionando com o seu

setor de avaliações.
As avaliações da Câmara

são realizadas por uma equipe
experiente de engenheiros,
arquitetos e profissionais do
mercado imobiliário, treina-

, \

dos para emitir laudos técni­

cos de reconhecida ideonei­
dade. São todos profissionais
com larga experiência nas di­
versas áreas inerentes' às ava­
liações,
As avaliações são feitas se-

, '

gl\ndo o preço corrente do
mercado na data da avalia-

ção, de acordo com a lei da
oferta e da procura. Muitos
fatores influem diretamente
para a valorização ou desva­

lorizáçâo do imóvel, mas é a

lei da oferta e da procura que
determina o real e verdadeiro
valor do mercado imobiliá­
rios,

A Câmara de Valores Imo­
, biliários, com seus pregões
todas as terças-feiras, na Ca-

,

pital, torna possível equacio­
nar esse valor, porque pro­
move o encontro dos que que­
rem vender com os que pre­
tendem comprar. Os pregões
são eficientes para se obterem

coordenadas e parâmetros do

mercado, mas o que conta

:para se chegar ao valor das

avaliações são os critérios ri­

gorosamente técnicos, os mé­
todos seguros, a equipe de

profissionais experientes que
atuam no mercado,
A C;, V ,�.S,e. está apta e

àvista porCr$21662,00

Toda essa fofura de
conjunto estofado é

revestida em chenile.
É rnodulável.você forma

<,

o ambiente que quiser.
,

I'

Dormitório de casal,
sala de jantar e
conjunto estofado.
Os três em apenas:

Ou se lhe faltar somente um cOnjunto, você
pode adquiri-Io.-com todas essas vantagens:

.

Dormitório de casal - Cr$ 8.759,00 ou 18 x Cr$879,00.
Sala de jantar - Cr$ 8.744,00 ou 18 x Cr$877,00. "

Conjunto estotado - Cr$10.259,00 ou 18 x Cr$1.023;00

Belíssimodormitório laqueado em duas cores.
Guarda-roupa com 4 portas, cama de casal, dúas
mesinhas de cabeceira, penteadeira e banqueta.

Prática, moderna e bonita.
Sala de jantar composta por mesa
retangular, buffet e seis cadeiras estofadas.

Venha desfrutar da' beleza e das facilidades
da Mobília Completa da Linear. Várias opções
para decorar sua casa com confortoe classe.
Nosso preço éomelhor e, a qualidade éCIMO.

;; =iiiãiii;;::::: =a"� �-=.=.� ;;;;;:::'iiiii'==
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Rua Vidal Ramos, 26 - Florianópolis
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preparada a proceder toda e

qualquer avaliação' de terre­

nos urbanos, interurbanos e

rurais; de áreas industriais e

agropastoris, bem como de

construções, prédios e benfei­
torias em todo o Estado de
s.c.

Qualquer pessoa pode con­

sultar a Câmara para os casos

de compra, .. venda, partilhas,
fusões, hipotecas, garantia,
desaprópriações, locações,
demandas judiciais, incotpo­
rações, seguros e réavaliações
de ativos de empresas, priva­
das e públicas.
A Câmara de Valores Imo­

biliários de S. 'Catarina é"
como as suas similares de ou- ,

tros estados, entidade sem fins -

lucrativos, e seu endereço em

Florianópolis é à Rua Tenente

Silveira, 51, Edifício Hércu­

les, sala 607, fone 22-1099,
ramal 270.
AS MULTI NACIONAIS
O último número da revista

ADEMf, dez/78, do Rio, ana-I
lisa as perspectivas de 1979

para o setor imobiliário, De
um modo geral as perspecti-

PubUcado sob a

, responsablUdade da

Assodação das Empresas de;­
Mercado hnobWário
de Santa Catarina:

ADEMI/SC.

passados.4 anos, o estudo do dade), construiu moradias
economista Rubens Vaz da para os novos habitantes da

Costa,' então presidente do cidade, e dinamizou sua eco­

BNH, denominadovos ban- nomia. O quadro, hoje, é
cos e a solução dos problemas outro, já sabemos. Mas o

do desenvolvimento urbano", grande impacto foi absorvido
de uma conferência por ele pela indústria imobiliária, "

proferida em São Paulo, n0.,"· Éde se registrar o relevante
-

ano de, 1972. 'papel desempenhado pelos
'

Alguns tópicos: organisrrios de financiamen-
"Hoje, somos uma nação tos, principalmente a CEF,

preponderantemente urbana, naquele momento em que foi
Mais da metade da população fundamental e decisiva a par­
reside nas cidades; 82% da ticipação da construção civil
produção 'nacional provêm de, no avanço que a Cap�tal es­
atividades Urbanas; 87% do tava amerecer e necessitar.
aumento das ocupações- re- De fato, as e�presas pu­
muneradas na década de 60 se 'deram .trabalhar com recur-

(

vas para o ano corrente, se- milhões de brasileiros às cida­
gundo a revista, não são des, aumentando seu poder de
muito favoráveis. Veja-se, compra e conforto, melho­
'pelo trecho que a seguir transe rando seus padrões de educa-

, crevemos, um dos aspectos ção".
'

.� mais preocupantes do a.tual (e "As 600 mil moradias que,
longo) período que não pode em média, serão necessárias
ser considerado satisfatório para atender ao crescimento
para o mercado imobiliário, e da população das nossas ci­

que diz respeito ao avanço dades nos próximos anos, exi­
paulatino da multinacionais girão recursos reais da ordem

,

no setor nacional da constru- de, J 2 bilhões de cruzeiros por�
ção civil: ano (isso em 1972). Tal soma
"Portanto, não houve re- representa cerca de 4% do

cursos" e não houve por isso; Produto Nacional Bruto e de
\ mesmo, renovação de esto- 20% do investimento total no

,
q\fês: enquanto s� càlcula que país, Não há outra �tividade
o setorimobiliário só está tia- em cuja satisfação estejamos
balhando com 20% de sua ca- investindo parcela tão elevada
pacidade na faixa de 3 e 4 dos nossos recursos: Não
quartos. O enfraquecimento existe, talvez, atividade que
das empresas se evidencia na crie tantos empregos diretos
constatação alarmante de ou indiretos, de mão-de-obra
que, no começo do ano, as especializada e de operários
multinacionais .detinham não qualificados, quanto, à
apenas 2% do mercado - um construção de moradias. 'Ne­
dos menores índices no Brasil

;
nhum outro setor aciona tan-

,
- enquanto 9ue agora elas: tas indústrias, faz compras
estão com cerca de 10%)" tão diversificadas de mate-
< PLANOS DIRETORES

NOTÍCIAS, FOFOCAS E ,NEGQCIOS
ANDAMMELHOR EMAIS BAPIDO
SE /voct INSTALAR'

·UM KSGTE.

Outro plano abordado no

estudo da revista ADEMI diz

respeito ao� planos diretores
dos centros urbanos, e sua in-

.

fluência nos preços dos terre­

nos nas cidades:
,

"

... antes dessas leis; a fra­

ção ideal de terreno pesava
apenas entre.Iüe 15% no custo

total de um apartamento,' mas'
que, a partir de 1972, quando
elas começaram a surgir,
pulou para 30% ou mais. Esses
são os motivos, segundo
Romeu Chap, dó 'SECOCI­
SP, porque o custo de imóveis
subiu 535% nos últimos anos,
ou seja: duas vezes mais que a

UPC, mais de 3 vezes o au­

mento do dólar, e sete vezes
mais que, a inflação acumu­

lada no período. A verdade

resultante é q�e um número

muito menor-de pessoas está'
tendo acesso à casa própria."
UM ESTADO, PARA

SER REVISTO
É interessante reler hoje,

verificou nas capitais, cidades
e vilas".
"Poderíamos estimar que

no .ano 2.000 o Brasil.terá O',
,

dobro da população atual: 200
milhões de habitantes. Destes,
apenas cerca de 30 milhões es­

tarão nas zonas rurais. Apro­
ximadamente 170 milhões vi­

verão em megalópoles, me­

trópoles, cidades e vilas, Tri­

plicaremos, no que resta deste

século, a população urbana.
Adicionaremos mais de 100

riais, bens e serviços, e contri�
bui maispositivamente para a

manutenção de taxas elevadas
de crescimento econômico.
Pode-se afirmar que a contru­

ção civil é, por excelência, o
setor .acelerador e excitador
das demais atividades econô­
micas. Daí, talvez, a razão do
velho ditadolrancês: "quando
a construção vai bem, tudo
vai bem",

FLORIANÓPOLIS
Esses dados do estudo de

Rubens Vaz da Costa vêm
muito a propósito do cresci­

mento de Florianópolis, nes­

tes últimos ànos. De fato, aqui
veio se concentrar grande con­
tingente de famílias que vi­

.nham de zona rurícola, num
processo que parece ser inevi­
tável: esvazia-se ó cam po,
crescem os centros urbanos.

O papel da indústria da

construção civil foi notável,
porqu:�absorveu os cQ!ltjrigen­
tes de recém-chegados (ontem
muito mais do que hoje, é ver-

FLORIANÓPOLIS FONE 227111

BLUMENAU' FONE 223611

sos, indispensáveis aos seus

projetos, E a Caixa Econô­
mica Federal até hoje detém
mais do que 95% dos finan-

I

ciamentos imobiliários _na
Capital.
Importante também dizer

que os recursos aqui, aplicados
pela Caixa não são todos
oriundos daqui mesmo: A
'CEF teve a sensibilidade de

buscar recursos de fora para
atender a' demanda da cons­

trução civil, local, compreen­
dendo que era esse o principal
setor que havia dinamizado
toda a economia regional, e

que crises ou recessões no

mercado imobiliário, signifi­
cavam; como significam, crise
e recessão para toda a Grande

Florianópolis.
ADEMI SE REÚNE
Na próxima quinta-feiraa a

ADEMI/SC volta a se reunir,
sob a presid'ência do Dr. New­
ton Ramos. Será a' primeira
reunião da entidade este ano,
e Se realizará na sede da EM­
PLACO. A pauta dessa reu-

; Ir.
- . • ...

�

nião consta de:
- Um balanço das ativida­

des do ano de 1978.
,

- Uma análise sobre os 4
meses de funcionamento da
Câmara de Valores lmobiliá­
rios de SC, pois que no pe­
ríodo de sua existência já foi
solicitada e já atendeu diver­
sas empresas e órgãos da ini­
ciativa privada e do Governo.

- Uma primeira conside­

ração acerca da criação do
Sindicato da Indústria da

Construção Civil para todo o

estado de Santa Catarina.

.

- Um estudo para celebra­

ção, pela ADEMI/SC, de um

convênio de cooperação téc­

nica, para o aprimoramento
de instrumentos geradores de

informações de interesse co­

mum, compreendendo meto­
dologias de pesquisas sistemá­
ticas, levantamentos e trata­

mentos de informações de di­

versas fontes e estudos especí­
ficos.v-

o convênio seria com as se­

guintes entidades e institui­

ções: Banco Nacional da Ha­

bitação, Associação Regional
das Empresas de -Poupança é

Empréstimo do PR e de SC­

AREPE, Sindicato da Cons­

trução Civil do PR; Sindicato
dos Corretores de Imóveis de

'SC, Sindicato dos Corretores
do Imóveis do PR.- E Con­
'selho Regional dos Corretores
de I móveis de SC - CRECI.
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